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|Installa~se  bofe  a  Gonferen 


cia  Nacional  de  Protecção 

ã  Infancia 


4  campanha  a  iniciar-se  amanhã  pelo  aprovei 
tamento  da  fecunda  gleba  sanfranciscana 


mais  florescente  cidade  do  yalle  do  medio 
do  Rio  Grande 


I  Vista  do  porto  de  Barreiros 


A  sessão  preparatória  de  hontem,  no  Automóvel 
Club  do  Brasil 

No  salão  azul  do  Automo¬ 
vel  Club  do  Brasil  reallzou-se 
hontem,  ás  13  horas,  sob  a 
forma  rotaryana,  a  sessão 
preparatória  da  installação 
dos  trabalhos  da  Conferencia 
Nacional  de  Protecção  á  In¬ 
fanda,  presidida  pelo  sr. 

Washington  Pires,  ministro  da 
Educação,  achando-se  tam¬ 
bém  presente  o  sr.  Raul  do 


0  CAFÉ  NO  MER¬ 
CADO  AME¬ 
RICANO 

Tendencia  para  a  alta 

NOVA  YORK,  16  (U.  P.) 


São  Francisco,  na  margem 


Sr.  Washington  Pires, 
ministro  da  Educação 


Como,  pelo  magno  problema,  se  vem 
Interessando  a  Sociedade  dos  Amigos 
de  Alberto  Torres 

A  Sociedade  dos  Anxlgce  do  Al-  venho  vibrando  naquella  tribuna 
horto  Torres,  na  preoccupaç&o  de  de  lldLtna  brasüldade  as  notas  da 
ror  resolvidas  os  .grandes  proble*  immensa  q^sharmonla  nacional, 
tuas  noclouaee.  volveu-ee  recente-  Jõ  temos  contribuído  ceni  sugges- 
rnente  para  a  região  do  São  Fran*  tões  e  proposições  para  o  pro- 
clsoo,  cuja  situação  dolorosa  do  grarama  eteato  movimento  colonl- 
abandono  chegou  mesmo  a  lm-  '  zador . 

preasionar  ao  governo.  j  uura  • 

Ainda  amanhã,  a  prestigiosa  m*  tM  V  *»*■**«■■«- 

Bcciaçfio  lnlala  "O  mea  de  São  —  Tonho  estranhado  somente 
Francisco”,  realizando  ein  sua  ,  que  elementos  de  valor  na  nossa 
sido  o  dr.  Barbosa  Lima  Sohrl-  Imprensa  como  Sodré  Vlanna,  co- 
nho  uma  conferenqÉa  sobre  o  po-  ração  amalgado  no  melhor  humus 
voumento  tia  longínqua  região  da  gleba  sanfranciscana,  não  re- 
bnúsllelrá.  f rangessem  aluda  essa  risonha  al- 

O  <{UE  SE  ESFERA  FAZER** DA  von»da  que  desponta  para  as  aguas 
REGLtO  SANFRANCISCANA  bn™n^r  Rlf  o  capltão 

O  dr.  Antonlo  Vieira  de  Mello,  juracy  Magulhães,  digno  lnterven- 
tllho  da  região  de  São  Francisco  tor  na  Bahia  e  o  engenheiro  Nel- 
*  urn  dos  animadores  da  obra  que  eon  Xavier,  superintendente  da 

Empresa*1  Vi  ação  São  Francisco. 

O  primeiro  visitou  ha  poucos 
mezes  aquelle  Interior  esquecido  e 
auscultou-lhe  de  perto  as  urgen¬ 
tes  e  Inadlavoia  necessidades. 

Com  a  luclda  e  agll  comprehen- 
sio  que  o  caracteriza,  percebeu 
cértamente  as  infinitas  possibili¬ 
dades  dos  vali  es  do  IWo  Ora.nde, 


_ O  mercado  do  café  esteve 

mais  activo  e  com  tendência 
para, a  alta,  o  que  se  attri- 
bue  parclalmente  ao  recru- 
desclmento  da  espectativa  em 
tomo  da  elevação  do  dollar. 

O  typo  de  Santos  fechou 
com  uma  alta  de  quinze  a 
vinte  e  sete  pontos,  emquan- 
to  o  do  Rio  subiu  apenas  de 
doze.  a  dezesete. 

Pol  annuaiciado  que  as  im¬ 
portações  de  café  realizadas 
no  mez  de  agosto  ultimo  mon¬ 
taram  a  200,000  saccos  mais 
do  que  no  mez  anterior  e 
600,000  acima  das  cifras  cor¬ 
respondentes  a  agosto  de 
1932. 

O  mercado  de  cambio  fe¬ 
chou  com  uma  alta  pronun¬ 
ciada,  especialmente  das  ac¬ 
ções  das  companhias  minei¬ 
ras,  que  subiram  de  um  a 


gos  de  Alberto  Torres,  quer  « 
Secretaria  de  Estado  do  Trabalho. 

A  ESPINHA  DORSAL  DO 
BRASIL' 

Penso  que  todos  os  elemoxitoe 
Influentes  pelo  valor  tntells* 
ctual,  morai,  economloo  e  políti¬ 
co  de  Mirras,  Pernambuco,  Ba- 
lrla,  AlagOas,  Sergipe  e  Goyas, 
elevem  envidar  ob  seus  esforço» 
para  a  realização  deste  promts* 
uorlssitno  desiderato. 

Ninguém  lhe  pôde  medir  todo 
o  alcance. 

Berço  •  da  civilização-  braellel- 
ra,  caminho  natural  por  onde  as 
legiões  bandeirantes  aprofunda¬ 
ram  no  selo  da  nossa  terra  as 
suas  entrudas  homéricas  —  elle 
ficou  até  hoje  como  no  século 
dezoito. 

Gonr  um  alrazo  de  tros  ceu- 
turlos  na  marcha  da  civilização 
—  ello  espera  o  toque  da  vari¬ 
nha  magica  do  progresso  para 
desabrochar  num  esplendor  de 
gloria. 

Sõ  os  que  conliecom  as  pos- 


ã  Bahia  e  a  candida¬ 
tura  Getulio  Vargas 


oho  brasileiro,  disse-nos  o  se¬ 
guinte: 

—  Eu  não  eel  de  movimento 
mala  superiormente  patrlotloo  nem 
inals  prenhe  de  consequências  be- 
noílcas  para  o  futuro  do  Brasil  do- 
quo  a  colonização  do  S.  Francisco, 
Iniciativa  em  boa  hora  levantada 
pela  brilhante  e  douta  Sociedade 
des  Amigas  do  Alberto  Torres  o  pa¬ 
trocinada  pelo  chefe  do  Governo 
Provisorio,  e  pelos  ministérios  da 
Agricultura  e  do  Trabalho.  . 

Devo  salientar,  sobretudo,  o  In¬ 
teresse  do  dr.  Salgado  Filho,  em 
cujo  descortino  este  tentamen 
generosa  encontrou  a  mais  franca 
nympathla  e  acolhida,  destacando 
comnrlssõea  para  estudai -o  e  tech- 
nlcos  para  acompanharem  no  ser¬ 
viço  de  Informações  da  Sociedade 
dos  Amigos  de  Alberto  Torres,  o 
esclarecimento  e  a  lllustração  do 
problema,  Oo  meus  amigos,  drs. 
P.  Teixeira  Leite  e  Deocleclano 
Martins,  na  secção  econcmlca  do 
“Dlarlo  Carioca”  e  eu  proprlo,  que 


vão  ser  lidos  e  discutidos  oí 
diversos  themas  relatados. 
Sendo  muito  numerosce  este* 
themas,  e  estando  o  essencial 
delles  condensados  nas  respe¬ 
ctivas  conclusões,  serão  so¬ 
mente  estas  submettidas  á 
leitura  e  discussão. 


Abertura  da  sessão  pelo  cr 
Washington  Pires,  ministro  da 
Educação  e  Saude  Publica; 
Hymno  Nacional,  de  Francis¬ 
co  Manoel;  leitura  de  um  te- 
legraanma  dos  delegados  ao 
chefe  do  Governo  Provisorio; 
Alvorada,  do  “Schiavo”,  de 
Carlos  Gomes;  Discurso  do  sr. 
Washington  Pires;  Serenata 
para  cordas,  de  Nepomuceno; 
discurso  do  dr.  Oilntho  No¬ 
gueira,  presidente  da  commis- 
são  executiva;  Scherzo  fan¬ 
tástico,  de  Leopoldo  MJguez; 
discurso  do  delegado  da  Ba¬ 
hia,  dr.  Martagão  Gestelra; 
Variações  sobre  terra  brasi¬ 
leira.  de  Francisco  Braga; 
Historlco  e  programma  da 


frisar  a  sua  qualidade  de  porta-voz  do  granae  povo  cujos 
destinos  governa  como  delegado  da  confiança  particular 
do  sr.  Getulio  Vargas. 

Não  vamos  discutir  aqui  se  o  sr.  Juracy  Magalhaçs 
é,  ou  não,  na  Bahia,  apenas  o  occupante  occasional  do 

palacio  do  governo.  • 

Mfts  a  verdade  e  Que  elle  vem  abusando  das  suas 
credenoiaes  de  fundador  de  um  partido  político  na  he¬ 
roica,  culta  e  gloriosa  terra  bahiana. 

Falando,  hontem,  por  exemplo,  a  imprensa  vesper¬ 
tina,  af firma  st  ex.  que  a  candidatura  do  sr.  Getulio 
Vargas  á  presidência  da  Republica  é  um  Imperativo  ca¬ 
tegórico  da  opinião  bahiana. 

Ofá,  Isso  i,  positivamente,  um  exaggero !  O  sr,  Ju¬ 
racy  Magalhães  é,  incontestavelmente,  uma  das  mais 
sympathlcas  figuras  do  tenentlsmo.  ... 

Desde,  porém,  que  fundou,  na  Bahia,  um  partido 
polHico,  o  sr.  Juracy  vem  caminhando  a  passos  largos 
ao  encontro  dos  malsinados  processos  que  caracteriza¬ 
ram  a  activldade  partldaria  ná  Republica  Velha. 

Vem-se,  assim,  fazendo  s.  ex.,  talve*  sem  o  sentir, 
um  pcrfeltb  poUtlco  do  regímen  contra  o  qual  se  fei  a 
revolução  e  em  tomo  de  cujos  erros  e  fraquezas  os  pró¬ 
ceres  revolucionários  Investem  frequentemente  em  ter¬ 
ríveis  catUlnarias. 

Ainda  agora,  s.  ex.  acaba  de  documentar  essa  af- 
firmativa,  no  desembaraço  com  que  dispõe  dos  suffra- 
gios  do  povo  bahiano  para  a  investidura  do  sr.  Getulio 
Vargas  no  cargo  de  primeiro  presidente  constitucional 

da  Republica  Nova.  ,  .  , 

Duvidamos  multo  que  o  grande  povo  do  norte  sinta 
esses  enthusiasmo5  tão  candentes  pelo  nome  do  dl- 

Não  é  crivei  que  a  terra  de  Ruy  Barbosa  desconheça 
as  origens  e  as  circumstancias  que  envolvem  a  candi¬ 
datura  do  sr.  Getulio  Vargas  para  se  coUocar  tao  alvo¬ 
roçadamente  ao  lado  desse  Indisslmulavel  golpe  de  for¬ 
ça  contra  as  legitimas  aspirações  naclonaes. 

Que  o  sr.  Juracy  Magalbaes  e  os  seus  coUegas  in- 

^  mm  -  • ai * Al -  Cl  A  nmtlA  41  n 


Os  themas  de  pura  infor¬ 
mação  tambem_não  serão  le¬ 
vados  á  discussão. 

As  secções  de  estudo  e  dis¬ 
cussão  são  as  seguintes;  As¬ 
sistência.  Educação.  Hygiene, 
Medicina  e  Legislação. 

Ha,  além  destas,  a  Secção 
Geral,  exclusivamente  reser¬ 
vada  aos  delegados  e  á  Coth- 
mlssão  Executiva. 

Nesta  secção  será  aipresen- 
tado  para  estudo  e  discussão 
— *'■  consubstan.- 


( Conclue  na:  6.m  Pa?.) 


um  programma 
ciando  a3  Iniciativas  mais  ur¬ 
gentes.  e  lundamentaes  da 
proteèção  á  Infanda  em  RO*- 
so  palz,  e  devendo  ser  postox 
em  pratica  pelos  governos  fe- 
deraes,  estaduaes  e  munlcl- 
paes  o  mais  breve  possível. 
Discutido  e  approvado  o  J»o- 
gratmna,  será  elle  remettldo 
ás  autoridades,  devidamente 
esplanado  e  Justificado,  afün 
de  ser  dado  começo  nos  Es¬ 
tados  onde  nada  se  tiver  fei¬ 
to  até  agora,  e  de  ser  com¬ 
pletado  naquelles  que  já  ini¬ 
ciaram  a  obra  nelle  compen¬ 
diada. 

Completando  'Õ3  trabalhos, 
terão  logar  ã  noite,  em  uma 
das  salas  do  Syllogeu,  algu¬ 
mas  palestras  feitas  por  espe¬ 
cialistas  de  renome,  sobre  as¬ 
sumptos  de  maior  projecção 
relativos  á  matéria.  Assim, 
tomarão  a  palavra,  succçssl- 
vamente,  os  srs.;  dr.  Mello 

(Conclue  na  í*  Pag.)  1 


trabalhos  da  Sociedade  doa  Ami 


EXPOSIÇÃO  DE 
CHICAGO 


Getulio  Vargas  nã  residencla  do  ar.  capitão  Mario  Camará,  em  Natal,  no 

Rio  Grande  do  Norte 


Será  hoje  o  “Dia  do  Os  trabalhos  da  Oonferai- 

cia  terão  Inicio  amanhã,  ea- 
cr&sil  tendendo-se  até  o  dia  27  do 

CHICAGO,  18  (U.  P.)  —  A  corrente, 
direcção  da  “Exposição  Um  Feia  manha  serão  faculta- 
Seculo  de  Progresso”  fará  ce-  doa  aos  delegados  visitas  a 
lebrar  amanhã  o  "Dia  do  Bra-  algumas  das  princLpaes  lnsti- 
8ll”  Estarão  presentes  ás  tulções  do  Districto  Federai, 
festàa  diversas  personalidades  destinadas  á  Infancia  ou  in- 
brasllelras,  Inclusive  ob  tu-  teressando-a  directamente.  A 
rlstas  daquella  nacionalidade  hora  o  ponto  de  partida  e  o 
que  ora  se  encontram  nesta  estabelecimento  a  visitar  se- 
cldade.  rão  af  fixados  de  vespeva  no 

O  sr.  Rufus  Dawes,  presl-  local  das  sessões, 
dente  da  Exposição,  offerece-  A’s  13.30  horas,  diariamente, 
rá  segunda-feira  um  banque-  funodonarão  as  diversas  se¬ 
te  no  Casino  Club  em  home-  cções  nas  salas  do  Syllogeu. 
nagem  ao  commissario  dos  cedidas  pela  Academia  de 
Estados  Unidos  no  ccrtamen,  Medicina,  Liga  de  DeíesaNa- 
bt.  Harry  New,  e  sua  senho-  cional  e  Instituto  da  Ordem 
ra  e  à  sra.  Rosallna  Coelho  dos  Advogados. 

Llsbôa  Miller,  São  cinco  as  secções  em  que 


Estão  dispostos  a 
declarar  em  grei 


Manoel  de  Moraes  e  Castro,  falando  á  assembléa,  e  um  aspecto  da  assistência 


0s  bancarios  exigem  alr 

«  •  i  1 1 


decretação  da  jornada  1 
maxima  de  seis  horas  de 
trabalho 

Decorreu  num  ambiente 
de  grande  enthusiaamo  a 
asiembléa  do  Syndicato 
Brasileiro  dos  Bancarios 
hontem  realizada  na  se¬ 
de  da  Associação  dos 
Empregados  no  Com- 
mercio 

Conformo  íôra  annunclado,  re- 
allBoiu-se  hontem,  n»  *M»  da  As- 
•oclaç&o  dos  Empregado»  no  Com* 
merelo,  a  grande  aesembléa  con¬ 
vocada  pelo  Syndicato  Brasileiro 
de  Bancarios.  Foi  uma  empolgan- 
te  demonstração  de  eoUdoíledade 
de  classe,  onde  se  verlfloou  ple« 
nomente  o  Interesse  que  vem  dee- 
portando  entro  os  funcclonortoe 
de  Bancos  a  companha  promo¬ 
vida  pelo  seu  syndicato  ds  olasse 
para  a  conquista,  dos  •  hara». 
oomo  jornada  maxima  de  traba¬ 
lho. 

A  ABERTURA  DOS  TRABALHOS 

A ti  15,30  horite,  presente  grando 
numero  de  bancarios,  o  «r.  Ma¬ 
noel  de  Moraes  e  Castro,  presi¬ 
dente  daquclle  syndicato  deu  por 
aberta  a  srasftoy  convidando  os  ro- 
presentont es  tia  Imprensa  e  o 


Sr.  Salgado  Filho, 
ministro  do  Trabalho 


0  regulamento  que  serí  assignado  pelo  chefe  do 
Governo  Provisorio  garante  o  descanso  semanal  a 
todos  os  empregados,  sem  excepção 


A  situação  dos  operadores  cinema- 
tographlcos  e  seus  ajudantes 

O  sr.  Baleado  FUho,  minis-  Domingos  Segretó,  empresarh 
tro  do  Trabalho,  subtnctrtcu  á  thcatral,  c  Luiz  Craveiro,  de1 
asslgnatura  do  chefe  do  Go-  legado  do  Syndicato  dos  Em 
vemo  Provisorio  o  projecto  de  pregados  em  Ca^s  de  Dlver 
regulamento  da  duração  do  soes  <io  Rio  de  Janeiro.  Poç 
trabalho  nas  casas  de  diver-  terlormente,  o  penúltimo  fc 
sões  e  estabelecimentos  con-  substituído  por  outro  empre 
aeneres.  sario  theatral,  sr.  M.  T.  Pin 

8  ^  .  „nM..  «_i  to,  passando  também  a  func 

clonar  com  a  commlssão  o  si 
elaborado  por  uma  commls-  Leon0r  Martins,  ie 

aão  constituída  presentante  da  Assoclaçã 

tes  membroe:  bacharel  Oscar  Ben€flcente  <jos  Operadore 

SSSXtSSSl  i°  Tia-  ?í"tI?otOSraPhlCOS  do  Rl° d 
balho;  Frederico  José  de  8ou-  1  a 

za  Rangel,  auxiliar  de  actua-  Esse  decreto  obedece  iu 
rio  do  mesmo  Departamento;  princípios  geraes  da  npítóa  k 
bacharel  Generoso  Ponce  Fi-  glslação  sobre  o  trabalho,  coi 
lho  empregador  cinematogra-  modificações  apenas  no  qt 
Dhlco;  professor  João  Barbo-  toca  a  funcçóes  de  cerU 
u  artista  thcatral;  bacharel  empregados,  oue  exlcem  hc 


rei  to,  o  recurso  &  gréve  poe  P^f* 
te  doe  bancorloa  do  Brasil  deve 
ser  lnterpjetodo  oomo  tal  •  não 
como  uma  demonstração  subver¬ 
siva,  porque  o  que  caracteriza  s 
subversão  da  ordem  é  a  trans¬ 
formação  violenta  de  todo  o  re¬ 
gímen  social  e  não  uma  slmplce 
parslysoção  do  trabalho  em  um 
determinado  ramo  de  activldade. 

FALAM  OUTROS  ORADORES 

Falaram  »  seguir  varies  outros 
oradores,  InctuMve  o  presidente 


Janeiro  não  poderiam  deixar  de 
apoiar  a  proposta  de  mus  compa¬ 
nheiras  ds  Santos,  porque  Já  oo 
tneçavem  a  desconfiar  dos  pro¬ 
messas  da  dletadura  no  qus  con* 
oernla  *  legislação  trabalhista. 
Para  que  esta  fosse  realmente 
conquistada  e  posta  em  execução 
era  necessário  que  os  trabalhado* 
res  fizessem  valer  a  sua  força. 
Qrdve  nfco  é  subversão  da  ordem, 
e  sim  a  arma  natural  dos  traba* 
lhadares  para  ooropellir  o  patro¬ 
nato  e  seus  governos  a  reoonhe* 
eer  os  direitos  dos  qus  vivem  uni* 
camente  do  salarlo.  Consagrada 
I  lnteruaclonnlmente  oomo  um  dl* 


os  quaes  sstão  dhgiastaa  a  pana- 
lysar  o  trabalho,  o  orador  foz 
uma  proposta  nesse  sentido:  As* 
sim,  coso  o  chefe  do  Governo  não 
aeslgue  o*  decreto  até  aeu  regres- 
eo  do  Norte,  os  bancarios  de  todo 
o  palz  deverão  se  declarar  em 
gréve  de  proteeto  até  que  seja  sa¬ 
tisfeita  a  sua  reivindicação. 


deputado  bancarlo  Foosolo  a  to¬ 
para  tomar  assento  ã  mesa. 

Lida  a  neta  da  sessão  anterior 
foi  ella  approvada  apõ»  ligeira 
discussão,  passando  o  presidente 
demarchee  havidos 


a  relatar  as 
para  a  decretação  das  8  horas. 

UMA  PROPOSTA  DE  PARALY8A* 
ÇAO  DO  TRABALHO 

Foi  dada  a  palavra,  cm  segui¬ 
da.  ao  sr.  José  Silveira,  secreta- 
rio  geral  do  Syndicato  doe  Bon- 
ertrlcu  de  Santos,  que,  depois  ds 
relatar  o  pensamento  de  seus 
companheiros  sobre  o  assumpto, 


rarlo  diverso  do  fixado  para 
os  demais,  como  succedç  com 
Os  músicos.  Para  estes,  a  du¬ 
ração  do  trabalho  não  exce¬ 
derá  de  seis  horas,  podendo 
ser,  com  tudo,  elevada  a  oito. 
sem  exceder  a  38  horas  se- 


CKftVF,  NAO  t  SUBVERSÃO  DA 
ORDEM 


Fala  a  seguir,  produzindo  bri¬ 
lhante  e  vehcmonto  discurso,  o 
«r.  João  Etcheverry.  Começou  di¬ 
zendo  que  ce  bancarios  do  Rio  da 


(Conclue  na  8.*  Pag.) 


(Conclue  na  fl.»  Pag.) 
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:  Dimctor  —  O.  R.  Dantas 

SXKÜÍ®*®*  d*  *•  *-  diário  de 
NOTICIA 3  —  O.  n.  Dantas.  prs*.; 
Manos!  Gomes  Moreira,  th*».; 
Auratlo  flllvs,  secretario.  . 


íSGfS  n,ai-s  aItas  6  ImpaciünfcE  uapl- 

' Anuo  Kr.  ,  ^  '  } 'a.çocs  áo  Patriotismo  brasi- 

■Anno.,.,.  SS|  J  Trlmeitr», .  15*  leiro. 

Ssinaitr»  jo,  (  Mea.....;’.  o$  -- 

*  Alisa  alcuatarlos  da  ConTcncdo 

:  •—  Foitai  Paa.Anarleaua  A  GRANDE  BATALHA 

Ssmeitrs  {?}  |  DOU  toda  parto,  a  luta  contra  a 

p",”'  Me* .  to*  X  tuberculoso  íorma  na  vau- 

ròitlr  câl»."»^" Vene“°  BUnrd®  d“6  actlvl^d«  governa, 
i...  , ^T1.  mentnes  e  soclnea. 

Sempre  75,  MrórMtr6“  in»  P,e‘°  podcr  de  contoglo  e  pelo 
_ “*  '  Mcz . .  10*  coeffiolente  de  lethalidado.  n  PiLUit 


México,  16(U.P.)-  Furioso  furacão  varreu  uma  zona  de  320  klms  nos  li-  n — ~~ 

TJdnJitp HSMd0St de  Ta™auliP™  e  Nueuo  Le°ny  seguindo  na  direcção  do  P^TfdrtS 
sudoeste  deHuasteca  e  daregião  situada  ao  norte  de  San  Luis  de  Potosi  Todos 

&WJs£sr&  0  MOMENTO  INTERNACIONAL'  actosdogo^tt  -  i  j  w" "  — 

\  ..uvnd.^u,,  Dlrectlva«~di»— nniltlMi  i>  t  .  VERNO  PROVI  ^  Hl  plIltOr  üC  dite  —  “  "  - 

DOR  toda  parto,  Q  luta  ooutra  B  CCtiVBS  d&  pOllflCfl  CXtCTlOT  QUERIA  q  ^:>ctu  que  na  Tlll. 

- allemá aORIO  1,1  .  „  ;  *«» 


po?rt,t;“oa,r. .  Dlrectlvas  da  política  exterior 

X  tuberculose  forma  na  vau*  _ _ allCITlâ  —  —  — 

guarda  das  actlvldades  governa*  n  n  -  „  , 

mentaes  e  sociaes.  G  Barao  Von  Neurath,  ministro  dos  Estrangeiros,  do 

Peio  poder  de  'contagio  e  peio  Reich,  antes  de  partir  para  Genebra,  falou  aos  jornalistas 

SSíSS  ra  ”a°  «■?  «*"■  munia; anU,  repeür  a, 


O*  podidos  de  asBlirnitnpu  Kft«.m  0  ranlor  e  °  mala  terrível 

•  or  «adereçados  a  s  A.  DIÁRIO  f  a8*  0  da  humanidade,  Justlfl- 

IA  m  _ U  Si.  A.  UIAillU  Cftnt  o.  norhmf.rt  a  At»  nfrri  « 


. »  1  *  •  * 

Um  pintor  de  elite 


—  Matadores  de  mulheres 
T  Saustue  frio  •  mettioda 

—  O  homem  biirbmto 


I  tuberculoso  forma  na  van¬ 
guarda  das  actlvldades  governa* 
mentaes  e  soclaes. 


Decretos  assignadoa 

Foram  mandados  publicar  os 


DQ  NOTICIAS  —  nua  Buenos 
Atrea,  154  —  Rio  de  Janeiro  — 
As  aj&lgnaturas  comecam  em 
•  qualquer  dia. 

Telepkonea:  4*4807  —  4*4803  • 
■  4*4,04  fROde  do  llgaÇOes 

SUCCOTtóAl.  EM  SÃO  PAULO  — 
«*0«  do  Patrlaroha  5*8* andar. 
Tolephone:  *-7079. 


PROTECÇÃO  Â 
INFANCIA 


««w.  «w  w  iiiiuui  e  u  maiE  lernvei  i. „ *  , ,  ,  ,  -  * -  —  _ ♦  ,  ,  .  r - v o 

tingeiio  da  humanidade,  justiri-  Pe”ias  peças  do  velho  repertório,  segundo  as  quaes  a  Allema-  K*£l,1rctes  decretos,  nssignadoa 
caudo.  portanto,  a  energica  e  nha  quer  a  paz,  mas  essa  não  pódc  vir,  por  causa  do  trata -  ^  0  chcf€  do  Govcrno  Proviso- 
quTtrc^o^  ã0  de  Versalhcs>  e  we  é  preciso  desarmar,  desde  que  a  Alie -  l"°:  ,  ,  .  . 

Pt  maximé  na  rjinr>hn  cd  41/100/f  />pttt/iw  a  «ti  «•*  r»  ia*,.  ^  _ m<  Nfl  DRaIii  Ha  AoriPiiltiiwn . 


Europa,  reagem  contra  as 
úovnstnçdes. 


manha  se  possa  armar  e  mais  isso  e  mais  aquillo,  para  no 
fim  não  concluir  coisa  alguma.  Aliás,  a  diplomacia  moderna 


Na  pasta  da  Agricultura: 

Concedendo  aposentadoria: 


1trrIttt!la'*  Ph r  exempla  declarou  é  contraria  a  conclusões.  Nada  se  acaba,  tudo  se  adia.  O  s<^abitia°.  Ferreira  Rabeilo,  cs*  tc_s>  o  primeiro  após  á  Revolu 


1 1 1  ••  QUERIA  o  poeta  que  na  mu¬ 

lher  não  batesse  o  homem 
BIB1ANO  SILVA  tlern  com  uma  flor.  Poesia!  O 
(Director  da  Escola  de  Bcllas  Artes  faz  .  “melhor”  mata 

de  Pernambnco)  a  r'  Nao  vode  haver  fe- 

i  Toctaadc  mais  covarde  con- 
(Especial  para  o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS)  venhamos.  E  frequentemente, 

fim.  .de  Invcrno  carioca  digo  bem,  porque,  entre  nÓB,  os  bem  é  cgtUca^Allega^oTas- 
nos  deu  dois  grandes  aconte-  artistas  vivem  da  sua  arte  e  o  sassinos  que,  se  vwtani  as 

n  nvvYv."°«  i*°T,0â  na  arAte:  f;  AIyar.0  dc  Almdda  vive  in-  mulheres,  é.  tão  só,  porque  «s 
o  XXXVI  Saião  de  Bellas  Ar-  teiramente  para  a  arte  a  que  se  ornam  loucamente  Uni  ca - 

iPS.  O  nrilttoi rr\  onnc  A  Dounln  AoA,nn..  .  • _  ”  .  .  j _  .  w  i*u‘ 


Sn^ZSSSS&SJSSí  amph  *“  Inten.acUm^iZprã^r'  ftri  ,aclMl  '*TitS°  *>  . .  wuciVtor  cirto 'SaSÔ 

tift  epZmí„Za,“, „  ZT3e.a  impre,i 12  de  ««  «  Mto».  amedrontado,  com  C.»  Wotfnl ,  Al»a,oP,ic  ÂlmSqS  pCU  p“l  d.^lTdomitó»5?9  acM,l‘1"-  amm,e° ImlâffcZ^Prc. 

gorosamente  ohaervados.  ’  fs  V^specUva»  sombrias,  procuram  adial-as,  evitando  al-  xfira  d€  Mello,  distribuidor  de  meira  vez  apresenta  os  seus  temoeramentn  nò°8hiviC|Uei  °  !fU  s°.  declarou  entre  laurimas 

a  deciavaçiáo  Obrigatória  da  mo-  terar  um  statu-quo”,  que  todos  condemnam,  mas  nenhum  P??*]18,5  e.  Ecmentos,  em  disponi*  quadros  em  publico.  „  fizer,m  o0p„?ir  ^ia  *^vado>  ao  delegado’ ;  —  « Estou  arre - 

fledldM-  ^  encontra  meios  de  alterar.  As  directivas  do  Reich,  em  ma-  .  ÍB  typectori* i  Agricola  Esse  novo  artista,  que  se  re-  nUcncias  g  aiie  amP  dnndo  ?n'^r  vendido!  Daria  tudo  para  ver 

» sságssrszss f.™  ,cr,a »*° **>, vou. çie ?iiL,d.issg,«rf «g*. »».n>t«p«t.t*o  ^ , nu**» 

7.000  leitos  Dara  os  tublrmunU»  ™mos .  Necessidade  de  boa  vontade,  melhor  entendimento  dos  motivos  que  o  impressionam,  J,  - meu  lado!”  -  Pobre  Alda!  so 


J  i  •  ^  ■  ,  - -  1 - ,  - * - ,  ,  u  LU- 

dedicou,  como  vive  o  apostolo  so  desses  occorreu  ainda  ha 
para  o  seu  ideal.  poucos  dias.  Certo  indivíduo 

Realmente,  as  suas  activida-  ?c0°iou  tranquillamente  a 
des,  nos  domínios  a  aue  n  spm  ümaote  em  Santa  Crus.  Pre¬ 


teria  internacional,  não  são ,  pois,  differentes  das  que  conhe -  |  íivanLte  R^UmÍaÍSiÍ 
cemos.  Necessidade  do  hnn  tnrln  .nolhnr-  W.'». i .  _ *  ,  P  U  OHIO 


’]\lf  AMPTA  pulmónares  o  fl.OOO  paia  os  tu- 

Xilâ  ikil VJin.  borculosofj  cirurglcaea,  no  total 

'  fnitnlln  _ -i  i  wppvoxlmado  de  14.000.  Em  1932 

.  T  nesta  capiLnl,  JA  havla  27. oco  íeitas  pnra  os 

d<%  Pl'°‘  prlmclroa  e  8.000  para  os  segun* 


lei  tas  para  os  tuber  cu  los  os  cemos  Necessidade  de  boa  vontade,  melhor  entendimento,  ^  ,?aS  Tn Ka^oenS 

'^:\LV?LP*íl  W**6**.  direit0.3’  VClS  construettua  e  outros  discos  rodam  K«ia  do  Serviço  de  Industria  moco  eiucaíio?^ 


Du-  dos  motivos  que  0  impressionam,  A? 

£  itin:  füTSJS  2 


meu  lado!”  —  Pobre  Alda!  so 
resnscitasse  c  fosse  viver  com 


tecção  á  Infancia,  convocada  cm  dos.  fc  03  3eBUU' 

dezembro  de  1832,  na  “mensa-  O  numero  de  doentes  hospltR- 
gem  do  Natal”,  pelo  chefe  do  Hzados  subiu  de  32.000  em  1925 


Governo  Provi  sor  io. 


a  82.000 


*rZ*%  ^viatrolas  das  chancettarias.  Agora,  0  sr.  Von  ^onl  no  Paà.  vlj^  .  E„,oW‘  Jant  e  d« 

Neurath,  mais  uma  vez,  tocou  os  seus.  Pondo  em  disponibilidade,  Bellas  Artes  e  que  no  Rio  de 

Só  ha  uma  coisa  interessante,  é  0  que  se  refere  ao  caso  ,T€ÍXC,ira-,  ex-  Janeiro  representava  a  concei* 

da  Áustria.  Acha  0  ministro  dos  eurminoim*  dn  noior,  admmistrador  da  fazenda  de  ee.  luada  e  opulenta  firma  commer- 
a  Áustria  R  i  h  ?,UC  mc,.,U:s  AuKusto  Montenegro,  do  ciai  da  praça  do  Recife  a  que  0 

mães  ndn  b.0ra  0S.  dUe~  cxtincto  Seivi«°  da  Algodão,  seu  genitor  dá  nome  e  uma  ad* 


moço  educado  e  rico  que  havia  I  “5"  0  stcario-  «eriá  para  scr  110- 

viajado  a  Europa,  amante  das  <  Çe  a,„,OVPÍtaI;ilt”t<LJ?ra^  L-d Í  vamente  degolada  por  cllc... 


Be  lis  Artes  é  nue  no  Rio  de  e  aProveitamento  em  que  se  en 
i»ni^ASSi.AU*  n0.  S  Je  .  Ç°"‘r.a  J»qje  a  Sociedade  Brasi- 


contra  hoje  a  Sociedade  Brasi¬ 
leira  de  Bellas  Artes. 

O  sr.  Álvaro  de  Almeida  con- 


MISTER  J.  K.  CLARKE  era 
um  rico  negociânte  de  Sy - 


Hc  CníiAu.....  r.  e  nests  momento  um  novo  pro- 
« wSS*^-tJ5?^P5?'  ?ramma  . . oomprchen- 


Sv?Upr1!  i  T^VoJldo^lSrm  interVUr.  710  ma  intcrna  desse  pala  (os  Declarando  «em  effeito  o  dc  niinistraçüo  proveitosa.  Nada  tres  únicos  trabalhos;  entre  es-  vtnao  na  marinha  australia- 

*  demonstram  o  contrario),  não  podem  comprehendcr  ereto  que  nomeou  o  medico  ve-  mais  se  Sabia>  Pel°  raeil0S  cm  les  se  destaca  uma  aquarela  na,  participou  da  batalha  da 

que  se  entrave  o  enthusiasmo  hitleiista  do  vov o  austríarn  terinario  Samivn  vi«iro  Pernambuco,  a  seu  resneitn  fRrie  representando  velho  tem-  Jutlandia.  Comportara-se  va - 


correu,  este  anno,  ao  Salão,  com  dney.  Durhnte  a  guerra,  ser- 
tres  únicos  trabalhos;  entre  es-  vindo  na  marinha  australta- 


cias  entro  nós,  maximé  so  ob- 


estabeleclmentos,  em 


-  t  J —W  —  WWW  V  IIIVUIW  V  V' 

icqtivonH.  «  ”  v  - V.W.U.VUTOO,  *=**»  -  - —  -  nmensta  do  povo  austríaco  terinario  Saraiva  Vieira  de  Sou.  rcuiauiuuwu,  a  seu  respeno,  •-Hiswinaiiuu  «emu  jeni 

4  7ub£,  si TccflZZSã  ?m  >UeMa*  ^  pote véu,.  A  »  para  .  c.rs.T  lub!.s,i":  POia  o  s'.  Álva,»  de  Almeida  í  l»”  «lifedeso  do  norte,  ttaballn 

do  maior  scepticfsmo  lTnão  ],a  de  mais  10.  do  caso jermano-austriaco,  deu  a  entender  0  sr.  Von  Neu-  tcchnico  da  sccçáo  de  cria*  uma  dessas  personalidades  des-  em  que  patenteou  bem  a  delica- 

duvida  que  este  scepticismo  eu-  A  Cruz,  vermelha  italiana  toma  \ath‘  na0  interessa  senão  os  dois  paizes.  Ora,  elle  sabe  me-  í&0  da,  ^«toria  dc  Caça  o  ataviadas  de  endereços  e  de  ^za  dj  sua  sensibilidade  e  a 
contra  justificativa  nos  factos  par*f  actIva  na  p-*11'16  lutft-  Pr«-  lhor  d°  ninguém,  qu*  esse  debate,  0  aual  imvortà  em  a<  ®‘r?cto)l'ia  GcraI  d«  reclame  e  que  trabalham  no  P°ssR  de  uma  technica  origina 
Taes  manifestaçõeaseesto'.  I0^0*8?,  ncstefl  proxlmM  M&e rseaAllemanhâabsorveounãonAvl MnVn?,?,  Indu8tr1,a  Anlmal*  por  ^  sido  silencio,  quasi  em  segredo,  es-  ^egura. 

li^am  em  parola,  KquItc  e  dS-  tre.^o^ínS?1 ‘bSiS' de  releZ  pZ  tZTl  EuroZ  ctSo  ^liSZerd  Para  °Utl'°  Carg°-  ,C0,ndÍdaS  d°,  PUb!ÍC°  C  58timy  Esse  8eu  ^0  foi  para  mim 

versão.  Sem  embargo  da  com-  Uni,  em  Roma,  edificado  Mnuma  violentamente  rõto  se  se  confirmar  p’?™  Sera  ^meando  0  exrgeologo  con-  as  somente  pelo  sentimento  uma  revelação,  pois  a  conscien 

petencia  especializada  que  de-  orca  de  20  heotoxes,  será  um  oen-  Está  certo  0  aue  Ai-  a  ff  Sa  h^V°these.  tractado,  engenheiro  de  minas  0  da  8ua  Própria  formaçao  artis-  cia  e  a  segurança  demonstradas 

immstram  muitos  congressistas,  tr(>  estudoe  e  um  hcspitai  sa*  dp  nn*  i  a  **  Quanto  a  afjirmãtiva  de  Mussolini ,  civil  Eugênio  Bourdot  Dutra,  ^,ca»  afastadas  das  competições,  na  interpretação  dòs  motivos 

OS-  vesnltadíva  cn a  ínirav*tâ«rAl_  natOTk).  comnrv»1ií»nrt««riA  ■*  ^  UQO  fldVeTd  paz  JlQ  EttTOVCL  Sé?1?L  fí  nifUlff  tnünn»  a/wm  1  ÍnteTÍnRITIPTltA  TIQVO  anb.ocieJe.  I  sem  ambições  de  nloria.  busca  n-  I  mo  Inrllparom  o  n»eeAHn<>  J J. 


Fernambuco,  a  seu  respeito, 
pois  os-.  Álvaro  de  Almeida  ê 
uma  dessas  personalidades  des- 


tiuvida  que  este  seepticismo  en¬ 
contra  justificativa  nos  f  ac  toe. 

Taes  manifestações  se  esteri¬ 
lizam  cm  parola,  banquete  e  di¬ 
versão.  Sem  embargo  da  com¬ 
petência  especializada  que  de- 


torte  representando  velho  tem-  Jniuinaia.  Comportara-se  va - 
pio  religioso  do  norte,  trabalho  lentemente,  0  que  era  attesta - 
em  que  patenteou  bem  a  delica-  do  vor  suas  diversas  conde - 
deza  de  sua  sensibilidade  e  a  cornções  militares.  Mezes 
posso  de  uma  technica  original  a^ras-  soffreu  elle  uma  quéda. 
e  segura.  Numerosos  médicos  se  reuni - 

^ÍC.  oa„  t  .  tom  á  cabeceira  do  seu  leito. 

djiadro  foi  para  mim  Notou  que  se  mostravam  pou- 


os-  resultados  são  invariável-  u  ator  lo,  comprehendondo  nume- 
mente  ephemeros,  senão  in-  rosos  8ervl<?0fl  expressamente  para 


e  segura.  numerosos  meaicos  se  reunt- 

^ÍC.  oa„  .  .  tom  á  cabeceira  do  seu  leito. 

*■**“  ‘Luadro-fo  para  mim  Notou  que  se  mostravam  pou- 
1  ma  revelação,  pois  a  conscien-  C0  satisfeitos.  Intcrpellou-os  .• 
cia  e  a  segurança  demonstradas  —  grave?”  —  Responde - 
na  interpretação  dòs  motivos  ram  os  esculápios: _  “E”‘  — 


subsistentes,  ou  nullos. 

Visando  a  esso  mesmo  assum¬ 
pto  de  protecção  á  infancia,  já 
se  tem  reunido  mais  de  um  con- 


tuberculosos.  0  laboratorlos,  ra-  Se  contra 
dlos,  aalaa  de  operações,  salas  de  - 
cura,  theatro,  cinema,  terraços  c 
dispondo  de  1.600  leitos.  ■ 

Os  tuberculosas  nfto  pulmomi-  jw  ®  j*"  ■ 


AM  °  nayeTd  VO-z  na  Europa  sem  e  ainda  menos  con-  inteTinamente  para  sub-assis-  ®em  ambições  de  gloria,  buscan-  me  indicaram  a  presença  de  uma  uPeriao  de  morte?" _ nrrres- 

aAllemanha.  Mas,  por  igual,  não  haverá  também  paz,  t«huico  da  Directoria  de  do  attingir  peio  seu  trabalho  e  individualidade  artística  sugges-  centou  —  "Sim”  —  resvonde- 

ontra  ella  estiver  o  Reich.  Minas;  o  engenheiro  agronomo  Pdo  seu  esforço  0  ideal  repre-  tiva  e  poderosa.  rum  —  “Pnivn  nivpr  nimimnc 


Y*  , .  .  — w  Ii«v  WUlUlUilA* 

gresso  no  Uvasil .  Nao  obstante,  rea  são  trutados  cm  estabelecl- 
o. problema,  que  é  de  extremissi-  mentos  à  mangem  do  mar.  Exis- 
ma  relevância  nacional,  conti-  te  em  Milão  uma  vasta  escola  ao 
nua  sem  solução.  Mas  o  pessi-  w  I1VTC>  «coupando  13  hectares, 
mismo,  embora  fundado  em  pre-  com  e  parques,  e  dando 

cedentes  desanimadoros,  não  de-  ^ 


desapreço  pela  idea  de  taes  re-  praias,  ondo  so  reunem  annual- 
umoes.  mento  250.000  crianças. 

A  que  hoje  se  realiza  apre-  Quanto  aos  resultados  da  íor- 
senta-se  com  um  aspecto  que  mltlavcl  batalha,  bBsta  saber-se 


0  intercâmbio  com 
a  França  e  o  café 


justifica  certa  confiança. 

Começa  pela  origem. 

•  Sua  iniciativa  parte  do  go¬ 
verno  central,  que  promove  u 
representação  dos  governos  cs- 
taduaes.  Esta  circumstancia  dá, 
desde  logo,  a  impressão  .V  qu<? 
òã  dirigentes  do  paiz  desperta¬ 
ram,  emfim,  da  chronica  mo¬ 
dorra,  do  chronico  indifferentls- 
mo,  e  se  decidem  a  enfrentar  a 
questão  culminante  da  defesa  c 
do  amparo  da  criança. 

Em  condições  taes,  a  Confe- 


que  a  mortalidade  por  tubercu-  d0  Nova  York  «  - -  .  aijas,  as  velhas 

lose  passou  de  156  por  100.000  credltca  cham^lof  tl‘acllÇôes  <•«  '•tírivolr-ÍRire"  da  dl-  t«chn 

habitantes  em  1924  pai-a  95  em  qUa  no»  prõn^m  1  cn r’  pi<^n^:la.r”«celsal*  lmpoz-nos  ella,  Aguas. 
1032,  aorodltando-s#  quo  este  an-  longo  estavam^  an  ,  aa.  do  .l.ul.h0  ultimo,  um  prazo  -  '■  ■ 


THEOPHILO  DE  ANDRADE 

(Especial  para  0  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  e  -Lavoura  Mineira”) 
Quando  assigimmoa  os  accordoe  I  Desmentindo,  min., 


Edmundo  Campos  para  auxiliar  sentado  pela  própria  satisfação, 
technico  da  Inspectoria  Reglo-  Soube  certa  vez,  no  Recife, 
nsl  em  Pinheiro;  o  engenheiro  que  o  artista  amador  se  fizera 
agronomo  Elvino  Alvea  Ferrei-  um  quasi  profissional,  quasi, 
ra,  interinamente,  para  auxiliar  - 

technico  da  referida  Inspectoria  nanviii  n ■  n ■  .....  _ _ 

“fèsLo  ii?rs,p«ró P,RTIU  m  p°Ç°s  de 

Inspectoria  de  Pinheiro;  Augus-  CÍLDIS II SRA.  6ETULID 

to  Fernandes  Lemos,  interina-  l/ARPAQ 

mente,  para  calculista  de  segun-  VAllUAò 

da  classe  da  Directoria  do  Aguas  I  a  Jll  »  j 


- — «W  e  uavuura  Mineira")  0  Ernesto  de  Mello  :*’ilho,  inte- 
Dcsmeutludo,  aliás,  as  velhas  finamente,  para  sub-assi&tentc 
tradições  <io  "savotr-falre"  da  dl-  t  e  c  h  n  ico  da  Directoria  de 


lujz,  aoroaiuncio-M  quo 
no  ainda  baixará  mal*. 


p  ní6'  ?°  Bras11,  quo  IaeemoaV  clas>  houvéssemos  de  contar  tam 
Politicagem. ..  bena  com  a  revolta  rt«  rrpnnrfai 


longe  estavamos  do  suppor"  que  curW  alÍ  ]4.  H.UltIn1?'  11111  praao 
entro  as  suas  funestas  conscquen-  do  afim  rô»  6  P-  P*esa- 

clas.  houvéssemos  afl.mdo  6C  o  assum- 


INTERCAMBIO  FERRO- 
VIÁRIO 

CHEGARAM  recentemente  a 
Pórto  Alegro  o  major  Oscar 


ar 

Í325&  SSKÍSÍS  fiSSffSES: 

pZ  acorelle^U  VenrdadeC  etatK^-  for.m°wS ^pr^l 

«  *»•  contrapropostas,  tend^aíl- 


pto,  sob  pona  de  entrarmos  no  re-  Os  aspirantes  que  tomaram 

glinen  das  compensações,  compui- 

couseguiram  a  pròrogaçáo  daquelle  parte  na  revolução  de 


PARTIU  PARA  POÇOS  DE 
CALDAS  A  SRA.  GETULIO 
VARGAS 

A  illustre  dama  mostra* 
se  reconhecida  á  socie¬ 
dade  carioca 

A  senhora  Getulio  Vargas, 
antes  de  partir  para  Poços  de 
Caldas,  onde  vae  completar  a 
Bua  convalescença,  solicitou-noa 
tomar  publico  ò  seu  reconheci- 


tiva  c  poderosa.  rum.  —  “ Posso  viver  algumas 

Ainda  ha  pouco,  em  visitan-  emanas  pelo  menos  ?”  — 
do  a  bella  exposição  dos  seus  “rre«.  no  máximo ”.  —  Well. 
quadros,  no  Lyceu  de  Artes  e  —  &  mister  Clarke,  sem  per- 
Officios,  tive  a  felicidade  de  ver  der  um  minuto,  convocou  os 
confirmado  0  juizo  que  formei  tepresentantes  dc  diversas 
do  seu  valor  á  vista  da  teia  ex-  vmvresas  de  serviços  fúnebres 
posta  no  Salão.  Cerca  de  ses-  «  disse-lhes :  —  ” Dentro  dc 
Benta  trabalhos,  em  «miarei»  «  alguns  dias.  vou  morrer. 


posta  no  Salão .  Cerca  de  ses-  “  Dentro  dc 

Benta  trabalhos,  em  aquarela  c  idguns  dias.  vou  morrer. 
a  oleo,  formam  um  todo  Iiarmo-  AWeUe  dos  senhores  que  fi - 
nioso,  na  expressão  e  na  cran-  Zer  ?.]nelflor  vreço-  sera  in~ 
deza  de  um  mesmo  sentimento  ^i”do  do  ™u  enterro  e 

creados.  Para  identificar  a  sua  gj?  fiTdZÍ f  Í!l? 
obra,  já  numerosa  o  DÍntor  ^  ^  dias  depois»  elle  tinha  o 

pernambucano  ^órfa' apenas  nòue  T'?"  Fech0U  \"”efir0' 
assignar  0  primeiro  quadro  Cl°  •  vogou  com  um  cheque  e 

porque  cm  todas  as  sins  real!  cnlrc^u  0  recibo  «  esposa  c 
zacõos  hn  um  irarn  i  aguardou  a  morte,  que  veíit 

zaçoes  ha  um  traço  profundo  na  data  fixada 

de  unidade  artística,  uma  irfiia 


de  unidade  artística,  uma  idéa 
andante,  uma  linha  marcante 
que  as  individualiza  e  define. 

Artista  independente,  circum- 


EPHEMERIDES  brasileiras  dg 
hoje,  17  de  setembro.  — 


Porto  Alegro  o  major  Oscar  o  Ita»«tyT«i  Mtal SntSi 


São  Paulo 


mento  pelas  innumeraa  e  con-  stancia  que  se  evidencia  loco  ao  Em  1645-  capitulação  dos  hol- 
fortadoras  provas  de  amizade  *  1  — 1 — “  1 


lonaaoras  provas  de  amizade  *  primeiro  contacto  com  os  seua  lun<1ezes  em  Porto  Calvo.  — 

carinho  recebidas  da  sociedade  quadros,  as  suas  aquarelas  têm  Em  1711>  0  caPttão  Bento  do 

carioca,  durante  a  sua  longa  en-  uma  accentnada  originalidade  Ámatal  Couttnho,  que  estava 
termidade .  pe!a  expressã0  qiie  0  ar{ista  com  150  homens,  sustentados 

A  senhora  Darcy  Vargas,  dl-  lhes  dá,  expressão  própria,  coi-  .  c^s^a.  na  Bica  dos  Ma- 
gnissima  esposa  do  chefe  do  Go-  6a  sua,  modo  de  ser  da  sua  arte  tinheiros.  desaloja  0  destaca- 
verno  Provisorio,  conforme  an-  O  “Morro  do  Pinto"  por  7nento  ftancez  que  occupavd 
tecLpamos,  seguiu  hontem,  á  nol-  exemplo,  é  uma  aquarela’  sug-  uma  casa  a  meia  cncQsta  do 
te  para  Poços  de  Caldas,,  onde  gestiva;  nesse  quadro,  a  tech-  í2í?Tro  do  Livramento.  —  Em 

vae  fazer  uma  estação  de  re-  nica  do  pintor  suppriu  as  defi-  n-ao  tePd?  recebido  res~ 

pouso.  I  ciências,  sunernn  aa  P°sía  «  sua  ínstrucçao  da  ves - 


Mwwu‘,uni  c  o  tu,  u,  j,  cíuicn-  (?e  <**Ubvnr  «m  - _T  »  imprensa,  çommimi- 

dgo,.  director  e  cheio  do  trafego  mna  daa  nacóes  fUdo  que  0  8c>v«rno  trancez  accel- 

Ha  ferrrwHn  H«  01—  aua  «O^OeS  COU1  QUO  mant-C-  Am  „  _  . 


ZZ2rLSrÀ.'SÍ2~  *  - 


QUAES  SAO  OS  OFTTCXfluelS  fermidade. 

_  nante-  ,  tára,  êin  píuiclplõ,  "ã"Trw^ta  QUE  VAO  CONSTITUIR  O  A  senho:  .  I _ 

wmcía  nasce,  innegaVel mente,  serve  ao  norte  da  Argentina’.  1  nra  bra6llelríl.  ficando  par  CONSELHO  DE  JUSTI-  gnissima  esposa  do  chefe'do’Go- 

eor.  um  mínimo  de  riscos  de  O  objectivo  da  visita  foi  nc-  quer  accão^ntrarii  ^f  fííf08  0  decreto  fraT5WZ  de  «  d*  wrno  Provisorio,  conforme  an- 

naufrago.  Aliás,  a  suã  funeção  «°°far  nm  Intercâmbio  ferrovia-  ínterea^,  com  Simples  mS  ipnh°' »quo  eat®beloc«'a  a  com-  FIOAÇAO  tecLpamos,  seguiu  hontem,  á  noi- 

“asüisrílis1--  J.JS1-.I-Í5S  S2  nrSSVSJSSSS  JL**»*  to*™  m- 


■  1  ~  "  -  Manifestaram  mm  eff.it^  /«  ao  represaua.  Mas.  n&o  «abemos  o  as  medidas  do  governo  bnasnêi  uuuwl‘0  u“  exuerra  aeai-  «  1  onae 

« V  pr°glamma  l®/114  dois  SSSJSkIoT  BwSSnM  ^  Por?ue  Phenomeno  de  amnésia,  ro,  relativas  ao  aiumptó.  gnou  0  coronel  Luiz  Gonzaga  Vae  fazer  uma  estação  de  re- 

acha  poder  executar  em  todo  o  destjo  dc  íomcntX  o  lnter-  66 ,  **'»?*<>  **  França.  8c  bem  que  a  nota  «  refira  a  Dodsworth  e  os  capitães  An-  P°uso. 

paiz.  A  recommendaçao  é  mes-  cambio  entre  o  seu  paiz  e  o  Rio  ™!i!LC^.Joga,Htdo  deat,ftque  no  mod‘dna  brasileiras,  o  qnc  «o  põde  tenor  Nabuco  e  Respiclo  do  S.  excia.  foi  acompanhada 

mo  de  um  progranima  mínimo;  Grande  mediante  o  eatabeleciman-  maí  i^ltante a"lrm,ar  *  ^ue  M  Espirito  Santo  para  consti-  d«  bu»®  *«ntis  filhas,  da  senho- 
e  os  organizadores  da  assem-  to  de  um  trafego  mutuo  entre  a  riev«ri™  ««  ^„6ald0  terlam  *ldo  ineíficlentea,  tulrem  0  Conselho  de  Jusf.tfl-  ra  Oswaldo  Aranha  ^  filhas,  e 


e  os  organizadores  da  assem-  to  de  um  trafego  mutuo  entre  a  *  ,  laa  „  „  ruiln  eiao  “«rwwiMs, 

PS? Wffit  sr ~~ ««fiS syw SJSS 


t.v  dm  Interventores  We  o.  »«. . .  tiva  lngenuáT  nto  wioOTtíou  e 

seus  delegados  approvem  desde  A  *“én  ío1  acolhida,  por-  França  com  oe  "pequenos”  sacrl- 
logo  as  decisões  finaes  da  Con-  e'*com™  íez  notar  0  dlrectür  da  flcloe,  a  que  qoa  abrigamos  em 
ferencia,  0  que,  importando  em  », “Ç+°  Flrre^'  pPdUlj!1  ®?lr  por  ^ndre«  o  decretou,  sem  mala 
ratificação  immediata  Delos  no-  via  terrestre  do  Rio  Grande  para  oquella,  a  campcaisaçfto  automati- 
vornoe  rir..  p0i„  '  : _ «F-  ®  Argentina ,  madeiras,  matte  e  dos  créditos  da  balança  com. 


*°8ar  do  destaque  no  modldaa  brasileiras,  o  que  ee  põde  tenor  Nabuco  e  RespLcio  do  S.  excia.  foi  acompanhada 

cnor  mnaitrCi^I^Br,tomíüerclBl1/'  J.U8í!Çft  aíflrmar  *  que  as  Espirito  Santo  para  consti-  d«  aua3  aentis  filhas,  da  senho- 

devedor  na  ^pectiva^.a^0  e  ^To  tulrem  °  Conselhodõ  Justifi-  ra  Oswaldo  Aranha  .  filhare 

Em  contraposlçáo  á  nossa  especta-  ria  terminar,  como  vm  temufaT  ®f®a®9ue  <*«verà  0U?lr  os  a8-  do.s  ers.  dre.  Florencio  de 

tiva  Ingênua,  náo  conoordou  a  pela  vlctorla  do  ponto  de  vista  Plantes  que  tomaram  parte  Abreu  «  Jesuino  de  Albuquer- 

França  com  oe  "pequenos”  sacrl-  írancez.  O  maxlmo  que  poderemos  no  movimento  de  São  Paulo,  ,  ' 

fjrj:  a  qu®  AOf  abrigamos  em  conseguir  6  dar  no  convênio  a  ser  de  accordo  com  0  artigo  331  0  dr-  Florencio  d.  ' ' 

Liondres  o  denretvin  n-.i.  f  rmnrf.  r, _ _  _  .  _  ....  u  ....u.i.j,  _ ,, 


verno  Provisorio,  conforme  an¬ 
tecipamos,  seguiu  hontem,  á  nol- 


ciencias,  superou  as  difficulda- 


«MrVirrea*- rrp“  «  tóto «.  sr**: 

?J2BS  tJSLr2!Jr.  *■  sãs?. 


do  Codlgo  Judiciário  MUltar. 


muita  delonga  e  muito  tropeço. 

Evidentemente,  -ha  nisso  tudo 
um  sentido  pratico.  Não  se  tra- 


Rlo  Grande  por  via  terrestre  fa«  clmr  com  olla  um  convênio  ca- 
rlnha  de  ti-lgo  e  trigo  em  grfio.  P*<JlaI. 


O  assumpto  flcára  do  ser  sub- 


(Conclue  na  6.»  Pag.) 


S.  excia.  foi  acompanhad»  des,  garantindo-lhe  exitn  nleno  Vera ’  0  general  Francisco  da 
de  suas  gentis  filhas,  da  senho-  numa  modalidide  da  nintur?  pni  Ema  6  Sdva  ordena  0  afoqu* 
ra  Oswaldo  Aranha  .  filhas,  e  Ju^é  extremament e  difficll  ^  baí?T0  do  Reci^  ds  duas 
dos  srs.  drs.  Florencio  de  reoresentarãn  rfe  mi^nròl'  horas  da  viadruqada.  —  Em 
Abreu  e  Jesuino  de  Albuqner-  carregadas  de  tons  sevemJ^H »  18501  fallece  no  Rio  de  Janei- 
que.  '  SSfivÍLc  Mit  ?1 ,  10  0  conselheiro  Nicolào  Pe- 

O  dr.  Florencio  de  Abreu,  ns  as  síns  aoiíaMi.  reira  de  Campos  Vergueiro, 

qualidade  de  medico  da  família,  fLT‘  ^  ?  h  ,as  ’  de^*  n?n  dos  reqcntes  do  Imverio. 

acompanhará  a  illustre  conva-  „  a  ,p.c  o  caract<;r  mai3  ministro  e  senador.  —  Ephc- 

lescente  até  aquella  cidade,  de  '  10  clue  ie  cor,8tatei .  merldes  de  amanhã,  18  de  sc- 

onde  regressará  logo  que  a  s«-  Os  quadros  a  oleo  são  igual-  tembro.  —  Em  1645.  capitula- 


i  z&isrssjssirt  hw.wyj 


I  sasfsa  ar  t os  ^ a  oi™  -» >«-> 

oi-o  raa  d0  Ex€r“  uhoira  Getulio  Vargas  esteja  mente  impressionantes  e  se  me 


ta,  como  de  outras  vezes,  de 'de-  mettldo  ao  estudo  0  declsfto  do 
bater  theses  scicntificas  ou  hy-  lntefventor  gaúcho, 
gienicas  e  sociaes  e  offerecer,  - - 

depois,  timidamente,  suggestõea  trttct  mi-riDiiMn 
aos  poderes  públicos,  que  113  TRUST  MATARAZZO 
põem  na  cesta  de  papeis.  Xí150  cstamoa  vivendo  mais  uma 

Desta  feita  A  n  *  v  él>oca  qi,e  Permltta  asslatlr-sc 

veí^f  nni  «P«TOP-v  ?  Mm  Brande  antmadversáo  qualquer 

verrwi  qqe  reclama  o  auxilio  dos  movimento  tendento  á  formação 


convenientemente  installada. 


SETE  DIAS  DE  POLÍTICA 


mente  impressionantes  e  se  me-  cão  dos  holiandezes  que  guar¬ 
dem  pelo  que  valem  —  “Roche-  wecítm  0  forte  Maurício  (Pè- 
dos”,  “Gruta  da  Imprensa”  e  nedo) ,  no  rio  São  Francisco. 

*' íi-  Iviw  X/Mi  T  ^  Cl  .1.  *- .  »  Fiti  1711  „  -Ji ^ 


E’  inconlestavel 


GARCIA  DE  KEZEN 
(Redactor  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS) 
pcnhatlo  numa  obra  can'  |  mo  Dolitico.  n  nos 


“Dois  Irmãos-Lagoa  R.  de  Frei¬ 
tas”. 

Foi,  realmente,  multo  viva  a 
impressão  que  me  .  deixou  este 
ultimo  quadro,  tal  0  aprumo 


—  Em  1711,  durante  a  noite, 
os  francezes  tornam  a  •  oc- 
cupar  a  casa  perdida  na  ves- 
1  >era  na  encosta  Occidental  do 
morro  do  Livramento  (ó  go¬ 
vernador  Castro  Moraes  ortíe- 


techr-^cos  declarando-se  disposto  de  w0u * 3o,T 3C  encia  que  a  revolução  de  dente ^de  desmoralização Tloi  0  po,mco-  P’1"," 

a  exeçutar  as  conclusões  apre-  tentes.  Houv©  um  período  em  quo  outubro  exerceu  no  nmi»l«n-  !  aesmoralizaçao  doj  remoçou  consideravelmente 

sentadas.  E’  differente.  Assim  “t5!,a..pBde0en?0.  a.s  c°u*  te  nacional  ’  Relhos  conceitos  e  dos  ve*  Creaturas  que  hontem  nos 


sendo,  ha  motivo  para  esipáran-  ®fqU€1Jcla8  d#  uma  verdadeira  fu¬ 
me  An  anta»  '  1 _ <  ninculose  porque  os  truats  sur- 


nio  político,  0  nosso  paiz  se  livro  de  “literatura  proieta* 
remoçou  consideravelmente  ria”  para  se  ter  a  contirma- 


ças.  Ou,  então,  estaremos  vlven- 
do  uma  hora  de  embustes,  fi¬ 
cções  e  burlas. 


runcuiose  porquo  os  truats  sur¬ 
giam  e  enfrentavam  o  poder  pu¬ 
blico  por  toda  a  parte. 

A  despeito  da  alteraçáo  proces- 


lhos  íarçantes  da  vida  11a- 


n  ....  uu  mkd  Ala' 

be  os  políticos,  com  raras  cional. 
cxcepções,  não  evoluiram,  E  tudo  está  ruindo  sob  a 


r\  •  ~  ves  aireiUVBU  pi 

rrefenmos  acreditar  que  não  e&da  no  espirito  da  conectividade, 


reeditando  velhas  e  desinu 
ralizadas  altitudes  de  caci* 


será  assim.  A  displicência  of-  inccmpativél  como  arntod^  qüisrno.aoninião  ânresen  LoA 
ficial  em  relação  ao  problema  °  temperamento  de  poten-  u  nü  . I?  .  P  ,  leaders. 

de  que  se  cuida  chegou  a  um  t8do  do°  0116160  da  hrma  Mata-  la  nov°S  PUlUeis  de  cultura  K« 

.  .  1  _  0  rniiA  «la  cr, _  n«..i .  .« _ * . 


acção  dissolvente  do  bravio 
insüncto  de  rebeldia  dos 


Lreaiuras  que  hontem  nos  ção  dessa  verdade, 
surprehenderam  com  o  seu  Com  o  rotulo  de  lileratu- 
apego  as  formulas  vazias  e  ra  proletária  apparecem,  em 
aos  princípios  deslocados  letra  de  fôrma,  imbecilida- 


Drimindo  °  '7  ^  "S "alCou- 

eriçadis  em  toda  tinho  que  a  abandonasse) . 

eriçadas  em,  _  to  d  a  extensão  da  Bento  do  Amaral  ataca-os  de 

que  lhes  Í  píSprío.  °,lduIat0ri°  n?v-°  e  estav.a  senhor  da  po¬ 


sição,  quando  0  governador 


paiueis  de  cultura 


Na  vida  social,  nas  artes, 
nas  letras,  essa  obra  saiu- 


o-y  V.U4UM  vireguu  rn  UI II  ,  __  ~  . — "  —  j  .  ,  ,  ,  uuviai)  X1UG  lU  ICO» 

jsj*  **'• ,M  n5°  »»-  ítafôSf  cós.. ,  r  obja  saiu- 

g  ‘  XT  _  ,  ordlnarla.  Attcntc-se  para  esso  _P E"í  C°nt,n"“  a  lar  a  dia  ganha  mais 

A  Naçao  reclama  com  veh«.  ca«>  que  ora  surge  no  Paraná,  on-  r..a  .sma  d.J  Republica  consistência,  extensão  c  pro* 

meneia  açtos  positivos  de  inter-  de  B  mencionada  firma  monopo-  Velha,  mas  0  cidadão  está  fundidade 

venção  dos  responsaveiB,  para  ““  1 0  °°nimerclo  de  porooe,  mon-  sensivelmente  modificado.  -■  A  mmei  „i,*,  „ 

aue  cev*e  a  eKrsrvtnlnnn  rfcct,,,  tando  um  trust  em  correspon-  r\  “  massa,  altí  cnlao  para- 

m unidade  da  nerda  de  inconta*  d°ncla  com  dois  grandea  frigorl-  ,ÇreZ0  ,^Ue  s?.  Ha  e  amorpha,  jã  se  movi- 

veis  milheiros  de  vidim  infont'ó  *le0B  nnolonaee,  e  oe  verá  bem  a  Velhos  trailipolineiros  mcnla,  refervendo  cie  pner- 

SügSSrJfSt,^  -g»  da  polilíquice  c  a  prova  gtaa  íir^'S  fo4.X 

por  penúria,  senão  carência,  de  Valendo-eo  das  Influencias  quo  01 1*°*  tuclas. 

assistência.  Z?™*.  manejar  ao  aeiviço  dos  Mas ^  nos  demais  aspectos  E’  um  rólo  comm*essnr 


ravlo  das  suas  bases  doutrina'' 
dos  rias,  que  caracterizavam  0 
Brasil  de  4  annos  atraz,  hoje 
irles,  nos  edificam  pelo  seu  revo* 
saiu-  lucionarismo  e  a  sua  ac* 
mais  conimodação  apressada,  mas 


ra  Droletflri‘1  nnnnrpppn  ».  Contemple!  demorada  m  e  n  tc  tornou  a  ordenar  a  retirada.— 
a  proletana  appçrecem,  em  e.sse  |jn(j0  trabalho  do  meu  jo-  Lm  1822,  decreto  creando  a 

leira  cie  íorma,  imbecilida-  ven  conterrâneo  e,  na  impossihl-  bundelra  e  0  escudo  d’armã9 
des  de  todas  as  dimensões  lidade  de  encontrar,  de  prompto,  d0  Brasil  independente. 
e  Crelinices  a  granel.  1™  termo,  n—x  expressão  que  Lm  1865,  rendição  dos  para - 

Para  alguns  a  literatura  '  ^,e  valesse  bem  0  juizo  forma-  vuayos  que  occupavam  Uru - 
Dfoletaria  é,  apenas,  um  no-  do'  de’xc'  escapar,  quasi  que  fjnayana 
VÒ  campo  aberto  á  porno-  inconscle,iterncntet  ao  amigo  que  *  v- 

graphia.  Para  outros  uma  'm<;  acompanhara  á  exposição,  pxiSTE  nn  nu,*»,*,™ 


Bemprc^  salutar,  .  d,  no™  |  íüra  ou^  I 


■nnualmente  em  todo  0  Brasil,  âüpra.”  P  to  da  polilíquice  c  a  prova  gias  virgens  c  de  forças  in- 

por  penúria,  senão  carência,  de  Valendo-eo  das  Influencias  que  a'w°*  tuclas. 

assistência.  procura  manejar  ao  serviço  doa  Mas  nos  demais  aspectos  E’um  rôlo  mnmrp«n» 

Estamos  ha  longos  decennios  MUa  lnt6r«fse6-  »  firma  Mataras-  da  Vida  nacional  a  revolu-  nue  iá  inlem.»  ,  P \ BSS?r 

defraudando  a  raça  em  forma-  ^gimen  tribu-  çã0  de  30  com  ioda,  1  ^  J  iniciou  a  sua  tarefa 

ção.  Oe  brasileiros  natimortoa  ^2  ,ÍSt^Lmente  ^pr03ilcl®  0  suas  ninrehis  p™  „í?a  *  0S  de  esmagamento  dos  velhos 

sas* syswa.TssJ-.’?:  ra.T,S™  e,,r'r“.r.:  «te-**»?-*» « 


perspectivas  abertas  á  vida 
ao  para*  humana  nesse  doloroso  cre- 
se  movi-  pusculo  de  uma  phase  his- 
de  ener*  torica. 

Drças  In-  São  factos  que  se  repe- 


EXISTE  na  Dinamarca  um 
certo  Johan  Hansen.  que 


tem  diariamente,  revelando  ções  renovadoras  são  salu- 
a  exislencia,  no  nosso  meio  tares  c  orgânicas. 


,  ,  -  «  1111.1111/1  }/ai  a  u  idau,  c  CAteSar  ti**  nr  x  j  „  —  ^  — 

ainda  ura  amontoado  de  va  para  a  modéstia  do  artista  e  "SJ  ,JletdrtZed-  0  a'}n°  P«?” 
phrases  messiânicas,  annun-  irreverente  para  0  publico:  —  *a&o,vtsttando  uma  feira,  viu 

ciando  tremendas  catastro-  Isto  é  uma  photographiaf  “  i;  í“®dro  Que  representava 

r„.  .  ..  ....  Mmem  barbado.  Como  o 

”  .  *  ,  .  Lsfcja  0  sr.  Álvaro  de  Alnici-  barbudo  se  parecesse  com  sen 

Mas,  no  fundo,  as  inten-  da  contente  com  a  sua  arte,  tão  pae.  Johan  Hansen  camnrnu 


social,  das, mais  activas  e  Aliás  nem  na  Rússia  ha.  oue  !8  V*  “!*  resultam  da  do  seu  salão.  Âlqum  tempo 
potcnciaes  forças  constru-  ainda,  uma  literatura  prole-  ProPr,a  ®aJÍ8faCao.  da  Idéa  rea-  depois,  certo  turista,  wísifa»- 
ctoras  de  um  inundo  novo.  taria  totalizada  bzada.  Nao  coteje  a  opinião  do  o  nosso  heroe.  deu  com  a 

O  desdem  com  que  os  va*  Lá  também  ainda  se  dis-  alturas' de^um  *5  '  SUbÍf  á9  líamoi  ^‘MasZuTphifâ' 

\cuios  estímulos  intelle-  proletana,  variando  as  con-  Renzo  Biaiichi  a  multidão  tpm  PbífoF  belga).  —  «u»  possivel” 

®|“aes  P.01*  “,mor.?5  nova.s  opções  do  “conslructivis-  a  aima  de  Nero;  levanta  tem-  —  retmcou  displicenlementc  o 
oncepções  de  vida  organi-  mo”  á  exaltarão  Ho  lahnr  nln«  B.1M  ior  Wonnie  a  ramias  I  ^  Hansen.  aue  cnnheep.  fnvfn 


ios.moriosem  balia  idades  BWSS  chas  exerceu  umTaoeTdê  T?T  de  V]da  em  “  cíoTa.  de  um Vund^ inovo. 

^  S,«u£ MSELS.Papel  de  e  dePri“ia  a  na*  o  desdem  com  que  os  vá- 


Isto  é  uma  photogrâphial  '  lmdr°  que  representava 

p  ,  .  p  Ufh  /tomem  barbado.  Como  n 

t-steja  0  sr.  Álvaro  de  Almci-  barbudo  se  parecesse  com  seu 
da  contente  com  a  sua  arte,  tão  pae.  Johan  Hansen  comprou 
fma,  tão  delicada,  tão  subtil,  o  quadro  por  vinte  corôas  0 
Não  procure  glorias  maiores  do  installou-o  no  logar  de  honra 
aue  as  que  lhe  resultam  da  do  seu  salão.  Algum  tempo 
própria  satisfação  da  Idéa  rea-  depois,  certo  turista,  visitan¬ 


do»  paes  e  por  falta  de  amparo  lidade  de  pemittlr  o  fortalecl- 
e  protecção  aos  filhos,  repre-  fnento  do  trust  que  orgahlzwu. 


singular  relevância. 

Se  não  construiu  ,uma 


cionaiidade. 

Existe,  já,  uma  nova  so* 


*  vijttiuwu,  j  vwMüwum  1  uiju  rviçrp.  Hl  nmo  hava 

sentam  o  fruto  de  um  crime  —  .  ®  diário  de  noticias  quer  ordem  social  estavcT  se  nfin  ^  ’  .  r3,.110'.®  so 

crime  de  incapacidade,  egoísmo  chait\ar  a  do  governore-  j.. P  c,cdade-  QUc  a  falta  de  esli- 

•  Sidil  -  SSo  S  SOMrw  P”a  ««  ca®o-  Náo  à  incorporou  á  sociedade  bra-  mulos  110  realismo  apparen* 

chímadi  -éllC?í£ntS “  h  W*  ainda  subsiste  nJs 

cuj»  frente  ae  destacam  os  di-  quo  obteve,  em  proveito  do  ãa  po,l,honiens  re'  quadros  poiHico-adminis. 


yj  üesaem  com  que  os  va- 
lores  novos  abandonam  os 
velhos  estímulos  intelle- 


nzada.  Nao  coteje  a  opinião  do  o  nosso  heroe.  deu  com  a 
das  ruas  nem  aspire  subir  ás  téla  do  homem  barbado  e  ex- 
alturas  de  um  sol.  clamou  .*  —  “ Mas  é  um  Philip- 

Como  acertadamente  nos  diz  ?e  Uhampaigne !  (celebra 
Renzo  Biaiiclii,  a  multidão  tem  pintof  belga).  —  UE’  possivel” 


rigentee,  contra  a  própria  vita- 


wuuu‘,7  pur  nomens  re- 1  quadros  politico-adminis- 

.  _  _ _ presentativos,  figyras  mar*  Irativos  organiza  á  n  irto 

lidade  da  patria,  sacrificada  no  «^«nlaparaniense.  cantes  de  um  novo  cyclo  de  sua  vida  i-mannln»^.  C’  8 

séú  paitrimonio  de  sangue  e  nas  JpfPt0  ^  é  verdade  que  00  ex-  existência,  revelam  neln  P  emancipada, 
suas  reservaa  de  seiva  e  finsr  portador6a  que  commerclam  no  eveiaiu,  pelo  E  essa  vida  particular 

ÍS.  *  •  «»  *ri«-  mcnos'  o. ambiente,  deslo-  róra  do  lei.  á  Tl 


economia  paranéonae.  cantes  de  um  novo  cvclo  Hh  I  «..01,?^°™““.®’  ,  Parle>  a  Çeros  com  que  tentam  dar 


concepções  de  vida  organi 
zada,  é  bem  symptomatlco. 
As  incertezas  e  os  exag- 


mo”  á  exaltação  do  labor  pios  para  ter,  depois,  0  perver-  nu1}??5011,  Qua  cowhece  tanto 
mecânico,  era  todas  as  suas  tido  prazer  dc  destruil-os.  Phílippe  dc  Champaigne, 


,  .  — •  k*biwuuu  v  H.iciiuçaao 

Esperemos,  portanto,  que  os  uma  altuaçáo  fiscal  convcnlento 
governantes  se  tenham,  emfim,  80  P<*rnná,  «e  viram  cle*tltultio« 
capacitado  de  tuas  verdades  c  .da8  vl»ita«on6  cio  novo  regímen  de 


cios.  tendo  pleiteado  e  alcançado  1  cando  a  vida  nacional  de  lo-  roKhiiiü.c  6  z  raargein  dflS 
uma  aituação  fiscal  conveniente  I  das  as^  suas  mairbeí  Z  1°  C,°!»lu,n‘!S*  é  <1™  Vae  eslru- 
ao  Puraná,  ««  viram  destituídos ,  8Uds  ,nalrizes  «e  pa-  ctiirur  n  exislencia  ousada  c 


itado  de  tuas  verdades  e 

que  a  actual  JConferencia  de  .pnra  «"«nc 

Protecção  á  Infancia  assignale  ^ 
a  etapa  inicial  da  grande  con-  mala  e««o  furunculo? 
quista.  quo  £©  foz  um:,  dns  noa  occorro  perguntar. 


«a  moei  rezas  e  os  exag-  nuances. 
geros  com  que  tentam  dar  Devemos  considerar  as 
forma  a  esse  mundo)  ado-  obras  surgidas  sob  esse  ro- 
lescente,  nao  são,  de  modo  tulo,  náo  como  indices  da 
nlgum,  qualidades  negati*  capacidade  revolucionaria  e 


, — •  '“«ui  ucoviliUlUOh  _  I  —  * 

da«  vantagens  do  novo  regímen  de  PC,IJ0- 

lmpoero»  para  beneficio  reul  do  Um  Brasil  mais  iovcn 

^“^TbtitS^S^facK  lllais  snudavel,  embora  des- 
maia  e«« 0  furunculo?  Eir  «  ou«  Perc«bido  pela  maioria,  iá 

rtnm  Ai-eAn.M  _ _ t  ^  _  1  ..  .  1  J 


livre  dc  impurezas  do  Brasil 
dc  amanhã. 

Em  tres  annos  de  irres- 

O-.  A  a.  — «  -  —  L  t  I  !  .1  V  - 


ae  estru-  vas.  Pelo  contrario  revelam 
ousada  c  a  potencialidade  de  uma 
do  Brasil  geração  forte,  equilibrada, 
capaz  de  leaderur  as  pro- 
de  irres*  fundas  transformações  so- 


tido  prazer  dc  destruil-os.  Philtppe  dc  Champaigne, 
—  —  1  — —  Quanto  o  sansertto.  O  quadro 

n  ......I  ■■  r~_  ,  „  i0i  submettido  a  perícia.  Pro- 

0  general  Manoel  Rabeilo  jsSFSS  &HSZ, : 

yom  Qn  Rlfl  0  sr ■  ott0  Andruj>p.  directorcs 

tom  au  mu  dos  museus  reacs  da  Dina- 

Com  autorização  do  minis-  marca ■  Ambos  verificaram 
tro  da  Guerra  embarcou  oa-  que  0  turista  não  se  havia  en- 

_ a  _ _ u  i  aa««a,)a  n  _  _  « 


imiuBDino  peia  maioria,  ja  nonsabiliHnH»  * - 

se dcsarlic"la *« ahi'  I «va o  ta&*SSÊ£:l c,^r.”.e"„T.bHr-, 


Basta  a  gente  abrir  um  |  chu  dos  acontecimentos. 


artística  dos  seus  autores,  Com  autorização  do  minis-  marca ■  Ambos  verificaram 
mas  como  um  signnl  nitido,  tro  da  Guerra  embarcou  pa-  que  0  turista  não  se  havia  en- 
vigoroso,  de  que  o  Brasil  ra  esta  o  general  Ma-  qanado-  L  o  sr.  Hansen  não 

't? jü  zstttiL.  r,‘  KkT- 

l< -a  sua  influencia  m  mar-  ”>*«  0  Km  J°bS% J"dte“c? 

chu  dos  acontecimentos.  ’  I  d^ariSá°de0Fai-S:  |  pre£tanvJ  ^recetse  c[n,l 


a  téla  por  bons  cobres,  uma 
razoavel  fortuna,  embora  n 
homem  barbado  que  ella  re¬ 
presentava  se  parecesse  com 
seu  pae.. 
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Domingo»  17  ide  Setembro  de  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Ti  I  r.ixi  — 


Peiping,  16  (U.P.)-O  general  Chao-teng-Yu  annuncia  que 
tropas  sob  seu  commando  occuparam  Kuyuan,  expulsando 


forças  do  Estado  de  Manchukuo,  que  se  achavam  nesta  praça 

y»1 9  w  »  ^  w  ww  ^  w^wmww  ^  ^  y  t  t  t  qpjgg  i»  4»  ^  y  f^a| 

0  descobridor  de  Copacabana  com 


POLÍTICA 


Preparando  a  recepção 
ao  presidente  Justo 

A  permanência  do  chefe  MELHOR  RESOLVER  d 
do  governo  argentino  mipçTín  ni  npsmâfiFM 


Direcção  dos  trabalhos  e  represen 
tações  offlclaes  dos  Estados 


Com  a  approxlmação  do  dia  f 
t5  do  corrente,  que  será  asei*  I 
gnalado  pelo  da  "Conferencia 
Vara  a  uniformizado  da  Cam¬ 
panha  contra  a  Lepra",  melhor, 
se  .positivam  ou  preparativos  da 
KederaçSo  das  Sociedades  de 
AHslstoncIa  aos  Lázaros  e  Defe¬ 
sa  contra  a  Lepra,  &ua  promo¬ 
tora. 

Es.se  cortamen  terá  logar  nu 
edlflolo  do  Syllogeu  Brasileiro, 
nesta  capitai,  com  a  assistência 
de  todos  oa  Interessados  na  cau¬ 
sa  hausenlanlsta. 

Pautando  o  desdobramento  dos 
nous  trabalhos  pelas  dlrectrlsea 
habltuaes,  a  “Conferencia”  es¬ 
tará  eob  a  organização  de  duas 
oommlssõea  —  uma,  executiva, 
tendo  como  presidente  de  honra 
t>  dr.  Washington  Pires,  mlnlB- 
Ito  da  Educação  e  Saude  Publi¬ 
ca  o  outra,  technlca,  eob  dlre- 
i-ijao  do  professor  Eduardo  lía- 
bollo,  que  terá  como  vlce-presl- 
ilente  os  chefes  de  Prophylaxla 
<la  Lepra  no  Distrleto  Federal  e 
nos  Estados. 

Como  vice-presidentes  de  hon¬ 
ra  comparecerão  o  dr.  Raul  de 
Almeida  Magalhães,  dlrector  ge¬ 
ral  do  Departamento  Nacional  de 
Kaudc  Publica;  o  professor  Car¬ 
los  Chagas,  dlrector  do  Institu¬ 
to  Oswaldo  Cruz,  do  Mangut- 
nhos,  e  os  dlrectores  dos  Servi¬ 
ços  Santtarlos  dos  EstadoB. 

Occupard  a  presidência  da 
parte  executiva  d.  Alice  de  To¬ 
ledo  Tlblrlçá,  presidente  da  Fe¬ 
deração  das  Sociedades  de  Ae- 
elstencla  aos  Lázaros  e  Defesa 
contra  a  Lepra. 

PARTICIPA  ÇAO  no»  GRÊMIOS 
HAJUENlJUriSTAS,  INSTITU¬ 
TOS  SCIENTtFICOS  E  LEPRO- 
LOT.OI 

Dada  a  objectlvldado  dos  the- 
tfias  que  serão  tratados  nesse 
Congresso,  perante  a  attenção 
■los  mestres,  quoei  todos  cs  grê¬ 
mios  banaenlanlstas  do  paiz,  vá¬ 
rios  Institutos'  eclentlflcos  o  al¬ 
guns  especialistas  na  matéria 
já  hypothecaram  a  sua  soildarle- 
«lade  á  Federação  das  Sociedades 
de  Assistência  aos  Lázaros  o 
Defesa  contra  a  Lepra,  promet- 
tendo  participar  da  Conferencia, 
nu  pessoalmente,,  ou  através  de 
6eus  representantes  e  theses. 

ADHES0I2S 

Augmenta  do  Instante  a  In¬ 
stante  o  numero  do  adbesOes  A 
"Conferencia",  pelos  nomes  de 
maior  prestigio  na  admiração  na¬ 
cional, 

Nota-ee  mesmo  uma  certa 
unanimidade  do  pontos  do  vlBta, 
relatlvamente  ao  certamen,  entre 
todas  essas  expressões  da  medi* 
u!na  e  da  sociedade  brasileira. 
Concordam  todas  em  que  a  sua 
realização  é  urgente*  e  Impres¬ 
cindível. 

■  Assim,  á  lista  anterior,  re¬ 
pleta  de  tantos  e  tão  significa¬ 
tivo*  nomee,  torna-ee  preciso 
«.gora,  accrescontar  mais  alguns; 
Ar.  Rodrigo  Romeiro,  cuja  per. 
tonalldado  está  ligada  de  perto 
na  realização  dos  Leprosarlos 
Ttegionaes  de  São  Paulo;  dou- 
lor  Bernardo  Rutotvltcz,  dlrector 
do  Loprosarlo  do  Prata;  doutor 
Mario  Augusto  de  Figueiredo, 
presidente  do  Centro  de  Saude 
de  Dlvlnopolls,  da  Inspectorla 
dos  Centrou  de  Saudo  e  Prophyla. 
kla  de  Minas;  dr.  Arthur  de  As- 
tíle  Curvello,  presldento  da  Llpa 
B.  Luiz  de  Cedral,  neste  Estado; 
dr.  Onofre  Lemos,  Inwpector- 
ehefe  do  Serviço  de  Lepra  do 
Estado  do  Rio  G-rande  do  Norte;- 
dr.  'Maxio  Mazagilo,  secretario 
Au  Justiça  »  da  Segurança  Pu- 
hilea  deste  Estado;  e  acadêmicos 
da  Faculdade  de  Medicina  da 
Bahia. 

—  Também  adhrrlu  á  Confe¬ 
rencia  a  Associação  Paulista  da 
Jmpronsa. 

—  Adherlram  oflfclalmente  atô 
esta  data  os  Estados  de  São 
Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Espirito 
Santo,  Paraná,  Goyaz,  Matto 
Grosso,  Pará,  Ceará,  Parahyba, 
Maranhão  e  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te,  além  do  Departamento  Na¬ 
cional  de  Saude  Publica. 

A  'REPRESENTAÇÃO  FLUMI¬ 
NENSE 

Em  reunião  havida  a  26  do 
mes  passado,  eob  a  presldencl* 


Sr.  Raul  de  Almeida 
Magalhãe» 


O  venerando  engenheiro 
Cupertino  Coelho  Cintra 


Os  interessados  em  transformar  a  successão  do  sr. 
Olegarlo  Maciel  em  caso  político  de  alta  envergadura, 
afim  de,  no  frigir  dos  ovos,  o  chefe  do  Governo  Provi- 
sorio  ficar  com  a  parte  do  leão,  estão  em  plena  acti- 
vidade. 

Em  primeiro  logar,  tratam  de  harafundar  o  am¬ 
biente  com  o  intuito  de  envolver  as  conversações  dos 
próceres  numa  pesada  atmosphera  de  intriga. 

Atyingido  esse  objectivo,  os  manipuladores  de  “ca¬ 
sos”,  provavelmente,  tentarão  dividir  a  política  mineira, 
apoiando,  com  o  mesmo  "enthusiasmo"  todos  os  can¬ 
didatos  ao  ambicionado  posto. 

São  essas  as  principacs  características  do  methodo 
posto  em  pratica  pelos  cardeaes  do  outubrlsmo  para 
realizar  as  suas  façanhas  “renovadoras”. 

Desde  os  primeiros  dias  da  Republica  Nova  vem 
sendo  praticado  eom  relativo  successo. 

Minas  deve  ter  uma  forte  dóse  de  experiência  a  esse 
respeito,  pois  não  é  a  primeira  vez  que  se  defronta  com 
taes  processos  de  accão  política. 

Se  está,  hoje,  dividida  em  dois  partidos,  deve  essa 
situação  cxclusivamente  á  política  outubrista,  que  jà 
tentou  levar  a  nebulosa  revolucionaria  para  os  arraiaes 
da  opinião  montanheza. 

Como  temos  acçentuado  varias  vezes,  os  politicos 
montanhezes  devem  mobilizar,  nesse  entrevero  com  a 
(lictadiira,  dc  cujos  resultados  dependerá  a  tranquilll- 
dade  mineira,  toda  a  sua  capacidade  de  defesa. 


A  visita  de  hon- 
tem  ao  Palaclo 
—  Guanabara  — 

Continuam  os  prcpnrativos  da 
recepção  ao  presidente  Augus* 
tin  Justo,  por  occasião  da  bua 
próxima  visita  ao  Brasil. 

O -chefe  do  governo  argentino 
viajará  no  cruzador  “Moreno”, 
que  será  comboiado  por  uma  es¬ 
quadra  de  “destroyers”,  deven¬ 
do  domoiar-se  somente  cinco 
dias  no  Rio  e  dois  dius  e  meio 
em  São  Paulo. 

O  pvogrnnnna  de  recepção  jó 
está  feito  em  linhas  geraes  pa¬ 
ra  &  necessária  appr ovação  do 
sr.  Getulio  Vargas,  dePc  cons¬ 
tando,  ao  que  se  snbe,  uni  gran¬ 
de  banquete,  seguido  dc  um  bai¬ 
le  de  gala  no  Itamaraly. 

Hontem,  ás  21  horas,  teve  lo¬ 
gar  a  visita  da  imprensa  ac 
Guanabara,  onde  ficará  hospe¬ 
dado  o  presidente  argentino,  cau 
tando  óptima  impressão  o  bom 
gosto  da  adaptação  do  sumptuo¬ 
so  palacio. 

A  data  da  partida  do  genera' 
Augustin  Justo  só  será  deter- 
minada  após  a  chegada  a  esta 
capital  do  sr.  Getulio  Vargas 
de  regresso  da  sua  excursão  ac 
Norte . 

PLEITEANDO  A  LIGAÇÃO 
DE  URüGUAYANA  A  PASSO 
DE  LOS  LIBRES 

Aproveitando  a  visita  do  pre¬ 
sidente  Justo,  os  habitantes  da 
cidade  de  Uruguayana,  vão  piei 
teiar  junto  nas  chefes  dos  dois 
governas  a  construcção  de  uma 
ponte  internacional  bgando-a  i 
cidade  Passo  de  los  Libres  na 
Republica  argentina. 

Simultaneamente,  o-  elomen 
tos  de  maior  prestigio  da  loca 
lidado  argentina  iniciarão  iden 
tico  movimento,  devendo  ».  ne¬ 
cessário  accordo  ser  assignndo 
nesta  capital,  pelos  presidentes 
Augustin  Justo  e  Getulio  Var 
gas. 


Uma  evolução  da 
nossa  cidade 


A  PRÓXIMA  REUNIÃO  DO 
CONGRESSO  DAS  ASSOCIA¬ 
ÇÕES  COMMERCIAES 
BRASILEIRAS 

Na  pvoxlnia  quinta-feira  ás 
14  horas  será  instaliado  o 
Congresso  das  Associações 
Comtnerciaes  Brasileiras  e 
que  funccionará  na  séde  da 
Associação  Commercial,  á 
rua  da  Alíandega,  17,  Io  an¬ 
dar. 

Esse  Congresso  estudará 
uma  formula  de  resolver  a 
questão  de  reseUagem  dos 
stocks,  .que  tantos  debates 
tem  suscitado  nos  círculos 
commerciaes. 


Não  pôde  constituir  vim  registro 
commuin  o  annlrersarlo.  amnuhá, 
do  clécano  dos  nossos  engenheiros 
civis,  bacharel  em  sclenclas  phy- 
slcas  e  muthematlcas,  Josc  Cuper- 
tlno  Coelho  Cintra.  Completa  elle 
90  annos.  recolhendo  ao  seu  es¬ 
pirito  lucldo  o  progresso  comi  que 
caminhamos  pela  estrada  que  ollo 
uos  abriu,  c-m  afflrmações  techni- 
cos  dignas  do  maior  destaque... 

Formado  em  1866,  pela  antiga 
Escola  Central  —  turma  de  cercn 
de  400  engenheiros  —  dcõdc  o  an¬ 
tigo  regímen  ae  revelou  com  a  ca¬ 
pacidade  administrativa  c  profis¬ 
sional  cie  que  logo  deu  provas, 
aluda  Jovon.  aos  HO  nnnou.  exer¬ 
cendo  o  primeiro  cargo  publico  ao 
como  In- 


A  FESTA  DA 
ARVORE 


confiança  do  governo, 
apcctor  geral  de  terras  o  coloni¬ 
zação.  As  mala  sérias  questões 
levantadas  a  principio  —  descon¬ 
tentamentos  nas  colonlas,  levantes 
o  rebeldias  nos  núcleos  colonlacs 
estabelecidos  nas  províncias  do 
6Ul  —  tevo  elle  a  Incumbência  de 
examinar  o  solucionar,  como  de¬ 
legado  da  confiança  do  governo. 
Logo  no  prluclplo  da  sua  vida 
profissional,  a  sna  fé  do  ofíicio 
apparece  cheia  do  elogios. 

Duas  glorias,  porém,  Indiscutí¬ 
veis  e  testemunhados  pelos  que 
viveram  e  continuam  a  viver  entre 
nós.  tlesüe  1803,  ficarão  sempre 
ligadas  ao  seu  nome  :  o  bonde 
clectrlco  e  a  Fundação  de  Copa¬ 
cabana  I 

O  primeiro  bonde  electrlco  — 
systema  corrente  continua  —  foi 
elle  quem  fez  correr  do  largo  cio 


Machado  ao  largo  da  Carioca,  cm 
1892,  vencendo  toda  a  sorte  de 
embaraços  oppoatos  ao  seu  sonho 
de  progresso  I  Copacabana  teve 
nclle  o  bandeirante  glorioso,  que 
Leonclo  Corrôn  cantou  recente- 
mente  numa  bella  pagina  lltera» 
ria  do  "Correio  da  Manhã”.  O 
lunnel  de  Copacabana,  aberto  ao 
fim  da  rua  Real  Grandeza  íol 
por  elle  projectado  c  perfurado, 
cm  1892.  quando  exerclu  o  corgo 
de  director-gercnte  da  Companhia 
Fevro  Carril  Jardim  Botânico. 

Aberto  o  tunnel.  —  no  qual  se 
trabalhou  qiiasl  dez  mezea  —  o 
engenheiro  Coelho  Cintra,  vencen¬ 
do.  ainda,  ns  mais  calorosas  obje- 
cçOes  dos  acclonlstas  da  "Jardim 


O  21  de  setembro  é  o  dia 
consagrado  no  nosso  calendá¬ 
rio  á  Festa  da  Arvore. 

Data  de  expressiva  signifi¬ 
cação.  será  ella  condignamen¬ 
te  commemorada  pelo  Minis¬ 
tério  da  Agricultura,  que  por 
intermédio  da  sua  repartição 
competente,  a  2.*  Secção  Te- 
chnica  do  Fomento  Agrícola, 
tomou  em  devido  tempo  as 
providencias  precisas  afim  de 
que  todas  as  escolas  publicas 
que  o  desejassem,  nas  diver¬ 
sas  unidades  da  federação, 
fossem  providas  de  plantas 
para  maior  realce  da  ceremo- 
nia  symbalica.  Os  Intervento¬ 
res  federaes  prometteram, 
por  seu  turno  determinar  que 
a  Arvore  fosse  celebrada  a  21 
de  setembro  nos  territorloa 
sob  suas  jurisdições. 

No  Rio.  a  festa  da  2.*  Se¬ 
cção  Teclmica  terá  togar  ás 
9  horas,  no  Horto  Florestal, 
do  extincto  Serviço  Florestal 
do  Brasil,  á  estrada  D.  Casto¬ 
rina,  com  a  presença  do  mun¬ 
do  offlcial.  Falará 


A  reorganização  do  P.  K.  P. 

O  caso  da  escolha  da  Conimis- 
são  Directora  definitiva  do  P.  R. 
P.  vem  focalizando  multas  atten- 
ções  no  a  cenário  político  de  8&< 
Paulo.  E'  que  emquanto  certo 
elementoa  desejam  que  a  mcemi, 
te  componha  do  nomea  Indica¬ 
dos  pelos  srs.  Alttno  Arantea  < 1 
Atnllba  Leonel,  uad  referendum' 
dA  Congresso  do  velho  partido 
outras  preferem  que  eoja  aperadf 
o  movimento  da  perlpherla  pari 
o  centro,  isto  é.  que  se  reunam  en 
cada  munlciplo  cs  delegados  da 
eleitores,  com  o  ílm  de  eleger  c* 
dlrectorica  locaes.  cabendo,  final¬ 
mente,  a  estes,  em  convenção,  i 
pelo  veto  secreto,  a  eseolha  d< 
Commíâsúo  Central.  Esta  soluçác 
está  ganhando  terreno  nas  hoste; 
perrcpistus. 

Excesso  de  Imaginação. 

Para  os  observadores  mais  atten- 
tos.  é  exagerado  o  vulto  que  « 
vom  dando  ã  permanência,  aqui. 
do  ar.  W&ldomlro  Magalhães.  C 
facto  de  haver  sido  visto  o  sr. 
Antunes  Maciel,  ministro  da  Jus¬ 
tiça,  almoçando  no  Grande  Hotel 
oom  o  ar.  Waldomlro.  excitou,  dc 
modo  extraordinário,  a  Imagina¬ 
ção  da  reportagem  política  de  um* 
folha  carioca,  que  viu,  no  encon¬ 
tro.  alta  HignUlcação.  Nada  malf 
natural,  entretanto,  do  que  o  en- 
1  contro  em  apreço.  No  Grande 
Hotel,  onde  tc  encontra  hospeda¬ 
do  o  tr.  Waldomlro  Magalháes. 
reside  o  sr.  Antunes  Macio! .  A* 
mesa  se  encontraram,  em  boa  In¬ 
timidade,  porque  além  de  amigo* 
são  purentea.  O  mais  deve  lr  por 
oontft  de  uni  excesso  de  Imagi¬ 
nação.  . . 


Hiirpreheudentc. 

A  proposlto  da  annulluçáo  doo 
eleições  no  Espirito  Som  to,  o  sr. 
Getulio  Vargas  endereçou  ao  capi¬ 
tão  Punaro  Bley  o  seguluto  tele- 
gramma: 

‘‘Fui  aur.prehendldo  com  a  deci¬ 
são  annullatoria  das  eleições  rea¬ 
lizadas  nesse  Estado.  Penso  que 
esse  acto  deve  servir  de  estimulo 
para  redobrar  esforços  o  que  a  se¬ 
gunda  eleição  corresponda  no  re¬ 
sultado  da  primeira.  Cordlae*  sau¬ 
dações.  —  (a.)  Getulio  Vargas." 

O  pleito,  no  Espirito  Santo,  foi 
nnnullado  porque  feriu  a  base  do 
novo  systema  eleitoral. 

Ao  lnvéa  de  lamentar,  apenas,  o 
occorrldo,  o  chefe  do  Governo 
rrovleorlo  se  solidariza  ccm  o  In¬ 
terventor  Bley,  desejando-lhe  no- 
vos  trlumphQB  no  proxlmo  pleito. 
O  novo  Interventor 

amazonense. 

Está  sendo  esperada,  por  estes 
dias,  a  publicação  do  decreto  no¬ 
meando  o  capitão  Nelson  de  Mello, 
Interventor  federal  no  Estado  do 
Amazonas. 

Próceres  mineiros. 

A  chamado  do  ministro  Antunes 
Maciel,  estão  sendo  esperados  no 
Rio  o  ex-senador  Jacques  Mon- 
ttvndon,  antigo  presidente  do  se¬ 
nado  mineiro,  o  o  deputado  Joaó 
AHclmln. 

O  ex-senador  Jacques  Mon  ta  n- 
don  é  antigo  presidente  do  Sena¬ 
do  Estadual  de  Minas  Gemes  e  ln- 
fluência  política  no  município  de 
Ar  axé,  ondo  é  grande  fazendeiro 
•  Industrial. 

S.  ex.  antes  de  partir  para  o 
Rio,  teve  longa  ooníerencla  com  o 
Interventor  Gustavo  Capanema  e 
oom  os  próceres  da  polltloa  mi¬ 
neira. 

Esta  ae  agitando  a  política 

paranaense. 

No  Paraná,  vem  se  verificando, 
de  certo  tempo  a  esta  parte,  um 
desegulz&do  no  selo  das  hostes  si¬ 
tuacionistas.  que  se  estão  dividin¬ 
do,  para  o  desespero  do  Interven¬ 
tor  Manoel  Ribas.  Oom  a  demia- 
são  do  capitão  Menna  Barreto  do 
cargo  de  aecretarlo  do  Interior, 
agitou -se  o  Partido  Social  Demo¬ 
crático.  O  deputado  eleito  A  Con¬ 
stituinte,  general  Raul  Munhoz, 
acabou  renunciando  o  seu  man¬ 
dato,  para  romper,  ao  que  se  pre¬ 
sume,  com  o  Interventor. 


OS  PINTORES  JORDÃO  DE  OLI¬ 
VEIRA  E  PAULA  FONSECA,  PRÊ¬ 
MIOS  DE  VIAGEM.  OFFERECEM 
HOJE  UM  ALMOÇO  NO  GRAJAHU 

Os  pintores  Jordão  de  Oliveira  o 
Puula  FonBecn,  laureados  no  actunl 
“Salão”  com  os  prêmios  de  viagem 
ú  Europa  e  nó  Brasil,  rospectiva- 
mente,  em  regoaijo  á  essa  victorin. 
offerecem  hoje  á  rua  Borda  do 
Matto.  no  Grajahú,  ás  14  horas, 
um  aimoço  aos  collegus.  c  homens 
dc  letras  e  críticos. 

Famílias  do  bairro  adheriram  a 
essa  festa  dc  cordialidade  artiíti- 
ca,  durante  a  qual  tocurão  duas 
"jazz-bands’1. 


(Conclue  na  6.®  Pag.) 


a  Capital 


occa¬ 
sião  o  professor  Fernando  Ma¬ 
galhães.  reitor  da  Univevsl 
tíade. 


NOMEADA  UMA  COMMIS- 
SAO  PARA  PROCEDER  A’ 
AVALIAÇAO 

Ha  tempos,  foi  desapropria-' 
do  pela  Prefletura  desta  ca¬ 
pital  o  cemiterio  de  Paque- 
tá,  até  então  propriedade  do 
Arcebispado  e  sob  a  respon¬ 
sabilidade  do  padre  Newton 
de  Almeida,  vigário  da  Ilha. 

Hontem  o  interventor  Pe¬ 
dro  Ernesto  assignou  portaria 
designando,  para  proceder  a 
avaliação  do  terreno,  afim  de 
ser  paga  a  indemnização  de¬ 
vida  ás  aiítorldades  eccle- 
siasticas,  uma  com  missão 
composta  dos  engenheiros 
Angelo  Barata,  Carmen  Por- 
tinho  e  Edmundo  Pimentel. 


Pelo  ministro  da  Fazenda 
foi  encaminhado  ao  seu  col- 
legado  da  Guerra  o  processo 
em  que  o  commerclante  Sa¬ 
muel  Coben,  estabelecido  em 
Obldos,  Estado  do  Pará,  pede 
indemnização  por  forneci¬ 
mentos  feitos  ás  tropas  fe¬ 
deraes  que  se  revoltaram  em 
agosto  do  anno  findo,  naquel- 
la  cidade. 


Communlca-m-nns  da  sccrotari# 
■la  Associação  Commercial  do  Rio 
dc  Janeiro:  l 

“Realiza-se  segunda-feira,  18  de 
corrente,  unia  reunião  du  Com- 
mistsão  <le  Reformu  do  Regularaeni 
to  do  Impoato  de  Consumo,  espe- 
cinhncTito  para  tratar  doa  artigo» 
ns.  52  e  52. 

Para  essa  reuniáo  são  convida¬ 
do*  tedoa  os  interessadoí-.  ” 


do  dr.  Américo  Oberlaender,  flt- 
roctor  da  Saude  Publica  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  dallberou  a  Socie¬ 
dade  Fluminonso  de  Aesiatenola 
aos  Lazaros,  que  a  sua  repre¬ 
sentação  nas  quoatOcs  'technlca* 
da  futura  “Conferencia",  seja 
feita  por  tntermedlo  dos  ürs. 
Américo  Aberlae-nder,  Augusto 
Mesquita,  Louro  Pinheiro  Motta, 
Luiz  Paimler  e  Parreiras  Hor¬ 
ta;  um  representante  da  Asso¬ 
ciação  Fluminense  de  Estudan¬ 
tes  da  Universidade  do  Rio,  qu« 
Indicou  o  doutorando  João  Jor¬ 
ge  Nemer;  e  um  do  Dlrectorlo 
Academloo  da  Faculdade  do  Me¬ 
dicina  de  Nlotheroy. 


A  PALESTINA  E 
OS  JUDEUS  FORA 
GIDOS  DA  ALLE 
MANHA 


Dada  a  abundando,  de  matéria  dc  interesse  geral  a 
que  temos  de  dar  publicidade,  lutamos  com  uma  grande 
escassez  de  espaço.  Isso  não  obstante,  desejando  cor¬ 
responder  i  boa  acolhida  da  communidade  Israelita 
desta  capital,  a  direcção  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  de¬ 
liberou  passar  a  dlarla  a  secção  que,  sob  a  epigraphc 
acima,  vimos  publicando,  duas  vezes  por  semana,  desde 
perto  de  tres  metes. 

Temos  o  prazer  de  communicar  aos  nossos  assi- 
gnantes,  leitores  e  annunciantes  que,  a  começar  de  ter¬ 
ça-feira,  19  do  corrente,  a  secção  "DIÁRIO  Israelita” 
será  estampada  diariamente. 

Folgamos  em  verificar  que  o  "DIÁRIO  Israelita”, 
pela  maneira  imparcial  e  criteriosa  com  que  é  redigido, 
tem  conseguido  a  sympathia  c  confiança  dos  seus 
leitores. 

Estamos  certos,  pois,  de  que  esta  secção,  que  é  mais 
lida  pelo  publico  israelita  do  Rio  de  Janeiro  que  qual¬ 
quer  jornal  propriamente  Israelita  de  todo  o  Brasil,  terá 
cada  vez  mais  o  apoio  de  seus  leitores,  asslgnantes  e 
annunciantes. 


Realizou-su,  com  grande  sucess¬ 
ão,  u  reunião  que  o  Comité  Espe¬ 
cial  junto  ao  Keron  Kayemet,  para 
coloniznr  os  israelitas  allemães  na 
Palestina,  promoveu  hontem,  no 
salão  do  Orfeão  Portuguoz.  Gran¬ 
de  massa  de  assistentes  acorreu 
no  vasto  salão,  enchendo-o  litcrul- 
monto. 

Os  olementos  mais  representa¬ 
tivos  (homens  e  mulheres)  da  co- 
lonia  israelita  do  Rio  foram  ah 
offerecer  a  sua  solidariedade  áquei- 
1a  arovimento  humanitário,  que 
exige  immediata  solução.  A.  mesn, 
constituída  por  personalidades  dc 
relevo,  foi  presidida  pelo  sr.  I.  M. 


A  independencia 
do  México 

EXPRESSIVA  HOMENAGEM  DO 
“DIÁRIO  DE  NOTICIAS” 


Karacuchansky,  que,  após  abrir  a 
sessão  com  uma  ellocução  brevo 
sobre  o  motivo  duquelln  reunião 
deu  a  palavra  ao  jornalista  israe¬ 
lita  sr.  Halperin,  scguindo-se-lb.« 
o  sr.  Arthur  Wainer,  após  o  ca¬ 
pitão  Levy  Cardoso  e,  finalizando, 
d  professor  L.  Liberoff,  • 

Oa  discursos  foram  pronuncia¬ 
dos  em  yddlch  e  portuguez,  tendo 
deapertado  intenso  Interesse  e  en- 
thuslasm»  entre  os  assistentes, 
nac  manifestaram  seu  apoio  com 
calorosos  applausoa. 

Oa  oradores  desenvolveram  os 
seus  discursos  em  torno  do  themn 
“Palestina  —  Unica  terra  do  sal¬ 
vação  pura  os  refugiados  israeli¬ 
tas  da  Allemunha". 

Dos  discursos  pronunciudos,  con¬ 
cluímos  ser  hoje  a  Palestina  a 
unica  indicada  e  permanente  ter¬ 
ra  de  tranquiUidado  para  o  novo 
Israelita,  quu  ld  vae  construir  seu 
inr  nacional,  apoiudo  pela  Liga  dus 
Naçõos  e  por  todos  os  governos  li¬ 
bem  es. 

Os  judeus  não  querem  muirt  ser 
estorvo  puro  ninguém  e  procuram 
estabelece r-so  e.u  sua  velha  o  tra¬ 
dicional  Torr.i  do  Israel,  onde  oh 
ngunrdii  um  futuro  grandioso, 
apoiado  nn  moravilhosn  obrn  quo 
ntó  hoje  têm  realizado  na  terra 
da  Promls:ã& 


O  suppleraento  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  de  hoje 
é  consagrado  ao  México  como  uma  homenagem  -  desta 
folha  áquelle  paiz  irmão  pela  passagem  do  anniversario 
da  sua  independeneia  política. 

Eduardo  Tourinho  —  enviado  especial  desta  folha 
ao  México  —  recolheu  na  capital  aztéca  os  elementos 
de  maior  interesse  e  maior  significação  para  esse  sup- 
plemento. 

Era  arte,  archeologia,  literatura,  administração, 
historia,  cinematographla,  etc.,  insere  o  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS  artigos,  chronicas,  notas  e  reportagens  de 
grande  expressão  e  colorido. 

Escrlptorcs  como  o  embaixador  Alfonso  Reyes,  Re¬ 
nato  Almeida,  Salvador  Novo,  Eduardo  Tourinho  e  Agos- 
tin  Aragon  Leiva  emprestam  ao  supplemento  do  DIÁRIO 
DE  N0TIC1A8  sobre  o  México  o  brilho  do  aeu  talento  e 
de  sua  cultura. 

Uma  farta  documentação  photographica  e  a  con¬ 
tribuição  artística  de  Santa  Rosa  enriquecem  as  pagi¬ 
nas  desse  Supplemento  Mexicano  com  um  cunho  ar¬ 
tístico  surprehendente  e  inédito  para  o  Brasil. 

Muitos  outros  assumptos  de  actualldade  completam 
o  Supplemento  e  evidenciam  aos  leitores  o  esforço  do 
DIÁRIO  DE  NOTICIAS  na  realização  dc  tão  expressiva 
iniciativa  para  o  desenvolvimento  e  fortalecimento  das 
cordeaes  relações  entre  o  México  e  o  Brasil. 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

Dr.  Samuel  Kanitz 


Oi  filo 

o  usa 
co mo 
dinheiro. 


Membro  da  Sociedade  de  Urologia  da  Allemanha,  | 
ex-a>slatente  dos  professores  Lichtemberg,  Lcwin,  Jo-  S 
sepb,  de  Berlim,  e  Hasllnger,  de  Vlenna.  Especialista:  I] 
em  doenças  dos  Rins,  Bexiga,  Próstata,  Urethra,  Doen- 
ças  de  Senhoras,  Diathermia,  Ultra-Violetas. 

ConsuNorlo:  1  de  Setembro  42,  sobrado,  das  13  ás  í 
17  horas.  —  Phone:  4-4491.  •, 


MAGNIFICO  HOTEL 


Estabelecimento  de  primeira  ordem,  com  omnlbui  •  bondes 
á  porta.  Unteo  no  centro  da  eldade  com  grande  parque  e  Jar¬ 
dim.  Exclueivamente  familiar.  Imprehcnalvel  aervlço  da  restau¬ 
rante.  Aposentes  eom  on  sem  refeições.  Apartamentos  eonatan- 
do  do  I  quartos,  sala  da  banhos  a  ama  saleta  eom  telephona.  — 
Preço*  atodleos.  Roa  do  Rlachaalo  124  —  RIO  DE  JANEIRO  — 
Endereço  Tele».  -MAGNIFICO» 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Domingo,  1  /  uw  setembro  de  1933 


Us  opposicionistas  exigem  que  o  presidente 
San  Martin  sàia  do  poder 

HAVANA,  16  (U.  V.)  —  Sa-  i  ______ 


|A  situação  financeira 
í  da  Colombía 


A  Assemblda  Nacional  em  Nankln, 


- -  vaia  iv  miniii,  na  China! 

amizade  é  procurada  agora  pelo  Japão 


A  China,  a  U.  R.  S.  S.  e  os  E.  Unidos 

TOKIO,  10  (U.  P.)  —  Ò  no-  uni  pacto  de  não  aggicssão  rus- 
vo  ministro  das  Relações  EJxtc-  so  japonez  se  forem  convenien» 
riorcH,  ar.  Koki  Hirota.  deu  ho-  temente  ajustadas  as  questões 
je  sua  primeira  entrevista  aofl  pendentes  de  solução  entre  09 
representantes  da  imprensa  dois  palzes.  . 
afim  de  expor  os  pontoa  prin-  Declarou  ainda  o  titular  da 
cipaes  de  seu  programina  de  pasta  dos  estrangeiros  que  o  re- 
politicaf  externa.  O  chefe  da  conhecimento  por  parte  da  Chi» 
chancellaria  declarou:  na  do  Estado  de  Manchukuo  de» 

“0  ebjectivo  fundamental  da  PT*«*der  ,a°  reatamento  dns 
política  japoneza  consiste  em  relações  amistosas  smo-japone- 
cultivar  relações  amistosas  com  E?s  e  lembrou  que  hoje  se  re» 
todo*  os  paizes  do  mundo  espe-  0  annivcreario 

cialmente  com  a  China,  a  União  do  reconhecimento  pelo  Jnpao 
das  RcnubiicBs  Soviéticas  e  os  do  .nov°,  regímen  existente  na 
Estados' Unidos*’.  antl8'a  Mandchuria.  Esse  acon- 

'  teci mento.  accre&centou,  6  * 

O  si*.  Hirota  exprimiu  a  opl-  principal  factor  do  successo  dos 
nião  de  que  não  será  necessário  esforços  juponezes  tendentes  a 
concluir  novo  tratado  entre  o  restabelecer  a  paz  e  a  ordem  no 
Japão  e  os  Estados  Unidos,  nem  Extremo  Oriente. 


- , - *  —  -  -  ■  r 

be-se  que  no  decorrer  da  conro-  j 
renda  entre  o  presidente  «ir 
Republica  professor  Grau  fean 
Martin,  os  membros  do  directo* 
rio  dos  estudantes  e  os  repre¬ 
sentantes  dos  menoealietas, 
mendietistas  e  do  A.  B.  C.,  o* 
opposicionistas  pediram  ao  che¬ 
fe  do  governo  que  entregasse  « 
poder  a  um  grupo  representan¬ 
do  todos  os  sectores  políticos  do 
paiz.  Essa  commissão  decidi»  j 
ria  cm  seguida  se  o  professor  j 
Grau  devia  continuar  na  presi-  ! 
tlcncia  ou  se  seria  mais  convc-  ' 
niente  nomear  novo  chefe  «It 
Estado. 

O  sr.  Grau  Sun  Martin  re¬ 
jeitou  a  suggestão.  proseguiiido 
porém,  as  negociações. 

Informações  obtidas  em  tirou- 


Sr.  Summer  Welles 


|  A  exposição  do  ministro  da  Fazenda 
e  Credito  Publico 

BOGOTÁ,  16  (U.  P.)  —  O 
ministro  da  Fazenda  e  Cre» 
dito  Publico  acaba  de  apre¬ 
sentar  um  relatorlo  á  Ca¬ 
ma  ra  dos  Deputados  expon¬ 
do  a  situação  financeira  da 
Colombía.  Segundo  esse  do¬ 
cumento  o  total  da  divida  pu¬ 
blica  nacional  elevava-se  no 
dia  30  de  junho  do  anno  cor- 
|  rente  a  137.080.408,62  pesos, 

I  distribuído  da  seguinte  íor- 
I  ma:  divida  externa  consoli- 
I  dada,  Incluindo  os  empresti- 
I  mos  emlttidos  em  Londres  e 
Nova  York,  56.300.00  e  divida 

externa  fluotuante,  . 

1C. 051 .332,07  pesos, 

'  A  divida  Interna  consoll- 
,  dada  comprehende  os  titulos 
I  de  dez,  oito  e  cinco  por  cen- 
;  to,  os  bonus  ferroviários  de 
seis  por  cento,  o  empréstimo 
da  defeza  nacional,  as  pro¬ 
missórias  do  Thesouro  de  seis 
por  cento  e  os  saldos  das 
emissões  effectuadas  no  fim 
do  século  passado  na  impor- 


LUTA  DE  GI 
GANTES 


Informações  obtidas 
Io»  dignos  de  credito  dizem  que. 
o  directorio  dos  estudantes  es¬ 
tabeleceu  contacto  com  o  em¬ 
baixador  dos  Estados  Unidos, 
sr.  Summer  Welles,  Ignorando- 
se,  porém  o  objectmi  das  con¬ 
versações  iniciadas. 

A  guarda  ao  Hotri  Nacional 
foi  reformada. 

OS  ESTUDANTES  CONFE¬ 
RENCIAM  COM  O  EMBAIXA¬ 
DOR  SUMMER  WELLES  — 

NAO  HAVERÁ’  INTER- 
VENÇAO 

HAVANA,  16  (U.  P.)  —  Fi¬ 
cou  evidenciado  que  varias  fa¬ 
cções  políticas  estão  em  desac- 
cordo  com  a  presidência  Grau 
San  Martin,  quando  represen¬ 
tantes  menocalistas,  niendietia- 
tas  c  do  A.  B.  C.  solicitavam 
do  chefe  do  executivo  que  $os- 
se  o  poder  entregue  a  uma  com- 
trlissâo,  que  decidiria  se  aquelie 
professor  da  Universidade  con¬ 
tinuaria.  ou  não,  a  exercer  n 
neçào  dieta torinl  consubstancia¬ 
da  no  estatutos  prnvisorio  re- 
ccntentenlc  promulgado. 

Recusou-se  o  presidente  a  an- 
nuir  ao  que  era  projiosto,  con* 
Lando  com  o  apoio  do  Directo- 
rio  da  Federação  Ac  Jemica,  r. 
qual,  juntamente  com  a  tropa, 
constitue  seu  melhor  sustentá¬ 
culo. 

Ainda  que,  desde  a  queda  do 
sr.  Cavios  Manoel  de  Cespedea, 
não  tenha  sido  consultado  o  em¬ 
baixador  dos  Estados  Unidos, 
sr.  Summer  Welles,  sobre  a 
marcha  da  situação,  procurou- 
o  hoje  o  Directorio  mdemieo, 
para  uma  longa  conferencia,  du¬ 
rante  a  qual,  segundo  se  affir- 
ma,  teve  o  diplomata  occasião 
de  explicar  o  ponto  d.  vista  de 
Washington  em  relação  •  Cuba, 
e  a  maneira  pela  qual  pensava 
a  embaixada  cumprir  o  .efevido 
ponto  dc  vista. 

Declarou  o  embaixador  aos 
estudantes  serem  “inteiramente 
destituídos  de  fundamento  e  ab¬ 
surdos”,  rumores  aes  como 
aquolles  de  que  estava  cm  en¬ 
tendimento  com  os  officiaes  con¬ 
centrados  no  Hotel  Nacional. 

Negou  o  representante  do* 
Estados  Unidos  que  ..ivesso  dito 
aos  estudantes  como  chegou  a 
correr  após  a  conferencia,  que 
lhe  era  agradavcl  dar  npprova* 
ção  e  apoio  ao  governo  que  ti¬ 
nham  ajudado  a  instituir,  des¬ 
mentindo  igualmente  oue  tives¬ 
se  promettido  que  não  naveria 
intervenção. 

Quanto  a  este  capitulo  não  ha 
divergência,  entre  as  diversas 
facções  políticas  cubanas,  unani¬ 
mes  cm  sua  opposição  á  medi¬ 
da,  aliás,  despachos  ca 
ington  indicam  que  o  Departa¬ 
mento  do  Estado  não  esta  pre- 
occupado  com  outra  coisa  que 
não  seja  a  protecção  aos  cida¬ 
dãos  da  União  resideutes  na 
ilha. 

Reiterou  o  secretario  de  Es¬ 
tado,  sr.  Cordeil  Hull,  a  affir- 
mação  de  que  a  presença  de  va- 
sos  de  guerra  norte-americanos 
em  aguas  cubanas,  neste  mo¬ 
mento,  visava  apenas  a  salva* 
guavda  daqueltas  vid-s.  r  ir.*cn- 
do  que  não  se  recorreria  á  for¬ 
ca,  mesmo  no  caso  da  proprie- 


|  uaiic  norte-americana  ser  pou? 
;  em  perigo,  tendo  os  "omnu.n- 
dantes  das  diversas  unlduces 
Instrucções  pavn  só  effectuar 
desembarques  quando  houvevc 
necessidade  de  proteger  extatea» 
cias  de  compatriotas. 

Isso  precisamente  aeuAat.uou, 
de  forma  inequívoca,  o  embai¬ 
xador  Welles  cm  sua  palestra 
com  os  acadêmicos,  frisando 
que  a  presença  dos  vasos  dft 
guerra  não  era  dc  íoim»,  a:gu- 
j  mu  uma  ameaça  uo  povo  cuba¬ 
no,  mas  simples  garantia  úqiiel- 
las  existências. 

Tendo  sido  rapidamente  suf- 
focada  a  sublevação  tliefiaC- 
hontem  pelo  capitão  T  umon 
Ara n,  a  unica  fonte  dc  inquie¬ 
tação  militar  para  o  governo 
San  Martin,  reside  nos  officiaes 
que  se  obstinam  m  altitude  <!« 
íronda,  encerrados  no  Hotel  Na¬ 
cional,  cujo  cerco  se  vae  tor¬ 
nando  gradativamente  .nais  ri¬ 
goroso. 

,  A  differença  po.l.ivada  esta 
manhã,  na  conferencia  entreti- 
d_  entre  o  presidente  r.amon 
Grau  San  Martin  e  os  represen¬ 
tantes  mcnocalistas,  mendieiie- 
tas  e  do  A.  B.  C.,  veiu  jvrrar 
nova  luz  sobre  a  situação  poé¬ 
tica,  mostrando  pelo  mono*  •  ? 
tendências  de  uma  oppos’çno  la¬ 
tente,  desejosa  dc  entrar  no  ter¬ 
reno  da  acção. 

Assim  é  que,  sob  oa  auspícios 
do  Rotary  Club,  realizaram  os 
opposicionistas  uma  sessão  con- 
juncta,  depois  da  qual  foi  dis¬ 
tribuído  á  imprensa  um  memo¬ 
rial  que  focaliza  cinco  pontos,  a 
saber:  1)  manutenção,  acima  de 
tudo,  da  soberania  c  dn  indepen¬ 
dência,  e  dc  direito  dc  resolve¬ 
rem  os  cubanos  por  eí  mesmos 
os  problemas  políticos;  2)  evi- 
tar  entrechoques  entre  as  varias 
correntes  revolucionarias;  3) 
manter  as  liberdade*  publicas,  « 
respeito  aos  direitos  indivi- 
dunes;  4)  reconhecem  a  neces¬ 
sidade  de  ser  consolidado  um 
governo,  que  tenha  o  apoio  de 
todos  os  sectores  da  ooiniâo  pu- 
blicu;  5)  reconhecem, que  resol¬ 
vidos  os  problemas  nàrionaes  de 
accordo  com  os  Itens  acima,  po¬ 
dem  ns  outras  questões  ser  se¬ 
paradas  com  relativa  facilidade 


tancia  geral  de  41.575.284,48 
pesos.  A  divida  Interna  flu- 
ctuante,  que  é  constituída  pe¬ 
los  compromissos  assumidos 
pelo  governo  e  os  adianta¬ 
mentos  effectuados  pelo  Ban¬ 
co  da  Republica  e  alguns  em¬ 
préstimos  pequenos  concedi¬ 
dos  por  entidades  estrangei¬ 
ras,  monta  a  23.008.581,97 
pesos. 


A  CRISE  POLÍTI¬ 
CA  NO  EQUADOR 


O  *r.  Leopoldo  Nunez  é 

o  novo  primeiro  ministro 

O  APOIO  DAS  CLASSES  AR- 
MADAS 

GUAYAQUIL,  16  (U.  P.) 

O  dr,  Pedro  Leopoldo  Nunez 
foi  nomeado  primeiro  ministro, 
ficando  encarregado  de  todas  as 
demais  pastas. 

Uma  delegação  de  alta,  pa¬ 
tentes  do  Exercito  estevè  no 
Congresso  Nacional,  expressan¬ 
do  a  sua  satisfação  pela  termi¬ 
nação  da  luta  entre  o  poder  le¬ 
gislativo  c  as  classes  armadas 
Accentuarnm  os  referidos  dele¬ 
gados  que  o  Exercito  poderá  de¬ 
dicar-se  agora  á  sua  funrçõo 
legitima,  que  é  zelar  pela  inte¬ 
gridade  da  patria,  pois  se  inhi- 
birá  expontaneamente  ie  qual¬ 
quer  interferencia  naa  questões 
políticas. 

O  Congresso,  deante  da  atl.i- 
tudo  patriótica  assumida  pelas 
classes  armadas,  approvou  por 
unanimidade  um  voto  de  appluu- 
so  ao  Exercito. 


A  LUTA  N0 
CHACO 


Os  preços  das 


U  que  rezam  os  commu» 
nicados  officiaes  bo¬ 
livianos 

LA  PAZ,  16  (U.  P.)  —  0 
Estado  Maior  do  Exercito  di¬ 
vulgou  hoje  mais  um  commu» 
nicado  sobre  as  operações  mi¬ 
litares  dns  forças  bolivianas  no 
Chaco,  cujos  termos  são  os  ec- 
guintes: 

“Nos  sectores  de  Pirijayo. 
Rios  Gallardo  c  Fernandez,  rc- 
chassamoí  novos  ataques  do  ini¬ 
migo. 

No  sector  de  Nanawa,  hon¬ 
tem,  o  inimigo  effectuou  forte 
demonstração  do  fogo,  p  irém, 
sem  resultados. 

Nos  sectores  de  Arce  e  Reja 
Silva,  continua-se  combatendo 
fortemente . 

Nossas  esquadrilhas  coopere- 
ram  hontem  no  serviço  de  ob¬ 
servação  e  bombardeio  das  posi¬ 
ções  inimigas”. 

DECLARAÇÕES  DO  EMBAI¬ 
XADOR  LÜCILLO  BUENO 
EM  MONTEVIDEO 
COMO  O  POVO  PARAGUAYO 
RECEBEU  A  FORMULA  DE 
PAZ 

MONTEVIDEO,  16  (U.  P.) 
—  O  embaixador  do  Brasil 
Junto  ao  governo  uruguayo 
sr.  Lucilo  Bueno,  regressando 
de  Assumpção,  fez  declara¬ 
ções  ao  Jornal  “El  Pueblo”. 
dizendo  que  tanto  o  governo 
do  Paraguay,  "dignamente 
presidido  por  um  homem  da 
estatura  de  EuseWo  Ayala, 
como  o  povo  paraguayo,  dese¬ 
jam  ardentemente  chegar  a 
uma  solução  definitiva  em 
torno  do  caso  do  Chaco". 

Prosegulndo  affirmou  o 
embaixador  brasileiro  que  "a 


Excelsior  e  o  Racing  Club,  fi¬ 


lão  respeitados  nas 


pelo  systema  de 


Seria  eleita  mepibro  dc 

Conselho  em  substitui¬ 
ção  a  Guatemala 

GENEBRA,  16  (U.  P.)  — 
Nos  círculos  da  Liga  das  Na¬ 
ções  resurge  a  esperança  do 
que  a  Argentina  volte  ao  seio 
da. Sociedade  de  Genebra  o 
possa  tomar  parte  na  Assem- 
bléa  que  iniciará  seus  traba¬ 
lhos  no  dia  vinte  e  cinco  do 
corrente  em  virtude  das  noti¬ 
cias  chegadas  a  esta  cidade 
inforinándo  que  o  ministro 
dos  estrangeiros  <ir.  Saave- 
dra  Lamas  declarara  que  a 
commissão  das  relações  exte¬ 
riores  do  Senado  estava  dis¬ 
posta  a  votar  a  ratificação  s« 
fôr  solicitada  pelo  governo. 
-Faz-se  observar  que  o  de¬ 
legado  argentino  seria  acre¬ 
ditado  Immedlatamente  se  o 
Senado  ratificar  a  proposta  • 
a  Argentina  seria  eleita  ipem  - 
bro  do  Conselho  em  substi¬ 
tuição  da  Guatemala  cujo 
prazo  expira  este  anno. 

Espera-se  que  o  sr.  Najera, 
ao  abrir  a  sessão  da  Assem - 
bléa,  salientará  a  importância 
da  volta  da  Argentina  ao  Ina- 


TEM  SEMPRE  UM 
ESCOLHIDO  SORTIMENTO 
DE  TECIDOS,  QUER 
PARA  O  FRIO,  QUER 
—  PARA  O  CALOR  — 

BONS  PREÇOS 
BÓA  CONFECÇÃO 
HONESTIDADE  ABSOLUTA 

PROCURE  A 


paizes  do  A.  B.  C.  P.  foi 
recebida  peia  opinião  publica- 
paraguaya  como  a  voz  de 
paizes  irmãos  e  imparciaes" 

O  sr.  Lucilo  Bueno  disse 
ainda  que  as  gestões  iniciadas 
pelo  chanceller  brasileiro,  er. 
Afranio  de  Mello  Franco,  "en¬ 
contraram  um  ambiente  pro¬ 
picio  em  Assumpção,  deposi¬ 
tando  todas  as  mais  fundadas 
esperanças  na  acção  conjun- 
eta  desenvolvida  pelos  paizes 
Hmitroiphes  e  dirigida  por  sa¬ 
gazes  diplomatas”. 

"Pessoalmente,  affirmou  o 
embaixador  do  Brasil,  tenho 
fé  na  equidade  e  tacto  do 
meu  grande  cliefe,  Afranio 
de  Mello  Franco,  esperando 
que  chegue  o  dia  de  encon¬ 
trar  nos  jornaes  a  feliz  nova 
de  que  tanto  o  Paraguay  co¬ 
mo  a  BoUvia  chegaram  a  um 
entendimento  em  torno  da 
formula  pacificadora  apre¬ 
sentada  pela  chancellaria 
brasileira  em  nome  dos  paizes 


Goering  realizou  a  pri¬ 
meira  senão  do  Con- 
lelho  prussiano 

POTSDAM,  16  (U.  P.)  —  A 
primeira  sessão  do  Conselho  da 
Estado  da  Prússia  foi  realiza¬ 
da,  hoje,  no  salão  principal  do 
chamado  Novo  Palm-in. 

Os  trabalho?  foiam  effectua¬ 
dos  numa  mesa  cm  furma  do 
ferradura,  que  pertencera  a  Fro 
derico,  o  Grande. 

O  primeiro  ministro  da  P'  us- 
sm,  sr.  Goenr'í,  presMlu  a  ses¬ 
são,  tendo-se  sentado  numa  ca¬ 
deira  de  braços  iguaJmente  per¬ 
tencente  ao  famoso  monarcha. 


CAMISAS 


HALLMARK 


(AMERICANAS) 

O  ideal  para  o  verão  — 
Modernas,  confortáveis  e 
distinctas  •—  Grande  va¬ 
riedade  de  padrões 

A’  TORRE  EIFFEL 
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mediação  offereclda 


pelos  I  limltrophes’ 


tltuto  Internacional, 


iliafre  no  céo.  O  milhafre  tran- 
stormava-se  de  súbito  cm  t.on- 
de  electrico  e  de  lã  se  arrojava 
sobre  clle,  qual  tufão.  Outras 
:  vezes  via-se  de  novo  no  cerea- 
!  do  de  Beauty  Smitii.  Fóra,  hc- 
|  mens  reunidos,  ã  espera  da  lu¬ 
ta.  Ficava  clle  a  olhar  para  a 
porta  por  onde  devia  entrar  o 
seu  contendor.  A  porta  afinal 
2bria-se  e. . .  o  bonde  electrico, 
o  apavorante  monstro  tonitruan- 
te  projectava-se  contra  elle.  Es¬ 
tes  pesadelos  repetiram-se  inú¬ 
meras  vezes,  forturando-o  cruel- 
mente. 

Chegou  afinaf  o  dia  em  que 
as  ligaduras  forani  retiradas. 
Dia  de  gala.  Toda  gente  de  Si- 
erra  Vista  reuniu-se  em  torno 
delie.  Scott  coçava-lhe  a  base 
da  orelha,  provooando  aquelie 
rosnido  de  amor  fSo  seu  conhe¬ 
cido.  ,  ( 

as  H  SC  VMHtbepol  fr  mc  svv 
Caninos  tentou  erguer-se  so¬ 
bre  as  patas  e  após  varias  ten¬ 
tativas  quedou-se  deitado  como 
antes.  Muito  fraco  ainda.  Esti¬ 
vera  tantos  dias  immovel  que 
seus  músculos  emperraram.  Ca- 
nios  senliu-se  vexado  com  1a- 
manlia  fraqueza,  como  se  esti¬ 
vesse  a  Iraliir  os  tteus  deuses. 
F.  espicaçado  por  esta  Idéa,  fez 
,  novo  esforço  v  conseguiu  man¬ 
ter-se  em  equilíbrio  sobre  as 
[  patas  deanleiras. 


Abençoado  lobo 


cxcla- 1  aquietou  dizendo  que  tudo  esta 


maram  as  mulheres. 

O  Juiz  Scott  olhava  para  elle 
com  olhar  de  triumpho  e  com- 
mentou  a  exclamação  cias  mu¬ 
lheres 'dizendo  : 

—  Isso  mèsmo.  E’  o  que 
penso.  Nenhum  simples  cachor» 
ro  teria  feito  o  que  elle  fez.  E’ 


va  bem.  Collie,  segura  por  uma 
das  moças,  olhava  para  a  scena  ■ 
com  ciúmes  c  rosnava  como  que  j 
achando  que  nem  tudo  estava 
bem.  ) 

O  filhote  arrastou-se,  tonto, 
c  parou  diante  do  lobo.  Cani¬ 
nos  o  farejou  e  o  examinou 
curiosamente.  Seu  focinho  to¬ 
cou  no  focinho  do  cãosinlio  c 
uma  pequena  lingua  muito 
quente  lhe  lambeu  a  ponta  do 
nariz.  Canino»  retribuiu.  Espi¬ 
chou  fóra  a  lingua  e,  sem  saber 
porque,  também  lambeu  a  cara 
dnquella  coisinha  viva. 

Palmas  c,  gritos  dos  deuses 
applaudiram  a  sccna.  Caninos 
mostrou-se  um  tanto  surprezo, 
e  olhou  para  a  assistência  com 
o-llios  interrogativos.  Sua  fra¬ 
queza  fez-se  sentir  de  novo  c 
cahiti  de  banda,  a  olhar  para  a 
coisinha  viva  novamente.  Os 
outros  filhotes  vieram  rcunlr-sc 
aquelie,  com  grande  aborreci¬ 
mento  de  Coilie,  toda  ella  ciú¬ 
mes,  e  Caninos  gravemente  per- 
mittiu  que  a  ninhada  trepasse 
em  cima  i^elle  e  brincasse  sobre 
sua  peile.  h  ali  ficou — a  antiga 
féra—  como  tapeie  vivo  6obre 
o  qual  coisinhas  vivas  brinca¬ 
vam.  Seus  olhos  pacieniessemi- 
cerrnm-sc  e  Caninos  entrou  em 
cochilo. 

FIM 


Exercite  a  sua  memória 


Ulrelloa  reaerrado*  no  Bnill.  Portnftnl  «  Colonlao  *  Companhia 
•  Wllnt»  Nacional 


AS  5  PERGUNTAS  DE  HONTEM  E 
AS  RESPECTIVAS  RESPOSTAS 

1566  —  A  que  ac  chama  "selenitas”  ?  —  Aos 

suppe-stos  habitantes  da  lua. 

1567  —  Quantos  duque*  foram  ereado*  no  Im¬ 
pério  do  Braell  ?  —  Um  unlco:  o  Duque 

'do  Gaxlns. 

1568  —  Quem  mereceu  o  cognome  de  "Platio 
dos  Poetas”  ?  —  Virgílio,  autor  da 

“Eneida”,  assim  cognominado  pelo  imperador 
Alexandre  Severo. 

1569  Onde  fica  o  maior  e  mal*  moderno 
pharol  da  America  do  Sul  ?  _  No  Bra¬ 
sil;  6  o  pharol-rodio  do  S.  Tkomé.  no  littoral 
fluminense,  com  C0  metros  do  altura  e  um  rnio 
de  projecçio  de  mais  ido  40  milhas. 

1570  —  Vcnua  tem  outros  nomea  ?  —  Venus 
6  o  seu  nome  astronomico,  e  é  ainda  co¬ 
nhecido  por  Estrell»  d’Alvn,  Estrclln  do  Pastor, 
Ertrelln  Vesper  o  I.ueifcr. 


LEITOR :  —  Responda  mental* 
mente  ás  perguntas  abaixo,  o  depois 
confronte  suas  resposta*  com  as  nos* 
sas,  qoe  serão  publicadas  na  edição  de 
amanhã: 


lobo,  portanto. 

—  Abençoado  lobo,  repetiu  a 
mulher  do  juiz.  De  hoje  em  di¬ 
ante  não  lhe  darei  outro  nonv?. 

—  Sim,  abençoado  lobo,  con¬ 
cordou  o  juiz.  De  hoje  em  dian¬ 
te  também  eu  não  lhe  darei  ou¬ 
tro^  nome. 

E  Caninos  afina!  levantou-se 
c  foi  para  fóra,  qual  um  rei  con¬ 
valescente,  seguido  de  todos  «la 
casa.  Estava  táo  fraco  que  ao 
attingir  o  gramado  teve  de 


«WHITE  FANG) 

DE 

:k  london 


O  teitnt  (jue  çuizer  eollaborar  nesta  secç/lo 
nodera  enviar  ao  secretario  do  DIA  R/O  Dl 
vOTlClAS  ae  tua»  perguntas,  fatendo-as 
'compnnhar  sempre  das  respectivas  res¬ 
postas... 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Domingo,  17  de  Setembro  de  1933 


SUCCUISJIL  EM  IELL0HOUZORTE-  BUECTOR:  SANTMIUZ  UMA 

Edifício  da  Auoclagfto  Oommwdal  —  At.  Aífonso  Penna 


nho  de  funcção  publica 

0  parecer  do  Tribunal 
Superior  em  resposta  a 
uma  consulta  do  minis¬ 
tro  da  Marinha 


OCULISTA 


DENTISTA 


O  fallecimento  de  um 
jornalista 

DBUiO  HORIZONTE,  16  (Pelo 
telephone)  —  Fallcceu  em  Stto 
Paulo  o  Jornalista  mineiro  dr. 
Hamoa  Arontes.  redaotor  do  “Mi¬ 
nai  Geraos",  Embora  nascido 
em  S.  Paulo,  o  Jornalista  Ra¬ 
mos  Arantes  residia  ha  tttnta 
annoe  em  MlnaB,  em  euja  Intel- 
leotualridade  conseguiu  destacar¬ 
ia,  publicando  varloi  trabalhos  e  ] 
lançando  algumas  revistas. 

O  ultimo  trabalho  a  que  deu  a 
sua  actlvldadn  foi  a  “Revlsta- 
Catalogo  da  2*  Feira  Induetrlal 
e  Agrícola  do  Bello  Horizonte*, 
que  editou  ba  pouco,  do  colla- 
boração  com  Moacyr  Andrade. 

Ao  ter  oonheolmento  do  triste 
taoto,  o  dr.  Mario  Casasanta,  dl- 
rcctor,  da  Imprensa  Offlclal,  te-  ' 
legraphou,  enviando  poznmes  & 
viuva  do  nosso  collega  e  deter¬ 
minou  que  a  bandeira  fosse  has¬ 
teada,  em  íunerah  na  fachada  do 
edifício. 

Grande  parada  tra- 
balhiata 

BELLO  HORIZONTE,  15  (Pelo 
telophone)  —  Esteve  reunida, 
tomando  as  ultimas  deliberações 
para  as  feitas  com  que  serão 
recebidos  domingo  proxlmo,  oe 
representantes  mineiros  da  clas¬ 
se  do  empregados  na  Assembléa 
Nacional  Constituinte,  deputado 
Alberto  Surek  e  supplente  de 
deputado  Jorgo  Beauchevllle  Fi¬ 
lho,  respeotlvamente  presidente 
do  ayndlcato  Associação  dos  Em¬ 
pregados  do  Commcrclo,  do  Juiz 
de  Fâra,  e  ferroviário  da  Estra¬ 
da  do  Ferro  Sul  de  Minas  filia¬ 
do  ao  syndlcalo  dos  Forrovln- 
rios  de  Itajubá,  ambos  eleitos  na 
assembléa  do  delegados  eleitores 
dc  syndlcatos  realizada  no  Rio 
a  20  de  Julho  passado. 

O  governo  da  archidii- 
cese  de  Diamantina 

BELLO  HORIZONTE.  16  (Pelo 
telephone)  —  Em  substituição 
eo  saudoso  arcebispo  d.  Joa¬ 
quim  Stlvorio  do  Souza,  acaba  do 
ser  empossado  no  governo  In¬ 
terino  da  Archldtoccse  de  Dia¬ 
mantina  d.  Caries  de  Vnecon- 
collos,  bispo  tltul&r  do  Alglza  e 
vigário  capitular  de  Diamantina, 
nome  também  dos  mais  lllustrea 
no  clero  mineiro. 

O»  “Camelots” 

BELLO  HORIZONTE,  15  (Pelo 
Correio)  —  A  cidade  está  cheia 
de  “camelote".  Na  prtuja  7  ou 
TI rad entes  vê-se  durante  o  dia 
agrupamentos  humanou  que  ou¬ 
vem  ou  propagandistas  de  sabo¬ 
netes.  pomadas  e  outras  drogas 
maravilhosas  capazes  de  effeltas 
oontrarlos  a  toda  a  sspectatlva  da 
solenola  na  aotual  etapa  do  civi¬ 
lização.  í 

Ha  um  homemilnho.  do  voz 
fortíssima,  que  vende  um  remé¬ 
dio  contra  callos.  Para  demons¬ 
trar  a  efflcacla  de  seu  preparado 
exhibe  uma  collecç&o  dos  meamos, 
dando,  com  minúcias  interessan¬ 
tes,  a  sua  procedência.  Bs se  oalio 
—  dia  elle  —  pertenoeu  a  um 
oometélro  do  10»  Regimento. 
Localizado  no  pê  esquerdo  do  mi¬ 
litar,  servis  de  barômetro,  mas 
o  Impedia  de  attender  rapida¬ 
mente  és  ordens  do  offlolal  de 
estado.  Esse  outro  foi  de  um 
polltloo  do  norte.  Perdeu  uma  I 
eleição,  porque  o  adversário  lhe  1 
pisou  no  callo,  afaetando-o  dos 
lmmedlaçõea  da  mesa,  onde  fis¬ 
calizava  o  eleitorado.  Esse  foi  de 
uma  senhora  multo  nervosa.  Bri¬ 
gava  com  o  marido  sempre  que  se 
annunclava  méo  tempo.  Ella  hoje 
eetá  Insensível,  nesse  particular,  * 
todas  as  mudanças  da  atnxxphera. 
O  callo  é  que  as  náo  modlfloou 
«  salta  na  caixinha  sempre  quo 
ameaça  chover. 

Uns  acham  graça.  Outros  con- 
demnam  a  Prefeitura,  que  permlt- 
te  o  espectáculo.  Outros  ainda  se 
perguntam  se  nlo  haverá  alguma 
cousa  de  verdade  no  discurso  do 
“camelot".  Ha  cs  que  compram 
a  pomada  sem  nada  pensar.  80o 
os  que  sofírem  de  callos. 

O  “camelot"  tem  alguma  cousa 
do  polltloo.  Ha  os  que  acham 
graça  na  sua  arenga,  oe  que  se 
Irritam  com  ella  e  os  que  a  ac  cel¬ 
ta  m  sem  discutir.  Esses  eâo  os 
candidatos  a  um  logar  na  admi¬ 
nistração. 

A  Cooperativa  da  Força 
Publica 

O  BOLETIM  DA  ASSOCIAÇAO 
OOMMEHCIAL  DIVULGA  Og 
TERMOS  DE  UMA  ENTREVIS¬ 
TA  DO  CBL.  THEODULO  LBAO 
COM  O  PRESIDENTE  OLEGA- 
RIO  MACIEL 

1  BELLO  HORIZONTE,  14  (Pelo 
O  Boletim  da  As- 


JDr.  Gabriel  de  Amerada  < 
Alelna  Guanabara  U-A  — 
landla  —  Da  1  éi  A  horas, 


Dr.  Baltor  Corria  —  Eapecit- 
lista  em  trabalhos  a  ouro  o  dia- 
tas  artlflrlaea.  —  Rua  Bamalho 
Ortigio  14.  Entrada  pala  r.  7  da 
Setembro  HA  —  Preços  modicoe. 


Sr.  almirante  Protogenes 
Guimarães 


Vias  Urinarias  —  Doenças  daa 
Senhoras  —  Hemorrholdas  —  Sy- 
phtlla  —  Electrotherapla  —  Dia- 
thermla  —  Rua  da  Aaaembléa 
07-3.»  —  Diariamente:  9  ás  11  e 
5  em  deante  —  Telephone  2-8472. 


Tendo  o  ministro  da  Marinha 
enviado  ao  ministro  Hernlenegll- 
do  de  Barros  uma  consulta  sobre 


(DOCENTB  DA  UNIVERSIDADE) 
Partos  —  Gynecologia  —  Con- 
wltorlo:  rua  da  Assembléa.  78 

—  a.®  and.  —  Telephone:  3-3733. 

—  Diariamente  de  *  ás  A  horas. 

—  Reaidencta:  0-3737. 


litros  cúbicos  e  a  irrigação  abran¬ 
ge  300  hectares.  No  mesmo  mu¬ 
nicípio,  foi  lançada  a  pedra  fun¬ 
damental  da  estação  thermnl  do 
Bréjo  do  Freitas,  onde  existe  uma 
excellento  fonte  sulphurosa.  com 
a  temjtoratura  de  37°.  Foi  enoer- 
rada  em  uma  urna  uma  acta 
eommemoratlva,  aaslgnoda  pelo  sr. 
Qetullo  Vargas  e  pelos  ministros, 
sendo  também  juntados  Jornaes  e 
moedas. 

A  comitiva  partiu,  então,  para 
Piranhas,  onde,  após  o  almoço, 
toram  visitadas  as  obras  do  açu¬ 
de  do  mesmo  nome,  considerado 
uma  das  mais  notáveis  realizações 
da  campanha  contra  ss  sccca». 
Orçado  em  dezesete  mil  e  seis¬ 
centos  contos,  tendo  Já  sido  des¬ 
pendidos  trea  mil  e  quinhentos 
contos. 

O  volume  dagua  represado  se¬ 
rá  do  357  milhões  do  litros  cúbi¬ 
cos.  As  formidáveis  barragens, 
revesttdn»  com  cortinas  Imper» 
meablllzantes  do  cimento  arma- 
d~.  as  gigantescas  alvenarias  d» 
concreto,  todo  o  complicado  c  Im¬ 
ponente  arsenal  de  machlnts, 
bombas  e  guindastes  causam  uma 
Impressão  profunda. 

O  ar.  Getullo  Vargas,  enthu- 
slosmado  com  tudo  quanto  vira, 
testemunho  vivo  das  realizações 
destinadas  a  combater  o  flagello 
das  aeccfts,  Tcgressou  a  São  Gon- 
çalo,  onde  pernoitará,  seguindo 
amanhã  para  o  Ceará,  em  cuja 
fronteira  Irã  rccebel-o  o  in¬ 
terventor  federal,  capitão  Carnei¬ 
ro  de  Mendonça. 

O  sr.  Mario  Cnmara,  interven¬ 
tor  federal  no  Rio  Grande  do 
Norte,  quo  vinha  acompanhando 
a  comitiva,  regressou  ao  seu  Es- 
I  taclo,  após  ã  visita  a  Piranhas. 

AM  AMUO 


Docente  e  Aasiat.  da  Foe.  Me¬ 
dicina  —  Clinica  da  crianças  — 
Consultorio:  7  Setembro  7B,  Te¬ 
lephone:  4-3840  —  Reaid.:  rua 
Ibtturuna.  33.  Telephone:  8-2911. 


TIAS.  URINARIAS 
Gonorrhéa  e  «aae  eomplieiçBei 
—  Bemorrhetdãe  a  hydroeele 
aen  operação  o  eem  dõr  —  Rua 
3.  Pedro  64  —  Dat  I  áa  19  ha. 


desempenhar  funeções  ou  empre¬ 
gos  públicos  ou  profissões  para  as 
quaes  se  exija  a  nacionalidade 
brasileira; 

b)  provar  Identidade  em  todos 
os  casos  exigidos  por  lei,  decreto» 
ou  regulamentos; 

Entrou  em  vigor  o  Codlgo  Elel. 
toral  em  37  de  março  de  1932,  isto 
é,  trinta  dles  depois  do  sua  publi¬ 
cação  offlclal  (ex-vl  do  disposto 
no  artigo  144  do  decreto  numero 
31.178,  de  24  de  fevereiro  de 
1932) .  > 

O  decreto  numero  22.607,  de  3 
do  abrli  findo,  porém,  consideran¬ 
do  que  o  período  do  primeiro  aú¬ 
no  do  vigência  do  Codlgo  Eleito- 
ral,  dada  a  supervenleucla  de  va¬ 
rias  dlfflouldodes  à  sua  execução 
foi  Insufflclente  para  a  restaura¬ 
ção  do  eleitorado  nacional,  proro- 
gou  por  mais  um  anno  os  prazos 
estipulados  no  artigo  110,  letras 
"a"  e  “b”  do  Codlgo  Eleitoral,  pro¬ 
mulgado  pelo  deoreto  numero 
31.176,  de  24  de  fevereiro  de 
1932. 

Ainda,  expresaamente,  é  o  Co- 
digo  quem  declara  que  só  é  elei¬ 
tor  o  cidadão  maior  de  21  atraos 
de  Idade,  sem  dlstlncçfto  de  sexo 
—  artigo  2*  podendo-se,  assim, 
concluir  que: 

"a  exlgencla  da  apresentação 
do  titulo  de  eleitor  para  o  ci¬ 
dadão  desempenhar  ou  continuar 
descmpenliAndo  f uneções  ou  em¬ 
pregos  públicos,  nsBim  para  prova 
Identidade  em  todos  os  casos 
exigidos  por  lei,  decretos  ou  re¬ 
gulamentos,  só  poderá  ser  fei¬ 
ta  a  partir  de  27  de  março  de 
1934  o  mesmo  assim  ao  cidadão 
maior  do  21  annos  de  Idade". 
(Cod.  Elelt.  arta.  2.®  e  119; 
decreto  numero  22.607,  de  3  de 
abril  de  1932)". 

Esse  parecer  está  aselgnado  pe¬ 
tos  dra.  Games  de  Castro  e  Ed¬ 
mundo  Barreto  Pinto. 


Aluga-se  esplendida  casa  com 
3  quartos,  2  solas,  banheiro, 
etc.  Rua  Magalhães  Couto  n.  9. 
Trata-se  na  Rua  Buenos  Aires 
n.  68-4.°  andar. 


Dr.  Aristides  Monteiro 

Mvre  Doeente  da  Faculdade  de 
Medicina  —  Assistente  do  Pro¬ 
fessor  Marinho  na  Faculdade  de 
Medicina  e  no  Hospital  3.  Fran¬ 
cisco  da  Atile  -  OUVIDOS  — 
NARIZ  —  GARGANTA  —  Qui¬ 
tanda  0  —  De  8  %  á*  0  horas  — 
Telephone»;  Consultorio  8-6560 
—  Residência  7-4689. 


Medica,  formada  na  Allemanha  c 
no  Rio.  Doenças  dns  aenhorsa; 
Corrimentos,  Syphilis.  Opern- 
ções.  Rua  Ferreira  Vianna,  24. 
Flamengo.  Tel.  6-2414;  2-5  hs. 


NOTICIAS)  —  Apesar  do  cansaço 
da  viagem  feita  ma  vespera,  o  che¬ 
fe  do  Governo  Provisorlo  oe  mi¬ 
nistros  accordaram  cedo,  realizan¬ 
do,  logo  pela  manhã,  antes  de 
partir  para  Pilões,  demorada  visi¬ 
ta  ás  obras  do  açude  Sào  Gonça- 
lo,  acompanhados  pelos  Jornahs 
tas  e  demais  membros  da  comiti¬ 
va.  Receberam  todos  magnifica 
Impressão.  O  açude  S&o  Gonçalo, 
distribuidor  do  eystema  do  alto 
das  Piranhas,  poeaue  uma.  capacl- 
dado  de  clncoenta  e  cinco  milhões 
de  litros  cúbicos.  Sua  conetmcçáo 
tornou-se  cara  em '  virtude  das 
fundações  eerern  dlfflcels  em  solo 
alagadiço,  havendo  necessidade  de 
praticar  perfuração  com  seis  bom¬ 
bas  centrífugas  de  330  H.  P.  To¬ 
do  o  serviço  está  sendo  realizado 
por  processos  mecânicos  modernos 
e  efílclentea,  existindo  uma  casa 
de  força  oom  capacidade  para  seis- 
oentos  cavallos.  O  serviço  de  ex-  ] 
cavação,  para  as  fundações,  foi  to¬ 
do  feito  com  guindastes  eléctricos. 

Cinco  planos  Inclinados,  movi¬ 
dos  por  electricidade  e  ar  compri¬ 
mido,  servem  para  o  transporte  do 
matorlaea.  Foi  Já  atacada  a  cons- 
truoção  do  tres  kilometro*  de  ca- 
naea,  para  &  Irrigação  dos  terras 
adjacentes,  estando  Já  promptos 
dois  terços  do  trabalho. 


Doenças  da  Pctle  e  Syphilis. 
—  Rua  7  de  Setembro  141  — 
Das  4iiflU  ha  -  Tel.  2-6489 


Dircclor  :  Dr.  Bucno  <íc  An¬ 
drade.  R.  Marques  do  S.  Vicente, 
089  —  T.  7-2875  —  Doenças  ner¬ 
vosas  e  mentues,  toxícomanina. 
—  Externos  jardina  c  parques. 
Clima  salubérrimo.  —  Diárias  a 
partir  de  12f000. 


Clinica  Dr.  Moura  Brasil 

Moléstias  dos  olhoe.  Dr.  Mou. 
rn  Breiil  do  Amaral  —  Rua 
Uruguayana  26  —  1*.  Da  1  ás 

5  horas. 


Doenças  doa  rins,  bexiga,  prós¬ 
tata,  útero  e  ovários.  FRAQUE¬ 
ZA  GENITAL  —  ESTREITA. 
MENTO  DE  URETRA.  Trate* 
mento  rápido,  moderno,  acm  dôr, 
no  homem  e  na  mulher.  Con¬ 
sultas  das  II  ás  18.  —  Rua 
Buenos  Aires  n*  77,  4®  andar.  — 
Dr.  ALVARO  MOUTINHO. 


Dr.  Joaquim  Moita 

DOENÇAS  DA  PEIXE  E 
SYPHILIS 

Docente  da  Faculdade  membro 
titular  da  Academia  da  Mediei® 
na,  chefe  da  serviço  da  Funda. 
Mio  Gaffrée-Guinle  —  Rua  Uru- 

fuajrana  104  —  Diariamente  das 
6i  0  hs.  Tel.  8-2467 


MELHOROU  O  SR. 

TBNORtO 

CAJAZEIRA3,  15.  —  (Serviço 

do  enviado  especial  do  DIÁRIO 
Dtí  NOTICIAS)  -  O  sr.  Amarlllo 
Tenorlo,  quo  sofírcra  um  acci- 
dente,  està  passando  btm,  esten¬ 
do  em  condições  dc  poder  prose- 
gulr  viagem. 

CHEGOU  A  FORTALEZA  O  "AL¬ 
MIRANTE  JACEGUAV* 

FORTALEZA,  10  (Serviço  c.s- 
pedal  do  DIÁRIO  DE  NOTI¬ 
CIAS)  —  O  “Almirante  Jace- 
guay",j  trazenüb  n  bordo  o  ge¬ 
neral  Gôes  Monteiro,  o  coronel 
raquotf  o  tenente  Toledo  e  « 
eommandanto  Rleardino  Prado  e 
elg-ns  jornalistas  que  não  pu¬ 
deram  companhar  o  sr.  Getulin 
Vargas  na  excursão  pelo  Inte¬ 
rior,  chegou  hoje  ás  fl  horas  a 
esta  capital.  O  secretario  da 
Fazondn  &  substituto  interino  do 
tntorvontor,  major  Tlburclo  Ca* 
vuicanü;  o  prefeito  de  Fortale¬ 
ça,  6r.  RaymunUo  Girilo,  e  o 
coronel  Dracon  Barroto,  com- 
manda, nto  da  guarnição  federal 
e  outras  pessoas  do  destaque  fo¬ 
ram  receber,  a  bordo,  o  general 
Góes  Monteiro,  que  desombarcou, 
dirigindo  no  povo  cearense  a 
Rfrgulnie  saudação,  por  Intermé¬ 
dio  da  imprensa: 

"Com  grande  contentamento, 
saúdo  o  heroico  povo  cearense, 
expressão  da  pujança  da  raça 
brasileira  aUS  no  nome  da  linda 
capital  do  bou  Estado. 

A  opportunidado  quo  agora  s» 
mo  offorece,  do  conhecer  o  Nor- 
dCsto,  significa  a  realização  de 
uma  aspiração  quo  sempre  tive 
desde  a  minha  mocidade.  En¬ 
tre  as  unidades  da  Federação,  o 
Coará  oecupa  um  logar  do  des¬ 
taque  pelo  espirito  nacionalista 
do  seu  povo.  acostumado  a  ven¬ 
cer  os  obstáculos  da  natureza 
hostil  o  a  trabalhar  som  desani¬ 
mo  pola  grandeza  da  Patrla." 

O  sr.  Getullo  Vargas,  octual- 
mente  axcurslonando  polo  Inte¬ 
rior  do  Estado,  é  esperado  em 
Fortaleza  no  dia  18.  daqui  se¬ 
guindo  para  São  Luiz,  pelo  "Al¬ 
mirante  Jacegay". 

Da  capital  maranhense,  Irá  i* 
elicfo  do  Governo  Provisorlo  a 
Thorezlna,  por  via  ferrea. 

O  general  Gões  Monteiro  pre¬ 
tendo  encontrar-se  com  o  se¬ 
nhor  Getullo  Vargas,  no  Ca- 
rlry. 


Infiammações  da  urethra.  prós¬ 
tata.  bexiga,  útero  etc.  Estrei¬ 
tamentos.  Dlatbermla.  Dr.  ARV 
DE  LIMA.  —  Rua  dos  Andradaa 
46  —  das  4  ás  6  horas  —  Phone: 
4-5749. 


Doenças  da  peite  —  Dlagnoe- 

tico  e  tratamento  precoce  da 
Lepra  Granulopiaa,  Leishmanio¬ 
se  e  outTas  dermatosee  tropicaes 
Tratamento  de  todaa  ai  molés¬ 
tia  da  pelle,  cabelloe  e  unhas, 
pelos  ratos  Ultra-violeta.  Infra¬ 
vermelhos  Dlathermla  Eleotro- 
co&gulação  Oalvano  •  cautério, 
eto.  —  Consultorio  e  resldena  la: 
Rua  Uhaldtno  do  Amaral  31. 
das  8  ás  11  horas.  Telephone: 
2-7471.  —  Telegrammas:  Sousa- 
raujo. 


Dr.  Peregrino  Junior 

Clinica  medica  —  Doenças  in® 
ternas  —  Consultorio:  Rua  dos 
Ourives  8  —  8.®  andar  —  A’s 
terças,  quintas  •  aabbodos,  das 
13  As  16'  boroa.  —  Tel.  2-0333 
—  Resldencla:  Tel.  7-4956. 


A  LIVRARIA  QUARESMA 

ACABA  DE  PUBLICAR 


NATAL.  16  (Do  correspondente 
do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS)  — 
Hontem,  á  noite,  reuniu-se  extra¬ 
ordinariamente  o  Instituto  da  Or¬ 
dem  doa  Advogados  para  tomar 
conhecimento  do  attentado  soffri- 
do  ás  14  horas,  no  Café  Cova  da 
Onça,  pelo  advogado  Robmeon 
Silva, 

Compareceram  21  advogados,  fi¬ 
cando  nssÕntado  que  nenhum  dos 
cnusldlcoa  que  militam  no  ÍOro 
local  poderá  acceitar  o  patrocinio 
da  causa  do  criminoio. 


Vendo  plntoe  (do  \elhor  ca¬ 
sal  existente  no  Brasil).  Pos¬ 
tura  superior  a  800  ovos  per 
anno.  Sr.  Lima:  rua  da  Ca¬ 
rioca,  60,  1°  andar,  sala  6.  Das 
9  1|2  ás  10  1)2  e  das  2  áa  6 
horas. 


Em  rua  transversal  a  Volun¬ 
tários  vende-se  predlo  confortá¬ 
vel  de  construcçáo  recente,  iso¬ 
lado.  dispondo  de  6  quartos,  3 
salas,  quarto  de  criado,  garage. 
etc.  Tem  Jardim,  arvores  fnictl- 
feras  o  occupa  terreno  de  14  me¬ 
tros  de  frente.  Preço  143  eontos. 
Informa  Perrone  pelo  telephone 
4 — 4802.  sem  intermediários. 


Hf DROCELE 


Por  mais  antiga  e  volumosa 
que  seja.  Cura  radical  sem  ope- 
raçio  cortante,  sem  dõr  •  iem 
afastamento  daa  oceupaçôea.  — 
Dr.  CrlaaloBS  Filho  —  Rua  Ro¬ 
drigo  Silva,  7  —  Das  18  áa  16  ha. 


Daniel  de  Carvalho 


ADVOGADO  —  Rua  Ouvidor 
71-3*  and.  —  Salas  2  e  8  (Eleva¬ 
dor)  —  Tel.t  4-5511. 


Csrinhoanmente  reunidos,  enfeixados  artisticamente,  en¬ 
contrará  o  leitor,  neste  volume,  oa  PRIMORES  DA  POESIA 
PORTUGUEZA,  brilhantemente  coileccionadoB,  desde  a  epopea 
clássica  e  o'  lyrismo  camoneano,  até  ooa  belllasimos  sonetos  e 
poesias  da  época  nctual. 

Assim  de  Guerra  Junqaeiro,  encontrará;  O  Melno;  O  fiel; 
A  fome  no  Ceará;  A  Caridade  o  a  Justiça;  Poema  do  amor;  As 
creancinhas;  O  orphâo;  A  moleirinha;  Os  pobreslnhos;  Regres¬ 
so  ao  lar  c  A  lagrima  ;  —  Dc  Alexandre  Braga :  A'  Minha 
Lyr*;  Portugal;  —  Do  Alexandre  Herculsno:  A  Crus  mutilada; 
O  cào  do  Louvre; De  Anthero  de  Quental;  A’  Virgem  Santís¬ 
sima;  A  uma  mulher;  No  céo;  A  mio  de  Deus;  À  mão  piedosa; 
Abnegação;  Dialogo;  Transcendentaliamo;  —  De  Gonçalves 
Crespo:  A  venda  dos  bois;  Em  caminho  da  guilhotina;  O  cura 
Santa  Cruz;  A  morto  de  D.  Quichote;  A  alguém;  Canção;  —  De 
Antonlo  Corrêa  de  Oliveira:  Cantigas;  Oa  olhos  do  pão;  O  me¬ 
lhor  vento;  —  De  Gomes  Loal:  O  ouro;  O  lençol  do  genio;  — 
De  Antonlo  Fcljó:  Mater  Admirabills;  Lyra  chinczn;  A  folha  de 
sRlguoiro;  O  máo  caminho;  O  leque;  —  De  Castilho:  Os  ciúmes 
do  Bardo;  —  De  Macedo  Pspança,  (Conde  deMonsaraz);  A  umu 
creança  morta;  Aos  tristes;  A  filha  do  sineiro;  —  De  Antonlo 
Nobre:  Canção  da  Felicidade;  Para  as  rapnrigas  de  Coimbra; 
AveB;  Menino  o  moço;  Virgens;  Apparição;  A  vida;  —  De  Pi¬ 
nheiro  Caldas:  O  opulento;  —  Do  Rodrigues  Cordeiro:  Tasso 
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foram  recusados  pelos  direitos 
autor&es  de 

“INDEPENDENCIA 

FINANCEIRA” 
que  explica  amplamente  a  CA® 
PITALIZAÇAO  INDIVIDUAL. 

Resultados  de  8  a  40  vezes  su¬ 
periores. 

Preço:  réis  7$000  Porte  réis 
9600. 

Autor:  n.  Fr.  SCHIECK  —  Blo 
—  Caixa  Postal  1976. 


(LABORATOKIO) 

Exames  de  urina,  fézes.  escar¬ 
ro,  sangue,  liquido  rachlano.  tu® 
mores,  hemocultura,  aoro-ogglu® 
tinação.  (Typho  e  Paratypho). 
Contagem  de  leuooeytoa  (sup- 
puração).  Diagnostico  bacterio¬ 
lógico  da  dlphterla.  Reacçõee  de 
Wassermann  •  de  Kahn.  Dosa¬ 
gem  de  urõo.  glycose,  ohloretos, 
choleaterlna  s  creatlntna  no  san¬ 
gue.  Constante  de  Ambard.  Vao- 
clnaa  autogenas.  RUA  DO  RO- 
MARIO  134.  1.®  andar  —  Tele- 
plione:  3-5505. 


Casa  em  Petropolis 

VENDE-SE*—  PREÇO  DE 
OCCASIAO 

uma  casa  confortável,  com  ou 
sem  mobília,  situada  na  rua  The- 
rena.  Alto  da  Serra,  o  local  mais 
apraalvel  de  Petropolis.  ellma 
«ecoo  e  saudavel,  oom  trem.  bon¬ 
de  e  omntbus  á  porta.  Fio*  em 
centro  de  terreno  e  tem  tres 
quartea.  duos  salsa,  copa,  ooa)- 
oh  a.  banheiro  quintal,  sto. 

Preço  de  occaelão.  Mais  Infor¬ 
mes  oom  Hugo.  á  rua  Buenos 
Aires  154  ou  pelo  Tel,  4—4803. 


Um  grupo  de  estudantes  argentinos,  em  companhia 
do  sr.  Annibal  Bomfím,  atravessando  uma  dns  aveni¬ 
das  da  ikCidade  Light” 


Moléstias  das  Crianças 


DR.  WITTROCK 

Especialista  dos  bospitaes  da 
Ail-inanha  Tratamento  moder- 
lho  digestivo  (dlsrrhéa.  vomi« 
no  das  uerturbações  do  appne- 
tos)  anemia,  Inspstencls,  tu¬ 
berculose  e  syphilis  dss  crian¬ 
ças.  Applicação  de  RAI08  UI» 
TRA  VIOLETA  -  Rua  dos  Oa- 
ri»e«  p  —  6.*  andsr  —  Phone: 
2-0713  —  Resldencla:  Rua  Mi¬ 
nistro  Viveiros  de  Castro,  133  — 
Tel  7-3237. 


correio) 

Boclação  Commerclal  de  hoje  dl- 
VM«ga  o  seguinte: 

“O  preeldento  Theodulo  Leflo, 
oommuntcou  à  cosa  que,  na  en¬ 
trevista  quo  teve  cora  o  presi¬ 
dente  Olegario  Maciel,  no  dia  1® 
do  corrente,  abordou  o  caso  da 
crenção  da  Cooperativa  da  For¬ 
ça  Publica,  que,  Begundo  entre¬ 
vista  concedida  4  Imprensa  da 
capital  peto  sr.  Guetavo  Capa- 
nema,  então  secretario  do  In¬ 
terior,  estava  em  estudos,  fa¬ 
zendo-lhe  ver  as  desvantagens  e 
prejuízos  que  •  coeo  ocoarrsta® 
ria  para  o  nommerclo  que  rece¬ 
beu  tal  noticia  debaixo  de  má 
impressão.  8.  ex.  respondeu-lhe 
que  na  Inglaterra  o  exercito  e  a 
marinha  tinham  suas  cooperati¬ 
vas  que  vinham  trabalhando  com 
grandes  resultados.  O  presiden¬ 
te  Tbeodulo  Leão  fez  ver  a  s, 
ex.  a  dlfferençs  que  havia  entrs 
aquello  palz  e  o  nosso  Estado, 
assoberbado  oom  uma  crise  tre¬ 
menda  e  ponderou-lhe  que,  go- 
Bundo  as  ooopcratlvas  de  Isen¬ 
ção  du  Impostos  om  gorai,  essa 
crenção  viris  sacrificar  linmcn- 
Bzmente  as  arrecadações  esta- 
duaee  e  munlolpaen.  O  presiden¬ 
te  Olegario  Maciel  disse  que  co- 
gltára-  do  assumpto  dovldo  aos 
reitorados  podldon  que  vinha  re¬ 
cebendo  da  Força  Pubílca,  maa 
quo  entretonto,  nnrtn  resolveria 
neiu  um  estudo  unurudo  tln  as¬ 
sumpto,  tomando  em  considera- 


Blenorrhagia  -  Syphilis 


RESPOSTA  DO  MINISTRO 
DA  FAZENDA  A  UM  OFFI- 
CIO  DA  AGENCIA  DE 
RECIFE 

Tomando  conhecimento  do 
officlo  em  que  o  gerente  da 
agencia  do  Banco  do  Brasil 
em  Recife,  Pernambuco,  pede 
providencias  no  sentido  de 
não  ser  a  mesma  autoada  pe¬ 
la  fiscalização  federal  quando 
Infringir  o  regulamento  do 
sello,  o  ministro  da  Fazenda 
proferiu  o  seguinte  despacho: 

"Responda-se  á  Delegacia 
Fiscal  em  Pernambuco  noa 
termos  do  parecer,  sclentlíl- 
cando-se,  porém,  que  sendo  o 
Banco  do  Brasil  um  estabele¬ 
cimento  dc  credito,  onde  o 
governo  tem  grandes  Interes¬ 
ses,  é  natural  que  a  acção  íis- 
calizadora  a  ser  exercida  te¬ 
nha  como  principal  objectiv» 
a  lnstrucção  das  obrigações 
flscaes,  evitando-se  sejam 
perturbadas  os  serviços  nor- 
mac.s  do  mencionado  cstabc- 
leclmento"- 


Dr.  CLOVIS  DE  ALMEIDA 
São  José  113  —  Daa  9  áa  II  « 
daa  16  ás  19  horas  —  Doenças 
doa  Rins.  Bexiga,  Uretra.  Prós¬ 
tata.  etc.  —  'Tratamento  da  im¬ 
potência. 


Moléstias  Internas  e  nervosas 
Cons.:  Rua  Uruguayana  104  - 
Tel.  3—4857  —  Resldencla:  Tel. 
6—3482. 


Tumores  e  Câncer 

Dr.  von  Doelllnger  da  Graça  —> 
Exames  paios  Raios  X 
cações  especialmente  de  Redram 
(dosado  no  Inst.  Curie  Paria) 
para  o  tratamento  de  Tnmoret 
•  daa  varias  fôrmas  da  Caneer. 
Assembléa.  98.  is  4  hs.  Fonast 
7-8218  •  8-2298. 


A  CASA  MOZAR1  —  piOVt- 
fnriummt»  na  Avenida  138  lEle- 
vedor)  —  tem  o  mais  escolhido 
sortimento  de  musicas  para  con¬ 
certo  e  cassa  de  educação. 


Aparas  de  papel 


Livros  velhos,  archlvoa  e  re 
talhos  de  panno.  etc.  Compram' 
oe  â  rua  SanfAnna,  157.  Te< 
lephono  4-6355. 


Aluga-oe  o  predlo  da  rua  das 
Dores  n.  60.  Tr&ta-sc  na  rua 
Buenoe  Aires  n.  6B-4.°  andar. 


LIVRARIA  QUARESMA 

.  JOSE’  71  E  73.  —  RIO  DE  JANEIRO, 


annuncios  da  secção  OPPORTVNIDADES  não  rçprodv. 

■  -*-  - 1  nossa  edição  das  II  fiorat. 


tidos .  a  em  augmento  de  vreço  na 


17  de  Setembro  de  1933 


Domingo, 
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da  Federação  <lo  Trabalho,  ar. 
Btepple  Junior,  que  chegou  em 
melo  da  somAo,  sendo  convidado 
par»  tomar  assento  nn  mesa. 

Depois  de  «ufflcten  temente  de¬ 
batida  a  questão.  foi  approvada 
a  proposta  de  Santos,  encerran¬ 
do-se  a  sessão  no  melo  da  maior 
cordialidade  e  enthuslasmo  entre 
todos  os  bancários. 

a  heuvccao  das  horas  «k 
Tn  AR  Al, HO  NOS  BANCOS 

OHvIdu  ■  rraprlln  o  itreahlvnte 
do  Danou  -lo  Brasil 

©entinuain  nu  “demarches"  em 
torno  da  nova  regulamentação 
das  horas  de  trabalhos  no»  ban¬ 
cos.  cujo  projecto.  •  já  concluído 
peia.  commlsKòo  quo  o  elaborou, 
Mblu  ú.  stvncção  do  chefe  do  ro- 
verno  Provlsorio. 

Esse  projecto,  que  fixa  n  hora 
d*  expediente  no»  estabeleci¬ 
mentos  bancários  em  selse  ho¬ 
ras,  conta  com  o  apoio  do  mi¬ 
nistro  Salgado  Filho. 

O  sr.  Gctullo  Vargas  desola, 
porém,  antes  de  assignar  o  de¬ 
creto,  ouvir  a  opinião  do  presi¬ 
dente  do  Banco  do  Brasil  que, 
para  isso,  teve  hontein  uma  lon¬ 
ga  conferencia  com  o  ministro 
do  Trabalho, 

Uma  ves  recebido  o  paracer 
do  Banco  do  Brasil,  que  repre- 
■entarO.  a  opinião,  dos  demais 
estabelecimentos  de  credito,  o 
sr.  Salgado  Filho,  apressará,  t 
solução  do  asusnvpto  cm  defi¬ 
nitivo. 


maiiaes  e  com  direito  a  gra¬ 
tificação  addlclonal, 

A  situação  dos  operadores 
cl  nematoRiapliicos  e  seus 
ajudantes  exigiu,  também, 
cuidados  especlaee.  . 

A  diftação  normal  do  tra- 
baiho  effectivo  dos  operado - 
ies  cinematographlcos  e  seus 
ajudantes,  prescripta  pel  o 
projecto,  é  a  confirmação  do 
horário  lã  estabelecido  para 
esses  empregados  em  nume¬ 
rosas  casas  de  diversões  do 
Rio  de  Janeiro  e  outras  capi¬ 
tães  do  paiz,  permittindo-se, 
mediante  remuneração  addi- 
cional  e  convencionada  entre 
os.  interessados,  e  após' um 
repouso  de  2  horas,  a  proro- 
gação  da  activldade.  diaria¬ 
mente.  também  por  2  horas, 
para  exhibições  extraordiná¬ 
rios.  Duração  superior  ao  li¬ 
mite  previsto,  até  8  horas,  por 
exemplo,  seria  desaconselhada 
pelas  exigências  da  hyglene, 
a  que  é  imperioso  obedecer  em 
regulamentação  dessa  natu¬ 
reza. 

O  augmeuto  de  duas  horas 
de  trabalho,  além  do  horário 
normal,  com  direito  a  remu¬ 
neração  addicional,  aecorda- 
da  entre  empregador  e  em¬ 
pregado,  é  principio  adoptado 
nos  regulamentos  já  expedi¬ 
dos  para  todas  as  outras  actl- 
vidades  na  industria  e  no 
commercio  do  paiz,  e  essa  fa¬ 
culdade  concilia,  na  maioria 
das  vezes,  os  interesses  de 
ambas  as  partes. 

Tendo  em  consideração,  en¬ 
tretanto,  as  condições  espe- 
claes  dos  c  Ineiuatographos 
dos  bairros  desta  cidade,  das 
capdtaes  dos  Estados  e  do  in¬ 
terior  do  paiz.  quanto  ao  meio 
em  que  se  acham  installados 
e  ao  numero  de  reuniões  que 
proporcionam  ao  publico,  ad¬ 
miti©  o  projecto,  como  traba¬ 
lho  excepcional,  o  accumulo 
das  funeções  diurnas  e  no¬ 
cturnas  por  um  só  emprega¬ 
do,  desde  que  tal  não  se  veri¬ 
fique  mate  de  tres  vezes  por 
semana  e  se  respeite  sempre 
entre  umas  e  outras  o  lntor- 
vallo  minimo  de  uma  hora. 

Quanto  á  folga  semanal,  o 
projecto  a  mantém  sem  qual¬ 
quer  restricção.  A  concessão 
de  um  dia  de  descanso  em 
cada  semana  ao  empregado 
ou  trabalhador,  em  geral,  re¬ 
presenta  principio  universal-, 
mente  acceito  na  legislação  de 
todos  os  povos,  de  modo  que 
nada  Justificaria  a  excepção 
para  a  classe  dos  operadores 
cincmatographicos. 

Não  creou  o  projecto  horá¬ 
rio  especial  para  o  trabalho 
dos  porteiros  em  casas  tie  di¬ 
versões,  obrigando-os  a  mais 
de  8  horas  por  dia,  porque  isso 
não  só  infringiria  a  regra  Já 
accetta  pela  nossa  legislação, 
como  ainda  seria  injusto, 
desde  que.  com  as  suas  íun- 
cções  normaes  naquelies  es¬ 
tabelecimentos,  durante  os 
espectáculos,  se  accumulam, 
sem  qualquer  retribuição  sup- 
plementar.  outras  de  nature¬ 
za  diversa,  relativas  á  limpe¬ 
za  dos  moveis  e  saias  em  que 
elJes  se  realizam.  Para  atten- 
der  aos  interesses  do  empre¬ 
gador.  admitttu-se,  como  prin¬ 
cipio.  a  possibilidade  de  ser 
prorogada,  mediante  paga- 


(Conolusão  da  í.‘  Pag.)  I  j  ” 

Mattos,  sobre  a  Protecção  je-  J 
gal  da  criança  no  Brasil;  dr.  i 
Carlos  chagas,  sobre  os  Pro¬ 
blemas  medtcos  da  criança 
rural;  dr.  Martagão  Gesteira. 
sobre  A  criança  abandonada; 
dr,  Anlsto  Teixeira,  sobre  A 
educação  antes  da  escola;  de¬ 
legados  de  8.  Paulo,  Bahia. 
Pernambuco,  Minas,  etc,  so¬ 
bre  o  estado  actual  da  pro¬ 
tecção  á  Infanda  em  seus  Es¬ 
tados”. 

O  FEMINISMO  E  A  CON¬ 
FERENCIA  , 

O  feminismo  accorreu  « 
prestar  o  seu  concurso  á 
Conferencia  Nacional  de  Pro  ¬ 
tecção  á  Infanda. 

A  Federação  Brasileira  pelo 
Progresso  Feminino,  orienta- 


EXFOBTAÇAO  DE  CAFÉ  PARA  A 
FRANÇA 

Anuo  —  Saocai  —  Valor  em  mllréis 
1038  ..  1 .546.430  305.7X4:0601 

1030  ..  1.078. 800  970.86010388 

1030  ..  1.005.303  334.730:7791 1 

1031  ,.  3.100.095  370.030:6169 

1032  ..  1.893.314  306.754:1891 

A  diminuição  que  a»  vem  oon- 
t. talando,  ainda  mala  ae  tem  ac- 
oentuado  no  anno  em  ourao.  Se¬ 
cundo  Informações  recente*,  da¬ 
da*  pelo  nc*o  addldo  oosnmeTclal 
em  Parla,  a  quóta  do  Braall,  na 
Importação  caíéelra  da  França,  no 
primeiro  semestre  do  corrente  an¬ 
no,  cahlu  para *46  %,  quando  fòra 
de  57,  63  e  66  %,  em  1032,  1931 
e  1630,  respeotlvamente. 

Esta  situação  é  causada,  além 
dc*  motivos  oonhecldcs  da  crLse, 
pela  política  de  nacionalismo  eco- 
nemlco  da  França,  que  fez  crear 
e  augmenta  conatantemente  um 
vasto  syatema  de  tarifas  e  licen¬ 
ças  sobre  todo  café,  que  nâo  Ve¬ 
nha  clns  colcnlas  francezae.  Náo 
faz  multo  tempo,  a  França  era  o 
unlco  paiz  europeu  que,  ao  lado 
des  Estado*  Unidos,  Importava  a 
nessa  rublacea  livre  de  direito*. 
Com  o  tempo,  porém,  esta  situa¬ 
ção  mudou  por  completo.  Em  pri¬ 
meiro  logar,  o  caíé  —  como  arti¬ 
go  de  consumo  que  é  —  constltu* 
uma  boa  fonte  de  renda  fiscal. 
Em  segundo,  a  Industria  des  suo- 
cedanees,  prlnclpalmente  da  chi¬ 
cória,  desenvolveu-se  multo  no 
norte  da  França.  E,  em  terceiro 
legar,  a  necessidade  de  evitar  a 
exportação  do  ouro.  o  nacionalis¬ 
mo  economloo.  condicionado  pela 
crise,  e  desejo  multo  natural  de 
fomentar  o  desenvolvimento  das 
colônia*  de  além  mar,  fizeram  com 
que  se  passasse  a  proteger,  por 
melo  de  um  systema  complicado 
de  preferencias  aduaneiras,  cs  ca¬ 
fés  oolonlaes,  prlnclpalmente,  da 
Nova  Caledónia  e  da  Ilha  de  Ma¬ 
dagascar,  que  produz  um  “ Robus¬ 
ta"  parecido  com  os  nosso*  typos 
balxoe,  oujo  mercado  europeu 
principal  sempre  fõra  a  França. 
Acfcualmente,  os  cafés  estrangei¬ 
re*  pagam  na  França,  por  100  kl- 
los,  os  seguintes  direitos  e  taxas: 

Tarifa  .  Fr.  23Í.20 

Taxa  especial .  Fr.  10, — 

Licença  Importação.  Fr.  100. 


(ConoJuido  da  2.*  Pag.) 


mão*  todos  c*  trunfos,  E'  que  o 
nosso  commerclo  com  a  França  é 
rrancamente  activo,  deixando  na- 
quelle  pai*  grande*  salde*  credo¬ 
res,  como  M  poderá  ver  dos  dois 
quadres  abaixo: 

IMPOKTAÇAO  DA  FRANÇA 
Anno  —  Contos  de  réis  —  Libras 

1038  .,*...'.  234.553  5.755.754 

1039  187.863  4.601.6BB 

1030  . .  UB. 263  2.601.325  1 

1931  86.621  1.344.623  . 

1932  77.354  1.103.620  | 

I.MPOB1AÇAU  PARA  A  FRANÇA 


Esterco  de  curral  oem  rer 

mentndo  . . . 

Buperphcsphato  de  cal . .  •  •  • 

Sulfato  de  potassu . 

Formula  appllcavel  na 
inavcta : 


O*  aduoos  devem  empregar-se 
de  preferencia  na  primavera, 
quando  es  plantas  começam  a 
brotar.  Não  convém  adubar  na 
Ilcrescencla.  porque  us  flores  po¬ 
dem  abortar  por  excesso  de  ali¬ 
mentação;  osso  contrario,  deve-sa 
empregar  quando  principiar  a 
fruta  a  madurecer. 

A  laranjeira  tem  a  selva  tedo 
o  anno  em  movimento  e  exlgo  por 
essas  causas  continuada  alimen¬ 
tação,  de  modo  que,  afim  de  nfio 
faltar  &  planta  material  nutritivo, 
devem-se  appllcar  á  laranjeira  adu¬ 
bes  decomposição  lenta  que 
vão  cedendo,  pouco  a  pouco,  á 
planta,  seu*  elementos  fertilizan¬ 
tes.  E’  conveniente  e  recommen-  . 
davel  nesta  cultura  empregar  de 
tres  em  tres  annes  adubos  orgâ¬ 
nicos  . 

Na  appllcaçáo  dos  adubos  deve- 
se  ter  em  conta  como  vem  utili¬ 
zados  cs  -ma temes  fertilizantes 
por  essa  planta. 

O-  exaggero  do  nitrogênio  oc- 
caslona  enorme  producçào  de  fo¬ 
lhos,  atraza  a  maturação  do  fruto 
o  se  obtem  frutos  de  casca  multo 
grossa,  pouco  asa ucar ades.  pobres 
em  aroma  e  que  apodrecem  fa¬ 
cilmente. 

A  abundancUi  de  acido  phes- 
phcrlco  dá  maior  reelstencla  ao 
tronco  e  aos  galhos,  não  se  no¬ 
tando  o*  effelto*  tão  lmmedlalos 
com  a  appllcaçáo  do  nitrogênio, 
ma*  o  completa  garantindo  a  flo¬ 
rescência  abundante  e  a  frutifi¬ 
cação  de  laranjas  resistentes  e 
finas. 

Quando  predomina  a  potassa, 
o  fruto  adquire  pouco  desenvol¬ 
vimento.  a*  planta*  são  sãs  e  vigo¬ 
rosa*  e  em  caso  de  geada  pouco 
soffrem,  pois  a  potassa  Impede  a 
congelação  da  selva  e  actua  sua 
circulação  nos  orgãos  vegetaes. 

E'  sabido  e  provado  que  a  po¬ 
tassa  lntervem  na  formação  do 
assucor  na  fruta,  resultando  estes 
doces,  com  multo  sumo,  de  sa¬ 
bor  exquislto,  aroma  delicado, 
casca  fina  e  numero  reduzido  de 
sementes. 

A  cal  é  que  fórms  o  esqueleto 
das  falhas  e  do*  remoa  e  absor¬ 
vida  no  eetado  de  sulphato  de 
cal,  c*  ramos  e  as  folhas  qua  bro¬ 
tam,  causam  energia  vital  do  ni¬ 
trogênio,  mal*  resistentes  e  adhe- 
rem  melhor  ao  tronco. 

O  ferro  entre  na  composição  da 
nurterla  corante,  dá  còr  verde  ás 
arvores  chlorotleos  ou  amarelln- 
das,  trabnlha  ccmo  corpo  oxy- 
dante  e  axydnvel. 

Se  todo  eestes  elementes  não 
estão  bem  equilibradas,  suas  pre¬ 
senças  constituem  prejuízo  na 
qualidade  e  quantidade  dos  fru¬ 
tos.  Para  evitar  Isto,  nada  é  me¬ 
lhor  do  que  proporcionar  os  adu¬ 
bos  conforme  a  terra  precisa  e 
appllcal-cs  em  época  opportuna. 

Um  hectare  com  250  laranjei¬ 
ras  com  um  rendimento  de  30.000 
kllogrammae  a  razão  de  120  kllos 
de  fruto*  por  planta, 


Nitrato  de  «ou- . . . 

Superphosphato  de  cal .  xo 

Sulfato  dc  ferro .  3 

Os  fertilizantes  orgânicos  *e  es¬ 
parramam  Mn  Julho  com  *uper- 
phcsphatcs  e  sacs  potasalcoe.  Ao 
enterrar  esses  adubos,  convém 
Juntal-oa  com  adubação  verde, 
preferlndo-se  o  feijão  de  porco, 
o  trevo  e  ervilha*  de  vaccaa. 

O  salitro  do  Chllq  se  esparrama 
a  lanço  em  quatro  vezes,  em  fina 
áe  Julho  e  o  restante  em  fins  de 
novembro.  Quando  em  agosto  o 


Anno  —  Contos  de  réu  —  Libras 

1928  363.956  8.031.024 

1939  420.140  10.549.093 

1930  266.808  0.047.791 

1031  311.071  4.588.501 

1032  224.878  3.368.270 

Des  dois  quadres  acima,  verlfl- 
ca-se  que,  cem  a  crise,  a  Impor¬ 
tação  franoeza  para  o  Brasil  cahlu 
multo  mal*  do  que  a  nessa  expor¬ 
tação  para  a  França.  B‘  que  a 
França  no*  vende  prlnclpalmente 
artigos  de  luxo 


dora  do  movimento  feminis¬ 
ta  nacional,  vae  enviar  ao 
certa men  uma  grande  dele¬ 
gação,  como  também  a  União 
Universitária,  representante 
da  mulher  intellectual .  Tam¬ 
bém1  participarão  as  filiaea 
estaduaes  e  as  associações  fe¬ 
mininas  de  classe  confedera¬ 
das,  yniâo  Profissional  Femi¬ 
nina,  Syndicatos,  etc. 

Sào  membros  dessas  dele¬ 
gações  as  dras.  Bertha  Lutz, 


Hg.  Kg. 

pm-  por 

livutun-  plRiitu 


Nitrato  de  soda 
ou  salitre  do 

Chile  . 

Su  per  phes  pha  to 

de  cal . : 

Ohlcrureto  de  pc- 

tassa  . 

Sulfato  de  ferro. 


coisa  cujo  oon- 
suiuo  a  crise  não  mala  permltte 
na  escala  antiga  —  emquanto  nós 
lhe  vendemes  café  e  matérias  pri¬ 
mo*,  cujo  consumo  íellzmente  *e 
tem  mantido  nll  mais  ou  menos 
estável.  A  relativa  estabilidade  do 
nessa  exportação  para  a  França 
fez  com  que  aquelle  paiz  passas¬ 
se  a  ser,  no  anno  passado,  o  nos- 
eo  segundo  íreguez.  vindo  com 
sua*  compras,  no  valor  de  324.878 
contos  de  réis,  logo  abaixo  dos 
Estados  Unidos  e  acima  da  Alie- 
manha,  que.  durante  anno*  a  fio. 
conservára  a  posição  de  nosso  se¬ 
gundo  cliente.  O  saldo  que  temes 
em  nosso  commerclo  com  a  Fran¬ 
ça  é  um  pouoo  diminuído  pela 
renda  dos  capltae*  Iranceaes  col- 
locados  no  Brasil,  mas  a  dlffcren- 
ça  não  6  tão  grande  que  o  resultado 
ainda  não  nos  eeja  franca  mente 
favorável.  Ademais,  esta  ultima 
renda  tem  sido  ulttnmmente  mul¬ 
to  restringida- em  virtude  da  pró¬ 
pria  crise.  Além  disso,  trata-no  de 
um  capital  quo  não  6  represen¬ 
tado  por  títulos  eertee,  como  os 
co mimei' cl aea  e,  consequentemente, 
de  dlfílcll  controle. 

Do  acima  expesto,  conclue-se 
que  a  França  tem  a  faca  •  o  queijo 
na  mão.  podendo  cobrar -*e,  em 
qualquer  época,  dos  dinheiro*  que 
lho  devemos,  independente  de 
qualquer  restricção  ou  controle 
que  o  Banco  do  Brasil,  dono  do 
monopollo  do  cambio  quelTa  lhe 
impor. 


Maria  Luiza  Bittencourt  e 
Maria  de  Lourdes  Pinto  Ri¬ 
beiro,  advogadas;  dras.  Lily 
Lages,  Hilda  Adler,  Luiza  Sa- 
pienza  e  Joanna  Lopes,  medi¬ 
cas  e  acadêmica  de  medici¬ 
na  Iracy  Doyle  e  de  direito 
Maria  da  Gloria  Vieira  Fer¬ 
reira;  Edlth  Fraenkel  e  Eméa 
Cabral  Velho,  respectivamen¬ 
te,  superintendente  enfermel- 


Estas  contem  multa  cal  nos 

ramos  e  folhas;  necessitam  grande 
activldade  da  seiva  durante  u  flo¬ 
rescência  «  'follação.  Usar-se-á: 

Kg.  Kg. 

•  por  por 

hectare  plunla 

Nitrato  de  socln. 
ou  salitre  dc 

Chile  .  700  2.800 

Su  per  phos  pha  to 

de  cal .  800  3.200 

Chlarureto  do  po- 

tassa  .  80  0.300 

Sulfato  de  cal...  175  0.700 

Sulfato  do  ferro,  100  0.400 


(Conclusão  da  l.m  Pag.) 


•Ibllldades  da  cultura  do  aigo- 
c&o,  do  arroz  e  da  carma  dc  os- 
sucar,  lncompairavela  no  munào 
Inteiro  com  a  facilidade  das 
suas  margens  e  sobretudo  doe 
•ous  affluentes,  pOde  adivinhar 
e  sentir  o  alcance  da  sua  colo¬ 
nização. 

Os  30.009  flagelladOB  queoMl- 
nlsterlo  da  Viação  mandou  para 
aquelloe  glebas  privilegiadas  da 
Correntes,  do  Gruudo  e  do  Pre¬ 
lo,  pobríssimos,  esfaimados,  do¬ 
entes,  encontram  nellas  a  Cha- 
naan  de  um  sonho  encantador. 

O  auxilio  oconomico  doa  go¬ 
vernos  paru  a  Installaçuo  con¬ 
fortável  dos  nacionaes,  ao  mo¬ 
nos  com  metade  das  solicitudes 
que  lho  merecem  as  levas  dos 
tinmlsrantes  estrangeiro*,  em  S. 
Paulu.  no  Gstado  do  Rio  e  no 
lísplrllo  Santo,  reverterá  nos 
mais  compensadores  heneflclna 
para  o  desenvolvimento  do  paiz. 

A.  Sociedade  dos  Amigos  de  Ai- 
horto  Torres  mereço  os  mais 
u.ilorosoR  applausos  de  todos  os 
tons  braslloiron. 


no  sumo  e  augmenta  a*  euoe can¬ 
elos  seccas  nutritivas. 

õo  _  Os  adubos  minera**  au- 

gmentam  a  producçào  doa  fruto* 
e  melhoram  a  qualidade  doa 
mesmos . 

Com  a  potassa  augmenta-*e  d* 
48  %  mal*  a  producçào  de  fruto* 
e  favorece  (a  adubação  completa) 
o  completo  deeenvolvlmento  da 
planta.  _  _ _ 


Kg.  Kg. 

por  por 

herlare  planta 


Total  .  Fr.  341,20 

A  França,  se  não  chega  aoa  exa¬ 
geros  tributário*  da  AUemanha  e 
da  ItaJfa,  está  taxando  mui  one- 
resamento  o  café  Importado.  Se 
esta  situação  perdura,  terminare¬ 
mos  perdendo  a  supremacia  no 
mercado  fmncez,  como  Já  a  per¬ 
demos  em  tantos  outro*.  Ora,  nes¬ 
te  momento,  estamos  discutindo 
Um  acoordo  com  a  França,  que 
multo  Irã  pesar  sobre  as  disponi¬ 
bilidades  cambiaria*  do  Banco  do 
Brasil.  A  occaelão  parece-ncs  aza¬ 
da  para  uma  offenslva  do  maior 
vulto.  Poderemos,  talvez,  eem 
grandes  dlfflculdades,  transformar 
um  simples  acoordo  camblario  • 
financeiro  em  um  convênio  eoo- 
nomlco.  Poderemos,  a  troco  de  al¬ 
gumas  concess&es  para  oe  artigos 
de  luxo  da  Industria  parisiense, 
voltar  ao  antigo  estado  de  Uberda¬ 
de  ou  pelo  menos  de  taxaB  míni¬ 
mas  sobre  o  café  importado.  A 
própria  crise  se  encarrega  de  res¬ 
tringir  o  consumo  dos  artlgoa 
sumptuarloe,  de  sorte  que  quasl 
não  haverá  prejuízo  para  a  nossa 
balança.  Mas,  deefarte.  consegui¬ 
riamos  segurar  um  mercado  da 
grande  lmportancla  para  o  caíé  e 
que  nos  eetã  fugindo. 

Aqui  deixamos  a  auggefitão  para 
ser  aproveitada  por  quem  de  di¬ 
reito. 


Nitrato  de  soda 
ou  salitre  de 

Chile  .  400  1.600 

Su-perphob  pha  to 

de  cal .  400  1.600 

Ohlcrureto  de  po¬ 
tassa  .  80  0.300 

Sulfato  de  cal...  175  0.700 

Sulfato  de  ferro..  100  0.400 

Para  loranjelraa  do  pouca  pro- 
Uucçáo,  vegetação  rachltlea  e  ata¬ 
cadas  do  cloros  Is: 

Kg.  Kg. 

por  por 

hectare  planta 

Nitrato  de  soda 
ou  salitre  de 

Chile  .  800  3.200 

6u  per  phos  pha  to 

de  cal .  400  1.600 

Sulfato  de  po- 

tnssft  .  190  0.760 

Sulfato  de  cal...  500  1.200 

Sulfato  do  ferro.  300  1.200 


rães  e  Maria  Stella  Novaes, 
educadoras. 

As  svas.  Maria  S.  Novaes 
c  Lily  Lages  representam  as 
federações  estaduaes  pelo 
progesso  feminino. 

Já  foram  realizadas  varias 
reuniões  preliminaies  na  sé- 
de  da  Federação,  para  estu¬ 
dar  o  programma  da  Confe¬ 
rencia  e  os  meios  efficazes  de 
collaboração  feminina  em  as¬ 
sumpto  que  tanto  interessa  á 
mulher. 


No  estado  actual  das  negocia¬ 
ções  cumpre  chamar  a  attenção 
dos  negociadores  do  accordo  para 
o  reajustamento  que  se  está  ope¬ 
rando.  da  ncesa  balança  com  a 
França.  Já  nos  seis  primeiros  me- 
zes  deste  anno,  o  nosso  soldo 
caiu  para  140.451.000  íranooe. 
quando  no  anno  anterior  fora,  no 
mesmo  período  de  225.643.000  fra. 
Este  reajustémento  da  balança 
está  se  processando,  nâo  só  pelo 
augmento  das  exportações  írance- 
zos  para  o  Brasil,  facto  oontra 
que,  em  boa  razão,  nada  temos  a 
arguir,  ma*,  prlnclpalmente.  pela 
decadência  de  nossas  exportações 
de  café  para  aquelle  paiz.  que  du¬ 
rante  muitos  anno*  foi  o  nosso 
segundo  mercado  consumidor. 

O  quadro  abaixo  mostra  o  des¬ 
envolvimento  de  nossa  exportação 
csíéelra  para  a  França,  nos  ulti¬ 
mas  annos: 


Obtem-te  alimen¬ 
tando  at  tuas  arei 
com 


Fabrico  do 
MOINHO  DA  LUZ 

Rua  do  Rosário  160 

RIO  DE  JANEIRO 
Telephone:  4-5340 


reclama 

annualmente  uma  adubação  que 
contenha:  200  kllos  de  cal:  114 
kllos  de  potassa;  114  kllos  de  ni¬ 
trogênio  e  130  kllos  de  nitro¬ 
gênio. 

Póde  variar  conforme  a  distan¬ 
cia  em  que  estão  plantadas  as 
laranjeira*  e  a  qualidade  do  ter¬ 
reno. 

ADUBAÇAO  COMPLETA  EM 
TERRA  ARGILOSA 


O  6e  creta  rio  do  Interior  e  Jus¬ 
tiça  do  Estado  do  Rio,  convidou 
os  srs.  Álvaro  Mello,  contador  da 
Administração  Publica,  Ernesto 
Imbaesaby  de  Mello  e  Honorlo  Pe- 
oanlia,  reepectlvamente  dlrectar  e 
professor  da  Escola  do  Trabalho, 
para  elaborarem  o  projecto  de  re¬ 
gulamentação  por  meto  do  qual  se 
faculte  ao  íuncclonaEsmo  flumi¬ 
nense  a  acquislçfio  da  oasa  própria. 


SEMENTEIRAS  DE  LARANJAS 

Ao  entrar  as  sementes,  por  mc< 
tro  quadrado  de  terra,  empregar' 


(Conclusão  da  3.%  Pag.) 


Botânico”,  estendeu  os  trilhos  da 
Companhia  até  Copacabana,  e  os 
bondes  foram  inaugurados  em 
1892,  também  ! 

Um  notável  collega  lntsrpcl- 
lou-o « 

—  Meu  Cintra,  o  teu  bonde  ê 
para  conduzir  areia  ou  caju'?... 

Depois,  a  política  o  chamou, 
estacionando  ahl  sua  brilhante 
trnjectorlat  profissional .  Eleito 
deputado  federal  por  Pernambuco, 
e  prefeito  de  Recife,  nfio  poude 
realizar  a  sua  obra,  essa  obra  Jus¬ 
tamente  da  fusão  de  todas  ai 
eempresas  de  carris  urbanos,  em 
numero  de  quatro  n aquelle  tem¬ 
po  :  Jardim  Botânico,  Vllla  Isabel, 
Carris  Urbanos  e  São  Chrlsto- 
vflo. . . 

Os  Jomaes  vêm  accentuando  a 
grave  injustiça  doa  noaeos  homens 
publico*,  não  ligando  o  nome  d* 
Coelho  Cintra  ao  tunnel  velho,  ou 
antes :  ao  tunnel  "Alaor  Prata” 
E’  realmente  Incrível  o  que  *e 
observa  I  Copacabana  adoptou  o 
nome  de  gente  sem  o  menor  ser¬ 
viço  à  sua  fundação,  e,  entretan¬ 
to  ,o  glorioso  varão  que  ha  40  an- 
noe  afflrmava  aos  Incrédulos  o 
que  se  confirmou  em  pouco  tem¬ 
po  :  que  "aqulllo  seria  um  novo 
Rio  de  Janeiro,  era  substituição 
no  Rio  colonial”,  que  elle  encon¬ 
trou,  a  esse  patrlcld  benemerlto, 
nem  o  tunnel,  nem  um  becco  em 
Copacabana  ainda  receberam  a 
seu  nome  I... 

Ao  Interventor  da  cidade,  dr. 
Pedro  Ernesto,  estamos  certos, 
não  põde  escapar  o  que  de  In¬ 
justo  vae  num  tal  esquecimento. 

O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  apre¬ 
senta  seus  effusjvos  parabéns  ao 
lllustre  pernambucano,  engenheiro 
Cupertlno  Coelho  Cintra,  hoje  do¬ 
miciliado  á  rua  Carlos  Casta  n.  33, 
pelo  dia  de  amanhã.  B’  Intuito 
de  seus  amigos  leval-o,  hoje.  á* 
9  horas,  em  passeio  pela  avenida 
Atlantlca,  áquellas  desertas  praia* 
onde  o  forte  engenheiro,  antea  doa 
50  anno*  d*  Idade,  Isolava -e*  ata 
meditações  sobre  o  futuro... 


(MATHIAS  BARBOSA) 


APOSENTOS  MOBILIADOS 


Disposições  sobre  o  trafego 
de  auto-caiDinhíes  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  nesta  capital 

O  inspector  geral  da  Inspe- 
ctorla  do  Trafego  do  Dlstricto 
Federal  expediu  ao  1®  delega¬ 
do  auxiliar  da  policia  flumi¬ 
nense,  o  offleio  do  teõr  se¬ 
guinte  : 

“Afim  de  evitar  a  applica- 
ção  de  penalidades  a  moto¬ 
ristas  licenciados  por  esse  Es- 


Snr  por 
hectare  pluula 


AC  __  Contra  :  Peste  da  man 
kJ  queira  —  Carbúnculo  he 

■  -  matlco  —  Pneumo  ea 

terite  —  Raiva  —  Doença  das  aves, 

_  Contra  :  Batedeira  dos  porcos  — 
Garrotilbo  —  Febre  aphtosa. 
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Sulfato  de  cal . , 
Sulfato  de  ferro. 


130  B  134  —  RUA  RIACHCELO  —  130  a  134 
Alugam-se  por  preço*  excepciona e»  t  Solteiro*,  150$:  casai, 
200$;  casal  com  banheiro,  259$.  Agua  corrente  em  todo*  os  apo¬ 
sentos,  estando  Incluído*  nos  preços  Int,  telephone,  llmpesâ,  ser¬ 
viço  e  café  pela  manhã.  Excedentes  InstallaçOes. 

Telephonea  t  8-9850  —  2-9859. 

RESTAURANTE  UELLO  HORIZONTE  —  R.  Blachuelo,  134. 
Fornece  um  "menú",  variado  ao  preço  fixo  de  36000  por  refeição. 


E  OUTROS  MEDICAMENTOS  PARA  ANIMAES 

Dlrijam-ac,  pura  preços  e  informações,  ao  agente  geral  t 

O.  ALMEIDA 

RUA  DOS  OURIVES  131  —  RIO  DE  JANEIRO 


EVADIRAM-SE  DE 
BORDO  DO  4<EUBÉE 
E  DO  “GROIX” 


Não  descansam  um  inatante  ee- 
quer  as  autoridade*  da  Policia  Ma¬ 
rítima,  jám&ia,  quando  sabem  que 
se  destinam  ao  nosso  porto  navios 
procedentes  do  .outros  portea  euro¬ 
peus  e  do  Pratu. 

E  isto  com  muita  razão,  dada  a 
argúcia  do  Inspector  Severíno  da 
Rocha  que  conta  como  certo  sem¬ 
pre  um  caso  especial  de  clandes¬ 
tinos  a  bordo. 

Procedente  de  Fuenos  Aires, 
estiveram  atracados  ao  nosso  cács 
os  navios  “Groix”  e  "Eubéc”. 
Após  as  formalidades  legues  da 
Policio  Maritimn,  foi  esta  infor¬ 
mada  de  que  a  bordo  destes  na¬ 
vios  viajavam  os  clandestino*  José 
de  Lima  e  Rodrigues  Pinto,  um 
embarcado  em  Portugal,  depois  do 
ali  ter  {Iludido  as  autoridndea  por- 
tuguozas. 

De  nada  valeram  as  artimanhas 
postas  em  pratica  por  estea  clan¬ 
destinos  para  conseguirem  o  seu 
desembarque,  pois  a  policia  os 
prendou  já  quando  oatavam  elloa 
confortavelmente  installados  nas 
sua*  residenciaii  no  centro  e  nos 
subarblo*  da  nossa  capital. 

Um  delles,  o  ds  nome  Rodrigues 
Pinto,  já  foi  recambiado  no  “Eu- 
bée”  e  o  outro  aguarda  ordens 
no  xadrez  da  Policia  Central. 


AíiDirill  TílDrÇ  I  á  «empre  util  reparar  um 
nlInlllULlljilLd  í  <b«uido?  -  Tende,  for- 

migas  em  vossas  terras?, 

O  Exthictor  "POLVO”  6  o  unlco  que  Hallsfnz  ao  lavrador,  liber¬ 
tando  suas  terras  du  praga  iIhn  satlvas. 

Seu  valor  Incontestável  está  firmado  orfldalmente  pelo  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura,  como  o  melhor,  mni*  economlco  e  efflclente  no 
extermínio  das  formigas. 

A  furta  documentação  assignada  por  teclinlcos  ngronomoe,  auto¬ 
ridades  e  lavradores  que  o  tém  appllcado  com  o*  melhores  resultados, 
até  então  nunca  obtldoa  com  nutras  machlnrw,  náo  admltte  duvida* 
nem  sophlsinas.  Antes  tenham  a  maior  precaução  com  Imitação  si¬ 
milar  que,  em  pomposos  reclames  Imidatorlos,  apparece  nos  noti¬ 
ciários. 

A  acção  do  "POLVO”  é  Insophlsmavel  na  eliminação  completa  das 
snflvas. 

Temos,  também,  o  blsttlfnreto  de  carbono  “POLVO”,  em  lata*  de 
1  e  4  kllos,  n  preços  modlcos  e  qudlldadc  garantida. 

CASA  NIOAC 

RUA  DA  QUITANDA  28  —  RIO  DE  JANEIRO. 


0  Centro  Bahiano  vae  comme- 
morar  a  data  de  28  de  setembro 
(lei  do  ventre  livre),  eollocando 
uma  corda  de  flores  na  ostatua  do 
'niigna  estadista  bahiano  Viscon¬ 
de  do  Rio  Branco,  fatand»  junto 
r.o  monumento  o  escriptor  Prado 
Ribeiro. 

- Na  ultima  aessão  do  Contro 

foram  propostos  sessenta  novos 
todos. 

- As  palestras  do  Centro  Ba¬ 
hiano  serão  do  1  a  15  de  novein- 
bre,  versando  sobr*  *  actuaçáo  da 
Bahir  na  formação  da  nacionali- 
dtoc. 

—  O  Centro  vae  commemorar 
soiemnemente  a  passagem  da  data 
do  nascimento  da  Buy  Barbosa,  a 
5  de  novembro,  mandando  celebrar 
missa  no  cemitério  de  S.  João  Ba* 
ptista  e  realizando  uma  sessão  cí¬ 
vica  na  Caaa  Buy  Barbosa. 

-  Activem-ae  os  preparativos 

para  a  inauguração  do  8alio  da 


O  Instituto  de  Previdência,  na 
sua  obra  de  assistência  social  aos 
funcdonarloe  públicos  da  União, 
vem  Imprimir  aoa  acua  serviço*  e 
negocias  um  sentido  moderno  e 
efflclente,  tornando-os  mais  am¬ 
plo*  e  fazendo-se  uma  Instituição 
realmente  benemerlta. 

Assim  é  que,  apõe  a  reabertura 
de  sua  Carteira  de  EtnpreaUmoa, 
que  teve  logar  em  março  do  oor- 
rento  anno,  o  InBtltuto  de  Previ¬ 
dência  Já  concedeu  de  empreetl- 
mos  aoa  seu*  contribuinte*  oerca 
de  14  mil  e  oitocentos  contos  de 
réis. 

De  janeiro  a  setembro  deste  an¬ 
no,  foram  liquidados  pecúlio*  no 
valor  de  rs.  3.819:4348119,  e  de 
pensões  concedidas  -já  dlspendeu 
ra.  277:7328094. 

As  tranaaoçõe*  que  se  operam 
nessa  casa  de  alto  aloanoe  social, 
pua  o*  servidora*  publico*  tém 
tido,  como  se  vé,  ume  grande  ex- 


KOSMOS 


facilitará  o  acquitiçào  da  uma  ca¬ 
sa  am  qualquaf  ruo,  bairro,  cidada 
ou  Estado,  modianto  prastaçòas 
cem  sorteios.  Paca  informações 
ramattando-nes  e  coupon  abaixe: 


Desejo  informar-me  como  posso  ter 
vma  casa  peio  Svntams  Kotmat. 

Nome - -  ■  - 

Endereço.  —  ..  .  .  — 


novembro. 


ET  *m  super-formlclds  de  aeçlo  dupla  e.  por  Isto  catre  o* 
seus  congeneres.  •  o  que  offerece  maiores  vantegens  ale  só  nela 
facilidade  de  sua  appllcaçáo  como  peto  resultado.  q*e  é  sempre 
rapldo  e  seguro  dispensando  qualqner  eapecl*  d*  spparelho  Noe 
eansee  esparsos  pelos  pomares  hortas  *  tardlna  basta  appllcar 
H  colher  do  pó  a  tapar  Não  precisa  agua  nem  fogo  RvIUm-ee 
t**lm  o*  estrago*  cansado*  peias  formiga*.  F  0  ••■odflen  eontr* 
o*  chamado*  FORMIGUEIROS  AMUADOS  O*  «scTdest*  formi 
eld*  aetoam  dentro  do  formlgnelro  d*  30  a  38  dia*. 

No*  grandes  formigueiros  baste  dissolver  anu  lãe.  *„  iioaido 
n*  proporção  de  1  litro  par*  15  *  38  dagua  Upando-o,  » 
seguld*  com  l*rrs. 

DEPOSITÁRIOS  : 

Rio  dc  Jnnciro  -  FERREIRA,  SEIXAS  &  Cia 
Nlethcroy  -  BORGES.  COSTA  &  Cia.  — 

Para  mais  Informações  escrever  a  : 

MELLO  -  MathUs  Barbosa  - 


Preparado  «cientifico  de  resultados  garantido*  centra  a 
caspa  e  quéda  dos  cabellos.  —  Vende-se  em  toda  a  parte. 


Respondendo  a  uma  eonsulta  3o 

.  f - m.  .......  ir.. 


delegado  fiscal  do  Thesouro  Na¬ 
cional  em  Manáoi,  Amazonas,  • 
sr.  Oswaldo  Aranha,  ministro  da 
Fazcndu,  declarou  qua  as  requisi¬ 
ções  dc  levantamento  dc  dinheiros 
dc  orphãos,  depositados  na  Caixa 
Etonnmlcn,  quundo  revestidas  dos 
requisitos  lognes,  devem  ser  cum- 
urldns,  nnn  cabendo  ás  delegacias 
(iscaes  indagar  dn  appllcnção  ou 
ostlnn  n  ser  dsdo  ás  respectivas 
iv.jiortiincinv 


Na  reunião  dos  chefes  dc  repar¬ 
tição,  realizada  honteni,  sob  a 
presidência  do  sr.  Oswuido  Ara¬ 
nha,  aquelle  titular  teve  occasiüo 
do  decisrar  que  a  arrecadação  fe¬ 
deral  altingiu,  de  Janeiro  a  agos¬ 
to  d»  corrente  nnno,  n  71. 798:1150$ 
ouro  o  854.180:686$  papel,  A  des¬ 
pesa  em  igual  período  foi  dc  réis 
18.949:268$  ouro  e  1.221.095:1863 
pnpol.  Vcrificou-so,  nsslm  n>u  s«i- 
d  d  M  CHS -.621$  papel. 


•  R.  Buenos  Aires,  152 
Run  da  Conceição.  37 

ORSIN1  VABGE8 
Minaa  Germes. 


ao  centro  da  cidade,  gastam-»*  apenas  IS  MINUTOS. 
Passadio  excellente.  Dlarlaa  medicas.  Ar  paríssimo, 

RUA  CONDE  DE  BOMFIM  1.053  —  RIO 


CIA.  IMMOIIUARIA  KOSMOS 

Ru*  d*  Ou»ld*r,  SI  ■  Rio  d*  hm*»* 


DIÁRIO  DE 


Domingo,  17  de  Setembro  de  1933 


COM  O  NOVO  CHRYSLER 


Notas  biographicas  e 


A  musica  no  Brasil  e 
no  estrangeiro 


vida  anecdotica  dos 
grandes  músicos 


A  pafalysaçio  da  or- 
cheitra  do  Instituto 
Nacional  de  Musica 

O  Btlenclo  em  que  se  man- 
t6m  a  orohestra  do  Instituto 
Nacional  de  Musica  ê  tacto  a 
que  Já  nos  referimos  mais  de 
uma  voa. 

Creada  na  administração  do 
professor  Foftln  do  Vascon- 
collos,  que  a  amparou  oom  o 
maior  entjiuulasmo,  esse  eon- 
|  Juncto  symphonlco,  progre¬ 
diu  de  tal  tdrma  a  poder  ri¬ 
valizar  oom  aa  suas  congene- 
res  desta  capital. 

fiob  a  direcção  do  saudoso 
Humberto  Mllano,  dc  Roncbl- 
nl,  e,  flnalmente,  do  emlnen- 
is  Francisco  Braga,  teve  ella 
occaslão  de  se  apresentar  va¬ 
rias  v#*e«  em  concortos  que 
pelo  seu  brilho  despertaram  o 
Interesso  e  admiração  publi¬ 
cas. 

Formando  um  sd  bloco  dfc 
lodos  os  cursos  lnstrumen- 
taes,  ella  era  como  qtM  «ma 


FELICIEN  DAVID 


DOR 

(Itcdactora  musical  d»  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS) 


Felicien  Bavtd  nasceu  em  Vau-  . 
cluse.  França,  em  1819.  Orpháo  I 
de  mie,  íol  educado  por  unia  aua  | 
trmft,  que  o  Internou  num  colle- 
glo  Jesuíta. 

Fez.  com  lntclllgencla.  o  curso 
de  humanidades,  porém,  observan-  . 
do  a  sua  própria  vocaçáo  par»  a  | 
musica,  entregou-so  ao  seu  estudo, 
c.  em  pouco  tempo,  fez-ac  cheio 
dc  orchestra  em  Atx. 

Mais  tarde,  rumou  d  Paris, 
ávido  de  obter  maiores  recursos 
lechnlcos. 

Tendo  por  unlco  molo  financeiro 
uma  subvenção  de  50  francos, 
mensues,  estipulada  por  um  tio,  • 
Ingressou  no  Conscrvatovlo  de 
Paris,  reoommendado  á  Cherublnl,  i 
que^ntão  o  dirigia 


Felicien  David 


tainha  q-uo  se  tem  revelado 
um  espirito  aotlvo,  um' ad¬ 
ministrador  coneclo  das  suas 
responsabilidade»,  uni  empre. 
hendsdor  Intelllgente,  n.le 
deve  e  não  pédo  sob  j»ona  ds 
descer  nesse  conceito  elevado, 
abandonar  a  orchstra  do  stu 
ostabeleolmcnto. 

Seri  talve*  ainda,  a  faliu 
de  verba  sufflclente,  o  motivo 
que  se  se  allogue,  como  cau¬ 
sa  de  tal  paralytação. 

B  es  varlos  cursos  que  têm 
Hldo  oreados  lnoluslve  o  <5« 
canto  coral? 

Terã  ©sto  por  aoaso,  maior 
valor  artístico?  Produ- 
siri.  frutos  mala  apreola- 
vele? 

Certamente  que  nâo. 

A  "Orcbostra  Symphonlca* 
era  composta  de  technlcos  co¬ 
nhecedores  dos  seus  Instru¬ 
mentos. 

O  “Orpheão  Barroso  Hat- 
to',  ê  formado  por  voses  des¬ 
educadas  de'  quem  nunca 
aprendeu  a  cantar. 

Além  disto,  a  primeira  es- 
tava  quês!  prompta,  emquanto 
que  o  outro  ainda  por  fazer 
Que  não  se  veja  nessae  nos¬ 
sa»  palavras,  nenhum  des¬ 
prestigio  A  segunda  Inlotatl- 
va  que,  pelo  contrario,  Já  me¬ 
receu  os  nossos  louvores. 

Do8cordn.mos  apenas  quo  se 
ponha  i  margem  uma  realiza- 
çao  tão  valiosa,  emquanto  s» 
cogitem  de  outras  de  mevtoj 
capacidade  dc  exlto. 

Mais  uma  vez  pois  appel- 
lamoa  para  o  dlrector  do  In¬ 
stituto  de  Musica,  no  sentido 
•  de  resUBCitar  a  sua  orches¬ 
tra. 

Amparando-a  .  coni  a  sua 
bOa  vontade,  en.cromçntando-a 
com  o  seu  prestigio,  terá  ell* 
feito  obra  do  sdo  patriotismo 
e  notallsado  com  sd  esse 
facto,  a  sua  passagem  pela 

administração 

daquella  oasa. 

D'OR. 


‘Wa  minha- opini&o,  as  bâas  qua • 
l idades  do  Chrysler  augmentam  com 
o  uso  continuado  da  Gazolina 
Atlantic *  a  gazolina  que  me  tem 
proporcionado,  no  mais  alio  grau # 

E  força,  velocidade  e  kilomelragem”* 

IS  ahi  o  juizo  que  faz  da  julgado  innumeros  automobilistas 
Gazolina  Atlantic  o  Snr.  M.  J.  de  renome  em  todos  os  cantos  do 
Machado  Rebello,  vulto  influente  Brasil.  Siga  V.  S.  a  preferencia 
do  commercio  carioca,  membro  da  dos  que  têm  experiencia  própria  e 
conceituada  Companhia  Souza  Cruz  só  colherá  benefícios.  Com  a  Gazo- 
e  proprietário  da  Garage  Diana,  lina  Atlantic,  V.  S.  conseguirá:  par- 
uma  das  melhores  do  Brasil.  O  tida  mais  facil,  acceleração  mais 
Snr.  Rebello  é  um  automobilista  de  rapida,  maior  potência,  combustão 
elite,  tendo  possuído  vários  carros  perfeita  e  kilometragem  maior, 
de  classe  —  dos  quaes  o  ultimo  é  Esssas  qualidades  balanceadas  é 
um  magnifico  Chrysler  Royal  8.  que  têm  valido  á  Gazolina  Atlantic 


Nessa  occaslão,  um  gTupo  de 
Jrivens  enthuslastü»  e  cheios  de 
tdeal.  fundou  a  Mlssilo  Sanslmo- 
nista,  doutrina  que  pretendia  ro- 
unir  a  fortuna  A  mlscrla  e  esta¬ 
belecer  uma  hleravchla  social  em 
que  cada  um  eerla  compensado 
pelo  valor  doe  eeus  feitos. 

David,  ao  influxo  dessa  brlza 
de  doce  Igualdade,  delxou-se  em¬ 
polgar  »  penetrou  nessa  ordem  de 
fé  chrlstá. 

AH  se  expandiu  a  sua  capaci¬ 
dade  productlva. 

Compoz  varlos  c  bellos  céros, 
que  toda  a  communldnde  entoava 
e  que  mais  tarde  foram  reunidos 
em  um  livro  sob»  o  titulo  de  “La 
Ruche  Hannonieuse" . 

O  ‘'snnslmonlsmo'’,  entretanto, 
não  vingou. 

Perseguida  pelo  governo,  a  Mis¬ 
são  emigrou  e  se  expandiu  pela 
Turquia,  Palestina,  Egypto.  etc. 

Ao  contacto  com  o  Oriente,  o 
Joven  artista  se  Impregnou  da¬ 
quella  atmosphcra  de  solidão  e 
mysterlo. 

E  dahl,  o  novo  rumo  da  sua 
Imaginação  musical. 

Retornando  a  Paris,  fez  repre¬ 
sentar  a  sua  obra  symphonlca 
“O  Deserto”,  que  o  consagrou  • 
determinou  esta  phrase  da  “  Ga¬ 
ze  tt»  Muslcale”  : 

—  “Logare»  í  senhores,  legares  1 
Um  grande  Compositor  nasceu  F* 

Essa  ode  symphonlca  é  uma 
transposição  maravilhosa  de  im¬ 
pressões  vividas. 

Dçpola  de  “Deserto",  vem  uma 
serie  de  obras  do  grando  suceesso. 

“Molse  au  Binai”,  oratorlo; 
“Chrlstovão  Colombo” ,  “A  Pérola 
do  Brasil”,  opera-comtca  em  trea 
actos:  “Herculano”  e,  por  fim. 
“Halba-Roukl",  sua  obra  prlncl- 


Carlos  Gomes,  o  immor- 
tal,  dizia  que.  a  sua  ope¬ 
ra  “Fosca”  é  a  única 
“que  me  satisfaz”  e  o 
publico  ouvil-a-á  sabba- 
do  proximo,  no  theatro 
do  seu  nome 

Quando  ha  muitos  annos  Já,  um 
grando  critico  italiano  inquiriu  de 
Carlos  Gomes,  qual  a  opera  por 
que  elle  tinha  mais  sympatbla,  cie 
tantas  que  havia  escrlpto,  o  admi¬ 
rável  compositor  brasileiro  res¬ 
pondeu,  sem  hesitar  : 

—  Eu  lhe  digo :  tenho  escrlp’#i 
varias  obras,  que,  fellzmente,  e  a 
“diabo  seja  surdo”,  têm  agradado. 
Vas  a  que  eu  prefiro  é  “Fosca”!.. . 

O  Jornalista,  ao  que  parece,  fi¬ 
cou  pasmo,  pelo  que  qule  6aber : 

—  Mas,  maestro,  o  “Salv&toi 
Rosa”  tem  o  beneplácito  da  cri¬ 
tica  mundial :  o  “Guarany”  agra¬ 
da  a  toda  a  gente...  Po?  que 
“Fosca",  lhe  é  tão  predllecta  as¬ 
sim  ? 

Carlos  Gomes,  que  não  admlttts 
replicas,  ao  Julgar -se  alvo  da 
curiosidade  alheia,  explicou  o  seu 
pensamento : 

—  E‘  que  o  “Salvator  Rosa"  toJ 


Gazolina  e  Motor  Oil 


4  Combinação  Ideal 


A  audição  Wanda 


Coelho 

Amanhã,  reallzàr-se-4  o  recital 
da  senhorita  Wanda  Marques  Coe¬ 
lho,  no  salão  da  Associação  dos 
Artistas  Brasileiros,  no  Falaoe- 
Hotel,  is  31  horas.  Alumna  do 
Curso  de  Aperfeiçoamento  da  pro¬ 
fessora  Luclna  Boetro,  è  esse  o 
primeiro  contacto  da  cantora  pa¬ 
trícia  com  o  grande  publico,  que 
Irá  dizer  da  Justiça  dos  elogios  Já 
feitos  pelos  Íntimos  á  Joven  so¬ 
prano  lyrico  ligeiro. 


Foi  blbllothec&Tlo  do  Conserva- 
torlo  de  Musica  de  Paris  e  mem¬ 
bro  do  Instituto  d®  França. 
Falleceu  em  1876. 


São  as  seguintes  os  prevteôe* 
para  hoje,  até  ás  18  horas  : 

Dlstrlcto  Federal  c  Nlctheroy  — 
Tempo :  bom.  com  nebuloeldade, 
por  vezes,  forte.  Nevoeiro.  Tem¬ 
peratura  :  noite  fresca  e  estável 
cie  dia .  Vontos  :  de  suéste  a  nor¬ 
deste,  frescos,  por  vezes. 

Estado  do  Rio  de  Janeiro  — 
Tempo :  bom,  com  nebulosidade, 
forte,  por  vezes.  Temperatura  t 
noite  fresca  s  estável  de  dia. 


Resumo  dos  prêmios  da  extra- 
cçáo  ti.  73,  m  10  de  setembro  do 
1933  : 

13.141  (São  Paulo)  -  200:0008 

12.725  (R.  G.  do  Sul)  100:0008 

3.335  (São  Paulo)  ....  10:0008 

12.727  (R.  G.  do  Sul)  5:0008 

10.492  (B,  do  Plrnhy)  3:0008 

24.512  (Rio)  .  3:0008 

8.356  (SAo  Paulo)  ....  2:0008 

E  mnls  6  premlcs  de  1:0003,  14 
de.,  5008,  50  dc  2008,  100  cte  1008, 
200  dc  803  e  500  de  608000. 

Aos  bilhetes  terminados  cm  X, 
cabe  o  premlo  de  508000. 


mo  um  acontecimento  artlstloo  de 
marcado  relevo.  E  o  programma 
organizado  pelo  maestro  Burle 
Mane,  o  dedicado  regente  da  Or¬ 
chestra  Phllarmonlca,  nada  dei¬ 
xará  a  desejar  ao  audltorlo  mal» 
exigente. 

Ouviremos  trechos  dos  mala  ce¬ 
lebres  d®  Tonhauaer,  Trlstão  • 
[solda  o  o  Navio  Fantasma. 

Esse  festival  terá  logar  na  pró¬ 
xima  terça-feira.  19  do  corrente, 
ás  21,16  horas,  no  Theatro  Muni¬ 
cipal.  A  parte  coral  será  desem¬ 
penhada  pelo  cõro  mlxto  phller- 
monleo. 

A  Companhia  Lyrica  Po¬ 
pular  canta  hoje  no  Car¬ 
io»  Gomes,  em  matinée, 
“Aida”  e  á  noite, 
“Traviata” 

Dois  bclloo  espectáculos  com 
operas  celebres  ofíerec®  HS)4  »o« 
seus  apreciadores  a  Companhia 
Lyrica  Popular,  que  está  íuncclo- 
nando  no  Carlos  Gomes  :  em  ma¬ 
tinée,  “Alda”,  com  a  soprano  pa¬ 
trícia  Carmen  Gomea,  na  prota¬ 
gonista:  o  tenor  brasileiro  Reis  e 
Silva,  no  "Radamés”:  a  noUval 
meio-soprano  Dolores  Frau,  n» 
"Amnerls”,  e  o  barytono  Edmundo 
Rlgazzl,  no  “Amonaase". 

A*  noite,  será  cantada  pela  ul¬ 
tima  vez  a  "Traviata".  famosa 
opera,  taznbem  de  Verdl,  com  a 
agradável  novidade  de  cer  a  pro¬ 
tagonista  feita  pala  apreciada  so¬ 
prano  lyrico  Dora  Sollroa. 

Imoglne-sc  o  que  de  prazer  ar- 


CHR0NICA 

MUSICAL 


são  de  musicas,  resultado  sportlvo, 
previsão  do  tempo,  canto  e  dis¬ 
cos. 

RADIO  SOCIEDADE  DO  RIO 
DE  JANEIRO 

8.30  horas  —  Hora  certa.  Jor¬ 
nal  da  manhã.  Noticias  e  com* 
mentarlos.  Epbemerides  brasilei¬ 
ras  do  bnrão  do  Rto  Branco. 

13  horas  —  Hora  certa.  Jornal 
do  melo  dia.  Supplcmento  musl- 
oal. 

13.30  horaa 
nee. 

17  horaa  — Hora  certa.  Trana-  ] 
missão  de  discos. 

18  hora»  —  Previsão  do  tempo. 

18  horas  —  Quarto  de  Tora  de 

Sclenola  Popular,  por  Paulo  Ro- 
quette  Pinto.  | 

19  horas  —  Hora  certa.  Jornal 
da  noite.  Supplemcnto  musical 

19.30  horas  —  Romance. 

20  hora»  —  Programnm  Andrí 
Oil. 

■  21  horas  —  Palestra  pedagógica 
pelo  padre  Almeida  Leal. 

21.15  horas  —  Notns  de  solon- 
ola,  arte  c  literatura.  Concerto  no 
Btudlo. 

Amanhã  : 

8.30  horaa  —  Hora  certa,  Jor¬ 
nal  da  manhã.  Noticias  c  com 
mentarlos.  Epbemerides  bra^lcl  • 
ras  do  barão  do  Rio  Branco. 

12  horas  — Jornal  do  melo  dia 
Supplemento  musical. 

17  horaa  —  Hora  certa.  Jornal 
da  tarde.  Quarto  de  hora  lnran- 
ttl.  por  tia  Beatriz.  Supplemento 
musical. 

18  horas  —  Previsão  "do  tempo. 
i  Discos. 

19  horas  —  Hora  certa.  Jornal 
da  noite.  Supplemento  musical. 

19.30  horas  —  Romance. 

30  horas  —  Programnm  de  An¬ 
dré  Oil. 

21  horas  —  Quarto  de  hora  de 
Luperclo  Garcia. 

21.15  ás  23  horas 
cellanea . 


na  grandiosidade  doe  “maree  bra¬ 
vios”  da  minha  patrla  distante. 
Escrevi  a  sua  partitura,  tendo  no 
ouvido  oe  lamentos  de  uma  raça 
perseguida,  os  préces  commovldas 
de  um  povo  primitivo,  dentro  da 
moldura  Inegualavel  dos  eertOee 
brasileiros.  Foi  um  brasileiro  sau¬ 
doso  do  seu  patz.  que  lançou  os 
notas  selváticas  do  rythmo  ances¬ 
tral  ®  a  mavlosldode  grandlte- 
quente  das  suas  exortações,  pam 
que  os  brasileiros  as  ouvissem  ex¬ 
tasiados 


Companhia  Lyrica  do 

a 

Cario»  Gomes 

“TROVADOR” 

A  opera  “Trovador",  levada  pela 
Companhia  Lyrica  d®  theatro  Car- 
tos  Gomes,  apresentava  um  inte¬ 
resse  particular, 

A  estréa  da  melo  soprano  Dolo¬ 
res  Frau.  recem-chegada,  com 
grande  reclame;  da  cantor»  bra¬ 
sileira  Carmen  Gomes,  e  do  tenor 
Reis  e  Silva,  aos  quaes  eerlam 
confiados  os  prlnclpaea  papeis. 

•  E  esse  interesse  despertado  no 
publico,  levou  áquelle  theatro 
um  grande  audltorlo,  que  o  en- 
-cheu  completamente. 

nele  o  Silva  nos  deu  um  bom 
“Maurício” 

Sua  voz,  como  Já  é  conhecido, 
tem  predicados  valiosos  •  »  *ua 
acção  draniatlea,  não  fico  a  lhe 
dever.  Os  agudos  c  oa  graves,  são 
multo  lindos,  6endo  a  lamentar 
quo  as  médias  tenham  por  vezes 
um  som  nasal. 

No  celebre  "dó  de  peito”,  sem¬ 
pre  -esperado  com  ansiedade,  o 
brilhante  tenor  não  conseguiu  ti¬ 
rai -o  do  “peito”,  mas  sim  da  la- 
ryngc. 

Comtudo,  cantou  bem,  com  arte 
•  afinação,  tendo  bisado  a  ária. 
sob  estrondosa  ovação. 

Carmen  Gomes  õ  que  nfio  es¬ 
tava  multo  feliz. 

Talvez  algo  indisposta,  ou  af- 
fectado  da  gargonta.  Somos  doa 
teus  grandes  apreciadores  e  Já  lhe 


NEM  A  108  NEM  A  158000  ! 
Pagamos  pelo  seu  Justo  valor. 
Cambio  do  dia  1 

Joias  usadas,  brilhantes,  prata, 
moeda  c  antiguidades  mais  30  V* 
de  que  outros  compradores. 
Não  vendam  as  suas  Joias  HA 
primeiro  verificarem  aa  noaaaa 
vantajosas  offertas. 

CASA  ROBERTO 

A  mnlor  compradora  no  Brasil 
Av.  Rio  Branco,  .127 
Em  frente  ao  "Jornal  do  Brasil", 


Radio  Mlscella 


Quanta* 

vezes 

V.S.tem- 
se  olhado 

uljypi<  no  cspel- 

.  wjjfcã  Aa  ho  e  de- 
W  zejado  una 

|  ApOLHOS 

J  claros  e 

v  “^>yy^brilhante  s  ? 

\  Ob  seus  olhos 

ealão  avermelhados  e  fracos, 
envelhecidos  e  enaçados,  incha¬ 
dos  ou  inflamadoH?  Eis  ahi  um 
tratamento  rápido,  seguro  e 
duradouro.  O  seu  medico  lh’o 
recommendarú.  Pálpebras  aver¬ 
melhadas  e  enrugadas  tornam- 
se  alvas  e  e  lisas.  Olhos  enfra¬ 
quecidos  revigoram. 

Lave  seus  olhos  duas  vezes  ao 
din  com  o  Antiséptico  Lavolho  e 
os  seus  olhos  se  tornarão  claros, 

•SF  LAVOLHO 


A  minha  “Fosca”,  foi 
inspirada  na  humanidade  de  um 
entrecho  de  caracter  geral,  embo¬ 
ra  sejam  antiquados  os  ambiente» 
e  recuados  os  tempos  em  que  a 
6ua  acção  se  movimenta.  Quanto 
a  mim,  com  “Fosca”,  sou  um  com¬ 
positor  para .  todo  o  mundo,  que 
não  são  deste  nem  daquelle  povo 
os  sentimentos  humaníssimos  que 
rythmel  numa  hora  em  que  me 
banhei  do  sentimento  universal. 
Amo  a  “Fosca"  eobre  todas  as 
outras,  porque  a  oiço  como  cida¬ 
dão  de  homem  do  mundo  inteiro’ 
dando  por  Isso  á  sua  partitura  a 
largueza  de  traços  estrueturaea 
que  ella  contém." 

All&s,  a  opinião  de  Carlos  Go¬ 
mes  fo)  mais  tarde  attestada  pe¬ 
los  grandes  críticos  que  estuda¬ 
ram  "Fosca".  Trata -se  de  uma 
opera  lyrica  de  grandes  responsa¬ 
bilidades  rauslcaes,  que  oe  cario¬ 
cas  Irão  ouvir  na  noite  d®  eabba- 
do  proximo,  no  Carlos  Gomes,  em 
homenagem  á  memória  do  seu  au- 
|  tor  Immortal. 


eternoe,  como  fez  ultimamente  ^  •D%s  ás  21,16  horas  —  Bole- 
Byrd  e  como  fará  em  Dezembro  |  t(m  sportlvo. 
do  corrente  anno  Lincoln  Elis-.  ^  31,15  horas  em  deante  — 
worth,  o  abastado  cidadão  norte»  programma  do  studlo. 

|  '*■*  -  a* a  22  horas  —  Paleatra. 

Amanhã :  r~ 

Das  10  ãa  11  horas  — ■,  Radio- 
JomaJ. 

Das  13  ás  14  horas  —  Discos. 
Des  18  ãs  1045  horas  —  Pro¬ 
gramma  ofíereoldo  por  Vltalux. 

Daa  18,15  ás  17  e  das  19  ás  21 
horas  —  Dlsoos  eelecclonados. 

Daa  21  horas  em  deante  —Pro¬ 
gramma  de  musicas  populares. 

RADIO  SOCIEDADE  MAE» 
RINK  VEIGA 

Hoje  : 

Daa  11.80  horas  em  deante  — 
Esplendido  programma. 

Das  20,15  horas  em  deante  — 
Transmissão  da  opereta  "Viuva 
alegre”. 

Amanhã : 

Daa  8,30  áa  8,46  horas  —  Trea 
aulas  de  gymnastloa  oom  musica. 

Daa  16  ás  18  e  das  10  ás  21 
horas  —  Dlsoos  escolhidos. 

Das  21  ãs  23  horas  —  Program¬ 
ma  de  atudio. 

RADIO  EDUCADORA  DO 
BRASIL 

Hoje  : 

■  •  Das  10  ãa  11  horaa  —  Dlaoca 
olasalooe . 

Daa  14  ãa  15  horas  —  Dlsoos. 
Das  18  áa  20  horas  —  Trans¬ 
missão.  do  stüdlo,  do  Programma 


americano  que  em  1928  atraves¬ 
sou  a  região  arctlca  na  expedição 
AmundHn-Ellaworth-Nobllé . 

Fardo  parte  dessa  expedição  o 
famòeo  aviador  Bernt  Belchen  e  o 
explorador  Br.  Hubert  Wlljtlns.  O 
navio  "Wyatt-Earp",  que  serviiã 
de  base  para  a  expedição,  esta¬ 
cionará  na  Bahia  daa  Satelas,  no 
mar  de  Rosa. 

O  avião  partirá  daaae  ponto 
para  percorrer  a  região  amtarott- 
ca  ató  o  mar  de  Woddell,  em  vóo 
continuo  e  voltar  á  btfae  depole 
de  vencer  2.900  milhas. 

Pilotando  0  apparelho,  BlUworth 
tirará  photographlas  da  região  e 
Balcbtn  manterá  a  oamnunloa» 
ção  radlo-telegraphloa  oom  o  na¬ 
vio  base,  de  onde  Sir  Hubert  ir¬ 
radiará  pelo  mundo  es  noticias 
sobre  a  expedição. . 

jO  avião  que  servlrã  para  a  «X» 
iRdlção  é  da  marca  Northrop-Del- 
ta  oom  motocee  Wasp.  K*  um  mo¬ 
noplano  metallloo,  de  asas  bai¬ 
xos.  Igual  ao  “Texaoo-Sky-Cblef”, 
empregado  pelo  commandante 
Frank  M.  Hawks,  perito  em  avia¬ 
ção  da  Texas  Oompany  e  que,  re¬ 
centemente.  estabeleceu  um  novo 
record  de  velocidade  através  dos 
Estados  Unldoe.  Experimentando 
o  apparelho  antea  d®  embarcar 
para  as  regiões  antarctlca»  o  oom- 
mandante  Hawks  e  0  aviador  Bel¬ 
chen.  fizeram  vario»  vfloa  de  ob- 
eervaçlo.  A  The  Texas  Oompany  . 

está  colloeando  supprlmentoa  do  da  Cidade 
oleo  e  combustível  em  Varlos  pon-  Dga  204 
to»  da  escala  do  navio  “Wyatt-  daé  apOrtl 
Earp".  qua  lava  gacollná  e  lubrt-  A  «eguh 
flcantes  para  o  avião.  Ami 

Essa  expedição  empolga  a  »t*  Daa  14 
tenção  do  mundo,  bpera-e®  que  daa  18,45 
seus  estudos  contribuam  para  aa-  ao, 80  hon 
claraoer  se  a  região  a  aer  peroor-  q»  «a  Hi 

Irida  é  um  continente  coberto  de  Bacolaa  e 
gelo.  um  archlpelago  ou  um  gran-  Das  20, 
do  oceano  congelado.  Tranamlii 


CU  f  MEDMJMS 
•  “•  INVISÍVEIS 

Mediante  o  nome,  idade, 
profissão,  resldencla.  o  Centro 
lluninnllurlo  Amor  e  Fé  em 
Deu»,  caixa  p catai  n.°  2.258 
(dois  mil  duzentoa  c  clncoen- 
ta  e  oito),  Rio  do  Janeiro,  íor- 
neco  gratultamente  diagnosti¬ 
co  de  qualquer  moleetlB.  Re- 
metter  um  cnveloppe  Rube cri¬ 
pto,  sellado,  para  reepoeta. 


Como  de  abelhas  o  enxame 
Procura  o*  jardine  em  flor , 

Tal  na  Rua  do  Ouvidor 
Butca  o  povo  a  NOTRE  D  AME. 

E  por  que  é  que  todo  o  dia 
a  gente  ati  ee  agglomera  ? 

—  A  “ NOTRE  DAME”  annuncia 
A»  vendas  da  Primavera  ! 


A  PERFUMARIA  KAN1TZ  SSl^JSg^ 

dendo  mais  distribuir  às  pequenas  amostras  grátis,  coma 
fazia  durante  25  annos,  resolveu  fornecer  durante  30  dias, 
a  partir  de  11  de  setembro,  dum  novo  produção  que  vae  lan¬ 
çar,  que  é  0  Sabonete  Leite  de  Benjoim,  a  cada  f regues 
um  só  sabonete  desta  marca  pela  metade  do  seu  preço, 
Isto  c,  ao  cm  vez _ ' 


Radio  Ml»' 


A  SYNTONIA 

Radio»  —  Refrigeradores  — 
Ferro»  de  engomar  aufomallco. 
Offlcln»  para  concerto  de 
radio» 

RUA  13  DE  MAIO,  Gl-A. 
Tel.  2-4089. 


laao«não  Importa  cm  dizer  que 
não  é  uma  artista  de  mérito.  Foi 
apreclftda.  e  com  Justiça. 

Os  córos  multo  Incertos. 

O  doe  “Forrelroa".  sobretudo,  pes¬ 
simamente  ensaiado. 

Como  Já  fizemos  ver  por  occa- 
alão  da  apresentação  da  "Travla- 
tn".  a  orchestra  precipita  um 
pouco  os  andamento»  e  as  entra - 
tias.  demonstrando  pouca  obedl- 
rnsla  ao  regente  e  desnorteando 
um  tanto  os  cn^tore*. 

E’  um  senão  corrigível  sem 
grunde  trabalho,  c  que.  entretaffto, 
melhorará  grundemento  ob  espe¬ 
ctáculos. 

0'OR. 


4$000 


Discos 


APROVEITAMOS 


Sabonete  maravilhoso  para  amaciar  e  afonnosear  a 
pelle. 

Sabouete  Leite  dc  Benjoim:  Tonifica  e  rejuvenesce  a 
entis,  extingue  aa  imperfeições  da  pelle,  como  aejam:  pan- 
nos,  manchas  do  rosto,  sardas,  espinhas,  cravos,  rugas, 
queimaduras  do  sol. 

DE  11  DE  SETEMBRO  A  11  DE  OUTUBRO 

PERFUMARIA  KANITZ 

127  —  RUA  7  DE  SETEMBRO  —  129 


tlstlco  poderá  proporcionar  aoa  ou¬ 
vidos  habituado»  ao  “bei -canto", 


A  Philarmonica  executa-! 
rá,  com  córos,  um  fei- 
tival  Wagner 

Devem  todos  estar  lembrodoe. 
ainda,  do  grandioso  e  magnifico 
festival  wngnerluno.  que  a  Or¬ 
chestra  Phllurmonlca  proporcio¬ 
nou  0  anno  passado,  no  fim  de 
min  tempornda,  ao  nosso  culto  au¬ 
dltorlo.  Pole  bem;  cm  anno  repo- 


Fatel  tomm  eoonomlu 
*  comprando 
Caaemlnu  e  Brins  de  Linho 
mala  barato  quo  por  Btacedo 
33-A  —  Rua  do  Núncio  —  35-A 

GUSID  &  CIA. 

Otu  que  tem  eontra-meotr» 
d®  I»  ordem 


vldoe  habituado®  ao 
uma  linda  voa  como  a  aua  1 
—  Amanhã,  a  Companhia  Lyrica 
Italiana  proporcionará  aos  aeus 

"habltués”,  a  opportunldade  de 
ouvir  o  “Guarauy",  a  Immortal 
obra  do  maestro  brasileiro  Carlos 

Oomes.  cantada  pelo®  artlata»  pa¬ 
trícios  Rela  0  Silva,  Carmen  Oomca 
0  João  Attios, 


IIMIIir  melhor  preço 
llllll'0br!>  .tola»  velha* 
Ifllw  e  cautela». 

A  CASA  DO  OURO".  Ouvidor  93. 


«.«««.rQwlkctinrf  Hpnmr 
P*r«  o  resultado  d-ft 


Uando-nuo 
nlLIvo  do 


OlIPlO  DE  NOTICIAS 


Domingo,  17  de  Setembro  de  1933 


Excerptos 


Sampaio  Fcrrinr, 


Academia  Brasileira 
de  Letra» 

A  CONFERENCIA  DE  AMANHA, 
DO  PROFESSOR  PIERRE  JANET, 
NA  ACADEMIA  BRASILEIRA  DB 
LETRAS,  SOBRE  "LA  8ÜGOE8- 
TION' 

Amanha,  ás  17  hora»,  no  saldo 
da  Academia  Brasileira  de  Letras, 
o  professor  Plerre  Janet,  eminente 
solentlsta  írancez,  em  missão  do 
Instituto  Franco-Braellelro  de  AN 
ta  Cltura,  realizará  a  aetlma  con¬ 
ferencia  de  seu1  annunclado  Cur¬ 
so.  sobre  a  psycbologla  da  crença. 


Um  aviso  da  Faculdade 
de  Medicina  do  Rio 
de  Janeiro 

Pedem-nos  a  publicação  ,do  se¬ 
guinte  : 

.  "84o  convidados  a  comparecer  â 
Secçáo  de  Expediente  da  Facul¬ 
dade,  com  a  maxlma  urgência  os 
ara.  Cândido  L.  Pinheiro,  Fran¬ 
cisco  de  Paula  Boa  Nova  Junior, 
Manoel  Moreira  da  Silva  Junior, 
Jajrme  Affonso  de  Souza,  Joeá 
Henrique  Maslnl,  Lula  de  Castro, 
Fr  aprisco  Duarte  Filho,  Welvlok 
Tabaoow  e  Aloyslo  de  Carvalho, 
qpe  requereram  diploma.’’ 


Uma  conferencia  de 
Agrippino  Griedo  no 
Centro  Otwalko 
Spengler 

Proeegulndo  na  apresentação 
das  varias  correntes  do  pensa¬ 
mento  social  brasileiro,  dominan¬ 
tes  da  dynamlca  da  entrosagem 
social;  realiza,  na  próxima  quinta- 
feira,  dia  21,  (a  21  horas,  mata 
uma  sessão  extraordlnarla,  no  sa- 
Mo  nobrç  da  .  Faculdade  de  Direito, 
o  Centro  Oswaldo  Spengler. 

Será  o  oonferenclata  da  noite, 
o  notável  esorlptor  e  orltlco  Agrlp- 


pmo  Qrlecoo,  que  falará  sobre 
"Llolnlo  Cardoso,  uma  grando  vida 
e  uma  grande  obra". 

O  Centro  Oswaldo  Spengler,  que 
vé  em  Llolnlo  Cardoso  o  precursor 
do  phllosophla  histórica  no  Bra¬ 
sil,  com  o  aproveitamento  do  pra- 
gma  artístico  em  vida  com  as  de¬ 
mais  torças  vivas  do  que  oonstltue 
a  symbollca  spenglerlana.  realiza¬ 
do  na  obra  do  pensador  brasileiro, 
afflrmará  com  esta  conferencia  de 
Agrippino  Qrleco  um  posso  a  mais 
na  lmpoalçfio  do  pensamento  no¬ 
vo  que  pelo  referido  Centro  se 
propoa  defender,  a  geraçáo  moça 
que  eonstroe  um  momento  signi¬ 
ficativo  da  vida  histórica  nacio¬ 
nal. 


Directorio  Acadêmico  da 
Etcola  Polytechnica  da 
Universidade  do  Rio 
de  Janeiro 

ENQENHEIBANDOS  DE  1933 

A  commi&sâo  do  álbum  soli¬ 
cita  dos  collegas  abaixo  men-; 
clonados,  o  favor  ae  se  pro¬ 
nunciarem  a  respeito  de  sua 
participação  no  álbum,  até  o 
dia  19  deste,  Impreterivelmen¬ 
te.  Findo  esse  prazo,  que  foi. 
obtido  espedalmente,  a  com- 
mlssâo  achar-se-á  completa¬ 
mente  desobrigada  dessa  par¬ 
te  de  sua  Incumbência. 

São  os  seguintes,  os  colle- 
gas  que  devem  procurar  o  sr. 
José  Fernandes  dos  Santos 
Filho,  até  aquella  data,  afim 
de  &e  manifestarem. 

Antonio  Ferreira  Jacobina 
Pilho,  Azalr  Jauffret  Leal, 
Carlos  Alberto  da  Fonseca 
Costa  Couto,  Erasto  Borges 
Teixeira,  Francisco  Carneiro 
Monteiro  de  Salles  Junior, 
Frederico  Oscar  Carneiro 
Monteiro,  I  b  e  r  è  Nazare^h, 
João  Renato  de  Lyra  Tavares, 
Jorge  Aloyslo  Fontenelle,  Jay- 
me  Staffa,  Maurício  Amoroso 
Teixeira  de  Castro,  Mario 
Peixoto  de  Azevedo,  Nldia 
Chaves  de  Moura,  Paulo  de 
Oliveira  Sampaio,  Plínio  Sus- 
seklnd  Rocha,  Rodolpho  gtaf- 
fa,  Thomaz  Pompeu  de  Souza 
Brasil  Netto,  Zozlno  de  Sá  Ma- 
rlannl  Paulo  Munlz  Campello, 
Custodio  Fernandes  Tlnoco, 


O  MILAGRE  JUDEU 

Por  Sampaio  Ferraz 

Gcíentlata,  cm  artigo  na  Impren 
«a  do  Süa  1’aulo 


PREÇOS  MÍNIMOS  DE  ROUPAS 


“EllawortU  HunuiigLoii.  om  11- 
Vro  relativamonto  recente,  “The 
Pulso  ot  Progress”,  tentou  Inte¬ 
ressantíssima  contribuição  para 
»  solução  desso  mystarlo,  pro¬ 
curando  demonstrar  o  valor  do 
cortoa  factores  pbyslcos  na  for- 
maçSo  do  Judeu,  considerando  a 
•UX  historia,  desde  a  lálgnaç&o 
do  primeiro  patrlarcha  atô  4 
destruição  de  Jerusalém  pelos  ro¬ 
manos.  E*  um  livro  “do  bonno 
foi"  como  diria  Montalgne,  e 
multo  meuos  exuggerado  quo  os 
anteriores  do  conhecido  geogra- 
pho  amorleano,  audaz  e  vigoroso 
rejuvenesoedox  da  velha  theorla 
da  Influencia  cllmatica  sobre  a 
civilização.  Uma  terça  parte  da 
obra  6  dedicada  aos  Israeiltas. 
falo  a  pena  rcsumll-a  cm  rapl* 
•03  traços. 

Começa  o  autor  *  ciemonsu-ar 
eomo  os  casamentos  consangul- 
nooa  o  a  vida  Áspera  de  nôma¬ 
des  do  desertos,  atormentada 
pelas  seccas  e  pela  íome,  põde 
Otleccionar  Os  fortes,  criando 
tvpos  lendários  ou  não,  da  en¬ 
vergadura  de  AbrahfLo,  Jacob, 
Josfi,  Moysês  o  Aarão.  Descre¬ 
ve  a  dura  conquista  da  Palesti¬ 
na,  sobretudo  a  da  Judéa,  •  pla¬ 
nalto  inhospito  o  do  penoso  ao- 
eesse,  eriçado  do  penhascos  e 
escarpadas  hostis.  Em  seguida, 
«s  lutas  para  a  conservação  da 
fragoc  retorta  de  almas  fortea. 
■All  surgiram,  entro  outros,  Sa¬ 
muel,  Da  vi  d  e  Salomão.  Mais 
tarde,  a  captura  pelos  assyiios 
e  o  captlveiro  em  Bãbylosla  sõ 
serviram  para  lhes  enrljeoer  e 
caracter,  o  amor  A  patrla  e  o 
culto  por  Jehovah,  SA  voltam 
para  JerutaVóm  03  mais  aptos 
pura  a  crystalllração  do  famo-  i 
êo  ■pedlgréo’’.  Leis  severas  de 
■sr*  e  Neibemlah  prohlbem  o 
casamento  com  <y  gentio.  Endu¬ 
recidos  sempre  pelo  meio  physi- 
•©  s  pelas  contingências  espi¬ 
nhosas  de  uma  vida  agitada,  os 
Israelitas  attingem  a  era  de  Je¬ 
sus,  sem  tradições  de  cultura, 
de  eoiencl»  ou  de  arte,  porém, 
Já  preparados  para  a  maior  in- 
■plração  religiosa  de  todos  os 
tempo®.  Com  Jesus  surgiram 
também  oa  smjs  gTandes  compa¬ 
nheiros  João,  Pedro  o  Paulo. 

Scgue-se  a  dispersão  dos  Ju¬ 
deus.  Huntlngton  procura  ex¬ 
plicar  a  transformação  do  Israe¬ 
lita  guerreiro  era  Israelita  pacl- 
tloo,  negociante,  habltanto  ex* 
cluelvum&nte  urbano.  A’e  tres 
razões  geralmente  adduzldaa  — -  a 
Valta  d©  centro  político,  a  con¬ 
vicção  da  inutilidade  da  força’ 
bruta  perante  forças  maiores  « 
a  vantagem  ou  effieacla  da  des¬ 
forra  surda  pe|o  ompobrecimen- 
to  forçado’  e  gradativo  de  seus 
inimigo®,  o  autor  accrescentou 
uma  quarta  —  a  cxtlncção  pau¬ 
latina,  mas  segura,  dos  Judeus 
bolllcosos,  pelos  romanos,  gre¬ 
gos,  syrlos  o  outros.  Acabaram 
vóm  a  raça  dos  extremistas  da 
ueçâo,  permanecendo  os  elemen¬ 
tos  dfspcreos,  mala  affeltos  As 
vransacções  eommerclaes,  Lodos, 
porém,  com  a  mesma  espinha 
dorsal . " 


O  thema'  «acolhido 
suggeetlcm”. 


MiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiimiiii  iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

No  Haddock  Lobo  0  compareolmento  de  Jorge  Mu«  sar  o  mais  franco  enthuslasmo;  nEAUZAM-Nt  itOJis  as  ULT1 

ra<J,  contando  aneedotas;  Lia  pi-  tanto  mais  que  se  trata  de  ar-  MA»  HEPRESENTACOE»  uo  «' 
L.iIiV^  SF.M.WA  HE  COMEDIAS  natt!,  dizendo  piVberlas:  Eros  Untas  quo  todo  o  mundo  admira.  .  SEVERO*’ 

NESSE  CINE-THEATHO  Volusla,  apresentando  as  Buas  A  terra  esquisita  dos  cossacos  .  .  ... 

. - : - -  ultimas ,  creações  chorèograpliN  _  torra  povoado  de  canções  dõ-  °  c,arta?  1,0  c,n« 


Nestorio  Lips 


chadas,  all  representadas  por 
GeneBlo  Arruda,  a  ongraçadlssi- 
ma  peça  “O  Sovero”. 

Amanhã  subirá  á  scens  “A 
Tamllla  Mossorô",  Esta  nova  pe¬ 
ça,  pela  procura  do  bilhetes  qus 
se  tem  verlflondo,  está  fadada  a 
continuar  o  succobso  do  “O  Se¬ 
vero". 

Hoje,  domingo,  haverá  sessões 
ás  16,  ás  17  %  ©  ás  23  horas. 

O»  ESPECTÁCULOS,  DB  HOJE, 
NO  RECHEIO,  PARA  ALEGRIA 
DO  PUBLICO  CARIOCA 

O  domingo  6,  sempre,  um  dia 
de  Intenso  movimento  no  Re¬ 
creio,  para  onde  converge  gran¬ 
de  parto  da  população  carioca. 
Agora,  então,  quo  est  áem  scena 
*A  Casa  Branca",  ease  movimen¬ 
to  tem  redobrado,  da  ada  curiosi¬ 
dade  que  existe  cm  torno  dessa 
opereta  original  quo  encerre 
dentro  de  uma  ospectaculosldade 
formidável  todo  um  rosário  de 
deliciosas  visões,  Havondo  tres 
eessões,  desde  as  primeiras  ho¬ 
ras  da  tardo  a  massa  do  publico 
começa  afftulr  para  o  sympathl- 
co  theatrinho  da.  rua  D.  Pedro  I, 
cõdo  esgotando-se  as  lotações. 

“MISSOHO  Sis  CAISHI1V*. 
TERÇA-FEIRA,  na  casa  do 
CABOCLO 

A  poça  regional  ‘Promessa*, 
da  autoria  de  Ary  Kernar  o  José 
Maria  do  Abreu,  que  se  vem  re¬ 
presentando  na  Casa  de  Caboclo, 
cerca  do  seu  teroelro  melo  cen¬ 
tenário,  será  enriquecida  com 
um  novo  quadTo,  nos  seus  espe¬ 
ctáculos  da  próxima  torça-felra, 
uma  charge  ao  facto,  de,  dentro 
em  pouco,  u'a  mulher  tomar  as¬ 
sento  no  congresso  legislativo,  do 
pnlz. 

Hoje,  quando  “Promessas* 
completa  ás  suas  MO  representa¬ 
ções,  sogundo  o  habito  domin¬ 
gueiro,  além  das  sessões  no¬ 
cturnas,  haverá  as  “matinées" 
das  15  e  16  M  horas. 


Sciencms  Ecooomicas 

clerbe  peroração  de  fundo  eco¬ 
nomista,  e  acondrado  caracter 
de  fraternidade  continental. 

Polos  universitários  uiocav, 
usou  da  palavra  o  cr.  Cid  Cor¬ 
rêa  Lopes,  havendo  por  ultimo, 
falido  o  dircctor  da  Faculdade». 
di\  Podroso  de  Lima,  s  Jo  cr-i 
soguide,  encerrada  a  ::'o. 

0  Departamento  Nacionul  da 
Café,  por  gentileza  t .  dr.  Goi 
rnarães,  mimoseou  os  presentes 
com  optimo  café,  tendo  \  enge- 
vatricio  dr.  ~  Humderte 
Lima  tom-  1 1  a  rí  t»  encargo  !fl 
preparal-o  nas  suas  cafeteiian 
“Braeilima”,  cujo  ..-iigenho  ba»- 
tanite  impressionou  os  argenti¬ 
nos.  £crvii‘air  1  -ibem  bis¬ 
coitos  finos  e  pui”*  «--.cao  brasi¬ 
leiro.  O  galão  ficou  repleto  d* 
altas  figuras  de  representação 
cultural  e  social,  havende  sido  - 
recepção  abrilhantada  pov  excel* 
lente  orchestra  que  tocou  no  eo- 

i  "o  e  no  fim  -•»  1 - tc*  r.  - 

cionaes  argentino  e  brasileiro. 


Kevestiu-se  do  meior  cunho 
de  brilhantismo  a  ..Icnms  re¬ 
cepção  promovida  cm  nonra  da 
embaixada  economista  dos  uni¬ 
versitários  platinos  pelo  Dire- 
ctorio  Central  da  Faculdade  de 
Sciencias  Econômicas  do  Tlio  de 
Janeiro,  tendo  a  mesa  ‘içado 
constituída  dos  srs.  prof.  «Ir. 
Victor  Vianna,  fundador  e  ins¬ 
tituidor  dos  cursos  economicoa 
officiaes  no  Bra&il,  doutorando 
Emilio  Bernart,  chefe  da  --le¬ 
gação  argentina,  dr.  Pedroso  de 
Lima,  Jirector  da  Faculdade, 
professores  Joaquim  Pimenta 


mala  Hnda  colletção  pelos 
menores  preços 

Joalheria  Ouvidor 

RUA  DO  OUVIDOR,  05 
(Junto  á  1.»  de  Março) 


Caetano,  no  ma  39,  proxlmo,  com 
a  revista  de  Tangerlnl  e  Lula 
Leitão,  “Tudo  pelo  Brasil". 

Hoje,  podemos  dar  o  elenco  n.v 
Integra:  ítala  Ferreira,  Llzette 
Cisne,  Lulza  Fonseca,  Irene 
Ferreira,  Maria  Isabel,  Anto- 
nletta  Fonseca,  Ondlna  Santa 
Anna,  Manoellno  Teixeira,  Af- 
fonso  Stuart,  Ildefonso  Norath, 
Arnaldo  Coutlnho,  Arthur  Cae- 
tro,  Oscar  Cardou  a,  Octavio  Fran. 
ça.  o  bailarino  Walter  e  o  actor 
João  de  Deus,  ensalador. 

ARGENTINA  ESTREARA’ 
qUAnTA-FEIRA  NO  MUNICI¬ 
PAL 

Argentina,  chegará  ao  Rio,  na 
quarta-feira,  dia  20,  pela  manhS, 
para  realizar  o  sou  primeiro  re. 
cltnl  na  mesma  noite.  Amanhã 
«ogiinda-foira,  ás  10  horas,  sera 
iniciada  a  venda  do  localidade» 


Será  com  a  engráçadissima 
comedia  de  Luiz  Iglezlas,  Intitu¬ 
lada  “O'  Homem  das  Vlctrolas", 
que  estreará  amanhã,  sogusidn- 
foira,  18,  no  clne-theatro  Had¬ 
dock  Lobo,  a  companhia  de  co¬ 
medias  dirigida  pelo  actor  Nes¬ 
torio  Lips,  60b  a  denominação  de 
“Semana  da  Comedia". 

Fazem  parte  do  elenco  um  con- 
juncto  de  artistas  conhecidos  en- 
tre  elles,  Nestorio  Ltps,  Cario® 
Torres,  Modesto  de  Souza,  llde- 
fonso  Norat,  Cardoso  GalvSo, 
Vlctorla  Miranda,  Julleta  do  Al- 
inelda,  Pcpa  Ruiz  e  Georglna 
Teixeira . 


PARA  ASSIGNAR 
REVISTAS  E 
JORNAES 

PROCURE 


A  ^CLECTICA 

AV.  RIO  BRANCO,  137  .  RIO 
R.  3  Deitmbre,  43  •  S.  Paul* 


O  ANNIYKIISARIO  DO  «I- 
LUETBIUO  DO  casino 

Por  motivo  de  seus  annlver- 
sarlo  natalício  será  hoje  multo 
cumprimentado  o  sr.  Angelo 
Bruno,  estimado  bilheteiro  do 
Theatro  Casino. 


de  Editores  e  Autores  Naclonaes, 
no  seu  progTamma,  tenha  declara¬ 
do  boycotagem  no  obras  de  auto¬ 
res  estrangelroe;  muito  a  Impren¬ 
sa  tem  divulgado  sobre  Isso,  para 
ee  tornar  necessário,  aqui,  um  re¬ 
sumo  do  que  se  propõe  eeso  Con¬ 
gresso,  apenasmente  reproduzo 
aqui,  ce  capitules  V,  VI  e  VII  do 
programma  discutido  no  Congrcs- 
6o  e  que  rezam  o  seguinte: 

Capitulo  V 


LECLERC &  CO. 

AGENTES  DE  PRIVILEGIO»  E 
MA  UCAS  DE  FABRICA  E 
CQMMERCIO 

RUA  URUGCAYANA.  104.  ES¬ 
QUINA  DE  ROSÁRIO 

Encarregam -se  de  contractar  e 
promover  o  fornecimento  do  np- 
parelho  para  a  preparaçfto  de  café 
dosado  por  chlcaras,  privilegiado 
pela  Patente  do  invenção  nume¬ 
ro  X7.915,  da  qual  são  concessio¬ 
nários  os  Srs.  ENRICO  PISTONI 
e  LORENZO  PISTONI. 


No  Casino 

A  COMEDIA  “SAXSAO"  E  VA¬ 
RIAS  ATTRACÇOEs  e.m  ESPE¬ 
CTÁCULO  DE  HOMENAGEM  A 
ViniATO  CORRÊA 

Constará  a  homenagem  das 
únicas  representações  da  come¬ 
dia  “Sansão",  e  da  execução  de 
dois  grandes  programmas  de  at- 
tracções.  A  primeira  sosefio  terá 


Lcmbrc-se  que  A  Nobreza 
lhe  vende  enxovaes  muito 
mais  barato  !  Especule  e  verá  ! 
Uruguayana  95,  e  Cattete,  212. 


de  Tachygraphia  na  ES¬ 
COLA  REMINGTON,  rua 
7  de  Setembro  59,  é  uni  fu¬ 
turo  funccionario  do  com- 
mercio.  Assim  tçm  sido 
através  21  annos. 


Lyceu  Militar 

CURSO  PRÉVIO  DA  ESCOLA 
NAVAL 

ReaUznr-se-á,  depois  de  ama¬ 
nhã.  22  do  cot  -ente,  uma  prova 
esorlpta  do  Historia  do  Brasil, 
marcada  pelo  professor  da  cadei¬ 
ra,  capitão-tenente  José  de  Fi¬ 
gueiredo  Costa. 

Esta  prova  será  effectuada  ás 
18  horas,  na  aaln  4. 


livraria  llm  SYS: 
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Sociedade  de 
Editores  e  Autores  Noolonnes.  terá 
o  encargo  do  contribuir,  per  todos 
os  meios,  para  a  formação  cultu¬ 
ral  dó  povo.  quer  pelo  livro,  quer 
por  palestras  e  publicações,  de 
qualquer  natureza.  Com  tal  *’de- 
slderatum”,  Incluirá  naa  suas  at- 
txlbulções,  a  campanha  em  preá  da 
alphabetlzaçfio,  fazendo  distri¬ 
buição  do  livros  práticos  e  den¬ 
tro  des  modemes  princípios  peda- 
{ícglcoa,  para  a  aprendizagem  das 
primeiros  letras. 

Capitulo  VI  —  EmquAilto  não  ee 
construir  a  Aesccloçuo,  o  Con- 
çresso  rcunlr-se-A  frequentemente 
e  lerá  como  escopo  principal  o 
estudo  de  meios  para  diffundlr  a 
educação  lntellectual  do  povo 
brasileiro,  lnformando-o  eobre 
suas  possibilidades  na  literatura 
nacional  e  trazendo-o  ao  par  do 
movimento  literário  do  estrangei¬ 
ro  por  meio  de  edlçOes  traduzidas. 

Capitulo  VII  —  Para  as  Tra- 
itueções  dever-se-á  procurar,  tan¬ 
to  quanto  possível,  conaervar-so  as 
tondenel.Lfl  o  escola  doe  autores, 
esmerando -se,  porém,  no  verná¬ 
culo,  para  o  que  regerá  o  critério 
e  o  apuro  na  escolha  doe  tradu- 
ctores. 

Ora  to  pela  publicação  desta, 
com  elevada  estima  e  apreço,  flr- 
mo-me,  etc." 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Doenças  Sexuaee  do  Homem 
Diagnostico  causal  e  tratamento  d« 


occasiao 


Preços  exclusivamente  para  este  mez.  tlc  verdadeiro 
assombro,  por  motivo  de  obras 

Uma  nala  de  Jantnr  "Alhambra”,  18  peças  folheadas,  de  :<:i)0ü.Ç  por 
2:000$.  Um  (lormltorlo  Colonial  de  4:8(108  por  1:90(15.  Cnu  sala 
de  Janlar  tolhendo,  de  Jacarandá.  13  peç-as,  corda  rohln,  de  2:5005 
por  1:0005,  deseonln-sc  mais  5005  que  recebi  de  slgnal.,  Sala  de 
Jantar  'Morto  Caetano”  de  1:0008  por  800».  Dormltorlo  “AUiam- 
lira”,  10  peças  folheadas,  chtc,  de  4:9005  por  2:300$.  Tombem  ven¬ 
do  snlas  de  Jnntar  a  350$,  450$.  500$  »  600$.  Donnltorlos  a  300$, 
400$,  450$,  5505,  6505  e  1:0005. 

Não  percam  esta  opportunidndcl  Rua  Visconde 
de  Itauna,  515 

AOS  PEQUENOS  MOVEIS 


Drs.  João  José  de  MorBes 
F.  A.  Rosa  e  Silva 
Netto 

Ubirajara  da  Mottn 
Guimarães 
advogados 

RUA  DO  CARMO  65  —  4.°  and. 
Sala  4  —  Tel.  4-6023  —  (Das 
14  ás  17  horas.) 


PAPEIS  PARA  EMBRULHOS  E  IMPRESSÃO 

Compra -se  Joraaes,  Archivos,  Aparas  de  Papel,  Estopa 
Retalhos  de  Panno  e  Resíduos  em  Geral 

V 

RUA  SENHOR  DOS  PASSOS  152 

PHONE  :  4-6565 

Deposito:  RUA  DOS  ANDRADAS  169 
„  1  - RIO  DE  JANEIRO  - 


R.  7  Setembro.  207— De  1  ái  9  ke 


Reunião  do  Conselho  de 
Educação  do  E.  do  Rio 

Está  convocada  para  amanhã, 
ás  14  horas,  no  salão  nobre  da 
Esoola  Normal  de  Nictheroy,  uma 
reunião  dos  membros  do  Conselho 
de  Educação  do  Estado  do  Rio. 


Casa  Maternal  Mello 
—  Mattos  — 

Asvio  de  crianças  abandonadas 
—  Recebe  donativos.  — 

RUA  FARO  N.  80 


CA6EUO  ASSENTADO  E 
COM  BRILHO  SO  COM 


A  UNIÃO  COMMERCIAL 

Aos  Srs.  Dentistas  : 

Commuuica  que  recebeu  nova  remessa  de  gesso  calci¬ 
nado,  qualidade  garantida.  Kllo  1$500  —  5  Ks.  7 $000. 

RUA  DA  CARIOCA,  21  -  Phones  :  2-3929  —  2-2432 


No  MONTEPIO  GERAL  DE  ECONOMIA  D^S  SERVIDORES  DO  ESTADO 


.  -  .... - podeis  instituir  uma  pensfio  vi- 

lalicia  para  vossa  esposa,  filhos  ou  entes  que  vos  sao  caros,  prolongando  após  vossa  morte,  n  proteccã© 
que  lhes  deveis. 

As  tabeliãs  do  MONTEPIO  são  módicas  e  acluarialme  nte  calculadas. 

O  seu  activo  social  é  de  16.059 :332$801. 

As  suas  reservas  technicas  são  de  7.345 :675$000. 

Nos  últimos  20  annos  foram  pagas  pensões  no  valor  de  14.204 :587$066,  sendo  actualmente  as  suas  pensões 
annuaes  de  700:000$000  distribuídas  por  2.945  pensionistas. 

O  MONTEPIO  está  em  dia  com  todos  os  seus  compromissos. 

Podem  ser  associados  do  MONTEPIO  : 

—  Os  funccionarios  públicos  federaes,  civis  ou  militares,  e  bem  assim  os  funccionarios  estaduaes  c  mu- 

nicipaes.  1  •. 

—  Os  membros  dos  Poderes  Executivo  c  Legislativo  durante  o  praso  dos  seus  mandatos,  quer  federaes  es 

taduaes  ou  municipaes. 

Os  administradores  e  empregados  de  empresas  ou  bancos  subvencionados  ou  fiscalizados  pelo  Governe 
da  União. 

—  Os  membros  de  associações  scientificas  que  recebam  auxilio  directo  ou  indirecto  do  Governo  Federal. 

A  pensão  não  póde  soffrer  arresto  nem  penhora  e  é  paga  até  o  ultimo  dia  de  vida  da  pensionista. 

“A  PREVIDÊNCIA  ADIADA  E*  MAIS  CRIMINOSA  QUE  A  IMPREVIDÊNCIA" 

A  Secretaria  do  MONTEPIO  (Travessa  Bellas  Artes,  ]5 


Caixas  de  Agiu 

Fofluai,  manilhas  de  cimento, 
plaa,  cercas,  muros,  vazou,  de- 
gráos,  soleiras,  balaustres,  etc. 

Preços  vantajosos. 

Ruut  S.  PEDRO  181  —  ELIAS 
DA  SILVA  S8S  —  JOAO 
VICENTE  433. 


Da  cidade  do  Cachoeira,  (Estado  da  Bahia)  o  sr.  Abílio  da  Sil¬ 
va  Fraga,  pesHoa  de  representação  social  na  mesma  cidade,  envia 
espontanenmente  o  seguinte  e  Incisivo  attestado  que  abaixo  trans¬ 
crevemos  : 

Cachoeira  (Estado  da  Bahia) 

IUmo,(  sr.  Eduardo  C.  Sequeira  —  Pelotas. 

E’  um  dever  de  gratidão  communicar-lhe  que  uchando-ine  com 
uma  tosse  rebelde  e  bastante  desanimado,  pois  os  médicos  diziam 
que  a  minha  doença  era  bnBtanto  duvidosa  já  estando ‘em  caminho 
da  TUBERCULOSE.  Tomei  vários  remedios  que  dizem  servir  paru 
idêntico  mal,  etn  pura  perda,  nois  cada  dia  neiorava  minha 


Fol  designado  o  coronel  de 
infantaria  Adhemar  Alves  de 
Brltto  para  chefe  de  mib-sec- 
ção  do  Estado  Maior  do  Exer¬ 
cito. 


AVISOS  E 


DECLARAÇÕES 


cão  e  eu,  triste  da  vida,  ia-mo  conformando  com  a  minha  sorte,  en¬ 
chendo  os  meus  dias  dizimado  pelo  mal  que  me  ia  levar  á  sepul¬ 
tura.  Mas,  minha  mulher  lendo  um  jornal  local,  viu  os  benefícios 

A1IB  —  ln  i  I  t ,  44  ti  IA  IIP  ,  ~\  1  ■  a  r  TN  SN  à  st  m  — a  ^ 


niCTíK- Compram-se 

UlJbUüdluoi  Victor 
oa  Parlophon,  dos  segnln- 
tes  numeros: 


•  I  - - - — ’  jv»u»i  viu  uo  UUIlClIClUO 

que  o  milagroso  “PEITORAL  DB  ANGICO  PELOTENSE”  tem  fef- 
acon,!cIhou  6ue  o  usasse.  Pois  com  4  vidros  destu  santo 

a  CUrvU  ?.  mou  T1  e  eu  h°Íe  ncho-me  compietamcntc 
curado,  gordo  e  bonito;  sou  hoje  um  propagandista  fervoroso  deste 
santo  remedio  que  tantos  beneficioB  tem  feito  A  humanidade.  Hoje, 
abaixo  do  Deus.  crow  n0  "PEITORAL  DE  .ANGICO  PELOTENSE” 

Ahdlhj^da^Uva  Frtga!,^rCm  C°m°  eU  8°íírÍ-  D°  amif5°  obri«:ldo  “ 

Confirmo  esto  nttostndo.  —  Dr.  E.  L.  Ferreira  de  Araújo. 


.  .  .  _  . .  .  i“nt®  a°  Thesouro  Nacional),  vos  prestará  to¬ 

das  as  informações  e  vos  remetterá  prospectos  e  folhetos  com  as  precisas  instrneções,  (teleph.  2-6362), 
Nos  Estados  sereis  igtíalmente  informados  nns  respectivas  DELEGACIAS  FISCAES. 

Funccionarios  públicos.  Inscrevei  -  vos  sem  demora  como  soclos  do 
MONTEPIO  GERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO 


tSua  família  convida 
todos  os  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistirem  4 
missa  de  me»  que,  por 
sus  «Ima,  manda  rexar 
amanhã,  segunda-feira,  11  do 
eorrente,  ás  10  horas,  no  al- 
tar-mór  da  Igreja  de  8.  Fran¬ 
cisco  dc  Taula 


DEPOSITO  GERAL: 

Sequeira  -  Pelotas  -  Rio  Grande  do  Sul 

VENDE-SE  EM  TODa  A  PARTE 


Roa  da  Conceição,  102,  «oh. 


I 


% MM 


TOILETTE 


A  BASE  DE 

EUCALYPTO 


DEBILIDADE  ORCANICA  Cf  R  AL  •  BRONCHITE 
TOÜSES  REBFLOES-CON  VALESCÍNCA  TU8ERCU10SE 


CU  ANUI  A  DO  Dí  UFÍON)  -  R  Etftl  CIÍIL  AHH  t  PEH1WE  RALI2AD0B 

ij.tthi  t^i  v.n-]:irTiTyr.\>L\A'.  4:riR;xinn 


EDIÇÃO 

^4  HORAS  ^ 


«edacção  e  Ofíictnas  —  llua  Buenos  Aires,  151 


RIO  DE  JANEIRO  —  Domingo,  17  de  Setembro  dc  1933 


velações  em  tomo  de  uma 
reportagem  sensacional ! . . . 

CINCO  MIL  OU  DEZ  MIL  DOLLARES?! 


Depois  de  terminada  a  greve  —  Grupo  “posando”  para  o  DIÁRIO  DE  NOTI< 
CIAS,  no  qual  ae  vê  o  ar.  Affonso  Pinto  Teixeira  (1)  e  o  sr.  Joaquim  Fran¬ 
cisco  dos  Santos  (2),  presos  e  levados  por  uma  turma 

de  investigadores 


0  movimento  de  solida¬ 
riedade  dos  prof  issionaes 
do  volante  não  teve  ca¬ 
racter  grevista 

A  acção  pacifica¬ 
dora  da  policia  em 
conjunto  com  as 
associações 
-  de  classe  - 


A  villa  da  rua  Amaral  n.  96  (Grajahú)  vendo-se  in¬ 
dicada  pela  setta  a  casa  IX 


Como  os  “reporters”  do  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS  descobriram  o  paradeiro 
de  Arthur  Vieira  ou  Armando  Salles, 
que  a  polida  Informa  estar  foragido 


mm 


Arthur  Vieira 
ou 

Armando  Salles? 


Terminou,  finalmento,  a  groro 
pacifica  doa  uhauffeura  dc  praça. 

A  cidade  voltou  a  experimentar 
o  seu  aspecto  habitual  e  o  povo  a 
dispor  do  meio  fccil  e  rápido  de 
looomoção. 

A  attitudo  assumida  hontem  pe¬ 
los  profissionaes  do  volanto  não 
chegou  a  ter  o  caractor  de  uma 
greve,  como  lhe  foi  imputado,  poia 
ella  foi  apemiB  um  protesto  da 
classe  contra  a  applicação  de  cer¬ 
tas  multas  verdadeiramente  absur¬ 
das,  cujos  fiscaea  do  trafego  «x- 
humaram  ultimamente  os  p roces* 


Violaram  cerca  de 
vinte  malas 

Graves  occorrencias  a  bordo  do  “Poconé” 


auroaram  uitimamerue  os  proces-, 
•os  draconianos  da  Republica  Ve«( 
lha,  íe  tranift-rmar  ea  iotitq  dei 
renda  a  Inspectoria  do  Trafego,  j 


QUERIA  A  “MUQUE” 
A  RECONCILIAÇÃO 

r,  FOI  GRAVEMENTE  "  RI 
DO  A  NAVALHA  PELO  IR 
MIO  DA  EX-AMANTE 

A  victima  foi  internada  no  H. 


O  movimento  pacifico  doe  chauf- 
feurs  de  praça  também  teve  por 
objectivo  verberar  contra  os  cri¬ 
mes  ultimamente  occorridos  com 
a  classe,  cujos  autores  vivem  im¬ 
punes. 

A  CESSAÇAO  DO  MOVIMENTO 

■v. 

Nas  ultimas  24  boroa,  a  Inspe- 
etorla  do  Trafego,  como  um  dos 
orgfios  da  Inspectoria  Geral  de 
Policia,  desenvolveu  0  máximo  dos 
sen*  esforços,  em  conjunto  com  as 
Bssoclações  de  classe,  pora  a  ces¬ 
sação  do  movimento,  assegurando 
aos  motoristas  em  geral  a  conti¬ 
nuação  do  exercício  de  sua  profis¬ 
são,  sem  temor  de  quaesquer  ar- 
remettidas  por  parte  dos  elemen¬ 
tos  que  tentaram  ,sem  exito,  per¬ 
turbar  a  ordem  da  eidado  c  pre¬ 
judicar  os  proprlos  ehsuffeurs. 

A  ordem  foi  restabelecida,  o 
transito  normalizado  e  a  ordeira 
classe  dos  profissionaes  do  volan¬ 
te  voltou  ao  trabalho  plenamente 
satisfeita. 

AS  MULTAS  APPL1CADAS  PEI*\ 

INSPECTORIA  DO  TRAFEGO 

Falando  á  imprensa,  0  sr.  Edgard 
Estrella,  ir.spector  do  trafego,  teve 
occasião  de  salientar  que  as  mul¬ 
tas  appiieadas  aos  motoristas  pela 
Inspectoria  dn  Trafego  visam 
npenosi  cohibir  certos  abusos  e 
evitar  que  se  verifiquem  excessos 
quo  possam  acarretar  graves  con¬ 
sequências  para  a  vida  dos  tran¬ 
seuntes. 

A  repartição  não  sa  soecorre  dn 
renda  eventual  das  mesmas  para 
as  suai  necessidades,'  uma  vez  que, 
por  força  da  lei,  tal  renda  6  into- 
gralmentc  recolhida  ao  Thosouro 
Nacional. 

08  DiRECTORES  DAS  ASSOCIA¬ 
ÇÕES  DE  CHAUFKEURS  ESTÃO 
SATISFEITOS  COM  A  SOLUÇÃO 
QUE  TEVE  0, MOVIMENTO 

Em  palestra  com  os  representan¬ 
tes  da  imprensa,  os  directorea  das 
associações  de  cbauffeurs  se  mos¬ 
traram  plenamente  satisfeitos  com 
o  desfecho  satisfatório  que  teve  o 
movimento. 

São  uanimes  em  declarar  a  boa 
vontade  que  encontraram  da  purto 
do  chefe  de  policia,  quo  attendeu, 
do  maneira  satisfatória,  os  pedi¬ 
das  que  lhes  foram  feitoe  pelos 
directores,  sobretudo  no  toennto  ô 
liberdade  dos  motoristas  detidos 
no  eonflicto  da  Urcn. 

O  “DIA RIO  DE  NOTICIAS”  EM 

PALESTRA  COM  08  CHAUF- 

FEURS  DO  PONTO  DA  RUA 
CARMO  NETTO 

Hontem,  ã  tarde,  o  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS,  em  palestra  eom  os 
chnuffeurs  que  estacionam  no  pon¬ 
to  da  rua  Carmo  Netto  efquino  dn 
de  Senador  Eusebto,  ouviu  do  pro¬ 
fissional  do  volante  Affonso  Pin¬ 
to  Teixeira  o  seguinte: 

—  Que  eBtando,  cerca  das  11.30 
horas  de  ante-hontem, .  naquelle 
ponto,  foi  surpreheudido  por  uma 
turma  de  investigadores,  chefiada 
pelo  de  n.  504.  Um  delles,  appro- 
xlmando-se  do  referido  profissio¬ 
nal,  perguntou-lhe  em  quo  o  mes¬ 
mo  trabalhava,  Rospondeu-lhe  Af- 
fonso  quo  era  chnuffeur.  Somente 
por  isso  fõra  empurrado  o  nosso 
entrevistado  c  levado  n  uma  dis- 
tnneia  de  20  metros,  onde  se  acha- 
va  o  carro  da  policia.  Conduzido 
para  o  14®  districto,  ficou  oli  In- 
communicavel,  6  disposição  da  Or- 
dem  Politica  e  Social.  0  investi¬ 
gador  504  e  outro,  ás  16  horas,  o 
conduziram  á  Policia  Central,  onde 
declararam  quo  a  prisão  desse 
chauffour  tinha  sido  em  conse¬ 
quência  dello  ter  sido  encontrado 
togando  taxas  na  via  publica. 

Disse-nos  aquelle  motorista  que 
estava  em  pé  no  ponto,  á  espera 
do  chauffour  que  trabalhava  no 
seu  carro,  não  sondo  verdadeiras 
as  allegaçãe*  que  os  pollclaes  fi¬ 
zeram  ás  autoridades  superiores. 

Declarou-nos  ainda  que,  na  oc- 
casiün  em  que  fôra  preso, 
acorreram  ao  local  dois  .  popu- 
Inres  curiosos,  para  assistir 
áquells  ecena.  Eram  elloi  Joaquim 
Trancoso  dos  Santos,  empregado 
■io  garage,  «  o  engrnxato  quo  tem 
sua  caixa  naquelle  local. 

Nán  foram  mais  felizes  esses 
populares,  que,  sem  nsdii  ter 
com  o  caso,  foram  do  mes¬ 
mo  modo  conduzidos  prosoti  à  de¬ 
legacia  dn  rua  Visconde  de  Itauna. 

A  scena,  eegundo  nos  relatou  o 
motorista  Affonso,  foi  prcscncinda 
pelos  moradores  dm  runs  Senador 
Euteblo  «  Carmo  Netto. 


PODE  QUALQUER  CIDADAO  MANDAR  FAZER 
UM  LINDO  COSTUME  DE  CASEMIRA. 

EM  QUALQUER  COR,  NA 

ALFAIATARIA  YPIRANGA 

DE  ONDE  SAHIRA’  SATISFEITO. 

Também  por  636000  a  120*000  poderá  comprar  mn 
costume  já  feito,  em  qualquer  côr. 

ALFAIATARIA  YPIRANGA 

52  —  Rua  Marechal  Floriano  Peixoto  —  52 


Na  ultima  paseagetn  que  o  va-  0 
por  nacional  "Poconé"  fez  pelo 
porto  cia  Bahia,  foi  oonetatad*. 
pela  administração  doa  Correios 
cia  capital  daquello  Estado,  a  vio¬ 
lação  de  granclo  quantidade  de 
malas  de  correspondência  que  ali 
Coram  desembarcada**  pelo  referi¬ 
do  navio,  doa  quaes  foram  eubtra- 
hidos  dlvereoe  valores  e  regi», 
trados. 

Communloado  o  facto  &  dire- 
otorla  regional  deeta  cidade,  fo¬ 
ram  tomadas  luvmediataa  provi¬ 
dencias  para  que  o  "Poconé”.  de 
volta  áquelle  porto,  aoífresse  vigo¬ 
rosa  lnspecção. 

O  sr.  Waldemar  Duque  Estrada 
Ramos,  lnspector  de  ageuclae. 
compareceu  a  bardo  daquello  pa¬ 
quete  o  quando  ae  molas  ainda  ee 
achavam  no  porão  verificou  que 
cerca  de  dez  eaccoe  de  correspon¬ 
dendo  apresentavam  a  costura  do 
fundo  cortada  a  faca,  bem  como 
outras  moina  traziam  ce  chumbos 
do  sluete  com  slgnaea  evldentca 
de  terem  «Ido  forçados. 

Foi  lavrado  então  o  competente 
auto  e  aa  malas  em  questão  íl« 
cvram  sob  a  vlgllancía  da  fiscali¬ 
zação  do  representante  do  Lloyd 
Brasileiro. 

A  bordo  do  mesmo  vapor,  quan¬ 
do  tudo  parecia  Indicar  que  só 
existiam  violadas  a  quantidade  de 
malas  acima  mencionadas,  foi  ve¬ 
rificado  que  mais  dez  malas  ha¬ 
viam  sido  posteriormente  violadas 
depois  de  examinadas  e  dadas  co¬ 
mo  perfeitas  pelo  referido  lnspe- 
ctorl. . . 

A  Dlreetorla  Regional  dos  Cor¬ 
reios  est&  com  o  auxilio  daa  au¬ 
toridades  pollclaes  providenciando 
para  que  fique  devidamente  apu¬ 
radas  as  graves  9  escandalosas  oc- 
correnclas. 


CONCURSO  PARA 
COMMISSARIOS  DE 
POLICIA 

Será  realizado  no  dia  2  de  ou¬ 
tubro,  o  concurso  p*ra  coomris- 
sarios  de  policia. 

De  accordo  com  as  resoluções 
tomadas  pelo  capitão  cbeíe  de 
Policia,  o  mesmo  terá  logar  W> 
edificio  do  Lyceu  de  Artes  -  Of- 
ficios,  ás  9  horas  daquèlle  dia. 

Ficou  a  mesa  examinadora 
composta  <lo  dr.  Domocrito  de 
Almeida,  3.°  delegado  auxiliar; 
presidente;  dr.  Joaquim  Inojo- 
sa,  professor  da  cadeira  de  Di¬ 
reito  Constitucional;  dr.  Cândi¬ 
do  Mendes,  professor  da  cadei¬ 
ra  de  Direito  Penal  o  Carioa 
Santos,  funedonario  da  D.  G. 
I.,  para  secretario  da  mesa. 

Haverá  apenas  uma  prova  es- 
cripta  e  constará  do  seguinte: 

Pontos  de  processo  •  ai,  Di¬ 
reito  Penal  e  Direito  Conetitu- 


mesmo  sc  achava  residindo,  po* 
favor,  na  casa  n.  9  da  avenida  d* 
nit  Amaral  n.  96.  no  bairro  do 
Grajahu’. 

Estavamos,  pois.  senhores  de 
todo  o  mysterlo  que  envolvia  o  es¬ 
candaloso  enso. 

Dlrlglmo-nos  ao  local  e,  ás  prt- 
melrns  horas  da  manhã  de  hon¬ 
tem,  encontrávamo-nos  frente  s 
frente  com  o  supposto  foragido. 

A’s  nossas  primeiras  perguntas, 
o  referido  Arthur  Vlclra,  em  pes¬ 
soa  e  carne,  foi  logo  dizendo,  eem 
rodeios,  nem  tibiezas,  clara  c  posi- 
tlvomente: 

—  Estou  sendo  accusado  Injna- 
tamento  e  até  -■>esmo  Bervlndo  d* 
vehtoulo  pars  -lobrtr  escândalo» 
lnccnfç*aye(L 

E  continuou : 

—  Não  estou  foragido,  nem  soa 
o  homem  mysterloso,  como  dizem- 
Sou  um  negociante  matriculado 
na  praça  de  Barra  do  Plrahy,  es¬ 
tabelecido  com  negocio  de  bote¬ 
quim  e  bilbaras,  Intitulado  “A 
Brasileira",  á  rua  Paulo  de  Fron- 
tln  n.  18,  de  cuja  flnra,  João 
Vieira  &  Comp.,  sou  scolo,  como 
poderei  provar. 

E,  em  seguida,  apreeentou-noi 
documentos  cmnprobatorios. 

E,  prose  guindo : 

—  Serei  eu  sómente  o  unir.o 
que  tem  semelhança  com  o  Indi¬ 
víduo  que  nunca  vl  e  que  se  di» 
chamar  Armando  Salles?  Senho¬ 
res  da  Imprensa,  deixo  ao  vossa 
critério  a  resposta.  Posso  desde  já 
ufíirmar-voB  que  estou  senda 
vlctlma  de  uma  turba  de 
negociadores  cm  corretagem,  ee- 
melhanto  á  do  chamado  “cambio 
negro”. 

Desde  dezembro  do  1033  que 
data  o  meu  infortúnio  e,  embora 
sendo  do  orlgera  portugueza,  con¬ 
to  47  annos  de  Idade  e  18  .de 
Brasil,  conhecendo  os  mais  lon¬ 
gínquos  Estados  deste  lindo  pais. 
mio  tendo  uma  untea  nota  qus 
nib  desabone,  ou  praticado  um» 
acção  menos  digna,  mesmo  porqu# 
tenho  família,  parte  aqui  e  mu¬ 
lher  *  filha  em  Portugal,  alnV 
para  zelar  pelos  seus  nomc3. 

Como  lhes  disse,  o  caso  vem  cl* 
longa  data.  sem  que  »  policia 
tenha  apurado  qualquer  responsa¬ 
bilidade  de  mlnllufc  parte,  tanto 
assim  que  jft  por  diSis  vezes  fiquei 
detido  e  lneommunicavel  29  dias, 
sendo  posto  çm  liberdade  sem  nots 
de  culpa. 

E\  realmento  doloroso  saber-s* 
que  um  caso  como  esto,  se  arras¬ 
tando  lentamente,  ainda  não  te¬ 
nham  as  autoridades  verificado  » 
minha  Inculpabilidade,  mandando, 
BÓmento  agora,  para  exame  gra- 
i  phteo,  a  Bupposta  aselgnatura  «J» 
cambial  de  Armando  Salles,  como 
sendo  do  autoria  desta  desprotegi- 
da  o  indefesa  victima.  Não  tenho 
recursos  para  constituir  hsbels 
patronos,  mas,  ainda  assim,  estou 
confiante,  sereno  e  imperturbável, 
deante  da  honrada  Justiça  brasi¬ 
leira.  que  Jamais  faltou  aos  neces¬ 
sitados.  que  a  ella  recorrem  oomo 
melo  de  provar  a  sua  innocencla. 

Emflm.  sr.  vedactor  já  fui  de- 
masladamente  extenso  nas  minhas 
razões  em  torno  do  circulo  vicioso 
a  que  me  querem  atirar,  qual  sejs 
o  de  me  responsabilizar  por  unr. 
crime  de  falsificação  de  um  che¬ 
que  de  cinco  mil  dollares  1 . . . 

MAIS  DUAS  PALAVRAS 

S-  Finalizando 


Conduzido  á  Policia  Central 
foi  demoradamente  interrogado 
pelo  dr.  César  Gareez,  e  o  cheio 
da  secção  de  Deíraudações.  entre 
outra»  diligencias  pua  apurar  de¬ 
vidamente  O  facto,  procedeu  ao 
reconhecimento  do  accusado  pelas 
testemunhas  arroladas  na  petição 
Inicial,  empregado»  do*  correto* 
ree  Dldlcr  &  Pacheco,  0»  quaes 
reconheceram  no  apresentado  o 
meemo  indivíduo  que,  eom  o  D> 
me  de  Armando  Bailes,  vemdera  ã 
cambial  de  olnco  mil  doUare». 

O  ACCUSADO  NAO  ESTA’  FORA¬ 
GIDO  !... 


Como  na  Repu 
blica  velha !... 


Tres  Investigadores  de  policia  pre 
sos  quando  extorquiam  dinheiro  !•• 

Não  é  a  primeira  vea  que  temos 
verberado  contra  os  elementos 
pernlcloeos  que  ainda  fazem  porte 
da  nossa  policia  civil. 

Como  na  Republica  Velha,  não 
raro  oc  correm  casos  vergonhosos, 
praticados  por  Investigadores  que, 
prevalecendo-se  das  funeçõea  que 
exercem,  agem  de  módo  indigno 
para  com  oa  Infelizes  que  lhes 
cães  nas  unhas. 

Se  por  qualquer  clroumstancla 
não  podem  conduzir  a  victima, 
sob  prisão,  á  delegacia,  amea¬ 
çam-na  e  constnn  temente  e  per¬ 
seguem  com  o  fito  dc  lho  extor¬ 
quir  dinheiro!.., 

Neatea  ultimes  tempoa,  então, 
muitos  casos  vergonhosos  têm  oc* 
corrido  na  cidade,  nes  quaea  es¬ 
tão  envolvidos  os  mantenedores 
da  ordem  e  segurança  publica. 

Ainda  ha  dlaa  trea  investigado¬ 
res  e  um  guarda  civil  se  viram 
envolvidos  no  enso  do  seducçfto 
de  uma  menor,  orphã  de  pae  e 
mãe,  facto  es ao  occonido  á  ruo 
Senhor  doa  Poesoe,  o  do  qual  de¬ 
mos  noticia. 

Hontem,  muls  trea  luveatlgado- 
rea  foram  presos  em  íiagrant* 
quando  extorquiam  dinheiro,  de 
uma  das  vlctlmas  que  vinham 
perseguindo,  ha  tempos. 

A  extorsão  verificou-se  do  se¬ 
guinte  modo: 

No  dia  ú  de  agosto  ultimo,  ftcha- 
va-se  Armando  Guzl  no  prado  do 
Jockey  Club  —  que  é  Jurisdlcção 
do  21°  districto  policial  —  quan¬ 
do  foi  preso,  sem  motivo  algum, 
pelo  Investigador  Jofio  Miguel  o 
levado  para  a  delegacia  do  9a  dia- 
trlcto,  á  rua  Senhor  de  Mattoel- 
nhos,  esquina  da  de  Presidente 
Barroso,  foi  «lie  autuado  por  va¬ 
diagem.  em  virtude  do  investiga¬ 
dor  haver  declarado  áqueUaa  au¬ 
toridades  que  a  prisão  fôra  efíe- 
ctuada  na  rua  Carmo  Netto. 

Após  ter  prestado  a  fiança  cor¬ 
respondente  ao  delicto,  foi  elle 
restituído  á  liberdade. 

Proprietário  do  cavallo  Vai  Do- 
rêe,  ganhador  de  vários  premlcs 
na  Moóca,  Guzl  embarcoo*  para 
São  Paulo  afim  de  obter  os  do¬ 
cumentos  nece&sartoe  para  provar 
não  ser  vadio.  Retornando  ao  Rio 
com  uma  certidão  do  Jockey  Club 
Paulistano  e  outra  do  cônsul  ge¬ 
ral  da  Turquia,  provando  ter  tra¬ 
balhado  neste  durante  dois  annos, 
bem  como  cartas  do  chefe  de  po¬ 
licio,  dos  advogados  Evaristo  de 
Moraes  e  Waldemar  Figueiredo, 

Guzl  hontem,  pela  manhã,  posen- 


PRISAO  DE  TRES  ES¬ 
PERTALHÕES 

UM  PHARMACEUTICO,  UM 
CURANDEIRO  E  DOIS  FAL¬ 
SOS  DENTISTAS  A’S  VOL¬ 
TAS  COM  A  POLICIA 
Os  Investigadores  do  Servi¬ 
ço  dc  Entorpecentes  e  Mysti- 
ficações,  de  accordo  com  a  de¬ 
terminação  do  dr.  Péricles  de 
Castro,  prenderam,  em  fla¬ 
grante,  Jeronymo  dos  Santos. 
Freire,  pratico  e  socio  da 
Pharmacia  Uruguayana,  por 
terem  sido  encontradas  em 
seu  estabelecimento,  sem  as 
formalidades  legaes,  25  gram- 
mas  de  “Canalis  Indica”,  um 
vidro  de  apomorphlna,  uma 
caixa  com  oito  ampolas  de 
apomorphina  e  mais  uma  cai¬ 
xa  contendo  seis  ampolas  de 
morphina  e  sulfato  de  spar- 
tclna . 

A  diligencia  para  a  prisão 
do  pharmaceutlco  Jeronymo 
rol  realizada  em  vista  da  de¬ 
nuncia  levada  ao  chefe  da- 
quelle  serviço,  segundo  a  qual 
o  accusado  vendia  essas  dro¬ 
gas  a  indivíduos  viciados. 

O  mesmo  serviço  prendeu 
também  o  indivíduo  Ramon 
Joanlto  da  Costa,  conhecido 
pelo  vulgo  de  “Peruano”,  re¬ 
sidente  no  becco  da  Carioca 
n.  28,  quarto  12,  conhecido 
curandeiro-rezador,  que  ha 
multo  vinha  sendo  vigiado, 
"Peruano"  foi  preso  na  oc¬ 
casião  em  que  entregava  um 
liquido  encarnado  ao  seu  con- 
sulente  de  nome  Amandlo 
8ilva  Araújo,  para  cura  de  fe¬ 
ridas  no  estomago. 

Varias  drogas  foram  appre- 
hendidas  naquella  occasião, 
Ainda  foram  presos  dois 
falsos  dentistas :  um  de  nome 
João  de  Castilho,  que  tem 
consultorlo  á  rua  da  Carioca 
n.  44,  e  outro,  de  nome  An- 
tonlo  Manoel  Ribas,  installa- 
do  á  rua  Visconde  de  Itauna 
n.  171. 


cional 


A  reportagem  foi  Informada  d* 
que  Arthur  Vieira  ou  Armando 
Salles,  após  ter  prestado  declara¬ 
ções,  fo!  posto  em  liberdade  e,  em 
seguida  havia  desapparectdo  para 
logar  Ignorado. 

UM  ESFORÇO  DE  NOSSA  RE¬ 
PORTAGEM  QUE  RESULTOU  NA 
DESCOBERTA  DO  FORAGIDO!... 

\ 

A  reportagem  do  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS  tivera  oonheclmento  de 
que  o  accusado,  alguns  dias  antes 
da  noticia  ter  sido  divulgada  pe¬ 
los  Jornaee,  se  encontrava  neste 
capital  em  rua  e  numero  cie  um 
bairro  chíc. 

Puzemo-nos  em  campo.  Nio  fo¬ 
ram  poucos  oe  obstáculos  que  tl- 
vemos  de  vencer  para  chegarmos 
»  um  resultado  satisfatório.  E  es¬ 
sas  dlfflculdades  se  foram  tornan¬ 
do  cada  vez  mais  penosas,  visto 
nos  faltar  o  tão  decantado  faro 
policial  e  as  insígnias  de  emerlto 
"sherlock".  Mesmo  assim  não  des¬ 
animamos  e.  nestaH  últimos  24  ho¬ 
ras.  conseguimos,  flnnlmente,  o 
almejado  fiml... 

AS  QUE  NOS  FORAM  SONEGA¬ 
DAS  PELA  POLICIA...  —  A  Hl 
TEM  SUAS  DECLARAÇÕES  1 . . . 

Ante-hontem,  i  tarde,  depois  de 
reunir  os  resultados  colhidos  de 
nosso  Incessante  trabalho  de  pes¬ 
quisas,  em  torno  do  paradeiro  do 
accusado  falsarlo,  chegamos  &  con¬ 
clusão  mathematica  de  que  o 


iicalol 


BELLAS-ARTES 


A  “Galeria  Jorge”  em 
Sào  Paulo 

A  succursal  da  "Galeria 
Jorge”,  em  São  Paulo,  passou 
a  funccionar  no  edificio  d'  “A 
Gazeta”,  á  rua  Libero  Badaró 
n.®  4,  primeiro  andar,  onde 
mantém  uma  exposição  per¬ 
manente  de  télas  das  mais 
afamados  pintores  estrangel- 
tos  e  naclonaes. 

Inaugurada  ha  poucos  dias, 
em  suas  novas  installações,  a 
succuTsal  paulista  da  “Gale¬ 
ria  Jorge”  tem  despertado  o 
mais  vivo  interesse. 


Realiza -se  amanhã,  18,  no 
salão  nobre  da  Associação 
dos  Empregados  no  Commer- 
cio  uma  reunião  dos  clientes 
do  Amparo  Reciproco,  a  co¬ 
nhecida  instituição  coopera¬ 
tivista  de  credito  predial, 
afim  de  ser  eleito  o  fiscal  doa 
mesmos  para  o  presente 
anno. 

O  acto  terá  logar  ás  20  ho¬ 
ras,  tendo  sido  convidados 
para  o  mesmo  o  publico  em 
geral  e  &  Imprensa. 


PRINCIPIO  DE  IN¬ 
CÊNDIO 

NA  RUA  SENADOR  P0MPEU 
No  prédio  numero  128  da  rua 
Senador  Pompeu,  verificou  *  s, 
hontem,  á  tarde,  um  principio 
da  incêndio.  Avisados  oe  bom¬ 
beiros,  partiu  para  o  local  o  pri¬ 
meiro  soccorro  do  Posto  Cm- 
Lrul,  tendo  como  commandante 
o  tenente  Gmfe*  e  como  chefe 
das  mánbbras  dagua  o  'enente 
Rangel.  Poucos  minutos  apóe 
ter  chegado  ali  oa  bna'  -s  solda¬ 
dos  do  fogo,  eram  as  cl  ar.unaB 
dominadas  a  baldes  dagua. 

Os  prejuízos  foram  insigrnifi- 
: antes .  O  commiswrio  Arman¬ 
do,  do  8.®  districto  policial,  es¬ 
teve  no  local. 


VIOLENTO  INCÊNDIO 
NUMA  FABRICA  DE 
CREOLINA 

os  prejuízos  foram 

CALCULADOS  EM  OITO 
CONTOS  DE  REIS 

Na  pequena  fabrica  de 
creolina,  sita  á  rua  Benedi- 
cto  Ottonl,  n.  64,  veriflcou- 
6e  hontem,  á  tarde,  uma  vio¬ 
lenta  explosão. 

Desprendendo-se  do  forno, 
algumas  fagulhas  foram  at- 
tlngir  certa  quantidade  de 
breu,  provocando  irrupção  de 
chammas  violentas  que  quasl 
destruiram  por  completo  as 
installações  da  pequena  fa¬ 
brica.  Um  dos  chefes  do  ser¬ 
viço  dali  teve  a  feliz  lem¬ 
brança  de  fechar  a  porto  do 
deposito  geral  da  matéria,  o 
que  evitou  uma  tremenda  ex¬ 
plosão  cujas  consequências 
seriam,  fatalmente,  as  mais 
funestas  e  lamentáveis. 

Sob  o  com  mando  do  sar¬ 
gento  Miguel  compareceu  ao 
local  uma  turma  dos  bom¬ 
beiros  do  posto  de  São  Chris- 
tovão  que  conseguiu  dominar 
as  chammas. 

A  policia  do  10®  districto 
esteve  no  local  e  tomou  as 
providencias  exigidas  pelo 
caso. 

Os  prejuízos,  que  quasl  fo- 
ram  lolaes,  subiram  a  oito 
contos  dc  rela 


MIinA  HA  TIIIirA  “  Entrtáas  um  Mb- 

mUUA  1 IJULA  rechsl  Trorapowaky,  Mario  da 

Alencar,  Pinto  Guedes  «  Gratidão.  Informações  eom  o  coronel 
Padllha,  á  rua  Pinto  Guedes,  Junto  e  ante*  do  n.  138. 

MARIA  DA  GRAÇA 

nhs,  Ramos  e  Cachsmby.  Informações  com  oa  ara.  Magalhães, 
á  rua  VIII  n.  11»  e  Nlcoláo,  á  rua  VI  (Casa  Velha). 

FRFI  Mir.IIFI  ,no  Realengo)  —  Entrada  petas  ruas 
riVI-1  IY11UUE.L.  Municipal  e  Capitão  Teixeira.  Infor¬ 
mações  com  oa  are.  tenente  Va*,  A  rua  Dr.  Lesaa  188;  Athayde, 
á  raa  Santa  Odllia  22  c  no  armatem  dc  Jullo  de  Sá,  á  ma  Nova 
Piraquara  184. 

PIRAOIJARA  íno  Realengo)  —  Entrada  pela  rua  do 
r  Governo.  Informações  eom  meamos  se¬ 

nhores,  #  no  bairro,  com  •  vigia  Moreira. 

NOS  BAIRROS  MARIA  DA  GRAÇA  E  PIRAQUARA 
EXISTEM  DIVERSOS  PRÉDIOS  PROMPTOS 
PARA  SEREM  HABITADOS 

Terrenos  sem  entrada  inicial  —  Prédios  com 
pequena  entrada  inicial 


va  pelo  largo  da  Laipa,  quando 


foi  preso  outra  vez  por  uma  tur- 
ma  d«  Investigadores  que  lhe  exi¬ 
giram  500»  para  detxal-o  'em  li¬ 
berdade. 

Regateada  a  quantia  para  3008, 
ficou  assentado  que  Guzl  Iria  en- 
tregal-a,  áfi  20  horsa  de  hontem, 
a  porta  da  igreja  da  Lupa. 

Scieute  do  facto  pelo  advogado 
Waldemar  de  Figueiredo,  o  sr.  Cé¬ 
sar  Garoez.  dlreotcr  geral  de  In¬ 
vestigação.  designou  tuna  turma 
para  o  local  onde  J&  se  encontra¬ 
va  Guzl.  què  fornecera  o  nume¬ 
ro  doa  oedulaa  que  Iriam  ser  en¬ 
tregue». 

A‘  hora  aprazada  chegaram  oe 
investi  gadorca  e  quando  entravam 
na  posfte  do  dinheiro  foram  pre- 
«oe  ©m  flagrante  e  apresentados 
ao  delegado  er.  Dcmocrlto  de  Al¬ 
meida,  que  ee  achava  do  dia. 

O  3°  delegado  auxiliar  fwi  au¬ 
tuar  os  Investigadores  quo  aáo:  — 
Francisco  Alvea  de  Lima.  Otto 
Remoa  e  Joaquim  Pinto  da  Rocha 
Dlaa. 


continuou  e 
acAieado  —  não  é  aegTedo  o  que 
occorre  neeta  o  na  praça  de  São 
Paulo :  a  agiotagem  desenfreada, 
atravéz  do  “cambio  negro”. 

Na  capital  paulista  existem  ou¬ 
tros  factoe  Idênticos  a  este.  cuja 
Importando  ae  eleva  a  inals  de 
10  mil  dollares.  Pole  bem.  Ama¬ 
nhã,  piiestvelmente.  oetou  eu  con¬ 
vidado  h  esclarecei  os  eob  penvde 
ser  um  terceiro  oi;  quarto  Arman¬ 
do  Sallc*  I. . . 

Era  só  o  que  tiniu»  a  lhe  dizer. 
a  bem  du  pessoas  que  me  cojibn- 
oera,  e  mesmo  da  família  qut 
me  acolho  generosam-nto. 

Satisfeitos,  demos  por  Iluda  » 
noesa  missão,  «cm  comtudo  endos¬ 
sar  oo  comooltcvi  ooltiia  cmlttldi» 
pelo  nosso  entrcvUtudo,  aguar- 
dnndo-nu»  para  o  resultado  defi¬ 
nitivo  do  exumo  gruphologlco  pa¬ 
ra  novemeirte  voltar  ao  amumplo. 


COMPANHIA  IMMOBILIARIA  NACIONAL 

RUA  DA  QUITANDA,  143  —  TERRE0 


O  melhor  apperitiro  conhecido.  Tome-o  antes  das 
refeições. 

Pedidos  a  TEIXEIRA  BARBOSA  &  Cia.  —  Rua  do 
Lavradio  155.  —  Telephonc:  2-0801. 


PARÀ  a  BELLE2A  DAPHLE 


NAS  PERFUMARIAS  t  D70GÀRIAS 


O  P  T  r  C  A  M  O  D  K  R  N  A 

CASA  ESPECIAL  DE  OCULOS  E  PINCE-NEZ 
ARTHUR  JACINTHO  RODRIGUES 
RUA  SETE  OE  SETEMBRO  N  47  -  RIO  OE  JANEIRO 


BENJOIM 


Exame  Grátis  da  Visla 


dxajuo.de  noticias 


Domingo,  17  de  Setembro  de  1033 


Moda  e  Frivolidade  J 

GRACIEMA  »»»#»»»»#»»»#»»###»###»»*»»»«  «!««»• 

0  PRETO  E  O  BRANCO,  NA  HARMONIA  BIZARRA 
DOS  CONTRASTES,  DOMINAM  CADA  VEZ  MAIS  A 
-!»  MODA  DO  DIA  -s-  -s- 


EROTIDES  —  Quarany  — . 
Para  o  seu  mal,  só  posso  acon 
selhar-lhe  Linda  Pior  n“  1, 
que  deve  appllcar  á  noite.  E‘ 
um  excellente  preparado  para 
a  pelle,  Só  agora  chegou-me 
ás  mãos  sua  cartlnha,  que  vou 
responder  pelo  correio,  como 
deseja. 

MARIA  —  Barra  Bonita  — 
Banhe  suas  unhas  numa  so¬ 
lução  de  alúmen  a  10  “j\  Para 
retirar  a  cutícula,  lhe  dará 
completa  satisfação  o  Remo- 
vedor  Cutex. 

ISABEL  —  Bello  Horizonte 
—  Ferva  em  melo  litro  d’agua 
3  colheres  de  camomllla  alle- 
mã.  Molhe  os  cabellos  nessa 
decocção,  depois  de  os  haver 
lavado  em  agua  commum. 
Quanto  á  outra  consulta,  de¬ 
ve  ouvir  a  opinião  de  um  me¬ 
dico. 

LUCILIA  —  Rio  - —  Leia  a 
resposta  a  Erotldes,  para  o 
tratamento  da  pelle.  Com  o 
tonlco  Meu  Cabello,  desappa- 
recerão  suas  caspas  e  nascerá 
o  cabello  perdido. 

CECY  —  Meyer  —  Experi¬ 
mente  o  baton  Tartgee,  não 
mancha  e  é  durável. 

SOPHIA  —  Recife  —  Faça 
bochechos,  uma  vez  por  se¬ 
mana,  com  agua  oxygenada  e 
uma  colher  das  de  sopa  para 
um  copo  dc  agua  tépida. 

AMÉLIA  —  Campos  —  Po¬ 
derá  comprar  ahi  os  produ- 
ctos  Linda  Flor.  Para  bran¬ 
quear  a  pelle  e  contra  as  sar¬ 
das  é  aconselhável  o  n°  2. 


Deu t  dentei  tio  culcUdoismentt 
tratados.  À  hygiene  buçcal  é  um 
fito  quasi  religioso.  Mas  faça  o  teu 
Mhinho  seguir  o 'bom  caminho  e  usar 
também,  desde  pequeno,  o  Creme 
Dental  Gcny,  contendo  leite  de 
magnésia.  Será  facil,  porque  o  Creme 
Dental  Gcsiy  é  de  goito  agradavel 
c  produz  espuma  abundante  e 
deliciosa,  bastando  applical-o  so¬ 
bre  a  quarta  parte  da  escovai 


IMITAR 
O  SEU 
EXEMPLO  I 


f  ■  Praduela  d* 
Companhia  Getiy  S.  A. 


CREME  DENTAL 


N»ii»  Contendo  Leite  de  Magnésia 


(rua  que  principia  na  Av.  Ma¬ 
rechal  Flortano,  132  —  perto  U< 
Llght), 

Durante  os  lntervallos  todos  po- 
deráo  visitar  a  exposição  do  tra¬ 
balhos  manuaes,  etc.  e  a  confei¬ 
taria.  Convite  cordial  c  para  to¬ 
dos. 


MAXIMÁS 


ptlsta  e  realizou-sc  então  a  ce- 
remonia  religiosa,  paranymphun- 
úo  o  aoto,  por  parte  da  noiva,  o 
dr.  Amcrlco  Monjardlm  e  sua 
ama .  esposa,  d.  Alice  Proença 
Moujardlm  e  por  parte  do  noivo 
o  doutoraudo  Mario  Monjardlm  • 
a  exma.  sra.  d.  Theonllla  Vieira 
Vivacqun. 

Após  o  casamento,  foi  servido 
aos  convidados  um  lauto  almoço 
na  residência  do  ar.  Pedro  Vlva- 
equa. 

Os  noivas  receberam  rlco9  pre¬ 
sentee  e  lnmimcros  telegramma» 
de  felicitações  de  amigo»  daqui  e 
de  Vlctoria. 


Botafogo  F.  Club  —  Reallza-se, 
hoje,  a  reunião  social  que.  o  Bota¬ 
fogo  P.  C.  offerece  em  homenagem 
aos  nthlctas  J&ponezes  c  aos  es¬ 
tudantes  argentinos,  ora  em  nos¬ 
sa  capital.  A  directorla  do  club 
alvl-negro  convidou  hontem  os 
embaixadores  do  Japão  •  da  Ar¬ 
gentina,  assim  como  o  pessoal 
das  respectivas  embaixadas  e  suas 
famílias  a  assistirem  o  jantar 
ciansaute  que  ecrã  ofíerecldo  aos 
nosso»  hospedes.  Uma  das  melho¬ 
res  orchestra»  do  Rio  Iniciará  a 
reunião  és  6  horas.  O  Botafogo 
P.  Club  offerecerà  uma  lauta 
cela  aos  seus  homenageados. 

Club  de  Bão.  Chrlstovão  —  Para 
hoje,  esse  veterano  Club  otferecE- 
r4  um  "cocktall-dansante”  das  21 
á  1  hora. 

Tocará  a  Ameiieãn  Jazz.  O  tra¬ 
je  será  o  de  passeio. 

Fluminense  F.  Club  —  Está 
annnnçiado  para  hoje  o  anima¬ 
do  e  elegante  "cock-taU"  dansan* 
te.  que  de  accordo  com  o  pro- 
RTamma  culdadosamento  organi¬ 
zado  pela  »ua  dlreetorla.  o  Flu¬ 
minense  P.  Club  offerece  aos 
seus  soclos  e  famílias. 

Club  de  Regatas  Botafogo  — 
Reallza-se  hoje,  na  secção  terres¬ 
tre  do  C.  R.  Botafogo,  á  rua 
Salvador  Corrêa,  Leme,  mal»  uma 
festa  dansante,  da6  20  às  24  ho¬ 
ras. 

Club  fíyninnstlco  Fortugnez  — 
No  proocimo  sabbado,  das  21  As  3 
horas,  realizar-se-á  nos  salões 
desta  socledado  uma  encantadora 
“Hora  do  Arte’’  eegulr-se-á  uma 
parte  de  dansas.  que  serão  ani¬ 
madas  por  conceituada  orchestra. 
Traje  dc  passeio. 

Club  de  Santa  Thereza  —  Pro- 
mette  revcstlr-se  da  grande  ale¬ 
gria  ft  reunião  dansante  que  o 
Club  dc  Santa  Thereza  organizou 
para  hoje,  das  17  ás  22  horas,  em 
eua  séde  social  provlsorla,  em 
commemoração  á  entrada  da  Pri¬ 
mavera. 

A  orchestra  “Guarda  Velha" 
animará  as  dansas  com  a  sua  col- 
lccção  de  musicas  modernas.  O 
trajo  será  o  de  paaselo  completo. 

TIJitc*  Tennls  Club  —  Festas 
Os  filhos  do  casal  sr.  OctavJa-  que  seráo  realizadas  hoje:  Da»  10 
no  Provenzuno  e  d.  Angelina  Syl-  is  12  horas,  no  amplo  Gymnnslo. 
vestre  Provenzano  convidam  aml-  com  o  concurso  da  “American 
gris  e  parentes  a  assistirem  à  mis-  Jazz  Band",  Íe6ta  dansante  em 
sa  em  acções  de  graças  na  Igreja  homenagem  aos  Jogadores  do  Pa¬ 
do  S.  Jorge,  segunda-feira,  dia  lestra  Italla.  Das  17  ás  18,30.  no 
18.  ás  0  horas,  pela  passagem  de  lindo  palco,  festa  de  arte  Inían- 
suas  bodus  do  prata,  pelo  quo  des-  til  com  o  concurso  das  seguintes 
dc  Já  agradecem  penhorados.  crianças:  Eduardo  Bantos,  Helena 

Lopes,  Regina  Carneiro,  Addy  Mo- 
Pfiofnw  raes.  Eunico  Mendes,  DIrco  Silva, 


O  trabalho  é  a  lei  do  viini 
éo  moderno.  —  SARCEY. 


A  vida  é  um  msterio  triste 
que  só  a  ]é  pode  explicar.  — 
LAMENNAIS. 


Qualquer  consulta  sobr?  a 
belleza  e  hygierte  <ia  mulher 
deve  ser  dirigida  a  Cella 
Prates,  Caixa  Postal  n.  2412 
—Rio. 


foâ 09  temos  a  nossa  corou 
na  terra :  é  a  morte.  —  HYP- 
fOLITO  LUCAS. 

Aiiniversarios 


No  momânlo  não  tem 
PREÇO  para  os  seus  ar¬ 
tigos,  Lies  são  os  abati¬ 
mentos  para 

VENDER  TUDO 

Rua  7  de  Setembro,  110 


tina  blusa  de  japõn  branco.  O 
cbito  é  de  barbante,  leito  em 
crochet,  também  preto  « 
branco.  Os  botões  são  daa 
duas  còres.  E  o  delicado  cha¬ 
peuzinho  é  de  lainage  preto 
bordado  dc  "pois”  brancos, 
feitos  á  mão,  sapatos  pretos, 
luvas  brancas.  O  segundo  é 
um  costume  ligeiro  de  diago¬ 
nal  de  algodão  grosso,  “rayé’ 
preto  e  branco.  Fecha  com 
grandes  botões  brancos.  A 
gravata  e  os  punhos  são  de 
seda  preta.  Cinto  e  boina  cie 
camurça  branca.  Maia  um 
pequeno  “tailleur”  de  fanta¬ 
sia.  Sáia  de  setim  pesado 
preto,  casacò  de  “flamenga” 
escoceza  "nolr  et  blanc”,  blou- 
son  de  setim  branco  com  fila 
de  botões  do  tecido  e  cinto 
idem .  Pequeno  gorro  de  vellu- 
do  preto  Carteira  branca. 

Finahnente,  um  vestido 
"trotteur",  de  "diagonal  raye* 
muito  “souple”,  em  seda  fosca 
guarnecido  de  botões  esoticos 
e  de  um  collarinho  de  organ- 
dy  branco. 

Boina  e  gravata  dc  setim 
"ciré”  branco  com.  pastilhas  de 
velludo  preto  applicadas. 

Cinto  de  contas  cie  laca 
branca 


Dizer  que  o  preto  e  o  bran-  o  angorá  preto  ou  branco  ío! 
co  continuam  em  moda,  não  é  rei  do  inverno.  Chega  a  prl- 
bem  a  verdade.  A  verdade  é  ma  vera,  e  as  sedas,  as  espon- 
que  o  preto  com  o  branco  e  o  Jas,  os  nlelics,  os  estampados, 
branco  com  o  preto  estão  im*  sao  pretos  e  brancos,  em 
perando  cada  vez  mais  na.  al-  combinações  quasi  sempre  em- 
ta  elegancia  internacional.  cantadoras. 

"Petit  carrê”,  "gros  carré",  Ha  escosez  preto  e  branco, 
"pied  de  poule",  "pois”  ou  desde  os  tecidos  de  lã  até  nas 
"raye”,  os  tecidos  que  reunem  collecções  de  organdy,  E  en- 
o  branco  e  o  preto  são  essen-  tre  esses  organdys,  ha  mesmo 
clalmente  os  tecidos  do  dia.  E,  branco  bordado  a  preto, 
á  par  delles,  os  tecidos  lisos  Aqui  temos  quatro  llndlssl- 
das  duas  cõres,  se  encontram  mos  vestidos,  todos  feitos  em 
a  cada  passo  formando  con-  preto  e  branco,  já  utilizando 
Junto,  quer  em  vestidos  sport,  ;  os  tecidos  lisos,  Já  usando-os 


Paz  ânuos  hoje  o  menino  Ma¬ 
rio,  filho  do  ar.  Álvaro  Ramo»  de 
Alencar  e  do  d.  Elza  Medeiros 
Alencar. 

—  Transcorre  hoje  a  data  na¬ 
talícia  da  Bcnhorlta  Nalr  Augus¬ 
to  Leltáo,  filha  do  sr.  Accáclo 
Augusto  Leltáo,  negociante  nesta 
praça. 

—  Faa  annos  hoje  o  menina 
Margarida,  filha  do  ar.  Jorge  de 
Alencar  e  de  d.  Margarida  Condo 
de  Abreu. 

—  Passa  hoje  a  data  nntallola 
do  menino  Waldlr  filho  do  sr. 
■uclydea  Motta  da  Silva,  func- 
clonarlo  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura. 

—  Transcorro  hoje  a  data  nata¬ 
lícia  da  senhorita  Joanina  da  Sil¬ 
veira  Braga,  filha  do  sr.  Oscar 
Braga,  funcclouarlo  da  Central. 

—  Fez  annos  hontem  a  exma. 
ara.  Láurlnda  IJjnto  Lollanltl,  es¬ 
posa  do  sr.  protanlo  Dollanltl, 
negociante  em "rcssa  praça. 

-  — •  Transcorre  in>Jê‘  o  annl  ver¬ 
ti  arl  o  natalício  do  nosso  collega 
de  Imprensa  sr.  Luiz  Ignaclo  Do- 
mlngues,  flllio  do  saudoso  gene¬ 
ral  Manoel  Ignaclo  Domlngues. 

O  ljlustre  annlversariante,  em¬ 
bora.  ainda,  multo  Joven,  tem  sc 
revelado  no  desempenho  dc  saia 
missão  Jornalística,  um  espirito 
culto  ,  e  Imparcial,  motivo  pelo 
qual  será  hoje  por  certo  multo 
cumprimentado,  pelos  seus  colle- 
gas.  amigos  e  admiradores. 

—  O  lar  do  capdtáo  Antonlo  Ro- 
drlguea  Barbosa  e  sua  esposa  d. 
Eduarda  Lacerda  Barbosa  acha-sc 
em  festa  pela  passagem  do  mais 
um  anulversarlo  de  sua  filha  úni¬ 
ca  senhorita  Linda  Lacerda  t  Bar¬ 
bosa,  que  por  esse  motivo  ofíero- 
cem  logo  mais  á  noite  as  pessoas 
de  suas  relações  uma  festa  Intima. 

—  Paz  onnoa  hoje,  a  exma. 
sra.  d.  Franclsca  de  Andrado  Nu¬ 
nes,  esposa  do  sr.  Manoel  do  An¬ 
drado  Nunes,  do  commcrclo  desta 
praça. 

O  lllustre  casal  oíferece  em  sua 
reBldencla  uma  festa  Intima,  ás 
pessoas  de  suas  relações. 

—  Fez  annos  hontem  o  dr. 
Broz  Catalano,  medico  da  Assis¬ 
tência  do  Meyer. 


E  A  MAIOR 
VARIEDADE  DE 

sendas  -  Novidades 


Peca  «rratts  o  livro  "CULTO  Da 
BELLEZA"  —  C.  Postal  2412  -  Rio 


Reuniões 


Roupas  de  cama  e  mesa 

ENCONTRAM-SE 
NA  t 

FEIRA  DE  TECIDOS 


ALMOCE  ou  JANTE 

NO  RESTAURANT 

CAMPESTRE 

«  terá  sempre  uma  sadia 
alimentação 
PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 
37  OURIVES  37 

(Entra  B.  Alrca  •  Alfandcga) 


O  Unircrslty  Club  homenageou 
o  embaixador  Glbson  e  varlos 
linisilclros  de  destaque  —  Consti¬ 
tuiu,  por  certo,  uma  das  mata 
brilhantes  reuniões  que  o  Unl- 
verslty  Club  tio  Rio  de  Janeiro 
tem  efíectuado,  o  "smoker"  ot- 
lerecido,  ante-hontem  á  noite, 
nos  salões  do  Country  Club,  ao 
embaixador  Glbson  e  ao»  dra. 
Raul  Fernandes.  Maurício  Nabu- 
co  e  Joaquim  Eulallo. 

Esses  quatro  vultos  de  desta¬ 
que.  aos  quacs  o  Unlverslty  Club 
conferiu  o  titulo  do  Soclo  Hono¬ 
rário,  foram  officlalmeute  recebi¬ 
dos  naquella  occaslão.  A  reunião 
(ot  presidida  pelo  er.  Robert 
ShnlUcr». 

Os  novos  membros  pronuncia¬ 
ram  applaudidos  discursos,  haven¬ 
do  cm  seguida  o  ministro  Rodri¬ 
go  Octavlo,  também  soolo  hono¬ 
rário,  falado  aos  pr.sentes,  sau¬ 
dando  os  novos  soclos. 


quer  em  trajes  de  passeio, 
quer  em  “toilettes”  para  a 
noite, 

Nos  manteaux  e  costumes. 


PREÇOS  ÍNFIMOS 
E  MARCADOS 

NÃO  ESQUEÇA 

FEIRA  DE  TECIDOS 


Chronica  Elegante 


dr.  Barbosa  Lima  Sobrinho  aobre 
o  "Rio  S.  Francisco  e  a  Unidade 
Nacional”. 

—  Reallza-se  hoje,  à»  16,30  ho¬ 
ras  na  sóde  do  Amparo  Thereza 
Chrtstlna,  asylo  da  velhice  desam¬ 
parada.  uma  conferencia  pela  se¬ 
nhora  Sylvla  de  Macedo  auxiliada 
pelo  sr.  Mario  de  Almeida,  ambos 
da  Cruzada  Espirita  Suburbana  e 
Abrigo  da  Velhice  Desamparada 
que,  com  suas  palavras  cheias  de 
amor  e  de  fé,  levarão  conforto  ás 
velhinhas  asyladas  n  alguns  mo¬ 
mentos  do  satlsfaçáo  e  conforto 
aos  assistentes.  A  séde  do  Ampa¬ 
ro  fica  i  rua  Torres  de  Oliveira, 
537,  Piedade. 

Sáo  convidados  todos  os  soclos 
o  amigos. 

Homenagens 

ProfesHor  Abreu  Fialho  —  E’ 
hoje  que  se  realiza,  no  Automó¬ 
vel  Club,  o  almoço  qu©  ao  Pro¬ 
fessor  Abreu  Fialho  lhe  oííerece- 
rão  oe  seus  amigo»  o  admirado¬ 
res. 

Viajantes 

Ur.  Cardoso  Coelho  —  Para  Mi¬ 
nas  partiu  hontem  o  dr.  Francis¬ 
co  Cardoso  Coelho,  advogado  no 
fôro  desta  capital,  e  escrivão  de 
Polida. 

—  Chegaram  ©  saíram  pelo  va¬ 
por  allemáo  "Slerra  Nevada”  os 
seguintes  passageiros: 

..Os  que  chegaram  do  Bremen  • 
escalas:  sras.  Ellsabeth  Runge, 
Johanna  Kantarowlcz  e  Dorvall- 
na  da  Costa  Flores;  ers.  Mario 
Pereira  Bulhões,  Manoel  de  Oli¬ 
veira  e  Antonlo  Machado  Leite. 

Os  que  saíram  para  Buenos  Ai¬ 
res  e  escalas:  Embaixador  do  Uru- 
guay,  sr.  Juan  Carlos  Blanco; 
ers.  Augusto  Kackerott,  Abelardo 
G,  Torres  e  Manoel  Pires  Lopes; 
arns.  Angelina  Losavio,  Ohndlns 
M.  Torres  e  filha  Neuss,  dr,  J, 
Negendank. 

—  A  bordo  do  vapor  “Italtó* 
seguiu  para  Parto  Alegre,  ondo 
reside,  o  capitalista  sr.  Jofio  Lei¬ 
te  Filho,  concessionário  da  Lote¬ 
ria  Federal. 

—  Pelo  trem  Cruzeiro  do  Sul 
chegou  hontem  a  esta  capital  o 
dr.  Sampaio  Vldal,  cx-mlnlstro  da 
Fazenda. 

—  Passageiro  do  trem  noctur¬ 
no  mineiro  chegou  hontem  a  es¬ 
ta  capital  o  general  Dsscamp  Ca¬ 
valcante. 


Por  A.  DORET 


Bodas  de  prata 


São  multas  os  que  escrevem 
sobre  cosmética:  o  homem  d©  acl- 
cncla,  o  curioso,  o  que  lè  e  o  que 
acredita  ter  feito  alguma  desco¬ 
berta... 

Os  formulários  antigos  e  oe 
modernos  estão  cheios  de  recei¬ 
tas.  todas  sempre  melhores  umas 
do  quo  os  outras.  Mas  a  verdade 
é  que  a  humanldedo  oontlnúa  a 
envelheeer... 

No  entretanto,  a  pratica  do  la- 
baratorlo,  o  estudo  constante  da 
matéria  o  a  observação  da  vida 
tal  qual  ella  é,  valem  mala  e  po¬ 
dem  offerecer  Inquestionavelmen¬ 
te  reeultados  mais  sattsfactorlos. 
Não  poderão,  é  certo,  evitar  que 
se  morra,  mas  concorrerão  d©  ma¬ 
neira  efficlente  ó  Insophlsmavel, 
para  qu»  o  physlco  se  torne  mala 
agradavel,  sem  apresentar  os  In¬ 
convenientes  trazidos  peta  velhi¬ 
ce.  tanto  no  rosto  com-»  na  mo¬ 
vimentação.  Estou  convencido, 
plenamente  convencido,  de  que 
lnso  Já  vale  alguma  coisa. 

Deparando,  «gora,  :  o  Jornal 
“Votro  Beauté”,  com  alguns  escrl- 
ptoe  em  que  se  trata  de  gymnas- 
tlca  e  movimentos  adequados  á 
conservação  da  elegancia  da  linha 
do  corpo  e  á  elasticidade  noa  mo¬ 
vimentos,  constatei  estar  com  a 
verdade  quando,  vinte  annos 
a  traz,  escrevi  sobre  oa  meios  de 
conservar  a  Juventude  e  a  belleza 
plástica.  Aqui,  no  Rio,  muitos 


CHAPE’0S 


SAUDE 


BELEZA 

sâo 

IHSEPARAVBS 


GRANDE  E  VARIADO 
SORTIMENTO 

A’  TORRE  EIFFEL 
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HEMORRAGIAS 

ATRAZ0S-.... 

CÓUCAS.v..^ 


As  ceremoiiihr  ilc  hoje  na  Pe¬ 
quena  4'ruztidn  —  Esta  beneme- 
rita  Instituição,  quo  tão  relevan¬ 
tes  serviços  tem  prestado  aos  ne¬ 
cessitados.  realiza  hoje,  em  sua 
séde,  na  Caven,  duas  ceremonias 
com  a  presença  do  d.  Sebastião 
Leme. 

Será  feita  a  Inauguração  do 
uma  placa  commemoratlva  c  S. 
E.  dará  a  benção  ã  futura  Capol- 
la  da  Pequena  C-uznda,  paranym- 
phando  o  octo  do  lançamento  da 
sua  pedra  fundamental. 

Dado  o  prestlg'  s;  rtal  da  Pe¬ 
quena  Cruzada.  .  io  .rngrega,  em 
torno  do  seu  programma  da  cari¬ 
dade.  nomes  do:  mais  destacados 
dá  nossa  alta  sociedade,  a  reunião 
de  hoje,  na  Oavea,  constituirá  um 
autbentlco  acontecimento  de  ele¬ 
gância  e  altruísmo. 

O  lnlclo  dessas  ceremonias  está 
mareado  para  és  10  horas. 


accentuados  vestígios  no  rosto 
para  o  resto  da  vida. 

A  “Jouvence  Flulde  Doret”, 
nesses  caso»,  offerece  resultados 
multo  satlsfactorloa. 

OS  PRODUCTOS  A.  DORET 

ENCONTRAM-SE  NAS 

Cosa  A.  Doret  —  Rua  Alclndo 
Guanabara  5 -A. 

Casa  Clrlo  —  Rua  do  Ouvidor 
183. 

Casa  Drogaria  Huber  —  Rua  7 
de  Sptembro  63. 

Casa  Drogaria  Glffonl  —  Rua 
1.»  de  Março  22.' 

nos  bons  Cabellelrelros  como 
Guldo  e  Delia,  Ormonde,  Salão 
Elegante,  Instituto  Brlar,  Insti¬ 
tuto  Em!  e  na  fabrica  à  rua  Gu- 
rupy  147  — ■  Grajahú  —  Tele- 
phone  8-2007  —  onde  o  sr.  A. 
Doret  attenderi  a  toda  e  qual¬ 
quer  consulta  sobre  gymnostlca  o 
produetes. 


|  II  »•  REGULARIZA 
AS 

FUNÇ0ÊS  FEM1HIHAS 


PREFIRAM  AS  ROUPAS 

.  Jantzen 


L  AB.RAUL  LEITE -R10 


Elegantes  «  duráveis  -  Lin¬ 
dos  modelos  para  homens 
e  senhoras 

A*  TORRE  EIFFEL 
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Sombrinhas? 

Guarda  Chuvas? 

FABRICA 

VERA  CRUZ 


R  Arte  de  Embdlezar 


Noivados 


Com  á  senhorita  Maria  Gonçal¬ 
ves  de  Lima.  filha  do  sr.  Olym- 
pio  Pereira  de  Lima.  funcclonarlo 
aposentado  da  Central  do  Brasil 
•  de  d.  Am.br oelna  Gonçalves  de 
Lima,  contractou  casamento  o  sr. 
Oswaldo  José  Ribeiro,  fazendeiro 
em  Koanaos, 

Casamentos 


Secções  de  atacado,  vareja  • 
concertos. 

PINHEIRO  DE  BARBOS 
&  CIA.  LTDA. 

RUA  DA  QUITANDA  70 

TELEPHONE  4-1828 


Preparado  maravilhoso  para 
amaciar»  assetlnar  e  aiormo- 
sear  a  pelle 

LEITE  DE  BENJOIM 

fixando  o  pó  da  arroí,  extin¬ 
gue  as  Imperfeições  da  pelle,  como  sejam:  pannoa,  man¬ 
chai  do  rosto,  sardas,  espinhas,  cravos,  rugas,  queima¬ 
duras  do  sol. 

LEITE  DE  BENJOIM  de  6(am  t  finamente  perfu¬ 
mado,  e  Indicado  peias  summtdades  medicas  mnniUaes. 

A*  VENDA  EM  TODAS  A8  PERFUMARIAS,  PHAR- 
MAC1AS,  DROGARIAS,  DE  TODOS  08  ESTADOS 
DO  BRASIL  E  NA 

PERFUMARIA  KAMTZ 

RUA  7  DE  SETEMBRO  127  e  129 


Amanhã,  ás  17  horas,  no  saião 
nobre  da  Esoola  de  Bellas  Artes, 
reallzar-ae-á  uma  oonferenola  do 


Enlace  Monjardlm-Proença  — 
Consor  01  aram-se  hontem  nesta 
capital  o  Jovan  cirurgião  dentista 
dr.  Ralph  Penteado  Proença  e  a 
dlstlncta  senhorita  Merla  Mon- 

Íardim.  íhha  do  advogado  dr. 
beó  Francisco  Monjardlm,  anti¬ 
go  político  e  membro  de  tradi¬ 
cional  família  do  Estado  do  Espi¬ 
rito  Santo. 

;q.  ac  to  civil  rculízou-se  õb  10  ho- 
lú,  na  rosldencla  do  cunhado  da 
i noiva,  o  sr.  Pedro  Vlvacqua,  figu¬ 
ra  de  grande  destaque  nos  meios 
go  alto  commerclo  desta  cidade. 

-Foram  padrinhos  da  noiva  o 
gr.  Armando  Ayre»  e  sua  exma. 
aspou  d.  Btella  Monjardlm  Ay- 
res  •  do  noivo  o  ar.  Pedro  Viva- 
coua  e  sua  consorte  U.  lzllda 


Nlngoem  Ignora!  Bons  cabellos  obtêm-eo 
usando  Oleo,  Loçlo  on  Brilhantina  JACY. 

Nlo  accaltom  aabatitotos, 

O  Perfume  Preferido  ARP  ft  CU.  —  OUVIDOR  102 


JACY 


GEADA 

CALLISTA 


VITRAUX"“ 

droa,  aortimeuto  variado 
—  Rua  dos  Ourivm  60. 
CASA  OCTAVIO 


?edicure,  participa  a  seus 
clientes  e  amigos  que  in- 
s  ta  liou  seu  confortável  ga¬ 
binete  no  majestoso  predlo 
da  Casa  Flora,  á  rua  Gon¬ 
çalves  Dias  67-3“  andar 
(elevador),  onde  espera 
continuar  a  merecer  a  con¬ 
fiança  que  seus  clientes  e 
amigos  lhe  dispensam  ha 
25  annos. 

Telephoncs:  2-1613  c  2-5198 


LYCEU  MILITAR 

PnOFttBaOftEfl  DOS  ESTABELECIMENTOS 
MILITARES  DE  ENSINO 

Admissão  ao  Collegio  Militar 
400000  MENSAES 

Matriculai:  ROA  MAK.  FLORIAM  o,  2S7-A  — 


SENHORAS !  Pira  vossos  incommodo^ 

déres  menstruass,  irregularidades,  tomeni 
capsulas  SEVENKRAUT  (Apiol-Sabijja-Arruda) 

jPep.  Droç.  Pacheco,  Rua  dosAndfsdas.  437-  TuboJTg^ 


Domingo,  17  de  Setembro  dc  1933 


UIAKIO  u L  NUUUAS 


M«Nf» 


O  Dl  A  SPORTIVO  DE  HOJE 


RESPOSTA  A  UMA  CARTA 

DE  MULHER 


decorrer  o  oerlamen  dentro  de 
toda  a  ordem  e  brilhantismo,  pe¬ 
lo  que  a  Úlga  solicita  dos  abne¬ 
gados  desportistas,  que  com 
tonto  Interesse  ee  têm  prestado 
a  servir  como  Juizes,  o  seguinte: 

lo  —  Compareçam  no  estádio 
mela  hora  antes  do  inicio  das 
provas: 

2°  —  Assim  que  chegarem  dl- 
rlJam-sc,  lmmedlatamente,  para 
o  local  de  dlstribuiç&o  de  bra¬ 
çadeiras  e  nht  apanhem  todo 
material  necessário  6  sua  actua- 
çfio: 

3°  —  Levem  em  seu  poder  um. 
horário  e  As  horas  designadas 
nos  mesmos  encontrem-ea  ,  nes 
loenes  de  suas  provas; 

4°  —  Não  permlttam  nas  pro¬ 
ximidades  dos  locaes  de  sua  ac- 
tuaçfio  a  approxl  mação  de  athle- 
tas  ou  Juizes  estranhes  á  prova; 

6°  —  Leiam  antes  da  compe¬ 
tição  as  regras,  pois  a  memória 
á  falllvel  o  a  natureza  des  com¬ 
petidores  exige  uma  octuação  cie 
accordo  com  as  mesmas; 

6o  —  Não  percam  tempo  e,  4 
hora  designada  para  a  prova, 
procedam  a  uma  chamada  geral, 
laçam  as  substituições,  permlt¬ 
tam  os  ensaios  e  em  seguida  Ini¬ 
ciem  a  prova,  agindo  dc  accor¬ 
do  oom  as  regras; 

7°  —  Uma  vez  terminada  a 
prova  enviem  oo  registrador  as 
duas  vlaa  destacáveis  do  talão: 
o  mesmo  dnrà  uma  para  a  Im¬ 
prensa,  registrará  no  quadro  e 
fará  annunctor  os  resultadas; 

8o  —  Quando  não  estiverem 
nctuando  permaneçam  no  local 
designado  para  os  Juizes; 

8o  —  Os  Juizes  de  saltos  e 
arremessos  devem  íazor  annun- 
clar  as  performances  que  forem 
sendo  obtidas  peles  athletos,  de 
modo  a  Informar  o  publico  dc 
todo  desenrolar  das  oompetl- 
ções. 


REMO 

REGATA  EXTRA  PROMOVIDA 
PELA  FEDERAÇAO  BRASILEI¬ 
RA  DE  DESPORTOS  AQUÁTI¬ 
COS,  NA  LAGOA  RODRIGO  DE 
FREITAS 

O  programais  geral  floou  as¬ 
sim  constituído: 

1°  pareo  —  A's  8  1|2  horas  — 
Com  te.:  Jalr  de  Albuquerque  — 
Prlnolplantea  —  Yolea-franchee  a 
4  remos  —  1.000  metros. 

2o  pareo  —  A’s  8.45  —  "Joa¬ 
quim  des  Santcs  Crespo”  — 
Principiantes  —  Yoles-franchee 
a  8  remos  —  1.000  metros. 

3°  pareo  —  A'b  0  horas  — 
"Oclila  Medina  Lagden”  —  No¬ 
víssimos  —  Yoles-glgs  a  2  re¬ 
mos  —  1.000  metros. 

4U  parco  —  A's  9.10  —  "Saty- 
ro  Ribeiro”  —  Novíssimos  — 
Doublo-scuU  —  1.000  inetroe. 

5°  pareo  —  A's  9.30  —  “Dr. 
Paulo  de  Frontln”  —  Novíssi¬ 
mos  —  Yole%-glgs  a  1  remos  — 


O  movimento  sporttvo  do  hoje 
está  dividido  da  seguinte  ma¬ 
neira: 

LIGA  CARIOCA  DE  FOOTBALL 
—  CAMPEONATO  DE  PRO- 
FISSTONAES 

C.  R.  Flamengo  x  Fluminense 
F.  Club 

Local  —  Estodlo  da  rua  Gua¬ 
nabara.  nas  Laranjeiras.  Teams 
prováveis: 

C.  R.  Flamengo  —  Fernan- 
dlnlro;  Moysés  c  Bltol:  Rubens, 
Vann.t  o  Ramon;  Rlpper,  Rober¬ 
to.  Gabriel.  Nelson  e  Jarbas. 

Fluminense  F.  C.  —  Dalber- 
to;  Ernesto  e  Nnrte;  Marcial, 
Erant  o  Ivan;  Álvaro.  Vieentlno, 
Amaury  ou  Goulart,  Prégo  o 
Fopõ  ou  Waltev. 

Referee  —  Jono  Teixeira  de 
Carvalho:  chronomotrlsta  —  Ar¬ 
mando  Segadas  Vlanna;  Juizes 
dc  linha:  —  João  Dias.  Antonlo 
Almeida,  C&stro.  DJalma  Cunha 
c  Antenor  Corrêa. 

SLIM.TGA  CARIOCA  DE 
PROFISSIONAE8 

.Mcdcsto  V.  C.  x  S .  dirlstovão 
A.  Club 

Local  —  Campo  da  rua  Goyaz. 
estação  do  Quintino  Bccayuva. 
Teams  prováveis : 

Modesto  F.  C.  — -  Tonlnho; 
Walter  e  Joaquim;  José,  Lourl- 
val  e  Durval;  Adyr,  Jcsé,  Anto¬ 
nlo.  Ertgard  e  Diony.slo. 

3.  Christováo  A.  C.  —  Fran¬ 
cisco;  Mario  e  Zó  Luiz;  Hermo- 
genes,  Dõdó  e  Baclú  II;  Eucly- 
des,  The-otlomlro.  Vicente,  Ar¬ 
thur  u  Qulntanllha. 

Referee:  —  Altlno  Rosas  (pro¬ 
fissional);  José  Cardoso  Junior, 
juiz  amador;  J.  Motta  c  Souza, 
chronomctrlsta . 

carioca  F.  C.  x  Miuln relva 
A.  Club 

Local  —  Campo  da.  Estrada 
Dona  Castorina,  na  Gnven. 

Teams  provaveJs: 

Carioca  F.  C.  —  Bíroba; 
Ethoro  e  Monteiro;  Alcides.  Raul 
e  Anthero;  Nelson.  Dádá,  Redon¬ 
do.  Godofredo  e  Gallego. 

Madurclra  A.  C.  —  Dourado; 
Canhoto  e  V.radfi;  Blblnno.  LAI  a 
c  Bnrros:  ASry,  Sú.  Baclú,  Minei¬ 
ro  e  Honorlno. 

Horaclo  Salema  Gn.rçíio  Ribei¬ 
ro  —  Jale  profissional. 

Jorge  Tavares  Ferreira  —  Juiz 
amador . 

Joúo  Aguiar  —  Chronomctrlsta, 
Jequiá  F.  C.  x  Ge-Edlson  A.  C. 

Local  —  Campo  da  Ilha  do 
*  Governador . 

Teams  provnvels: 

Jequi  A  F.  C.  —  Allpio:  Isi¬ 
doro  e  Dalberto:  Sllvlno,  Cabral 
o  Alpheu;  Mario,  Eullno,  Pcry, 
Etelvlno  o  Odyr. 

Ge-Edlson  A.  C.  —  Medonho; 
Ary  o  Salgueiro:  Nestor,  Flavlo 
e  Arthur;  ArubJnho,  Angellno, 
Romano.  Vlllardl  e  Nestor. 

Rubens  Portocarrcro  —  Jula 
profissional . 

Mancei  da  Costa  —  Juiz 
amador. 

José  Alberto  Coelho  Cordeiro 
—  Chronometrlsta . 

Bandeirantes  A.  C.  x  Del  Cas- 
tillo  F.  C. 

Local  —  Campo  da  Eatrnda  da 
Taquara,  em  Jncarèpaguá. 

Teams  prováveis: 

Bandeirantes  A.  C.  —  Agu¬ 
lha;  Bllute  e  Delmar;  Caslmlro, 
Sacramento  e  Adello;  Fahlo.  Fu- 
sseta.  Alipio,  Cícero  e  Othon. 

Del  Casttllo  F.  C.  —  Joel; 
Campos  e  Nenem:  Autonlo.  Ml- 
mosa  e  Adão:  Gereba,  Gato, 
Gallego.  Jorge  e  Jaguarfio. 

Referee  —  Euclydes  Telema- 
co  do  Nascimento  (profissional). 

Edmundo  Martin/»  Gomes  — 
Juiz  aanador. 

Pedro  Dia»  Pinheiro  —  Chro- 
nomelrlMa . 

Amadores 

LIGA  METROPOLITANA  DE 
DESPORTOS  TERRESTRES 

(FILIADA  A*  LIGA  CARIOCA 
DE  FOOTBALL) 

(Divisão  Emnmnuel  Nery) 
Béa  Vista  x  Mauá 

Juizes  —  Primeiro*  quadros. 
Sebastião  Campos  Cesarlo;  se¬ 
gundos  quadros,  Luclo  Couto. 


força  é  consumida  inutilmente  para 
transportar  um  peso  exagerado. 

A  unica  despesa  exagerada  em 
relação  ao  motor  do  novo  Ford  V-8  está 
na  sua  construção.  Essa  extravagancia, 
que  é  nossa,  traduz-sc  em  economia  para 
o  comprador. 

Esta  questão  de  economia  no  au¬ 
tomóvel  precisa  ser  esclarecida.  Um 
carro  econômico  oferece  economia  em 
todos  os  sentidos:  preço,  custeio,  manu¬ 
tenção,  tudo  conlribúe.  Se  o  que  se 
poupa  em  gasolina  é  consumido  de  outra 
forma,  uão  podemos  falar  em  economia. 

Quanto  à  manutenção,  os  noBsos 
agentes  afirmam  que,  nos  últimos  anoa, 
a  qualidade  melhorada  dos  carros  Ford 
diminuiu  em  50°/#  os  seus  lucros  em 
concertos. 

Quanto  ao  preço  pela  qualidade, 
julgue  cada  comprador  por  sl  mesmo. 

Quanto  à  economia,  eis  aqui  nm 
recôrde  estabelecido  por  um  Ford  comum 
com  tres  semanas  de  uso,  após  ser  ad¬ 
quirido  numa  agencia  cm  Oklahoma: 

Num  percurso  de  16.177  quilôme¬ 
tros,  à  razão  de  1.600  quilômetros  por 
dia  •  o  Ford  V-8  alcançou  uma  quilo¬ 
metragem  de  77  1/4  quilômetros  por  10 
litros  de  gasolina.  Não  se  poz  uma  gota 
dagua  no  radiador.  E^o  oleo  foi  trocado 
apenas  cada  1.500  quilómetros. 

Com  isto,  ficam  esclarecidas  inú¬ 
meras  questões. 


Escreve-nos  mna  senhora  dizendo 
que  não  compreende  como  a  manutenção 
de  um  carro  de  oito  cilindros  não  custa 
mais  que  a  de  carros  de  menos  cilindros. 
Kefere-se  à  minha  declaração  dc  que  o 
nosso  Ford  V-8  desenvolve  mais  força 
por  litro  dc  gasolina  do  que  qualquer 
outro  carro  por  nós  já  construído. 

«  ■ 

O  emprego  dc  oi  Lo  cilindros  nâo 
significa  o  acréscimo  de  duas  ou  quatro 
novas  fontes  dc  consumo  de  gasolina. 
Nâo  significa,  por  exemplo,  um  motor 
dc  4  cilindros  multiplicado  por  dois.  O 
nosso  motor  dc  8  cilindros  recebe  a 
mesma  quantidade  de  gasolina  que  um 
motor  comum  de  quatro  c  divide-a  em 
0  parles. 

Mas  como? 

Rdduzindo  quatro  explosões  maiores 
a  oito  menores,  conseguimos  um  fun¬ 
cionamento  macio  e  silencioso.  Os  oito 
cilindroB  >  mostram  o  modo  pelo  qual  c 
usada  a  gasolina,  não  a  quantidade.  E’ 
exatamente  a  diferença  que  existe  entre 
subir  uma  escada  em  quatro  grandes 
saltos  ou  cm  oito  passos  normacs. 

Duas  coisas  consomem  gasolina:  a 
má  construção  do  motor  e  o  peso  excessivo 
do  carro.  Além  dc  possuir  um  motor 
que  retira  da  gasolina  uma  alta  porcen¬ 
tagem  de  energia,  o  novo  Ford  V-8  possue 
uma  carrosseria  e  um  chassis  fortes, 
porém  leves,  de  modo  que  nenhuma 


Juizes  —  Primeiros  quadros. 
Domingos  Galheta;  segundos 
quadros.  Sebastião  de  Oliveira. 

Representante  — João  Syneslo 
da  Silva,  do  Parames. 

Pnrames  x  Camplnho 

Não  e®  realiza  este  Jogo  por  ter 
o  Camplnho  solicitado  desliga¬ 
mento. 

2»  DIVISÃO  (amadores)  DA 
LIGA  CARIOCA 

Fluminense  F.  C.  x  C.  R. 
Flamengo 

Preliminar  do  Jogo  de  proíls- 
slonaes.  Referee  —  Dlogo  Ra- 
gel.  Inicio:  ás  13.30  horas. 

LIGA  GRAPHICA  DE  SPORTS 

S.  C.  Estrada  de  Ferro  x 
Sportlvo  São  Roque. 

Representante  tio  S.  C.  Ca¬ 
rioca. 

Juizes  —  Do  S.  C.  Portugal- 
Brasll . 

s.  c.  Neide  x  Rio  Fctropo- 
llz  A.  C. 

Representante  do  S.  C.  Por¬ 
tugal -Brasil . 

Julzea  do  Serrano  A.  C. 

Franco  Voz  F.  C.  x  Triumpho 
S.  Club. 

Representante  do  Serrano  A. 
Club. 

Juizes  —  do  S.  C.  Carioca. 

AMEA 
1»  Divisão 

Botafogo  x  Andarnhy. 

Brasil  x  Olaria. 

Juizes:  Primeiros,  Abílio  6A  e 
segundos,  Antonlo  Moreira. 

RI  ver  x  Confiança. 

Juizes:  —  Primeiros,  Waldemt- 
ro  Llottl  e  segundos,  Ablllo  Sil¬ 
veira  de  Jesus. 

Cocotá  x  Engenho  de  Dentro. 

Juizes:  —  Primeiros,  Jayme 
Guimarães  e  segundei,  João  Al¬ 
ves  Pereira. 

2»  Divisão 

Serà  realizado  um  unlco  Jo¬ 
go.  entre  o  America  Suburbano 
c  o  Central, 

A  partida  Anchleta  x  Brasil 
Suburbano  não  ee  realizará,  por 
ter  este  ultimo  feito  a  entrega 
doa  pontos. 

ATHLETISMO 

CAMPEONATO  DO  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO.  PROMOVIDO  PELA  LI¬ 
GA  CAlíIOCA  IIK  ATIILE- 
TISMO 

Local  —  Estádio  do  C.  R. 
Vasco  da  Gama,  á  rua  Ablllo, 


trlggers  a  2  remos  —  2.000  me¬ 
tros. 

130  pareo  _  A’s  11.50  —  "Pe¬ 
dro  Antáo”  —  Scnlors  —  Dou- 
ble-ekiff  —  2.000  metros. 

14°  pareo  —  A ’s  12.10  —  "Ma¬ 
jor  Aroldo  Borges  Leitão”  —  Se- 
nlora  —  Outrlggens  —  4  remos 
—  2.000  metros. 

a)  —  As  embarcações  lnscrt- 
ptaa  em  um  pareo  devem  estar 
nas  suas  b alisas  cinco  minutos 
antes  da  hora  marcada  para  a 
sua  partida,  por  isso  que  os 
Juizes  sem  excepção  para  quem 
quer  que  seja.  darão  salda  á  ho¬ 
ra  estabelecida  no  programma. 

b)  —  A  partida  será  dada 
ainda  mesmo  que  tenha  uma 
unica  embarcação  aguivrdnn- 
do-a. 

c)  —  No  caso  de.  na  hora 
marcada,  não  estar  presente  ne¬ 
nhuma  embarcação,  os  Juizes 
providenciarão  para  o  proeegul- 
mento  do  prcgramma  dando 
aquelle  pareo  como  não  realiza¬ 
do  pela  falta  dos  respectivos 
concorrentes. 

TENNIS 

FEDERAÇAO  DE  TENNIS  DO 
RIO  DE  JANEIRO 

"Taça  Arnaldo  Gulnle” 

Sevá  realizado  o  Jogo  decisivo 
do  torneio  eliminatório  em 
disputa  da  "Taça  Arnaldo  Guln¬ 
le".  entre  as  representações  cio 
Country  Club  e  do  Fluminense 
P.  C.,  nas  quadras  d-a  rim  Gus¬ 
tavo  Sampaio. 

TURF 

Damos  em',  outro  local  o  pro¬ 
gramma  e  Informações  detalha¬ 
das  a  respeito  do  "meetlng"  de 
hoje  no  Hlppodromo  Brasileiro, 
na  Gavca. 

EM  NICTHEROY 

ANUA 

Fonseca  x  Barreto  —  (Campo 
da  Alameda  8.  Boaveutura). 
Juizes  do  Yplranga  F.  C.  e  de¬ 
legado  do  Canto  do  Rio  Foot- 
BaU  Club. 

INFANTIL  E  JUVENIL 

Canto  do  Rio  x  Gyrão  —  Cam¬ 
po  da  rua  Paulo  Cotar.  Juizes 
do  C.  A.  8üo  Bento  e  delegado 
do  Nlctheroyense  F.  Club. 

ALLIANÇA  HPORTIVA 

Internacional  x  Itamaraty  — 
Campo  do  Yplranga. 

Marítimo  x  Bóa  Vista  —  Oam- 
po  do  Charltas. 

Espirito  Santo  x  Noroeste  — 
Campo  da  rua  Dr.  March. 


NATAÇÃO  E  WA. 

TER-POLO 


TUliCA  TENNIS  CLÜB  X  GRE- 
5IIO  11  DE  AGOSTO,  DE 
SAO  PAULO 

Local  —  Piscina  do  TIJuca,  ã 


Damos  abaixo  o  progran 
com  os  nadadores  escalados 
100  metros  livres  —  Joaq 


O  grandioso  festival 


José  de  Almeida,  Oewaldo  For 
nanrlep  Guimarães,  ,  PhiJemoii 
Pessõa  do  Lacerda,  Roland  An¬ 
tunes  Peixoto,  Sylvio  Loureiro, 
Vasco  Rodrigues  Monteiro.  Vi¬ 
cente  Grazladlo,  Walter  Figuel- 
rô,  Waldeiuan  Baptlota  Moura  < 
Oswaldo  Teixeira  Dias. 

—  Reallzundo-so  no  dia  24  de 
corrente,  no  lntervallo  do  jogo 
Vasco  x  Flamengo,  o  Juramento 
ã  Bandeira,  pola  13.  I.  M.  nu¬ 
mero  207  (Tiro  do  Vasco),  o  sar¬ 
gento  instruotor  da  roferida  BJ. 
I.  M.,  determina  aos  reservista* 
de  comparecerem  na  sêde  da  Es¬ 
cola,  no  dia  1|,  às  30  horas,  nftm 
de  tratarem  do  seus  interesses. 

—  Na  súde  da  13.  I.  M.  nume¬ 
ro  307,  no  estádio  do  Vasco,  la¬ 
do  da  rua  Bomílm,  aohatn-s* 
abertas  as  InscrípgOea  para  o» 
associados  quo  desejarem  tirar 
n,  carteira  de  roservista.  Os  ln- 
teressadoH  deverão  procurar  o 
sargento  instruotor,  ãs  segun¬ 
das,  quartas  o  soxtns-fo-fras,  da* 
30  ás  22  lioras, 

A  directoria  do  C.  R.  Vasco 
du  Gama,  offerece  aos  seus  con- 
uoclos,  hoje,  domingo,  dua  20  ás 
24  horas,  unia  chã  dansante,  no» 
balões  do  estadia. 


O  festival  sportivo  de 
hoje,  no  campo  do 
Anglo-Brasileiro  A.  C. 

Os  INFANTIS  DO  TPHIANGA 
A.  €..  KN  FRUSTAR  AO  OS  DO 
ALLIANÇA  A.  CLUB 

Sori  realizado,  liojo,  na  pra¬ 
ça  do  epurta  do  Anglo-Braeilel- 
do  A.  C.,  um  attrahonto  fes¬ 
tival  sportivo  em  beneficio  da 
“Caixa  cio  Circulo  dos  Professo¬ 
res  da  fi*  Escola  Mlxta". 

A  primeira,  parto  consta  de 
um  torneio  (estylo  “torneio  Ini¬ 
cio"),  que  será  disputado  por  12 
teams  Infantis,  Inclusive  os  do 
Yplranga  A.  C.  e  do  Alllamja  A. 
C.,  ouo  se  defrontarão  na  ter¬ 
ceira  prova. 

A  direcção  do  football  do 
Yplranga  A.  C.,  solicita  o  com* 
pareclmento  dos  seguintes  pla- 
yers  Infantis,  na  séde  do  club, 
ás  9  horas  —  Sebastião;  Na- 
th&n  e  Chocolate;  Maurício,  Car¬ 
los  (cap.)  e  Hespanhol;  Bobo- 
to,  Maninho,  MlgrueL  Juca  .• 
Ivon.  Reservas:  J.  Leite,  Dr. 
Santacasa,  Armando,  Horaclo  e 
Amorlm . 


sportivo  de  hoje,  no 
Parque  Duque  de 
Caxias 

Será  realizado,  hoje,  na  praça 
de  sporto  do  Parque  Duque  de 
Caxlos,  antiga  Fazenda  da  Pedra, 
o  grando  enoontro  de  foot-bah 
entro  oh  fortes  conjunctos  do 
Ccmblnndo  Vasco  e  do  Combinado 
Caxias,  composto  doa  prlnclpaes 
elementos  do  valoroso  Rio  de  Ja¬ 
neiro  F.  C. 

Foram  ofíerccidas  duas  lindas  o 
custosas  taças  pele.  firma  proprie¬ 
tária  do  Parque. 

E‘  grando  o  Interesso  em  tomo 
desse  festival,  que  promotto  al¬ 
cançar  completo  exlto. 


100  metros  Livro  —  Joaquim 
F.  Soares  o  Olavo  Coutfnho. 

100  metros  —  Nado  do  peito 

—  Orlando  Bordalio  e  Paulo 
Fonseca . 

100  moiros  —  Cosias  —  Noy 
Comes  e  Silva  e  P.oberto  Mon- 
uerat.  Reserva:  Edmundo  No¬ 
ves. 

400  metros  —  Livre  —  Aprl- 
Bio  Brandão  o  Ney  Gomes  e  Sll- 
vn.  Reserva:  Joaquim  P.  Sou- 
res. 

200  metros  —  Nado  do  peito 

—  Paulo  Fonseca  o  Silva  e 
Alyoslo  Silva.  Rosorva:  Orlan¬ 
do  Bordalio. 

4x100  —  Nado  livro  —  Aprlglo 
Brandão,  Olavo  Coutlnho,  Car¬ 
los  Paquot  o  Joaquim  Padua 
Soares . 

Saltos  —  Jaymo  D.  Martins. 

WATEIl-POLO 

Toam  do  Tijuca.  —  Luey  — 
Tourinho  e  AdolC  —  Carios  — 
Paquet,  A.  Gonçalves  e  A.  Sá. 
Reservas  —  Daroy,  Simões  e  Ibl- 
sen  J.  Tovar. 

REPRESENTAÇÃO  DOS  NADA¬ 
DORES  PAULISTAS 

100  metros  —  Livre  —  Mario 
do  Loreuzo  e  A.  Labro  França. 
Reservas:  Guilherme  Rlbolro  e 
li.  Rezende. 

100  metros  —  Nado  da  peito 

—  Oswaldo  Schreimer  e  Josõ 
Lejévre.  Reservas:  V.  Gonçal¬ 
ves  o  A.  Rocco. 

400  metros  —  Livre  —  Mario 
de  Lorenzo  o  R.  Rezende.  Re¬ 
servas:  Luolano  Barbosa  o  Raul 
8  lam  ato. 

200  metroB  —  Peito  —  Oswal¬ 
do  Bchrolder  e  A.  Rocco. 

100  metros  —  Costas  —  Pau¬ 
lo  Leme  Fonseca  o  Raul  Btu- 
mato. 

4x100  —  Marto  de  Lorenzo, 
Guilherme  Ribeiro,  Luctano 
Barbosa  e  XI.  Rezende. 

Saltos  —  V.  Gonçalves. _ 


«OVAL 


SEMPRE  POR  MENOS l 
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A  próxima  festa  do 
Grupo  “Gente  bõa”, 
do  Club  de  Natação  e 
Regatas 

Promovido  pelo  Grupo  "Gente 
Bõa".  ora  fundado,  haverá,  no 
proxlmo  dia  24  no  transcurso  dr 
20  ás  24  horas,  no  sajão  no  Club 
de  Natação  e  Regatas  interessan¬ 
te  festa  dansante.  As  dansas  ewãe 
animadas  pela  Jazz  do  maestro 
Nunes,  apresentando  o  salão  artís¬ 
tica  ornamentação.  A  direcção 
social  do  Grupo  previne  aos  asso¬ 
ciados  do  Club  de  Natação  e  Re¬ 
gatas,  que  o  Ingresso  na  festa  sé 
será  perxnittldo  de  aooordo  com  a 
apresentação  do  convite  especial, 
que  poderá  ser  procurado  na  se¬ 
cretaria  diariamente,  em  poder  do 
er.  Gualter  da  Silva  Mano. 


CUECAS 

CAMBRAETA 


Escola  de  Instrucção  Mi¬ 
litar  N.  307  (Tiro  do 
Vasco) 

O  sargento  Instructor  da  E. 
1.  M.,  u.  307  (Tiro  do  Vasco), 
avisa  aos  reservIstaB  abaixo,  de 
que  deverão  comparecer  na  pri¬ 
meira  C.  R.,  munidos  do  um  re¬ 
trato,  até  ao.  dia  19  do  corrente 
mez,  afim  do  receberem  oa  seu» 
certificados:  Adjalmo  Santa  Ro¬ 
sa,  Alberto  Lacerda,  Alberto 
Pinto  Nunes,  'Antonlo  Barreiro 
Filho,  Antonlo  Martins,  Antonlo 
Lopes  de  Oliveira,  Antoulo  R. 
Mendonça,  Antonio  Moreno,  Ar- 
chlmedes  Henrlquo  Filho,  Ar¬ 
mando  S.  Braga,  A  ris  tidos  Nas¬ 
sa,  Ary  Narciso  Mendes,  Aveli¬ 
no  Pio  Leite,  Ayrea  de  Sonza 
Moura  o,  Arthur  Leito  Sobrlnbo, 
Antonlo  Furtado,  Carlos  da  C. 
Gomos,  Carlos  Pereira  de  Araú¬ 
jo,  Carlos  da  Silva  Campos,  Con- 
stantlno  Ramalho,  DJalma  Soa¬ 
res  Lima,  Daniel  Fernandes  Ju¬ 
nior,  Darlo  Pereira  BarcelloE, 
Emílio  Yunes,  Eros  Langkhor, 
Floro  Arbaldo,  Francisco  Au¬ 
gusto  Ramos,.  Gerardo  Magclln, 
Gaspar  Augueto  Pinto,  Jaymo 
Fernandes  Vlanna,  João  Alonso 
Gonçalves  Filho,  João  B.  Nasci¬ 
mento,  Joaquim  Soares,  José 
Gonçalves  Vieira,  Joaé  da  Silva 
Minas  Junior,  José  Campos 
Amoedo,  Jullo  de  Souza,  Julto 
Yaveochla,  Luiz  Moutflo  de  Pau¬ 
la,  Manoel  Puentcs  Villas,  Ma¬ 
noel  Escalolra  CiiKphr,  Mario 
Fernandes  Goma*,  Murlo  Fer¬ 
nandes  Souza,  Maxltno  Ptirode. 
Nelson  Oliveira  Santos,  Nelson 
Gaspar,  Orlando  Espoelto.  Os¬ 
waldo  Vlanna  Chrlsmu,  OzwaMo 


Foi  fundado  o  Combina¬ 
do  Avila  F .  C . 

Acaba  do  ser  fundado  o  Com¬ 
binado  Avila  F.  C.,  oom  séde  á 
rua  Avila  132,  em  São  Ohristo- 
váo,  occupundo  sua  prealdenola  o 
sr.  Fernando  da  Silva. 

O  primeiro  encontro  do  referido 
combinado  será  hoje  com  o  Ca- 
chamby  F.  O.,  devendo  todoe  cs 
seus  players  comparecer  á  séde, 
rto  endereço  supra,  com  o  mate¬ 
rial  necessário. 


Convocação 

O  Combinado  Palmeira  enfren¬ 
tará,  hoje,  o  Gymnaslo  28  de  Se¬ 
tembro,  no  grandioso  festival  cr- 
ganleado  pelo  Canabarro  6.  Club, 
e  soUolta,  por  nosso  Intennedlo, 
o  oompareclmento,  ás  12,30  horas, 
no  campo  do  Perseverança,  doa 
seguinte*  players : 

Francisco  —  Beabra  —  Cruz  — 
Bnptlsta  —  WlttaekeT  —  Mala  — 
Lauro  —  Camlert  —  Vallm  — 
Neubert  —  Bettamlo  —  Jotta  e 
Weber. 
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Tarde  sporliva  aviatoria 
no  Derby  Club 

Promovida  polo  sr.  Luiz  Go¬ 
mos  Filho,  sorá  realizada  no 
prado  do  antigo  Derby  Club, 
uma  festa  sportlva-aviatorlu. 

O  programma  qiV  foi  caprl- 
chosamente  organizado,  consta¬ 
rá  do  provas  de  nlbletlsmo,  o 
dlvorsas  exhlblções  aviatorlas. 
pelos  nossos  arrojados  aviadores 
civis  o  militares.  A  attraeçuo 
dessa  tarde,  estará  voltada  A 
quatro  sensadonaea  “Saltos  em 
para-quédas'',  em  que  tomará 
parte  um  joven  eníbueiasta  dos 
nosso*  meios  avlatorlos  quo  se 
conserva  incognlto. 

A  ordem  das  provas  ê  a  se¬ 
guinte:  6  saltos  do  para-qué- 
dus,  1  série  de  acrobaolas,  1 
rovesamento  do  2x100,  2  corridas 
rústicas,  S  corridas  rases,  1 
match  de  football,  1  lnnqnmcnto 
atroo  oxtraotorlnl,  desfile  do 
bandeiras,  1  corrldn  ruxa  de  5u0 
mctroF,  1  filmagem. 

Os  prêmios  —  28  mcdnlhus  rto 
prnla  o  1  do  bronze,  2  bronze-, 
2  albnns  do  ouro,  2  taçns  e  1 
ropa,  2  nglilns,  scmlo  u"’“  de 
curo  e  iimu  do  prata. 


Será  realizado  boje  um 
unico  match  em  disputa 
do  torneio  do  “Grupo  da 
Peteca  Americana” 

A  tabella  do  torneio  de  Pete¬ 
ca  Americana,  que  está  sendo 
realizado,  todos  os  dcmlngos,  no 
gymnaslo  do  America  F.  C.  mar¬ 
ca  para  hoje  um  unlco  enoontro, 
que  eerá  travado  entre  os  teame 
do  Flamengo  e  do  America. 

Ambos  estão  em  Idênticas  con¬ 
dições  no  torneio  s  as  forças  ss 
equilibram.  Espera-se,  por  oonse- 
gulnte,  que  o  encontro  de  hoje 
seje  multo  renhido  e  oííereça  l sai¬ 
ões  de  forte  emoção. 

A  partida  entre  o  Fluminense  e 
9  Bomsucoesso,  que  tamliem  dc- 
rerlo  ser  realizada  hoje  íol  trans¬ 
ferida  para  outubro. 
CONVOCAÇÃO  DOS  QUADKOH  DO 
FLAMENGO  E  AMERICA 

Os  capitães  dos  teams  “America” 
g  "riamengo”  solicitam,  por  nos- 


O  Canabarro  F.  C.  reali¬ 
za,  hoje,  um  festival, 

4 

commemorando  o  seu  3 
anniversario 

O  CuunbaiTo  S.  Club.  a  querida 
organização  spoitlva  da  rua  Ge¬ 
neral  Canabarro,  em  commemora- 
ção  á  passagem  do  eeu  3°  mino 
de  existencla.  organizou  um  vasto 
e  brilhante  programma  de  festoa. 
Destes  é  Justo  salientar  o  retum¬ 
bante  festival  que  levará  a  eífelto 
no  dia  de  hoje,  17,  na  confortável 
praça  eportlva  do  Perseverança  F. 
Club. 

Base  meetlng  sportivo  com  que 
o  Canabarro  S.  Club  su  Jubilará 
promotte  sensações  no  neu  desen¬ 
rolar,  tal  o  apuro  tcchnlco  cm 
quo  so  encontram  os  litigantes. 

El»  uma  parto  do  progranumi 
Senil  : 

1“  prova,  ás  13  horas  —  Qy.n- 


Calçamentos 

QUALQUER  TIPO 
A  asfalto  e  paralelipípedos 
IMPERMEABILIZAÇÕES 
Antonio  Cid  Loureiro 

RUA  DA  CARIOCA  N.  RI 


COURAÇA 
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Os  jogos  prof  issionaes 
de  hoje,  em  S.  Paulo 

Etn  disputa  do  campeonato  bra. 
sllelro  dc  profl68lonac6,  serão  rea¬ 
lizados  hoje  os  seguintes  joges: 

Povtugucza  x  America  —  Juiz 
Lorls  V.  Cordovll. 

Pnlesl.ru  x  Vil«co  —  Juiz.  Os 
tvnlile  K.  Carvalho. 


nasio  28  dc  Setembro  x  Comb. 
Palmeira. 

2»  prova,  ás  14  horas  —  Escola 
Amaro  Cavalcanti  x  Coll.  Sãa 
Bento. 

3*  prova,  ús  15  horas  —  liaqui 
F.  Club  x  Fim  do  Mundo  P.  Club. 

4a  prova,  ás  10  horas  (honra) 
—  Sul -America  F.  C.  x  S.  C. 
Custei  lo. 


ao  intermédio  o  compareeimento. 
hoje.  mela  hora  antes  do  Inicio 
das  partidas,  do  todos  cs  Jogado¬ 
res  cffectlvos  o  reservas. 

Todos  o6  associados  <lo  “Grupo 
da  Petecu  Americana"  quo  qul- 
ecreiq  ensaiar  devem  comparecer 
rodes  os  domingos  rt  sédo  do 
America  F.  Ç„  m  8  horus. 


Cintas  para  senhoras  desde  nsgOUi 
Clutus  de  elástico  desde. .  29IUW 

Modeludores  desde .  luyotH 

boutiens  desde .  880uti 

Mtfon  especines  do  reforma- 
e  coiK-erion  fiizendiis  n  avlamen- 
lus  para  culletelrns  com  preço» 
espeeiiic».  Kua  Uutldor  II)  • 
I  bronde  de  Itiiüuu  113  e  UI 


Domingo.  17  Ae  Setembro  de  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


LIVROS  EDUCATIVOS 


peio  ur. 

JacQues  Stêphani 

Oir:etor  </u  Hospital  do  Montantu 
Buissa 

nenhum  tuberculoso  — 


Em  Nova  York  não  se  reco¬ 
nhece  Barney  Ross  como 
campeão  de  peso  leve! 

Para  que  Isto  aconteça,  terá  elle  que 
derrotar  Tony  Canzonerl  outra  vez 

LANK  LEONARD  ' 

(Famoso  caricaturista  e 
commentador  de  factos 
sportivos) 

(Especial  e  exclusivo  para  o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS) 


O  Bomiuccetso  venceu 
o  Ypiranga  com  dif- 
ficuldade 

Uma  assistência  muito  rodnzidn 
compareceu,  hontem,  ao  stadlum 
tricolor,  para  a  partida  offldal  en* 
tro  g  Ypinnga  c  o  Bomsuccesso. 

Entretanto,  para  os  quo  gostam 
do  bom  foot-ball,  *  partida  foi  das 
mais  interessantcis,  dado  o  equilí¬ 
brio  do  forças  que  a  caracterizou, 

O*  dois  quadros  agiram  com 
energia,  atacando  com  firmeza. 

08  QUADROS 

Sob  as  ordens  do  sr.  João  Tei¬ 
xeira  do  Carvalho,  os  teams  for. 
maram  com  a  seguinto  organiza» 
pio; 

BOMSUCCESSO  —  Raymundo; 
Aragâo  o  Heitor;  Nlco,  Eurico  e 
Claudionor;  Cozinheiro,  Caldeira. 
Grodlni,  Cecy  e  Miro. 

YPIRANGA  —  Ratto;  Rovay  o 
Tittoj  Illlé,  Jorgo  «  Américo;  Fu 
guciredo,  Atuydc.  Chqluinho,  Cnr- 
lito  e  Caetano.  >  . 

Rebolo  substituiu  Cecy,  no  se¬ 
gundo  tempo. 

Jorge,  mnchucado.  foi  substituí¬ 
do  por  Mello,  passando  Chiquinho 
para  o  centro. 

Cozinheiro  trocou  do  logar  com 
Caldeira  «  Rebolo  trocou  com  Gra- 
dim.  . 

0  GOAL 

Já  em  meio  do  segundo  tempo, 
apôs  dois  comera  batidos  contra  o 
Bomsuccesso.  Cozinheiro  escapa  o 
registra  o  unlco  tonto  da  tarde. 

Os  últimos  minutos  4a  partida, 
realizados,  Já,  sob  a  luz  do3  reflo- 
ctorcs(  foram  dc  grandes  esforços 
dos  visitantes,  que,  apesar  disso, 
não  conseguirm  empatar. 

A  actuação  do  juiz,  sem  ter  sida 
prejudicial  soa  contendores,  teve 
algumas  falhaa,  provocando,  por 
vezes,  valas  da  pequena  assistên¬ 
cia. 


dos  tuberculosos.  A  tosse.  Pr!» 
moiras  perguntas  de  um  doente 
quando  chega  á  montanha.  Pode- 
se  ficar  curado?  Os  tratamentos 
da  tuberculose.  O  pavor  do  unr> 
torio.  O  repouso  e  o  exercício, 
Que  se  devo  comer.  O  peso.  A 
febre.  O  modo  dos  outros  outroa 
doentes.  O  fumo.  Pode-se  evitar 
a  tuberculose?,  etc.,  ctc.. 


o  atUletUmo  ê,  cera  favor,  um 
des  mais  utels  aperts  do  inundo. 
Aqui,  a  Liga  Carioca  de  AthleUs- 
mo  está  fazendo  esforços  extra¬ 
ordinários  em  prol  do  desenvolvi¬ 
mento  üo  sport-biue. 

Paia  que  o*  nofsea  leitores  pos¬ 
sam  avaliar  ca  progressos  da  athlc- 
tlca  noa  Betados  Unidos,  Ftnlan- 
'dia.  França,  Inglaterra,  etc.,  da¬ 
mos,  a  eegulr.  algutnaa  Informa¬ 
ções  cobre  recorda  mundlaos  de 
corrida  a  pe,  ccnseguldce  por 
athletaa  de  dlvereas  nacionalida¬ 
des. 

O  lnglez  T.  Hampson  venceu  ce 
800  metros  rasca  daa  Olympladas 
do  Loa  Angeles,  em  1032,  fazen¬ 
do  o  tampo  do  1’49"  flJXO,  quo  6  o 
reccrd  mundial. 

O  norte-americano  J.  E.  Me-' 
redltli  estabeleceu  novo  rcoord 
mundial  dos  440  Jardas,  num  cam¬ 
peonato  colleglal  em  27  de  maio 
de  1916,  com  o  tempo  de  44"  4110. 

PTanlc  Wykoff,  yankee,  em  10 
de  maio  de  1030.  bateu  o  reeord 
mundial  dns  100  Jardas,  com  o 
tempo  de  9”4|I0. 

Jcsft  Ribas,  brasileiro  naturali¬ 
zado  argentino,  conquistou  o  re¬ 
ccrd  mundial  do  30  kilometros, 
em  1  born  40”8|10. 

9  Inglez  A.  Schrubb  tornou-se 
campeão  mundial  de  7,  8  •  0  mi¬ 
lhas  desde  1904,  com  cs  tempos 
de.  respectlvamente,  35'4"  6110, 
Wir  e  43'27”6|10. 

O  oelebre  americano  Charles 
W ,  Paddock  íez-so  recordman 
mundial  de  300  metros,  em  1631, 
com  o  tempo  de  33"2|10, 

O  italiano  O,  E,  Tavernerl 
marcou  o  reeord  mundial  de  600 
metros  roces,  cm  1920,  com 
r3“. 

O  famoso  flnlandez  Panvo  Nur- 
ml  fez-se  recordista  mundial  de 
3.000,  10.000,  15.000  e  20.000  me¬ 
tros,  oom  os  tempos  de.  respectl- 
vamente,  1  hora,  2,  5,  0  e  10  mi¬ 
lhas. 

F.  Appleby.  Inglez,  6  o  deten- 
tor  do  reeord  mundial  de  15  mi¬ 
lhas,  oom  1  hora  20'4,’4|10. 


O  inglez  C.  Ellls  bateu,  em 
1929,  o  reeord  mundial  de  I.ooo 
jardas  com  o  tempo  de  2'11”2]10. 

O  polaco  J.  Kusoclnekl.  em  29 
dc  Junho  do  1932,  bateu  o  reeord 

mundial  de  4  milhas,  com  . 

19'2"0|10. 

O  flutandez  O,  L.  Lethinen  ba¬ 
teu  o  reeord  mhndlal  do  5.000 
metros  cm  1932,  fazendo  14'17". 
Esse  mesmo  "stayer”  tem  o  reeord 
dns  3  milhas,  com  13'50"a|10. 

Fercy  Williams,  canadense,  fez 
10"3|10  noa  100  metros  rasos,  em 
1030.  tempo  que  constituo  o  reeord 
mundial. 

Otto  Peltzer,  o  conhecido  athlo. 
ta  flllcrato,  estabeleceu  o  reeord 
mundial  de  860  jardaa,  com 
rôreiio,  em  3  de  Julho  do  1926. 

Jeck  E.  Loveloeic,  athlcta  neo- 
zelandez.  bateu  o  reeord  mundial 
de  1320  Jardas,  com  3’2"2|10,  em 
1932.  Esse  mesmo  athleta  vem  de 
estabelecer  novo  reoord  para  mi¬ 
lha,  com  o  extraordinário  tempo 
de  4'7"8[101  Esse  tempo  ainda  não 
foi  cfflclalmcnte  homologado. 

O  inglez  D.  O.  A.  Lowe,  cm 
1928,  marcou  novo  reeord  mun¬ 
dial  para  600  Jaidas,  com  o  tem¬ 
po  ainda  não  superado  de  . 

ri0"4'10. 

O  famoso  írancez  Jules  Ladou- 
méguc  bateu  os  seguintes  recorda 
mundlaos:  1.000  metros,  cm 

j’23"6|10;  1.500  metros,  om 

3 ’49”2|  10;  milha,  4'0"2|10.  Ema 
recorda  foràrn  estabeleoidea  entro 
1030  e  1031. 

O  americano  Wllliam  Carr  con¬ 
seguiu.  nas  Olympladaa  de  1932, 
cm  Lcs  Angeles.  48"2[10  noa  400 
metree  rasos,  batendo  aeu  com¬ 
patriota  Bon  Eaatraan,  quo  era  o 
favorito. 

Integrando  uma  turma,  cm 
certa  prova  de  revesaxncnto  de 
200  metros  raecs,  disputada  em 
l.°  de  maio  de  1928,  o  ameri¬ 
cano  R.  A.  Locke  fechou  a  cor» 
rida  asslgn  alando  novo  reeord 
mundial  para  a  especialidade,  com 
20"6!19. 


Um  grosso  volume  optimamente  impresso  8 $000;  Enc.  10$000 


A  Mesa  e  a 
Sobremesa 


ann  receitas  de  de* 

D\J\J  liciosoB  pratos  para 
todos  os  enfermos  sujeitos  a  re- 
gimens  especiacs.  Livro  indis- 
pensavel  cm  todas  as  casas. 
Qual  a  fapiilia  que  não  tem  em 
seu  seio  um  doente  sujeito  ao 
regímen,  seja  arthritismo,  dia¬ 
betes,  albuminúria,  gastralgia, 
enterite,  prisão  de  ventre,  fí¬ 
gado,  rins,  ou  anemia?  Esto 
livro  é  a  salvação  dos  pobres 
doentes  presos  a  dietas. 

littido  aos  arthriticos  ;  o  que  não 
ft.  —  ‘‘Diabete*'’,  ideni,  idem.  —“Enterite”,  idem,  idem.  — 
“Gaatralgla”  (dores  do  estomago)  i  a  arte  de  comer  mal  ; 
oe  alimentos  indigestos  ;  as  gorduras  ;  o  que  é  permittido  aos  dyspepticos  ; 
srmittido  j  os  menus  de  'uma  ssmana.  — ■  “Figado”  (dores  hepáticas)  s  origens 
cs  e  o  figado  j  o  chocolate  e  o  fígado  ;  inimigos,  neutro*  e  allisdos  ;  o  que  é 
hepáticos  ;  o  que  não  é  ;  menus  do  uma  semana,  —  “Anemia”  t  o  que  4 
t-  um  anêmico  ;  o  que  não  ê ;  menus  de  uma  aemana  ;  etc.,  etc.. 


TENDIA.  ORjtóU 

W10A.D  c*  PROBAI 

QUÊ  PÊ  RD  IO 
BL  TITULO 
POR  UNA 
DfcCIStÒfO  ' 
OU  DOSA- 


Dietéticos 

? )or  Pa  ul  Reboux 


R  credite  se 
quizer! 

A  NOBREZA  eatá 
vendendo  veatidinhos  a 
500  réis. 

Verifique  ae  duvidar! 

A  NOBREZA  vende 
um  enxoval  para  noiva, 
com  14  peçaa,  por  79$! 

Todo  mundo  lhe  asee- 
vera  que  A  NOBREZA 
vende  artigos  para  ho¬ 
mens,  mais  baratoa!  Ea- 
pecule  e  verá. 

Troque  eate  annuncio 
na  A  NOBREZA,  á  rua 
Uruguayana  95  ou  Cat- 
tete  212,  por  um  vidro 
de  Agua  de  Colonia 
“LYRIA”. 


5L  VUCEDOR. 

vWBLSU*; 


Umgrossovoluntebroch^^GfO^ 


Encadernado  8$000 


Noções  de  Puericultura 


WlUlE  RlYcHlt  TWOBIÉ 
Fue  vicTima  cc  una 

DECISlON  PARECIDA 
(EL  ARBíTRO  SE 
SAL  IO  DEL  RtNG 
AP6NAS  PROCLAMO 
A  \06LSH 

VENCEDOR) 


Movimento  Turfista 

A  CORRIDA ~DE  HOJE’  NA  GAVEA 

O  “Clássico  Ypiranga”  será  cor* 
rido  em  W.  O. 


ti-  CAMPEÒN  A  QOIEN  MO  F 
WOCEN  LOS  ADMIRADORES  DE 


A  Questão  Sexual 


Augusto  Ford 


Bnrney  Ttoss  mostrou  que  tem 
talento  de  boujem  de  negoclos,  no 
acceitar  o  encontro  4o  “revati- 
ohe"  quo  lho  proppz  Tony  Canzo- 
'  ner!  o  quo  será  realizado  em  No¬ 
va  York  (1).  Será.  essa  uma  das 
pelejas  que  pormittem  um  "pnl- 
ptto"  sobro  o  oxito  certo  dns  bi¬ 
lheterias.  Oa  apreciadores  do 
l>os,  em  Nova  York,  quo  gostam 
extraordinariamente  de  Tony 
Canzonerl,.  acreditam  quo  a  vi¬ 
storia  que  IloBs  obteve  em  Chi¬ 
cago  foi  devida  a  uma  decisão 
Injusta  dos  Jurados.  Ora,  Ross  fi 
do  lã  e  os  juizes,  seus  conterrâ¬ 
neos,  ao  verem  b  resultado  Inde¬ 
ciso,  fizeram  com  quo  ft  balança 
se  Inclinasse  a  favor  do  pugilis¬ 
ta  do  casa.,,  As&im  pensam  em 
Nova  York  o  por  Isto  os  admira¬ 
dores  de  Tony  estão  disposto*  a 
tirar  a  “prova  dos  nove",  vendo 
tom  os  seus  proprlos  olhos  se  o 
povo  campeão  merece  ou  não  o 
titulo  que  lhe  deram  om  Chi- 
vago. 

CONTRA  ANDTlia»  ROUTIS,  CAN- 
ZONEHI  TI5VB  A  MESMA 
SOHTE 

Essa  eurlobidado  dos  aprecia- 
doree  do  box  teni  eido  InteJH- 
genteraento  explorada  por  Barney 
Ross.  As  entradas  serão  gran¬ 
des  o  iBarnfiy,  a  quem  tocará 
maior  percentagem,  recolherá 
nessa  luta  mais  do  quo  haja  ga¬ 
nho,  porventura,  em  toda  a  sua 
carreira  do  pugilista. 

Poderia  aucceder  que  Canzore- 
ri  nflo  conseguisse  desmentir  • 
SecIsBo  âe  Chicago,  mas  quem  o 
conhece,  como  nfis,  confiará  na 
sua  boa  “performance”  e  em  que 
•lie  desmentirá  o  verldlcto  des 
furados  da  terra  das  ealcblchas. 
Tony  eoffreu  uma  deeis&o  pare- 
y,  «ida  quando  era  peso-penna.  Na 
;  noite  de  2&  de  eetembro  de  1928, 
.  o  titulo  de  campeão  daquelia  ca¬ 
tegoria,  que  estava  em  poder  de 
Conaonerl,  foi  dado  a  Andrfl  Rou- 
tis,  mas  todos  saíram  do  Madlson 
Bquare  abaolutamonte  convenci» 
i  0o*  d«  que  a  superioridade  de  An» 
:  d  ré,  ae  4  que  ella  houve,  havia 
■Ido  pequena  demal*  para  Justi¬ 
ficar  a  obtenção  do  titulo,  Um 
~  pugilista  com  menos  brios  teria 
i:  floado  eem  alento,  entregue  ao 
'  teaanlmo.  revoltado  com  a  In¬ 
justiça,  mas  Tony  n3o  ae  deixou 
abater  •  entrou  na  categoria  dos 
i  pesos  leves  e  noa  surprebendeu 
y  eom  uma  sSrle  de  combates  dl- 
.  >  gnos  de  serem  tomados  como 
■  exemplo  peVos  pugilistas  qúe,  de¬ 


pois  de  um  derrota,  desejam  uma 
rehabllltução  aos  olhoB  do  pu¬ 
blico  para  porem  ueus  nomea  de 
novo  em  evidencia. 

Estamos  certos  de  que  Canze- 
no.ri  fará  tudo  que  puder  para 
acabar  de  convencer  aos  seus 
amigos  do  Nova  York  da  parcia¬ 
lidade  dos  juízos  dc  Clilcngo. 
R.RLE MURANDO  O  QUE  ACON- 

TECEU  A  WIU1.1K  HITC1IIE 

Hm  seu  retiro  da  Califórnia 
tVllHo  Rltchlo  devo  ser  um  do» 
quo  melhor  comprchendeu  a  si¬ 
tuação  do  Canzonerl.  Com  elle 
succedeu  o  mesmo  nos  bous  tem¬ 
pos  do  pugilista.  Acreditou  que, 
com  o  controle  quo  teve  de  luta, 
havia  conquistado  as  honras  d« 
vencedor  do  famoso  combate  eom 
o  inglez  Freddie  Weleh,  realizado 
em  Londres,  em  11)14,  Mas,  ao 
fim  do  20  rounds,  Welsh  obteve  a 
decisão  e  o  titulo  de  campeão  de 
poso  leve.  O  Crnneez  Eugêne 
Corri,  autoridade  em  box,  que 
serviu  de  referee,  deolaron  o  ln» 
glez  viotorloso  por  pontos.  Ilit- 
vhie  qulz  empregar  “argumentoe 
contundentes”  contra  o  arbitro 
povC-ro,  este,  mais  experto,  nâo  *0 
aventurou  a  discutir  dentro  de 
rlng,  e,  saltando  agilmente  por 
entre  as  cordas,  correu  para  « 
camarim,  onde  ratificou  sua  de¬ 
cisão,  levantando  bem  alto  a 
mfl*  de  Freddie  Welsh,  que  o 
havia  seguido  para  receber,  dl- 
gamos  assim,  o  ultimo  retoqu* 
que  o  deixaria  coroado  campeão 
mundial. 

em  nova  luta,  ritchie  nao 

CONSEGUIU  PROVAR  A  IN¬ 
JUSTIÇA 

WcIbI»  enfrentou  novamente 
Wlllio  Ritchie,  em  Nova  York, 


í.*  edição  nvista  pelo  PROF*  FLAMINI0  FAVERO  da  Faculdade  de  Afedicina  de  S.  Paulo 

do  homem  e  na  mulher.  0  ca¬ 
samento  e  o  celibato.  A  evo¬ 
lução  sexual.  Os  orgJLos  sexuaes. 
Pathologia  dos  orgãos  sexuaea. 
Doenças  venereas.  Impotência. 
Anomalias  eexuaes.  Perveitõcs 
Bcxuaes.  Inversão  sexual.  Pros- 
tituição.  Influencia  do  meio  na 
vida  sexual,  etc.,  ctc.» 

Um  grosso  volume  cotn 
quasi  600  paginas ,  illustra • 
do  com  gravuras  a  cõres» 


Tendo  por  bnse  o  "Clasaico  Ypl- 
ranga"  eerá  realizada  amanhã 
mais  uma  reunião  no  hippodromo 
brasileiro.  Com  cs  "íorfalte"  dc 
Caplbarlbe  e  Lépido  o  prograanma 
ficou  reduzido  a  7  carreiras  que 
nâo  tém  grande  relevo. 

Desse  modo.  o  programma  Já  en¬ 
fraquecido,  llcou  peor,  pois,  a  não 
ser  os  prêmios  “Tenebreuss"  c 
"Marangu&pe”  não  existem  parcos 
capazes  de  despertar  a  attenção  do 
publico,  sondo  multo  Justoe  cs  ru¬ 
mores  quo  se  avolumam,  do  uma 
possível  “grévc"  Ucs  proprletarlcs, 
na  próxima  scmnna,  por  occastão 
dos  novos  projectos. 

Já  é  tempo  da  Dircctorla  do 
Jockey  Club  tomar  uma  provi¬ 
dencia  acauteladora  dos  legítimos 
Interesses'  da  turf,  evitando  os 
estão  sendo 


0  Primeiro,  Andrade  . 
10  Rcx.  Salustlano  ... 

Premlo  "Maranguape1 
metros  —  4:000$: 


1  Anonyma  Salustlano 

2  N.  Stor,  W.  Cunha 

3  Libertino,  Sopulvcda 

4  Manl,  W.  Ahdrado  . 
6  V.  en  Popa,  Esoobar 

6  Bonete  Azul,  Levy  ., 

7  Tarso,  Reduzlno  ,  ,,, 

8  Panam,  Flavlo  . . 

0  Trixle,  W.  Cunha  .  ., 

10  Xaróo,  O.  Costa  ... 

Premlo  "Ivanhoé”  — 
tros  —  5:000$: 


ESPIRITO  VIDENTE 

Fornece  diagnostico  para 
qualquer  doença.  Mande  tello 
para  resposta  —  Cabia  pos¬ 
tal  1994  —  Rio. 


•  «nnoiadt 
W pJa  FHamimo 

dê  fiicuU.J.  jJ 

M.ãcMva  <U  jM 
S.e  p.ul» 


1  Séa.  Qsmnny . 

2  Guapo,  W.  Andrade 

3  El  Polaco,  Celestino 

4  Xolotlan,  Salustlano 

6  Catlguã,  W.  Cunha 
0  Ibérico,  Escobar  .  .. 

7  Lohengrin,  A.  Bllva 

8  Radio.  M.  Rapbael  . 

9  Vasarl,  Oanalea  ,  .. 

"  Y4yá.  Sal  fato  . 

Premlo  “Tenebreuse1 
metros  —  0:000»: 

1  Ritual,  Salustlano  . 

2  Tomyrlm,  Margot  , 

3  Twlnbar,  Braullo  . 

4  Bon  Aml.  Escobar  . 

5  Trltonia,  Sepulveda 
■  0  G.  Marnler.  Salfato 

7  Ultraje.  A.  Rosa  .. 

8  Valence,  Reduzlno 
0  Beef,  Henriques  ... 

10  Manver,  Flavio  ..., 

11  Capui,  Osmanv  .  . 

Prêmio  "Guante"  _ 

tros  —  6:0009: 

1  Oboé,  Torllla . 

2  Arauto,  flalustlano  . 

3  El  Gbazi,  Meequlta  .. 

4  Concordla,  Sepulveda 
8  Soslego.  Mollna  .  .... 
8  Jeoyron,  Ignaclo  .  .. 
7  Servidor,  Margot  .  ,, 
"  Plathero,  Csnales  ... 


Brochado  8$000;  Encadernado  10$000 


I  aborrecimentos  que 
verificadas  entre  os  actuaes  pro¬ 
prietários,  alguns  Já  resolvidas  a 
abandonar  o  melo. 

1  -  O  turf  carioca  não  póde  ser 
comparado  a  prados  provincianos, 
oom  s  realização  de  carreiras  com 
4  ou  5  anlmoes,  quando  tém  mar¬ 
gem  para  apresentar  attraotlvos 
não  só  aos  turflstas  como  tam¬ 
bém  ao  restante  publloo.  sympa- 
thloo  a  outros  sporte,  o  qual  adbe- 
re  perfeitamente  ao  fidalgo  epcrt 
1  quando  observa  programmaa  bem 
organizadas,  com  disputes  senu- 
olonaes. 

Os  responsáveis  pela  sociedade 
estão  na  obrigação  de  zelar  pelo 
nome  do  turf  carioca. 

Para  a  reunião  de  hojo,  faze¬ 
mos  os  seguintes  lndlcaçftes; 
Kosinux  —  Caplbaribe. 

Zaméft  —  Zapc  e  Capricho. 

Kld  —  bollar  e  Matlnéc. 

Rex  —  Xhih  e  Klng  Kong. 
Anonymn  —  Xsréo  e  Panam, 

El  Polaco  —  Yáyá  e  Séu. 

Manver  —  Beef  e  Ritual. 

Jecyron  —  Arauto  e  Oboé. 
MONTARIAS  PROVÁVEIS 
Claaeloo  "Ypiranga"  —  2.200 

metros  —  8:0009; 

.  „  Ks.  CU. 

1  Koemos,  Reduzlno  ....  54  15 
2  Caplbarlbe,  não  oorr*  .  34  20 

3  Lepldo,  não  oorro  .  51  23 

Premlo  "Xlah"  —  1,600  metro* 
—  5:0009: 

1 

[  1  Caprloho,  Levy .  54  40 

2  Marcllegl,  G.  Costa  ...  64,  40 
3  P.  do  Norte,  Ignado  ..  52  60 

4  Bovéo.  não  corre  . .  54  30 

6  Zaméa,  Canalee .  52  18 

"  Zape,  Balfate  .  84  40 

Premlo  “Vesta"  —  1,000  metros 
—  4:0008: 

Ks.  CU, 

1  Dollar,  Medlna .  49  30 

2  Marat,  Sepulveda  ...  50  40 

3  Kld.  Balfate .  53  35 

4  Plr»ta,  Castlllcs .  51  50  , 

5  Matlnée,  Ignado  ....  50  35 
0  Bilenora,  G.  Costa  ...  49  40  ] 
7  Phebo,  Reduzlno  ....  54  40 
8  Cuaubtemoo,  Andrade.  53  50 

9  Roullen.  Mollna .  84  00  1 

10  8.  Bepé,  Salustlano  . .  60  60  I 
Premlo  "Regente"  —  l.floo  me-  1 
tros  —  4:000»: 

Kx.  CU.  ! 

1  Yokohoma.  G.  Costa  .  52  40 

2  Xlah,  S*lfste  .  56  35 

3  Klng  Kong,  A.  Ro*a  .  52  34  1 
4  Aveiro,  J.  Santos  ....  fi«  40  1 

5  Mlllamau,  Levy  .  54  40 

0  Pennlozu.  Torllla  ....  38  50  ü 
7  Zorraetron,  Icardy  ....  55  40  1 
8  PulGspuvoa,  Osinany  ..  60  00  1 


A  Bíblia  da  Belleza 


Conservar-se  Bella/  Marie  D'Osnu 

O  VERDADEIRO  manual  da  bplleza.  Êrn  todos  os  paizes  do  mundo  o 
livro  de  Marie  D’Osny  é  procurado  e  avidamente  lido  pelas  mulheres 
e  seus  conselhos  causam  verdadeiros  milagres,  restaurando  bellezas  perdidas. 
Tomem-se  novamente  bellaa  lendo  e  seguindo  os  conselhos  deste  livro. 

A  bclleia.  —  Origem  dos  perfu-  ç5es  para  pelle*  gordurosa*  ;  para 
—  A  mulher.  —  Agradar.  —  a*  pelle*  aecc&s  j  para  clarear  m 
mMmÊ  .  „  "guLr  um  *r*tamento.  —  tez  ,  rasicsrs  ds  belleza  ;  rugas  » 

A  *Zl  ';.ZZ?meS\r  U1«mo  formeura  ;  contra  *. 
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A  HORA  DA  1»  CARREIRA 

A  primeira  oarrelra  de  hoje  serA 
realizada  ás  13  horas  e  20  ml- 
nutoe. 

OS  ESTREANTES  DE  IIOJB 

Farão  suu  estréas  hoje  oe  se¬ 
guintes  nnlmaes: 

MARCILEOI  —  maec, .  cast . ,  3 
annea.  Bio  Paulo,  por  Lsglonarlo 
*- Marcells.  criação  e  propriedade 
ho  ar.  Juliano  Martins  de  Al¬ 
meida. 

SOVtO.  ex-Zest.  mnsoullno,  aai- 
no,  3  annos,  São  Paulo,  pee  Torny 
If  eF.ne,  criação  do  ar.  Llnneu 

2*  í?uJ®“,ch,d0  •  propriedade 
do  Stud  Véro. 

ZAPE.  misc..  oastimiio,  3  annoa, 
8áo  Paulo,  por  Bln  Rumbo  e  Gl- 
mone.  criação  e  propriedade  do  sr. 
Llaneu  de  Pauis  Machado. 

vraiíTO  IN  popa.  masculino. 


familiar,  onde  oe  grito*  entliu- 
elasmado*  do*  seus  admiradores 
não  lhe  peruittllrão  fraquejar. 
Rose  pôde  multo  bem  provar 
aos  nova-yorltlnoe  que  *c  equl- 
Voonin,  como  Já  o  fea,  uma  ve* 
Freddie  Welsh,  ma*  terá  que 
derrotar  Canzonerl  para  eonven- 
eei-ot  de  quo  trlumphou  verda¬ 
deiramente  em  Chicago. 


Um  lindo  volume  em  brochura  5$000 


Encadernado  7t000t 


Companhia  Editora  Nacional,  São  Paul» 


A*  venda  em  todas  a8  livrarias  do  Brasi 


c loçOes  chegaram  s  bom  termo, 
pelo  sr.  Peixoto  de  Castro. 

OB  "FOHFAITB”  DE  HOJE 

Até  as  20  horas  de  hontem,  fo¬ 
ram  apresentado*  os  «egulntes 
‘Torta!  ts": 

1  —  Lepldo. 

2  —  Caplbarlbe. 

3  —  Sovéo. 


feotuada  terça-feira  ultima,  lí, 
em  Nova  York.  Conforme  Já 
aconteoera  entre  Wlllle  Ritchie  e 
Freddie  Welsh. 

(2)  —  Barney  Ros»  derrotou 
novamente  Canzonerl,  que,  aselm, 
nfio  conseguiu  provar  ter  sido 
Injusta  a  doclalo  de  Chicago, 
contra  Tony. 

Mesmo  no  *port,  a  historia  ae 


B»*ts  de  experlenelas. 


A  AJB.I.  E  O  PLANTIO  DA 
ARVORE  SYMBOLICA 

O  sr.  .Chefe  da  Secção  Flo¬ 
restal,  em  nome  do  pirector  do 
Fomento  Agrícola  do  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura,  telegraphou 
á  Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prensa  par*  communicgr-lhe 
que  será  reulizada  no  próximo 
dia  21,  pela  entrad»  da  Prima¬ 
vera,  a  Festa  da  Arvore.  Para 
0  plantio  do  arbusto  vymbolico, 
que  deverá  ter  logar  no 
Horto  Florestal,  á  Estrada  1). 
Castorina,  031,  nn  Ciavca,  lis 
nove  horas  du  manhã  duiiuolla 


V  «Mllier  doa  cafés. 


dia,  convidou  elle  aquclla  asso¬ 
ciação  a  fazer-ee  representar  e 
«o  mesmo  tempo  eolicitou-lhe  o 
apoio  para  a  iniciativa  de  tã<» 
toante  iKjcsia.  0  Presidente  d» 
A.H.I.  rwpondeu  proinptamen- 
te,  reaffimmndo  a  mais  comple- 
t»  solidoriedatlo  A  idóa,  quer 
pojcool,  quor  da  «oss*  clasM. 


CASA  LIBERAL 

I.IBER8L  BKRLINKN  »  (J. 
Empresta  dinheiro  sobre  Joia* 
maehlns*  de  eotturs.  movei*, 
plmiua  e  qualquer  uiercadorts 
RUâ  ».UIZ  ll R  CAMAE8,  6« 
Telephone  1  9-829] 


Telephone:  2-D23U 


DIÁRIO  de  noticias 


Domingo,  17  de  Setembro  de  1933 


CONFIDENCIAS  ENXADRIS- 
TICAB 

' ,  •  •  (Schead) 

Continha  o  3°  ntlgoi 

Exemplo  n.  S  <•);  • 

Pop  a.  F.  Oorpenter,  Nova 
Ifork. 

ê.  8.  SR4.  8.  3r4.  5D3.  2T5.  8. 

8x1.  Dois  lances.  Chave:  Dh3. 

Para  çompOr  não  6  nocessaTio 
saber  theorla  pooblemlstboa;  seu 
conhecimento  serve  apenas  pa¬ 
ra  corrigir  e  aperfeiçoar  as  aptl- 
dfles. 

Aqui  está  a  primeira  composi¬ 
ção  publicada  por  nfls  e,  que  re¬ 
produzimos  em  homenagem  ao 
antigo  redactor  da  eecçüo  de  xa- 

N.  7 

Reproduzido  em  homenagem  ao  dr.  Jullo  Cesar 
de  Mello  e  Souza 

Demetrio  Schead  —  "O  Imparcial",  1919 


dres  do  'O  Imparcial’  (J.  Molu- 
quo  se  enquadram  >  nas  ‘defoeas 
justas’,  assim  como  na  partida 
so  procura  acertar  na  'Jogada 
justa’.  As  duaes  s  os  triplos  sBo 
frutos  de  sanees  sem  Importân¬ 
cia;  quando  affeotam  ou  preju¬ 
dicam  as  basee  geracB  do  thC- 
ma,  prava -s«  qúe  a  Idéa  nBo  foi 
executada  de  modo  cabal,  AU1 
deve-se  roprova!-as  como  falhas 
oriundas  da  falta  de  tenacidade 
do  autor,  Mas,  as  consequentes 
de  lances  obvloa  e  banaes  deve¬ 
riam  relegar-se  a  segundo  pla¬ 
no.  Porque  superlotar  um  pro¬ 
blema  com  pecas  que  nada  signi¬ 
ficam?  O»  críticos  do  futuro 
acharBo  «raça  nessa  ingenuida¬ 
de  Infantil. 


Na  mesma  oaaastao  JogoU-es 
o  Campeonato  Feminino  Brl- 
tannleo,  qus  também  foi  ganho 
pela  índia  na  pessça  de  Mies 
Fatlma,  com  o  formidável  scors 
de  1Q.H  em  11  pontos.  A  se¬ 
gunda  eolloeada,  Mre.  IVheel- 
wrlght,  fos  aptnss  7lfc. 


PROBLEMA  N.  17* 
For  A.  Marl,  Italla 
Pretas  —  9  ps  ‘ 


UÇglIlTVÍTIlUCUVV  -  ..  , 

rSjo  e  Imaginação  e  um  finai 
dot  mala  lindos  que  conhecemos. 
Brancas:  Franels  Barde». 

*  Pretas:  X.  X. 

GAMBITO  DO  BR 

I.  P4R/P4R  2. 

5.  B4B/DBTX  4- 

6.  C8BD/E2C  6.  P4D/P3D 

7.  CSB/D4T  8.  P6R/D8C 
9.  P4TR/P3TR  10.  C6D/R1D 

II.  PTxP/PTxP  12- 

18.  CxPCI/DxC  14. 

15,  D3B/C3BD  16.  PxP/BoC 
17.  PxPx/RlB  18.  D4R/B3R 

19.  DxBxl/PxD  tO.  C6Cv!/PxC 
21.  BxP!  mato 


9QC  Camurça,  preta,  guarnl- 
de  verniz,  preto  òu 
camurça  marrou  com  pelllca  mar- 
ron,  aalto  mexicano. 

Pedido»:  N.  A.  SILVA 

Vale  postal  ou  cheque. 

—  Pelo  Correio  mais  2 $000.  — 

92  —  Av.  Passos  —  92 


QQtt  Dletincto,  fino  couro 
“uv  preto  ’0u  marron.  Em 
pelllca  envernlxada  para  baile, 
328000. 

PEÇAM  CATALOGOS 


Autorlsamos  a  retirada  da  Li¬ 
vraria  Bras  Laurla  doe  sogulntee 
prêmios: 


Joaquim  C.  Silva 
Joflo  Pancliaud  . . 


NAO  TEM  FILIAL 


•Inevitavelmente,  ha  de  ter 
causado  magnifica  Impressão  } 
pholographla  da  noesa  cam- 
peãl  Também  não  6  para  menos. 
A  dlstlnota  jovem  paulista  ca- 
ptlva  sobremodo  aoe  que  tém  a 
ventura  do  conhecel-a,  nBo  sO 
pelo  ar  nobre  e  senhoril  que  se 
sua  peesOa, 


divisa  atravoz 
como  ainda  pola  affabllldado  do 
bíbu  trato  e  a  Irradiante  eympn- 
thia  que  espalha  ao  ecu  redor. 

Mlle.  RosO  Mary  posaue  sin¬ 
gulares  pendores  para  a  arlo  de 
CalBsa,  através  da  qual  faz  bri¬ 
lhar  Intensamento  todo  o  seu 
talento  e  a  sua  Intelllgencia  do 
oscol. 

A*  representante  da  Mulher 
PauVIsta  em  vossa  Secção,  os 
meus  sinceros  parabéns  pela  sua 
destacada  actuação  no  Rald  a 
Petropolls,  augurando-lhe  para 
breve  a  conquista  de  novos  lou¬ 
ros."  —  Avlcena.  12-9-33. 


Redàctores  -  Theodoro  Cabral  e  Samuel  Wainer 

EXPEDIENTE:  —  RUA  BUENOS  AIRES  154  —  V  andar  — 
DAS  20  A’S  23  nORAS 


Fomos  procurados  na  segu i  • 
da-íelra,  11,  pelo  sr.  John  R. 
Cotrlm,  nuo  nogou  0  B*! 

Domingos  Gama  pedido  a  eu« 
rectlflcuçflo  da  pnrtldn 
dn  na  secçflo  dc  xadrez  de  u 
Footbalà”,  Informando-nos  qu« 
la  fazer  vSr  Isto  pessoalmente 

ao  sr.  Gama. 

Na  mesma  occasl&o,  pedtU  cjue 
fosse  publicada  na  Integra  uma 
replica  sua  á  carta  do  sr.  Gama 
do  dia  8  e  quo  seria  enviada 
mais  tarde. 

Effectlvamentc,  recebemos  no 
dlí  13  a  referida  carta.  que. 
aocôrdo  com  a  nossa  promessa, 
publicamos  a  seguir,  naturai- 
monto  som  nos  Identificar  com 
quaesquer  dizeres  da  mesma. 

"Snr.  Stuart. 

E‘  a  mim  quo  cumpre  fazer 
agora  uma  notificação  por  in¬ 
termédio  da  sua  secção  sobro  a 
celeuma  provocada  pelo  snr. 
«nmn  em  torno  do  'maio  nílo 


Brancas  —  9  ps 

3T4.  lB2C2b.  Ic5b.  2pt3p.  SrlB*^  1P1C1T2.  2R2p2 

Mate  em  dois 

Este  problema  tirou  um  4o  prêmio. 


Angelo  Sacerdotl  e  ca  demais  te* 
presen tantas  italianos  não  toma¬ 
ram  parte  na  votaçfio  do  boycott, 
devido  a  crdem  de  regresso  dada 
pelo  sr.  MusfOlln!  v  Explica-so 
nqul  que  o  Duce  apesar  de  auto¬ 
rizar  a  delegaçBo  IsraeUta-ltalla» 
na  a  conde mn ar  o  antlsemltlsmo 
e  as  perseguições  na  Allemanha, 
não  quin  se  apresentar  aberta- 
mento  a  íavor  de  medidas  ra- 

CllCP.Câ 

BUENOS  AIRES  —  No  Congres- 
eo  Internacional  de  Archltectura 
que  agora  reallza-se  em  Milão,  a 
Argentina  será  representada  pelo 
professor  Brotslcy,  de  Buenos  Ai¬ 
res. 

GENEBRA  —  Na  delegação  qu«' 
o  gabinete  allemão  designou  pára 
representar  a  Allemanha  na  pró¬ 
xima  reunião  da  Liga  das  Na¬ 
ções.  flguiu  o  sr.  Von  Kauífman, 
ex-embaíxndor  daquelle  palz  ha 
Argentina,  tendo  sido  demlttltío 
recpiitcmento  devido  a  sua  ascen-í 
dencia  Israelita.  Commenta-saf 
aqui  est?  caso  como  sendo  um’ 
meio  que  o  hlUerismo  U6a  par* 
encobrir  suas  perseguições  e  tor-t 
turns  nos  Judeus  da  Allemanha, . 
apresentando  numa  reunião  Inter¬ 
nacional,  um  judeu  renegado,  co¬ 
mo  seu  represçu tíO) te. 

Movimento  associativo 

Realiza-se  hoje;  no  salão  do  Club 
Gymhastlco  Portuguez  a  esperads 
festa  que  a  'Associação  de  8  couta 
Hebreus  ofíereiw»'  em  oonvmemora- 
ção  do  seu  6o  ■anuiversorlo.  Con- 
Juntamente  será  realizada  a  con¬ 
ferencia  do  dr.  'Ignaclo  Amaral, 
eebre  assumptos  Judaicos,  sendo 
no  mesmo  tempo,  prestada  uma 
homenagem  aós  deíénsoíes  pela 
Imprensa  brasileiro  do  Povo  de 
Israel.  A  festa  terá  lnlclo  ás  18 


Telegrammas 

JERUSALEM  —  Um  grupo  do 
bandidos  nômades  assaltou  uma 
caravana  de  caminhões  em  meio 
do  caminho  para  o  Mar  Morto. 
Durante  a  violenta  luta  travada 
entre  bandidos  e  assaltados,  fi¬ 
cou  ferido  o  conhecido  ex-mem¬ 
bro  do  Executivo-  81onlsta,  sr, 
Wnn  Frlzland. 

LONDRES  —  Ultimamente  cs- 
tabeleceu-ae  na  Ilha  do  Chypro 
um  grande  numero  de  Judeus  al« 
Icmâes  refugiados,  que  adquiriram 
terras  para  cultivar  íruetos  cítri¬ 
cos.  Os  gregos  habitantes  desta 
Ilha  demonstraram  sua  desappro- 
vação  para  nova  Immigração. 

LONDRES  —  O  "Daily  Herald". 
celebre  orgâo  do  Labour  Parly, 
publicou  um  artigo  de  protesto 
contra  a  recente  noticia  de  que 
uma  associação  hitlerlsta  havia 


Bastante  melhor  do  que  a  sua 
orlmelra  tentativa  6  esta  produ- 
cçfto  do  sr.  Manoel  Dantas.  Os 
mates  do  B  silo  Incommuns. 


•  OLtç.tO  DO  PROBLEMA  N.  tflU 

(Barro,  e  Azevedo) 

1.  C3R. 

•c  1 . .  .BxCx  2.  C4B  mate 

BD  outTO  CxB  ou  D3D 
C3B  DxPR 

PxO  ’.L’4B 

PxF  D6B 

Outro  D5D 

I  variantes,  1  dual,  Q  pontos 


Secção  1 


2  lances  D  e  5 

Lembramo-nos  de  um  episodlo 
relatado  nos  bancos  oscolares 
pelo  professor.  Foi  entregue  a 
um  critico  europeu  um  livro  vu- 
sado  num  eetylo  elovatlo  e  na 
mais  pura  forma  lltorarla.  Ter¬ 
minada  a  sua  leitura,  senten¬ 
ciou:  'Uma  obra  prima  nn  forma 
«  no  cstido.,  mas  Incomprohonsl- 
veV.  E  cremou -o  no  fogo  da  es¬ 
tufa. 


za),  composta  com  ignorância  se 
ora  de  ameaça  ou  se  tinha  duaes 
ou  não.  Foi  feita  eob  o  domínio 
da  observaçflo.  da  technloa  no 
treinamento  dns  descobertas  de 
soluções. 

Eis  o  critério  que  adoutamos 
nn  construccão:  —  1)  Idéa;  2) 
Execução;  3)  Desenvolvimento ; 
4)  Inicial  e  seu  valor;  6)  Reto¬ 
que;  d)  1.»  oxame;  7)  ReTwuso 
de  alguns  dias;  8)  3.»  exame  na 
carteira;  9)  Exame  final  no  ta- 
boieiro. 

E’  raro  o  problema  que  nílo 
seja  passível  do  melhoramentos. 
Construimos  sem  preoccupações 
de  duaes  ou  triplos  secundários; 
preoceupamo-nos  unicamente  com 
a  IdCa,  a  chave  e  a  economia.  E 
nas  variantes  seguimos  as  linhaB 


DO  RAID 

Andou  4 Mi  pedvo«e<Tosi 

Jocar  (omlfieão  da  dual) 
•Bello  problema  1  Gostei  di 
ras." 


e  aWgrou  a  noticia  Aquele  cavalheiro  Insiste  cm 
ligo  participará  na  nfirmnr  que  me  pediu  rclMlca- 
:a  Dr.  CaldaB  Vlan-  çjl(>  aa  partida  quando  cu  náo  o 
ehendem-se  olara.  atendi.  E’  uma  mentira, 
eflclos  que  esse  tor-  Dias  apõs  a  partida  publicada 
ira  o  xadrez  nacio-  0i6  m9  disse,  simplesmente  em 
1  avalia-se  a  ansle-  «onversa  que  aquclo  mate  rão 
nciplantes  como  «u  tinha  sido  dndo,  ms»  n«o  me  pe- 
is  partidas  que  re-  ,n„  retlflcaçlo,  pola  se  m’o  tt- 
ia  reunião  de  mes-  Vease  feito,  mesmo  que  mal* 
I.  Fatfo  votos  para  crea(iamonte  eu  teria  publicado 
que  tanto  tem  foi-  a  emenda  dando-lhe  neste  ultl- 
o  xadrez,  seja  fell-  mo  caso  uma  resposta  á  altura. 
diBputa  da  *P.  C,  vendo  que  não  snln  nenhuma 
a'."  —  Orlsndo  II«i  nota  a  respeito  no  Foot-Ball 
■33.  (pois  eu  não  tinha  o  poder  de 

-  •  adivinhar)  em  voz  do  reclamar 

a  mim,  o  que  não  fez  uma  vez 
Blquer,  íol  logo  á  sua  secção,  ar¬ 
mando  aquela  encrenca.  Saiu  * 
1*  nota;  respondl-a  fazondo.ver 
o  exagero  d’aquela  atitude  do 
«nr.  Gama. 

Envaidecido,  sentindo  macula¬ 
da  a  suo  gloriosa  aureola  enxa- 
drlatlca,  lmllgnou-ee  e  desandou 
estupidamente  a  fazer  publicar 
uma  saraivada  d©  cousas,  que 
não  se  dlcem,  a  envolvor  no  caso 
gonte.  que  nem  sonhara  com  a 
questão.  Eu  defendi  o  snr.  Van- 
nter  como  defenderia  o  snr.  Ga¬ 
ma  se  este  fosse  a  vitima.  Na 
minha  segunda  nota  frisei  os 
pontos  em  quo,  »  olhos  de  qual¬ 
quer  pessoa  sensata,'-©  snr.  Gama 


(*)  O  ii.  G.  extrahido  da  anti¬ 
ga  obra  (ed.  1886)  ‘Der  Schach- 
matador’,  ê  um-  exemplo  typl- 
oo.  Se  quizessemos  fazer  uma 
Investigação,  teríamos  faullmen- 
te  matéria  para  apresentar  ln- 
numeros  outro»  desso  curioso 
folklore  enxndrlstico. " 

(Contlndn  nn  proxlmn  neeçio) 


GENEBRA  —  A  publicação  da 
resolução  offlclal  do  Congresso 
Mhndlol  Judaico  opinando  pela 
boycottagem  dos  produetos  alie» 
mãea  é  motivada  como  uma  luta 
de  defesa  própria  contra  a  guerra 
brutal  antlsemlta  que  o  governo 
do  Hltler  mantem  e  atiça.  O  tex. 
to  lamenta  que  os  Judeus  sejam 
obrigados  a  adoptar  taes  meios 
como  boycottagem.  convidando 
também  aos  mllhõez^  não  israell- 
tQ8  que  demonstraram  siuv  sym* 
pathla  pelos  perseguidos,  quo  au¬ 
xiliem  esta  medida  extrema,  pot 
que  6  o  unlco  meio  de  defesa 
contra  estas  selvagerlas. 

O  Gran  Rabblno  da  Italla  dr. 


“Ji  ha  multo  venho  acomcn- 
nliando  o  movimento  da  Secção 
de  Xadrez  do  DIÁRIO  DE  NOTI¬ 
CIAS  que  V.  S.  tão  brllhante- 
mente  dirige.  A  falta  de  tempo 
o  prlnclpalmcnto  meus  poucos 
conhecimentos  não  permittiram 
quo  solicitasse  lnscrlpçã©  na 
mesma,  o  que  todavia  venho  ago¬ 
ra  fazer,  não  por  que  ma  sinta 
mais  .adeantado,  mas  sim  ani¬ 
mado  pela  generosa  acolhida  que 
V.  8.  a  todo*  dispensa."  — 
Anhangá,  Rio,  11-9-33. 


OOItltEMPONDENCIA 

Ayrton  Marques  —  20...D1D; 
21.  CxBx.  Se  Cl...  CxC,  22. 
DSC. 

NoG  Nuioling  —  2B...T1TR; 
36.  PBC.  Vamos  syndlcar  sobre 
o  livro  referido. 

Avlcena  — •  1...P4D:  2.  CSBlt. 

Manoel  L,  T.  Dantas  — 
2...C3BD;  3.  P4D. 

Jaymo  Arêde  —  Seguiram  os 
livros  no  dia  14.  Quanto  ás  so- 
luçOe»,  a  formula  com  “B(7R) 
outro"  G  a  melhor  das  duas. 

Quasímodo  —  O  "furo”  falha, 
porque  após  3,  CiBx  des.  o  B 
pr  volta  a  7R  cobrindo. 

Anhangá  —  Bemvlndo  seja!  B 
que  venha  a  ser  um  dos  nossoe 
soluclonlBtas  de  elite 

Joflo  Maranhense 


“A  secçflo  do  liontem,  como 
aliás  todos  os  domingos,  está  es¬ 
plendida,  porém  esta  ultime  tem 
um  valioso  realce  a  mais:  o  mi¬ 
moso  perfil  da  brilhante  collega 
o  conterrânea  Mlès  Roso  Mary  I 
Deixo  ao  Neophyto  o  prazer  de 
entoar  os  dlthyrambos  em  homo- 
nagom  à  graciosa  collega,  llml» 
tando-mo  eu,  apezar  dos  meus 
setenta  annos,  a  proferir  o  ba- 


Tendo  na  pressa  da  semana 
passada  deixado  cahlr  um  ponto 
de  cada  um  dos  “scores”  mara- 
nhenses,  fazemos  boj»  ,  a  devida 
rectlflcaç&o. 


Já  está  tratado  um  match  te- 
legraphlco  entre  um  team  ma¬ 
ranhense  e  um  de  Sflo  Paulo,  de¬ 
pois  do  regresso  a  esto  Estado 
do  sr.  Romano.  A  cadencia  se¬ 
rá  de  24  em  24  horas. 


Prejira  os  estabelecimen¬ 
tos  que  servem  a  sua  clien¬ 
tela  com*  mais  "presteza  e 
maior  solicitude. 


\  PELA  MARCA! 


MARTVRIO  DE  XMW  RAIDMAN 
NOCTURNO 

Jocar  .  <SI'- 

Cruzes  1  Virgem  Nossa  Senho¬ 
ra  !  Atraz  daquolla  arvore  !  Uma 
mula  Bem  cabeça  1  , 


Multo 

obrigados. 

A.  Roversl  —  Agrailecomo» 
mais  oste  trabalho,  ao  qual  da¬ 
remos  a  attenção  do  costume. 

Fausto  —  Compreihendemos 
perfottamonte.  AtG  a  próxima 
Aventura,  então! 

Rubem  do  NftBclmcnfo  —  Agra¬ 
decemos  os  problemas  enviados 
por  lntermedio  do  amigo  Gama. 
SahlrSo  brevemon.te,  caso  não 
descubramos  nenhuma  falha. 

Domingos  Gama  —  Com  mul¬ 
to  prazer  pomoe  a  Secção  ao 
serviço  do  match  proposto,  mas 
não  estamos  comprehendendo 


PROBLEMA  DA  CHACARA 
“Ovos  de  Pintada” 

Por  Natan  Becker,  Rio 
Pretas  —  8  ps 


!  Ho  aempre  «egurança  ab»o-  i 
1  luta  quando  te  compra  • 
!  qualquer  artigo  pMo  marco,  ■ 
|  pretiram,  poU: 


BOTAFOGO 

AÇODGOE  ESPERANÇA,  3a  Joz» 
Silvelrm  Candeias,  Rita  da  Pa»- 
iBgem  128,  Tal.  8-2007. 

BRAZ  DE  PINNA 
ARMAZÉM  GUAPORE*.  de  Joia 
Gomas  Barreiro.  Rua  Guaporã, 
271.  Trt.  8-9432. 

ENGENHO  NOVO 
CINE-THEATRO  EDISON,  de  Ar« 
"  naldo  A  Cis.  Rua  General  Bel< 
logard  13.  Tcl.  9-4449. 

DUMAYTA’ 

PHARMACIA  CAPELLETTI.  *■ 
Capsllettl  é  Filho*.  Bua  Hm 
maytá  149.  Tel.  6-1048. 

PRAÇA  DA  BANDEIRA 

NOVO  AÇOUGUE  BRASIL.  Em 
tregaz  a  domicilie.  Av.  UsN 
Muller,  93.  Tel.  8-2008. 

PRAIA  VERMELHA 

ARMAZÉM  VILLELA,  d*  J.  V* 
Rezende.  Avenida  Pastiur,  214, 
Tel.  6-0172. 

TLIUCA 

PHARMACIA  B  UKOG.  GRANAI» 
|  DO  (Filiai).  Rua  a  de  Bomlim 
ROO  e  800-A  T  9-8830,  8-8226. 


i  Café  Moído 


ANDALUZA» 


O  DIA  MINEinO  1 

Mlle.  Sonla 
Ayrton  Marques 
tãpeano 

Rose  Mary  . . . 

Bandeirante  . . 

Avlcena  . . . 

I.  M.  Henrique  Waleman  • 
João  Maranhene»  ..•••••• 

Neopliy to  . . . .  • 

Hcllade  . . . . 

Acyr  Marque*  . . . 

E.  Pinto  . . . 

Natan  Becker  . . 

Jayme  Arêde 

João  Panchaud  . . 

Manoel  I*  T.  Dantas  .... 

Peru’  . 

Retellho  . . 

Anhanguera  . . 

Lancei  et*  Bigorna  . 

ícaro  . . . 

Bmmanuel  . . . . 

NoG  Knlellng  . . . 

Rosendo  . . 

Hawel  . . 

AHamlro  Gucdee 

Milton  Barbosa  . 

Manoel  Moura  Porelra  Jr. 
Eugonlo  P.  Pereira  .... 
Pocket  Poke  . . . 


Cerveja 


O  vlsltanto  da  semana  atraza- 
da  foi  ©  mul  apreciado  amigo  ca¬ 
rioca  que  virou  campista  —  © 
João  Panchaud  1 

Tinha  vindo  para  matar  sau¬ 
dades  e  dlvertlr-se  ura  pouco, 
mas  o  tempo  chuvoso  que  fazia 
estragou-lho  o  programma. 

O  sr.  Panchaud,  como  compe¬ 
te  a  um  enxadrlsta  d©  seu  qui¬ 
late,  tem  contribuído  para  o 
adeantamento  do  Jogo  em  Cam¬ 
pos.  Fundou  um  ciuboslnho  que 
conta  com  uma  duzta  de  eoolos 
dedicados  e,  como  se  sabe,  vem 
representando  condlgnamente  a 
terra  de  assucar  em  nossa  Canta¬ 
ra  de  Soluções.  ‘ 

•  Elle  aproveitou  a  sua  passa- 
gom  por  eá  para  combinar  um 
match  pelo  telegrapho  entre  «a 
campistas  e  . o  tear#  do  Grejnlo 
Literário  Ruy  Barbosa  de  Ban- 
gu'.  Boa  ldêa  1 

Tivemos  o  prazer  de  uma  con¬ 
versa  multo  Interessante  com  « 
valoroso  esteio  do  xadre*  cam¬ 
pista,  um  antigo  amigo  nosso  a 
quem  não  tínhamos  visto  ha 
multo  tempo. 


HANSEATICA' 


Chocolate 


ANDALUZA1 


Cofres  e  Archlvos 
“BERNARDINI” 


Contra  a  Caspa 
’  “SANA -CASPA1 


Demetrio  Schead  —  Grande 
prazer  I  Guardamos  para  a  tua 
vinda  o  quo  so  nos  offerecs  a 
respeito  da  Idéa  suggerlda.  Se¬ 
ria  multo  interessante  reallzal-a, 
sem  duvida. 

AUBREY  STUART. 


Sardas  e  Espinhas 
“CREME  DO  HARÉM' 


Brancas  —  10  ps 

5b2.  1D2c3.  1C8.  lplt 
T2Prd2.  T3P2C.  5PP1. 

Mate  em  dois 


OURO 


Jolaa  usadas  —  B 
quem  paga  maU  Concerto*  d* 
Jolaa  •  relogio*  trabalho*  garan¬ 
tido*,  preço*  baratíssimo*.  OKI- 
elnia  própria*.  —  Visconde  Rio 


"Ante-hontom,  na  cidade  do 
Brusque  onde  fora  &  negocio, 
tive  o  .grato  prazer  de  xelaolo- 
nar-me  com  o  ertr.  Guilherme 
Marchor,  repreoentante  da  firma 
Moura  Brasil  à  Cia.,  do  alto 
oommerolo  da  praça  do  Rio  de 
Janeiro.  Cavalheiro,  'causour’  e 
bom  camarada,  viaja  atd  a*  re¬ 
publicas  clapl&tlnas.  Em  dado 
momento,  fatalmente  a  palestra 
encamlnhou-40  para  o  Jogo  de 
xadrez. 

Emquamto  o  snr.  Gullhorme 


Branen  23. 


Mecânico  electrlclsta,  compe¬ 
tente  em  conatrucção  e  reparos 
de  todos  00  apparelhos  eléctricos, 
machlnaa  para  aquelle 


CONSTRUA  COM  JOHNS-MANVILLE 


fabrica  I . . 

TUlstér,  aa  mais  simples  e  bara¬ 
tas,  muito  usadas  em  6.  Paulo. 
Ondulam  em  8  e  9  minutos  0  são 
sobretudo  economlcas.  Peçam  or¬ 
çamentos.  Chamados  pelo  tole- 
phone  2-4096.  Rua  Republica  do 
Perú,  104-1.°  andar. 

FLECTBICISTA  MERO 


ibpuOT  (MADEIRA  ISOLANTE) 

(MARCA  REGISTRADA) 

DO  POMO  A  MANSARDA  0  EDIFÍCIO  SEDA  MAIS  CONFORTÁVEL 

O  “ISOLEX”  é  um  produeto  de  fibras  de  madeira  seml- 
lmpemeahiliiadaSj  em  placas,  estructuralmente  fortes 
e  destinado.»  lnnumeras  applioações  nas  construcçõea 

PEÇAM  INFORMAÇÕES  A: 


Venceu  ©  campeonato  do  Ce&. 
rá  o  Dr.  Gilberto  Camara,  der. 
rotando  o  titular  de  1038  —  o  er, 
Walter  Olsen  —  por  3  a  1. 


Muito  estranhamos  o  ellenclo 
do  sr.  Vlctor  Belfort  Garcia,  da 
Rua  Copacabana  n.  1068,  aútor 
de  um  problema  em  8  lances  je- 
mettldo  a  esta  Secção  em  24  d* 
julho,  que,  apezar  de  solicitado 
por  duas  vezes  por.  Intermedie 
da  “Correspondência"  a  ^enviar- 
nos  a  Bolução,  ainda  não  deu  el- 
gnal  de  el  1  Vae  o  problema  en¬ 
tão  para  a  geladeira... 


hOLUÇAO  DO  PROBLEMA  DA 
CHAGARA 

“A  Cesta” 

1.  C3B. 

He* olvide 

Quasímodo,  Wii  Fang,  Emina- 
nuel.  José  Cunale,  Ayrton  Mar- 
queB.  Milton  Barboee.  Perd,  Re¬ 
tellho,  Mlle'.  Bcnla,  Anhanguera, 
Avilf.  Werneok,  Lape&no,  I.  M. 
Henrique  Waleman.  Jayme  Arê- 
do,  João  Panchaud,  Jozé  Muni» 
Gltahy.  Rose  Mary,  H.  de  Bsr- 
ros  e  Azevedo,  loaro.  Natan  Be- 
eksr.  Eugênio  P.  Perelr*.  Avi- 
©ene.  Altamlro  Guedes,  ArmorA 
rYi  Barreiro*  Guede*.  Hellads. 
Jocar.  Pocket  Poko,  Rosendo. 
Curioso,  Hawel.  Bandeirante,  N«- 
©pliylo.  E.  Pinto. 

Anparenteinente  omlttlram  por 
Inadvertência  eata  solução 
amigos  Nofl  Knlejlng  e  Manoel 
de  Moura  Ferclra  Junior. 

joflo  Meranheuso  (“L.«stol  dn 
-«rnsoil-lo  do  «r.  Duntns  ). 
Acyr ^Marques,  C.  Arábico,  Lan- 
celote  Bigorna. 


bem  quo  no  1*  caso  discuto  com 
qualquer  um  no  2*  gosto  de  res¬ 
peitar  as  diferença*  de  nível. 

Considero  assim  explicada  a 
questão  do  mate.  Não  mais  cui¬ 
darei  do  assunto,  pois  tenho  ou¬ 
tros  afazeres,  o  deixo  ao  crité¬ 
rio  dos  leitores  julgar  quem  foi 
o  agressor  e  quem  foi  o  eeool- 
ceado. 

(Asslg.)  —  John  R.  Cot  rim. 

Rio,  12-9-33." 

Estimando  que  tenhamos  tran- 
scrlpto  a  carta  direito,  pol*  a  le¬ 
tra  do  sr.  Cotrlm  ê  extremamen- 
U  dlfflelt  de  ler.  nlo  podemos 
deixar  de  ebservar  — e  nisto  não 
vae  nenhum  Intuito  do  contra¬ 
riar  —  que  grande  pnrto  da  mes¬ 
ma  bem  podia  ter  ficado  uo  tin¬ 
teiro,  no  proprlo  Interesse  do  Jo¬ 
vem  redactor  do  “O  Footbull". 


RIO  DE  JANSIRO  —  Rua  Ttteopitllo  Ottonl,  113  —  Tel.  4-3576 
—  Caixa  Postal,  2.691. 

8.  PAULO  —  Rua  Bresser,  492-A  —  Caixa  Postal,  2.946 
RECIFE  —  Rua  Marques  de  Nerval,  228  —  Caixa  Postal,  40. 
BELLO  HORIZONTE  —  Carneiro  de  Rezende  A  Cia.  —  Avenida 
São  Francisco,  StU. 


Parece  mentira  porém,  6  a  pura 
verdade,  que  A  Nobreza  eetA  ven¬ 
dendo  vestldlnhos  para  meninas, 
diversas  Idades,  a  500  réis;  na 
grande,  venda  destes  dias,  são  vea- 
ttdoe  em  volles  e  trlcolince,  que 
eá  o  feitio  vale  multo  mais  I 
Vestidos  em  moderníssimos  mo¬ 
delos  com  viesses  quo  só  o  córte 
do  volle  custa  teúOO,  eetA  o  sendo 
vendidos  para  moças  e  senhoras 


“Communleo-te  que  por  todo 
este  me*  devo  partir  para  São 
Paulo  e  Rio,  onde  terei  o  lm- 
menso  praier  do  abraçar-te  no¬ 
vamente,  eotreltando  ainda  mais 
os  laço»  quo  noa  prendem."  — 
Demetrio  Schead»  8-9-88. 


Se  ainda  nlo  comprou 

a  maior  garantia  de  socego 
e  economia  no  lar  —  um 
DICCIONARIO  MEDICO  — 
trate  sem  demora  de  con¬ 
seguir  um  exemplar  da 
grande  obra  do  Dr.  Ri¬ 
cardo  DTIla,  na 

Livraria  Braz  Lauria, 

RUA  GONÇALVES  DIAS  78 


a  5*500,  não  pega  o  feitio  I 

Melas  Walkyrla,  pura  aedo,  por* 
crianças,  diversas  Idades,  artigo 
de  8*000,  estão  sendo  vendidas 
duranta  alguns  dias  a  1*900  o 
par  I 

Aproveitem  estos  offertas  quan¬ 
to  antes  1  Valo  a  pena  verificar  os 
preços  da  A  Nobreza.  A  rua  Uru- 
guaynna  05  c  Cuttotc  212  o  depois 
ttoquo  esto  unnunclo  por  um  sa- 
boncto  D  uso.  A  Nobreza  d  espe¬ 
cialista  cm  onxovucu  para  nolvuo. 


Lio  todas  a*  ensna  de  primeira  orrtcn»  —  Depositário:  M.  Moura. 
§m  Bento  17  —  1,*  •—  Rio  de  Janeira. 


NORD 

Of  ÜTSCKÍS 

LLOYD 


DIÁRIO  D£  NOTICIAS 


Domingo,  17  cie  Setembro  de  1933 


MOVIMENTO  DE  VAPORES 

UNHAS  TR.VNSOCEANTCAS 

DA  EUROPA  PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


Bancos  e  Companhias 

HOTEL  IMPÉRIO  COPACABANA,  8.  A. 

São  convidados  os  nreinnistns  dn  Sociedade  Ann- 
nymn  Hotel  Império  Copncnbnnn,  cm  liquidação,  a 
só  reunirem  em  oísomlilúa  geral  ..extrhordtnnEia,  nn 
nntipa  efdn  social,  á  Avenida  Rio  Branco  n,  131,  no 
dln  23  do  corrente,  ús  10  horas  ,afim  <lo  tomaram 
conhecimento  dos'  netos  pvntlendos  pelo  liquidatitrio 
e  npprovnr-lho  as  contas.  :  • 


núncio  publicado  om  lã  do  agosto  ultimo,  desde  «asa 
datn  estão  á  disposição  doa  uccionlstas  os  documen¬ 
tos  exigidos  pelo  decreto  n,  434,  de  1804, 

COMPANHIA  COMMERCIAL  DO  RIO  DE  .JANEIRO 

Ficam  oa  ncclonistna  convocndoa  -pnrn  o  usaem- 
blún  geral  oídinorin,  o  roalizar-so  no  dia  7  de  ou¬ 
tubro  proximo,  ús  15  horas,  na  séde  aociul,  ú  rua 
do  Ouvidor  n.  71,  2ft  nndar,  nflm  do  tomarem  conhe¬ 
cimento,  o  deliberarem  sobro  o  balouço,  parocer  do 
conselho  fiscal  o  demais  uctos  administrntivoH  ve- 
ferentes  ao  exercício  findo  cm  30  de  Junho  do  cot- 
ronto  unnn,  o  elegerem  os  membros  do  conselho  fis¬ 
cal  para  o  exorclcio  inicindo  em  1"  de  julho  deste 
nnno. 

Os  uccionlstas,  nté  troa  dlug  nntes  da  data  da 
nasemblón,  deverão  depositar  no  eacrlptorio  dn  com¬ 
panhia  suns  acções  no  portador  ou  o  certificado  do 
deposito  dellns  em  estabelecimento  bancário  idoneo, 
a  juizo  dn  ditectorín,  de  nccordo  com  o  nrt.  0°  dos 
estatutos. 


8/Berlim,  por  marco .  35.02  35.20 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  18. 

„  FECHAMENTO 

Taxa  tciographlca:  Hoje  Anterior 

8/Londres,  por  $  ouro,  t/v..  43  11/10  18  ll/Jfl 

S/Londres,  p.sr  $  ouro,  t/c..  44  1/8  41  3/10 

EM  MONTEVIDÉO 

MONTEVIDEO,  .10. 

FECHAMENTO 

Taxa  tolographica:  Hoje  Anterior 

S/Londros,  por  %  ouro,  t/v.,  35  15/ 1 0  35  7/8 

S/Londres,  por  9  ouro,  t/c..  30  11/10  30  G/8 


3001000 

125IÜUO 

05ÇOOO 

4001000 


305?000 


DESTINO 


471000  469000 

-  331000 

751000  701000 


B.  Airci .  4-7200 

B.  Aires .  4-8000 

R.  G.  do  Sul.  3-4880 

B.  Aires .  8-5840 

B.  Aires .  8-4827 

B.  Aires .  3-4830 

fl.  Aires .  4-1582 

H.  A  Ires .  4-0207 

B.  Aires  ...  3-2930 

B.  Aires  ....  2-9000 

B.  Aires .  4-8000 

B.  Aires .  4-1582 

B-.  Aires....  3-5810 

B,  Aires .  4-8000 

B.  Aires .  3-2030 

B.  Air* .  4-0207 

H,  Aires. ...  4-720(1 

H,  Aires  .  3-5840 

B.  Aires .  4-0121 

B.  Aires. .. .  4-8000 

B.  Airea .  4-1582 

B.  Airea  .  3-5840 

»t.  Aires....  4-5207 
B.  Airea...;.  S-4S30 
B.  Aires..,,..  2-000!) 

II.  Airea .  4-8000 

B.  Airea .  4-1  RS* 

B.  Aires .  4-1.582 

1).  Aires .  3-2030 

B.  Aires .  4-8000 

B.  Aires....  4-0121 

B.  Aires .  2-0000 

R,  Aires.,.,.,  3-5840 

it.  Aires .  4-7200 

B.  Aires .  3-5840 

R.  Aires .  4-8000 

B.  Aires .  2-0000 

B.  Aires .  4-G121 

K.  Aires .  3-5840 


Andalucia  Star 
High  Princess. 

Leiglilon  . 

3.  Biancuniano. 
Macedonier  .,, 

Bruyere  . 

Gen.  Osotio..,. 
Kçrguclen  .... 

Alsina  . 

Flandria  . 

Arlnnzn  . 

Monte  Rosa  .. 
Prine,  Maria,. 
High  Brigai]*.. 

Campam,  . 

!  Masslíia  . 

i  Almcda  Star... 

|  Oceania  . 

Madrid  . 

Attarias  . 

Monte  Olivia.. 

Duillo  . 

Lipari  . 

Delnmbre  ...... 

Zeelanriin . 

High  Patrint. .. 
Com.  Artigr.s... 
Cap  Arconn.... 

Florida  . 

Almanzorh  .... 
Siorrn  Salvada. 

Zeelanriin  . 

Prine.  Giovann. 

Aviln  Stnr . . 

Ct.  Biancamano 

Alcântara  . 

Oranili  . 

Sierra  Nevada.. 
Belvedere  . 


Londres  ..  ■ , 
Liverpool  ... 
Londres 
Gênova  ..... 

Antuérpia  .. 
Glasgow  . 
Londres  . ... 

Ha\Te  ....... 

Marsellle  ... 
Amsterdam  . 
Soutbamnton 
Hamburgo  . 
Gênova  .. ... 

Londres  . ... 

Gênova  . 

Bordeiitix  ... 
Londres  .... 

Gonovn  . 

Bremen  .... 
Southnmptnn 
Hamburgo  .. 

Gênova  . 

(lavre  . . 

Liverpnnl 
Amsterdam. . 
Londres  . . . . 
Amstcrdnm  , 
Hamburgo  .. 
Hamburgo  . . 
Southnmptnn 

Gênova  . 

Bremen  . 

Genovn  . 

Londres  . 

Gênova  . 

Southamptnn 
Amsterdam  . 
Brcinárhaveó . 
Gcnnva  . 


COMPANHIA  FLORESTAL  FLUMINENSE 

São  cnnvldudos  os  necionislas  para  u  asscmblva 
do  dia  18  do  .corrente  mor,,  dn  15  horas,  no  Edifício 
Gloria,  ti  -praça  Marechal  Florlnno  n.  30,  3"  andar, 
snln  15,  puré  .tomaram  conhecimento  do  relatório  da 
dlrcetorlu,  npprovaçõo  de  contas  e  balanço»,  eleição 
dn  no*vn  dircetorla .  e  conselho  fiscal  e  tratarem  de 
outros  assumptos  de  interesse  social.  Conforme  an- 


1OÕS00II  1009000 

390*000  3859000 

lOOSOÜO  - 

tidSOOO  409000 

U)0$000  809000 

17l)$IIÜO  - 

2009000  - 

-  S09000 

009000  - 

1459000  - 

6209000  - 

1239000  1229000 

-  2369000 

2459000  2I29OOO 

1159000  - 


1:0009000,  jurou  do  8  %,  do  Rio  Grande  do  Sul  (de¬ 
creto  n.  5,821,  do  15  de  abril  do  1933,  resgatáveis 
dentro  do  Gnnnes,  com  sorteios  nnnunes. 

Min  imo  Mas  imo 

2  Uniformizadas,  200$  .  . 

2  Idem,  500$  . 

2  Idem,  1:000$ . 

43  Div.  Emissões,  notn,  .  , 

35  Idem,  port . 

52  Ob.  Thosouj-o,  500$,'  i 030 
7  Idem.  1:000$  ,1980.  .  . 

354  Municipaes.  1931  .... 

50  Ob.  Mlnus,  500$  .... 

290  Idem,  1:000* . 

11  E.  do  Rio,  4  '/c.  ,  .  . 

COMPANHIAS 
100  Banco  Português.  port.. 

9  Dcbcutures  Merendo  .  . 

ULTIMAS  OFFERTAS 
Uniformizadas,  dc  1:000*000  . 

Dvi.  EmiBsões,  1:0009,  nem.  , 

Dlv.  Emissões,  1:000$,  port.  . 

Empreatimo  de  1903,  port.  .  . 

Ob.  rio  Thesour-o,  1921  .... 

Ob.  dos  Thesouro,  1930  .... 

Ob.  Ferroviarins,  3  *ent.  .  .  . 

Ao.  Municipaes,  100G,  port..  . 

Ap.  Municipaes,  1914,  port..  . 

Ap.  Municipnes,  1917,  port..  . 

Ap.  Municipnes,  1920,  port..  , 

Ap.  Municipaes,  1981,  port..  . 

Ap.  Muçicipae6,  D.  3.284  .  .  . 

Ap.  Municipaes,  0  %,  D.  1.823. 

Ap.  Municipnes.  D.  1.535  .  ,  , 

Ap.  Municipaes,  D.  1.083  ,  ,  . 

Ap.  Munlcipaos,  D.  1.948  .  ,  . 

Ap.  Municipnes.  D.  1.999  .  ,  . 

Ap.  Municipaes,  D,  2.093  ,  ,  . 

Ap.  Municipnes,  D.  2.097  .  .  . 

Ap.  Municipaes,  D.  2.389  .  .  . 

Bello  Horizonte,  7  %.  1:000|. 

PetropoHs’ . 

Prof.  Alegrete,  12  %,  (port.). 

Pref.  S.  Leopoldo,  8  *fo  ...  . 

Pref,  Grnvotnhy,  8  %  . 

Rio  Grande,  5009,  8  %  ...  . 

Espirito  Santo,  1:000$,  8  %  . 

Minas  Geraes,  1:000$,  nnt.  .  . 

M.  Geracs,  1:000$,  port.,  5  %. 

M.  Cernes,  1:000$,  nom.,  5  %. 

M.  Geraes,  1 : 000$,  port.  7  <&. 

Ob I  Minas  Geraes,  9  %  ...  . 

Rio  do  Janeiro,  100$,  8  %  .  .  . 

Rio  de  Jaji„  500$,  8  %,  port.  . 

Rio  de  Jnn„  8  %,  1:000$,  2.31G 


LONDRES,  18. 

TELEGRAMMA  FINANCIAL 
Taxa  de  desconto:  Focb. 

11a nep  da  Inglaterra .  2  e/, 

Banco  dn  França,  . .  2  ti  Ç/ 

Banco  dn  Itnlin .  8  $5  Ç; 

Banco  da  Hespanha .  6  '/, 

Banco  da  Alleniitnhn .  4  r.’, 

Em  Londres,  3  mexes .  13/32  c; 

Em  Nova  York,  3  mezos,  t/v,.  %  ç, 

Em  Nova  York.  3  piezes,  t/c..  U 

Londres  s/Bruxollas,  ú  v„  £  .  22,63 

Gonova  s/Londres,  ú  v.,  £  .  .  n/e. 

Madrid  s/  Londres,  á  v„  £  .  .  37.80 

Genovn  s/Pnris,  ã  v.,  100  frs.  n/v. 
Londres  s/BruxpIlus,  á  v..  £  .  '  22.05 
Genovn  s/Lnndrcs,  á  v..  £  .  .  00.20 

.Madrid  s/Londres,  h  v.,  £  .  .  87.75 

Genovn  s/Pnris,  ú  v„  100  f.s.  71.20 
Lisboa  s/Londrcs,  t/v.,  por  £.  99.00 

Lisboa  s/Londrcs.  t/cM  por  £.  98.75 

'  ABERTURA 

A*  vlstn,  p/libra:  Hoje 

S/Novn  Y'ork .  4.07.7Í 

S/Genova .  C0.0( 

8/Mndrld .  37.81 

S/Puris .  80.81 

S/Lisboa . .  ..  104,7.1 

S/Berlim . .  13. 23 

S/AniBterdam. .  . .  7.83 

S/Berne .  16.34 

S/Bruxeilns . 22.09 


IRRA  ■  911  d..  4  7/32,  5«i$898  - 
ESCUDO,  $35(1 


RIU,  17  —  O  merendo  cambial/  bnncario  abriu 
iiaiiteni  mais  frouxo  com  relação  ti  libra,  que  foi 
rotnria'  u  579206  contra  5f,$BBR  no  dia  anterior.  Me¬ 
lhorou  o  -preço  do  dollar,  que  foi  aborto  u  I2$0C0 
contra  12$080  nn  vespea, 

A's  10  horas,  0  Banco  do  Brasil  nffixou  a  seguinte 
rahclloc 

Librq,  a  P0  d..  .  57$30G 

Libra,  ã 'rlsla .  .  379582 
Libra.  cabo.  .  .  — 

Franco  .....  $715 

Marco .  4  $3  4  5 

Franco  suisüo.  .  3$f>20 

Escudo  ......  $550 

Lira . .  $980 

Para  as  suas  cobertura 
prava: 

Libra. . -  5GÍ2S0 

Dollar . 11*700 

Franco .  *085 

Lirn . .  $905 


4159000 


1809000 

359000 

190$000 


1’cuotn  .  .  .  . 
Franco  belga. 
Dollar  .... 
Peso  nrg.,  papel 
Montevideo  .  . 
Mil  réis  ouro. 
Maia . 


100$000  1(11  SOOU 

-  2IIÇOOU 


859*000 

8528000 

8448000 


855S00Q 

8508000 


1 1*800 
$890 
$915 
4*130 


997$000  9S0S000 

-  1:0009000 

1:0239000  1:0208000 
1GS9000  105*000 

-  ÍGOÇOOO 

1613000 
1609000 
185*000 
180$ OOO 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA 


50$880 
1 1*8.10 


1S35500 

17U$00(l 

1509000 

1799500 

18S$000 

17ü?000 

178S000 

1889000 

1788000 

I7GS000 

785*000 


FECHAMENTO 


A*  vista,  p/librn 
S/Nova  York..  . 

S/Gonova  . 

S/Madrid . 

8/Paris . 

S/Lisboa . 

S /Berlim . 

S/Amsterdiim . ,  . 

S/Bemo . 

S/Bruxcl!ns.  . .  , 


1DOÇOOO 


4-5261 

2- 9900 
.  4-8000 

4-1582 
.  3-2930 
4-1582 
,  4-8000 

,  4-5261 

.  4 -8000 

3- 5840 
3-5840 

.  4-1562 
3-2980 
.  4-6207 
.  4-2698 
8-5840 

3- 2930 
,  4-8000 
,  4-7200 

4- 6121 
.  3-2D30 
.  3-5840 

4-8900 
.  4-8000 

2- 9900 
4-1582 
4-6207 

3- 5840 
.  4-1582 

3- 5840 

4- 8000 
4-8000 
4-7200 

3- 5840 

4- 6121 

3- 5840 
2-9900 

4- 1582 
3-2930 

4-15S2 

4-6121 


18  Londres  .... 

19  Amsterdam 

111  Londres . 

20  Hamburgo  .. 

20  Genovn  . 

23  Hamburgo  .. 

24  Southnmoton 

25  Liverpool..,.. 
2G  Londres  .... 

27  Genovn . . 

28  Genovn . . 

28  Hamburgo... 
20  Antuérpia  .. , 

20  Havre  . 

30  Hamburgo  .. 
u0  Genovn  .... 

1  Londres . . 

2  Liverpool  . . , 

3  Londres  .... 

4  Cremcrbavcn, 
8  Marseille  . . . 

6  Genovn  . 

8  Southampton. 

10  Londres  .... 

10  Amsterdam  . 

11  Hamburgo... 
H  Bordenux  ... 

18  Tricste  . 

19  Hamburgo  .. 

21  !  Gonovn  . 

22  Southampton. 

24  Londres  . 

24  Londres  . 

25  Gênova  . . 

26  Bremerhaven. 

27  Gênova  . 

31  Amsterdam.,, 
31  Hambu*"ío  . . 

7  Marseille.... 

8  Hamburgo  . . , 

15  Bremen . 


18  Duqueza  .  .  . 

19  Orania  . 

/p  Sabor . 

20  Gen.  S.  Martin. 

20  Florida  . 

23  Cap.  Areona  ... 

24  Alcântara  . 

05  La  Rasnrinn  .  . 

20  High  Chieftain.. 

27  Neptuim  . 

28  Monto  Piana,... 

28  La  Coruna  ..... 

29  Pionier  . 

30  Groix  . 

—  S.  Campos . 

80  Ct.  Biancamano, 

30  Nasmyth  . ', 

2  Deseado  . 

3  Andalucia  Star., 

4  Sierra  Nevada... 

6  Alsina  .  .  .  . 

6  Belvedere  . 

8  Arlanza  . 

10  Híg.  Princess.’.., 

10  Flandria  . 

1.1  Gen.  Osorio  .... 

11  MnssJlia  . 

18  Oceania  . 

19  1  Monto  Rosa . 

21  |  Ct.  Biancamano. 

22  Asturias . 

24  High  Brigado..., 

24  Almeda  Stnr . 

25  Princip,  Maria.., 

26  Madrid  . 

27  Princ..  Giovannn. 

31  Zcclandia . 

31  Monte  Olivia.,... 

7  iMendoza . 

8  *  General  Artigas. . 
15  ;  Sierra  Salvada. . . 


B.  Airea 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires 
B.  Aires. 
Santos  .. 
B.  Aires 
B.  Aires. 
E.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 

Rio  . . 

B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Air**  . 
B.  Aire» 
B.  Air*».. 
B.  Airea 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aieru. 
B.  Aiers. 
B.  Ailres. 
B.  Aires., 
B.  Aires.. 
B.  Aires 
B.  Aires., 
B.  Aires., 
B.  Aires., 
B.  Aires. 
B.  Aires., 
B,  Aires 
B.  Aires. 
B.  Aires.. 
B.  Aires. 
B.  Aires 


182$ 000 


„  . .  c.  *  XT  m  n  NOVA  YORK,  16. 

EM  SANTOS  ABEi 

RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO  Telegraphica: 

SANTOS,  16  —  O  mercado  de  cntnbio  começou  a  B/Paris^pIoT  Tranco  ^ 
funccionar  us  101  horas,  tendo  0  Banco  do  Brasil  S/Genova**  por  lira 
affixado  taxas  de  compra  de  libras  n  56|280  e  doí-  S/Mndrid  nor  nesetâ  ” 
lares  n  119700.  E  nessa  base  fechou  os  seus  ne-  S/Amffdnm'  por  fTorhn 
e  ‘  S/Berne,  po<r  franco  .. 

. . . 

CAES  DO  PORTO  I  CAMPOS  SALLES 


Concilie  na  151*  pagina 


9G0$Ü00 

K ifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMibiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiii 

1  SANTOS 


-  _  Esperado 

a  .19  de  B.  Aires  e  escalas. 

JABOATAO  —  Ne  Nova  Orléans 
•  escalas,  a  30  de  setembro. 

ISIS  —  Da  Europa  a  18  do  cor* 
rente,  sairá  pira  os  portos  do 
Chile. 


De  Manáos  •  esca¬ 
las  a  19  do  corrente. 

SERQIP13  a  19  do  Porto  Àle- 
gr»  e  escalas. 

SERRA  BRANCA  de  Campos,  a 

20  do  corrente. 

PARNAUYBA  —  De  Nov*  York 

e  escalas,  a  22  do  setembro. 

CAXAMBÚ  —  Do  Mandos  e  es¬ 
calas.  a  24  do  corrente. 

ANNA  C.  —  De  Buenos  Aires,  a 

21  do  corerntc. 

RODRIGUES  ALVES  a  21  de 
Belem  e  escalas. 

ANNIBAL  BENEVOLO  a  21 
d«  P.  Alegro  •  escalas. 

ASPIRANTE  NASCIMENTO,  a 
21,  do  Laguna  e  escalas. 

UNA  a  22  Annunclacúo  e  es¬ 
calas. 

CABEDELLO  -  De  Hamburgo,  a 
20  do  setembro, 

ALMIRANTE  ALEXANDRINO 
—  A  80  de  Hamburgo  e  escalas. 

BARBACENA  —  De  Nova  Or- 
leana  e  escalas,  a  24  do  corrente. 

THEREZA  —  De  Trieste  e  esca¬ 
las.  a  27  do  eorrente. 

BERRA  NEGRA  —  Esperado  do 
Bul.  a  20  do  corrente. 

PARA*  —  A  38  de  Belem  e  es¬ 
calas  . 

MANDU*  a  28  de  Nova  York  e 

AflPiilnn 

CUYABA*  —  A  15  de  outubro 
de  Hmaburgo  e  oeoalas. 

SERRA  AZUL  —  Esperado  a  6 
de  outubro  do  Sul. 

NAVEGAÇAO  AEREA 

GRA?  ZEPELLTN  -  Esperado  de 
Friedrichihafen,  via  Barcelona  e 
Pernambuco,  a  21  do  corrente, 

VAPORES  ATRACADOS 


ANDALUCIA  STAR  —  No  por- 
to.  sairá  ús  10  horas,  para  B. 
Aires  e  escalas  —  Arm.  lli. 

TIIGHLAND  PRINCESS  —  Do 
Liverpool  e  escalas  ús  !l  horas, 
sairá  ás  18  horas,  para  Buenos 
Aires  e  escalas  —  Arm.  17. 

LTGHTON  —  No  porto,  sairá 


para  0  Rio  Grande  do  Sul  e  ee- 

oalas . 

DUQUEZA  —  Para  Londrea  e 
escalas. 


MURTJNHO  —  Hoje,  á  tardo, 
de  Penedo  o  esvaJas. 

NARIVA  —  De  Buenos  Airce, 
no  porto,  sahlrá,  anianhü.  pro¬ 
vavelmente. 

SERRA  GRANDE  —  No  por- 
to,  sairá  a  18  para  Bahia  e  Re¬ 
cife. 

TRES  DE  OUTUBRO  —  De  Por¬ 
to  Alegre  e  escalas,  a  18  do  cor¬ 
rente. 

TUTOYA  —  De  ItaJnhy  e 
escalas,  hoje, 

ISERLOHN  —  Do  sul,  em  meia- 
dos  de  setembro. 

ORIENTE  —  De  Flmlandia, 
hoje. 

NAVIGATOR  —  De  Buenos  Ai¬ 
res  e  escalas,  a  18  dc  setembro. 

1TAPUHY  —  Hoje. 

PARANA’  —  Da  Europa,  a  23, 
do  corrente,  provavelmente. 

SOMME  —  Da  Europa,-  a  20  do 
oorrente,  sairá  para  o  sul  a  23. 

AYURUOCA,  a  19  de  N.  York 
s  oecalas. 


CORREIOS 


Esla  repartição  expedirá  ma¬ 
las,  amanhã  (18)  peloa  seguin¬ 
tes  paquetes: 

ISIS  —  Para  Valparalso,  rece- 
bondo  Impressos  ate  II  horas: 
cartas  com  porto  duplo  atê  12 
horas. 

AND.  STAR  —  Para  8antos, 
Montevldéo  e  Buenos  Aires,  re¬ 
cebendo  impressos  até  10  ho¬ 
ras:  cartas  com  porte  duplo,  até 
11  horas. 

HIGHLAND  PEN1ERS  —  Pa¬ 
ra  Santos,  Montevldêo  e  Buenos 
Aires,  recebendo  Impressos  até 
10  horas;  cartas  com  porto  du¬ 
plo,  ate  11  horas. 

SANTOS  MARU*  —  Para  Vi- 
ctorla,  Nova  Orleans,  Galvesten, 
Virgínia,  Los  Angeles  e  Japão, 
recebendo  impressos  até  8  horas 
do  dia  17;  cartas  para  o  ext«- 
rior  da  Republica  até  9  horas. 


CIA  CARBONÍFERA 
RIO  GRANDENSE 

PRÓXIMAS  SABIDAS  I”"1» 

NORTE :  |||  V  ? 

IIEHVAL  —  21  Set.  §  |  3  ^  “ 

SUL:  £5 °|2 

:CHUY  —20  Set.  glgSei 
ITAQUY  —27  Bet  |  S  <  ® 
lUJTIA  —  3  Out  0  c<i  H 

AV.  RIO  BRANCO  108-3. 


PARA  A  EUROPA 
Alcantara  .  ,  24  setembro 
H.  Chieftain  .  26  setembro 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

H.  Princess  .  18  setembro 
Arlanza.  ...  24  setembro 
Para  raals  Informações  nobre 
PASSAGENS  E  FRETES 

THE  ROTAL  MAIL  6  TE  AM 
PACKET  CO. 

BI  —  AT.  BIO  BRANCO  —  05 
lelephone:  4-8090 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  OS  ESTADOS 
UNIDOS  E  JAPÃO 


PROCEDÊNCIA 


RIO  DE  JANEIRO 


DESTINO 


PORTOS 


PORTOS 


NAVIOS 


B.  Aires 
Santos 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires. 
8.  Aires 
B.  Aires. 
B.  Aires, 
B.  Aires. 


17  Santos  Maru'..., 

20  Sheridan  ....... 

21  Southern  Princo 
23  Ame.  Legion.... 
29  Manila  Maru’..., 

5  Northern  Prinee, 

12  W.  World . 

19  W.  Prinee . 

26  So-uthern  Cross.. 


18  Am.  Japão...  4-7200 
21  New  York  ..  8-4830 
21  New  York...,  4-6261 
28  New  York...,  8-2000 
1  Afr.  b  Japão.  4-7200 
5  New  York...,  4-5261 
12  New  York....  8-2000 
10  iíew  York..,  4-5261 
26  New  York...  3-2000 


SERRAS 


Próximas  saldas 
EUROPA 


Os  nnlcos  paquetes  de  luxo 
NORTE-AMERICANOS  em 
trafego  entre  o  Brasil  e 
Nova  York. 


20  Setem 
23  " 


General  S.  Martin. 
Cap.  Areona 

La  Coruna  . 

Gen.  Osorio  ...... 

Monte  Bosa  ...... 

Monte  Olivia  ...... 

General  Artigas  ... 
Cap.  Areona  . 


DOS  ESTADOS  UNIDOS  E  JAPÃO  PARA  A 
AMERICA  DO  SUL 


11  Ontub 
19  ” 

31  ” 

8  Nevem 
11  " 


American  Legiòn 

Eaperado  do  Hl»  da  Prata 
ao  dia  2S,  «ahlrá  110  mesmo 
dia  oura 

T1UNIDA O  tO  NOTA  TOHK 


RIO  DB  JANEIRO 


PROCEDÊNCIA 


CUBATAO  —  Arm.  E 
TUTOYA  —  Arm.  E. 
BERRA  GRANDE  — 
sem  1. 

LAGUNA  —  Arm.  t. 
REXALES  —  Armazém 
ANDALUCIA  STAR  - 
aem  18.  . 


DESTINO 


Arma' 


PORTOS 


NAVI08 


PORTOS 


Próxima  sahlda  para  a 
Europa : 

O  rápido  paquete 

SIERRA  NEVADA 

Saliirá  em  4  de  Outubro  para: 
BAHIA.  MADEIRA,  LISBOA. 
VIGO,  BOLOGNB  SIM  I 
BiEMEN 
PARA  O  BUL 

MADRID .  ...  7  Outubro 

S.  SALVADA.  .26  » 

S.  NEVADA.  ,  .  23  Novemkru 

Serviço  rápido  de  cargueira. 
AGENTES  GERAES 


Western  World 

EH|ierado  a  20  do  ciimiil*  de 
Nova  York,  vnlilré  no  memim 
dia  oami 

SANTOS  —  MONTEVIDÉO 
B  BUENOS  AIRES 


New  York  .... 
New  York  .... 
África  e  Japão. 

New  York . 

New  York . 

África  c  Japão, 

New  York . 

New  York  .  . 


22  Northern  Princo.  22  B. 

29  W.  World  .  29  B, 

1  R.  Janeiro  Maru’  1  B. 
6  Eaetcm  Prinee  .  20  B 
13  Southern  Cross.  13  U. 
31  Montevideo  Moru  81  B 
27  Ame.  Legion...,  27  1  B 
20  (Western  Prinee..  6  B 


4-5261 

8-2000 

4-7200 

4-5261 

3- 2000 

4- 7200 
8-2000 
4*5261 


Arma 


LLOYD  NACIONAL 


Carga  (Incl.  Inflamraavetn  ao 
costado)  pelo  Arm.  5  do  CA*» 
do  Porto  -  Tel.  4-4193  e  4-4173. 


Avenida  Rio  Braneo  n.  20, 
1.*  .andar  —  Tel».  8-8566 
e  4-5351 


TUGEM  TRIANGULAR 
RIO— EUROPA 

NOVA  YORK— RIO 


LINHA  RAPIDA  DB 


CARGUEIROS 


UNHAS  COSTEIRAS 

Sahidas  para  o  Norte 


NORTE 

ARARIBÃ 

9 

Sahlrá  no  dia  18  do  corrente 
para  : 


8UL 

VICTORIA 

Sahlrá  no  dia  18  do  corrente 
para : 

Santos,  S.  Francisco,  Paranaguá 
e  Antonlna. 


SahMas  para  n  Sol 


ARARANGUÁ, 

\ 

Sahlrá  quarta-feira,  20  do 
corrente,  ás  15  horas,  para : 

SANTOS  5*-fein 


DESTINO 


NAVIOS 


NAVIOS 


:*  DESTINO 


A.V;  BIO  BRANCO,  88/74 
CAIXA,  200  —  TEL.  Htflan. 
LLOYD".  —  tel  4-8121. 


Maceió, 

Recife, 

Macau, 

Fortaleza, 

Camocim, 
Parnahyba  (via 
Amarração)  e 
Amarração 


ITAPUCA 

Sahlrá  no  dia  20  do  eomnte 
para : 

Santos,  Rio  Grande,  Pelotas  e 
Porto  Alegre. 


Poconé....,  17  Santos...  4-2698 
R. Barbosa.  20  Santos...  4-2698 
Italtuba. ...  20  Antonlna.  3-1900 
Itnpuca  ...  20  P.  Alegre  3-3566 
Itakorh. ...  20  p.  Alegro  3-1900 
Ser.  Negra.  20  P.  Alegro  4-3709 
C.  Cnpella.  20  P.  Alegre  4-2698 

Cbuy .  20  P.  Alegre  3-0167 

Araranguá.  21  P.  Alegre  3-3566 
3  de  Outu..  21  P.  Alegre  4-2698 

Santos .  22  B.  Aires.  4-2698 

lUperuna..  23  Antonina  3-3586 
Itotlnga  ...  24  P.  Alegre  8-1900 
Campeiro..  24  P.  Alegre  3-3566 
C.  HoepcJíC.  24  Florinn, .  3-3413 

Plrnhy .  25  IguHpo...  2-7630 

Itaquy .  27  P.  Alegro  3-0167 

A.  Benovolo  27  P.  Alogro  4-26PS 
Ct.  Alcidio.  27  P.  Alegro  4-2BÜ3 
Arntimbó  ,.  27  I*.  Alegro  3-3566 
Biiliii .  5  P,  Alegro  3-0167 


RIO  GRANDE  Sabbado 


CHEGADAS  DO  NOKTB  SAHIDAS  PARA  O  NORTE 


PELOTAS 


Sabbado 


CAMPEIRO 

Sahlrá  no  dia  24  do  oorrente 
para : 

Santos,  Paranaguá.  Antonlna, 
Rio  Grande,  Pelotas  e  P.  Alegra. 


Companhia*)  Dlna  I  Hora* 


Companhlatl  Dita  I  R, 

Zeppelln...  |21  8etemb.|  88 
Condor  ...  1  ijulntaa  »  • 
Panalr ....  8abbadoa  a 
Aeropoatalai  Domlngog  |  u 


PORTO  ALEGRE  Dominfo 


Zeppelin. . .  |21  sotemb.l  6  horas 

Condor  ...  ijuintas  i  16  horag 
Paoalr....'  Quartas  115,45” 
Aeropoatalai  Sabbadoa  1  8  * 


ITAIPÚ 

Sahlrá  no  dia  24  do  corrente 
para : 

Vlctorla.  Bahia.  Macelú,  Recife, 
Cabedello,  Natal,  Areia  Branca 
e  .Macau. 


Próxima  sáhida  :  —  “Ara- 
tinvbó”,  cm  27  do  corrente 


ITAPERUNA 

■  Sahlrá  no  dia  23  do  corrente 
para : 

Itajahr,  Paranaguá  e  Antonlna. 


CHEGADAS  DO  SUL 


8AHIPA8  PARA  O  8UL 


Companhias1  Diaa  1  Horaa 


Cumpanhlaaj  Dlae 
Condor  ...  1  Terças 
Aeropoatalai  Babbadoa 

>í«r . |  Quintas 

Condor . \  Sexta» 


Avenida  Riu 
Exprluter  — 
8.  A.  V.  1.  - 


Condor  ...  I  Quartas  I  15 
Panalr, ...|  Sabbadoa  I  16 
Condor  ...  I  Sexlna  1 16, 
Aeropostalof  Deiniiipo»  |  10 


PASSAGEIROS 


E  FRETES  COM  O  CORRETOR  AFFONSO  SILVA 
*  MERCADORES  N.  13  —  Telephone:  4-1890  e  4-8983, 


i  NORTE 

ARARAQUARA 

Sahlrá  quinta-feira,  21  do 
corrente,  As  10  horas,  para  : 

VICTORIA 

6*-feira 

BAHIA 

Domingo 

MACEIÓ’ 

«‘-feira 

RECIFE 

3* -feira 

CABEDELLO 

4*-felra 

PORTOS 

RIO  I>R  4ANEIKO 

PROCEDÊNCIA 

.%  !  NAVIOB 

"1 

•S 

pnOCEDENCIA 

RIO  DE  JANEIRO 

DF^TINO 

PORTOS 

?< 

Oi 

X 

NAVIOS 

* 

TA 

PORT09 

DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Domingo,  17  de  Setembro  de  1933 


ECONOMIA 


PROVAE 

O  MAIS  MODERNO  DE 
TODOS  OS  PURGANTES 


Co,»  Ltd.  1,0,0 

Kio  Flour  Mills  &  Grana^ 

riei,  Ltd.  .  . .  1.19.  0 

S.  Paulo  Railway  Co.»  Ltd.  89.  0.  0 
Western  Tales,  Co.»  Ltd., 

4  £,'c,  Oab.  Stoek .  09.  0.  0 

TÍTULOS  ESTRANGEIROS 
Emp  de  Guerra  Britâni¬ 
co,  5  %,  1927/47.  ,  .  .  100.12.  6 
Consoüdedae,  2  vo  ,  .  78.15.  0 


Conclusão  da  14*  pagina 


PlARlO  DE  NOTICIA»  —  Mo,  17  da  Setembro  ia  lfU 


tries,  Ltd . 

leap.  Rali.  C..  Lt„  0  Vj  % 
tem.  deb„  1933  .  .  .  . 
Lloyd*e  Bank,  Ltd.»  ("A" 

Sharea) . 

Rio  de  Janeiro  City  Imp. 


A  situação  do  café! 


Jabotloabal,  8  »|*.  ai|0-8Í|T,  »4f; 
— ;  Limeira,  —  ;  05f;  BotucatO, 
8  •]•,  ÍOMOIII,  — :  9Sf:  8.  J. 
da  B0a  Vista,  — ;  0?|;  Itapeti- 
nlnga.  — ;  85f;  Jardlnopólla,  — ; 
70100».  ’  „ 

PARTICULARES 

• 

Acções  do  Baocoa  —  Commer- 
clo  o  Industria,  380|;  2745;  Bra¬ 
sil,  — ;  8608  Commerclai,  00  «J*. 
— ;  190| :  Comercial,  tntearr.,  — j 
2761:  Estado  S.  Paulo,  180»;  — ; 
Noroeste,  intcgr.,  1 609 ;  — ;  88o 
Paulo,  1808:  lTBf;  Italo-Brasi- 
lelro,  — :  188000. 

AoçOee  de  Companhias:  — 
Paulista,  nem.,  J:  2308600;  Pau¬ 
lista,,  port.,  def.,  2408:  8558:  An- 
tarctica  Paulista,  — ;  2108:  Com* 
mercio  e  Exportação,  — ;  100f: 
Arm.  Geraes;,  — ;  2158:  Itaque- 
r0,  — ;  10:0008000. 

Debenturos  —  Antarotle*  Pau¬ 
lista,  1938-  S[A.  *0  Estado*, 
— ;  85J;  Central  R.  Claro,  1»  e 
951:  Csnthral  R.  Claro,  3», 
— i  988000. 


8ACCAB 


O  mercado  do  tltuios  públicos 
e  particulares,  funcclonou  em 
bOas  condlcões. 

Ga  ncgoclos  eommnram  réis 
532:9308500,  sendo  82:416f0U0 

realizados  na  nbortura  e . 

450:5148600  no„  fechamento.  Em 
tltuios  públicos  os  negocljos 
continuaram  avultados  em  Obrl- 
«açOes  do  EsUdo/^Café",  que  fi¬ 
caram  em  alta. 

Os  bonus  tiveram  negocio*  em 
pequenas  parceilss  que  tiveram 
pouca  slgnlflcaç&o.  O  total  doo 
negoolos  cm  tltuios  públicos 
sommou  279:1338500. 

Os  tltuios  particulares  som- 
maram  253:7978000. 

Foram  negociadas  em  alta  as 
aaçOo.i  da  Cia.  Paullstu,  nem.  a 
231 ÍO-O1». 

As  dq  cia.  Mogyana  não  sof- 
frerum  alteração. 

■HOUCIOM  REALIZADOS 
ABERTURA 

Fundo*  publlcoa 

4  —  Obrlg.  Estado  *1921  * 
po.-t.,  de  10:090?,  7:850?;  10—5 
—  8  —  Obrlg.  Estado  “1921", 
port.,  de  1:000?,  782?;  10:0008  — 
Obrlg.  do  Estado  “Café”,  6378: 
60  —  Letras  Cra.  Capital  *1913", 
35?’  115  —  Letras  Cra.  Jardlno- 
PoVls,  90?;  10:000?  —  Bonue  do 
Tliesouro,  3  “B",  988500;  5008  — 
Bonue  do  Thcsouro,  9  "B",  réis 
078500;  500?  —  Eonusj  do  The- 
souro,  10  “B",  97?;  600  —  Bo¬ 
nus  do  Thcsouro,  1  “C",  93?500; 
Õ00?  —  Bonus  do  Thesouro,  2 
"C”,  928500;  500?  —  Bonus  do 
Thesoeiro,  3  “C",  91?500. 


50:0008  —  50:0008  —  (0:0008  — 
50:000$  —  60:0008  —  Obrtg.  do 
Estado  “Café",  5378;  20:0008  — 
10:0008  —  Obrfcí.  do  Estado 
"Café",  5388;  9  —  Obrlg.  Estado 
“1921",  pom.,  tio  500?,  8878500; 
1  —  Apolitío  Municipal  *1931", 
030?;  35  —  Letras  Cra.  Botuca- 
tfl,  958;  10:0008  —  Bonus  do 
Thesouro,  7  “B",  008000. 

Tltuios  vartleuUrMl 

40  —  Acçp.'  Beo.  Commerclai 
Integr.,  2748;  200  —  Acç.  Bco. 
Commerclo  e  Industria,  2768;  50 

—  510  —  Aeç.  Cia.  Mogyana, 
038  100  —  30  —  Acç.  Bco,  de 
Sito  Paulo,,  17C?;  100  —  4  —  Acç. 
Cia.  Paulista,  port.,  def.,  2358'. 
10  —  05  —  1  —  74  —  100  —  1 

—  1  _  23  —  Acç.  Cia.  Paulis¬ 
ta,  nom.,  231  $000. 

ULTIMAS  OFFERTAr 
Fundo*  Publico* 

Estaduaos  —  Obrlg.  “1931", 
port.,  juros  7  •[",  1]1-1[7,  vend. 
7858:  comprador,  7808;  Obrige- 
çõea  “1921",  nom.,  7  •[•,  l|l-i|7, 
— :  7758;  Obrigações  *1»H", 

porf.,  7  *|»,  1|1-1|7,  785$;  775$; 
Obrigações  “1922”,  nom.,  7»  |», 
1|I-1|7,  — ;  — ;  Obrigações  do 
Estado  “Café",  539$;  — ;  Apóli¬ 
ces  3»  a  6*  o  12*,  — ;  «50$;  Apó¬ 
lices,  7*  o  12*  o  18»  a  16*,  — ; 
660$;  Bonus  Thesouro  s|o.,  7  “C". 
100?,  — ;  98f;  Bonus  Thesouro,  9 
“B",  100?  a  10:000?.  — ;  97$000. 

Munloipaes  —  Capital  (Vla- 
dueto),  6  *|»,  1|G-1|11,  — ;  68;  Ca¬ 
pital  *1000".  7  «j*.  218-219.  — ; 
83$;  Capital  “1913",  7  •;<>,  2|1-2|7, 
— ;  83?;  Capital  *1910",  7  *|»,  2|1- 
9|7,  — ;  84f;  Capital,  “1925",  8 
por  cento,  1|3-1[9,  08?;  — ;  Capi¬ 
tai  “1926".  8  »]«,  1|6-1|11,  09$; 

nibelrfio  Preto.  8  «|®,  1|1-1|7,  — ; 
95?;  Apólices  “1931",  040?;  030?; 
Agudos,  11  •!«,  80|4-31|10,  600?; 

400$:  Ararns,  l»  e  2*.  _ ;  90|: 

Cuariba,  — ;  850?;  Ufl,  _ :  70S: 


EUROPA 

Existência  noa  marcados  ..  . . 

Em  viagem  do  Brasil . 

Em  vlegem  do  Oriente . .  ..  .. 

TOTAL  DA  EUROPA . 

ESTADOS  UNIDOS 

Existência  nos  mercados . . 

Em  viagem  do  Brasil  . .  . .  . . 

Em  viagera  do  Oriente  ..  . . 

TOTAL  DOS  ESTADOS  UNIDOS 

BRASIL 

Existência  disponível  nos  portos  de  t 

Santos . . . 

Rio  de  Janeiro . .  ',.  , 

Angra  dos  Reis . .  ..  . . 

Victoria . .  .....  ,i  o  , ,  . 

Paranaguá . . .  . . , 

Buhia . .  ..  . . 

Recife . .  ..  ..  .. 

TOTAL  DO  BRASIL  ..  . . 


TYPO  EFFE R  VE5CENTE 


DELICIOSO 
EFFICAZ 
A  ECONOMICO 


O  raorcado  ae  apresentou  hon- 
tom  mala  firme,  com  os  comprado¬ 
res  mais  intereasadoe. 

A  Boiss  contlnúa  paralyiada, 
COTAÇOE8 

ÍPor  10  klloB,  Rio  "terme") 

Preços  para  entrega  em  aetem- 
bro: 

Seridó  .  .  T.  3  40?<W0  T.  4  30*000 
Sertão  .  .  T.  3  86*000  T,  5  34$0t)0 
CearA  .  .  T.  3  n/e.  T.  5  83*000 
Mattas  .  .  T.  3  84$000  T.  5  S0$000 

Posto  em  S.  Paulo,  por  15  kiloa, 
para  entrega  em  setembro:  ’ 
Paulista  .  T.  3  43f500  T.  G  40|500 

COTAÇÕES  DA  JUNTA  DOS 
CORRETORES  ’ 
(Entregai  immedtntea) 

Seridó  .  .  T.  8  881000  T.  4  87$000 
Sertões.  .  T.  8  85?000  T.  5  32?000 
Ceará  .  .  T.  8  nomin.  T.  5  838000 
Mattas.  .  T.  8  31$000  T.  5  298000 
Paulista  .  T.  3  34?000  T.  5  32$000 

MOVIMENTO  DO  DIA  15 
.  Pardos 

Stoc  kem  14 .  5.536 


RESUMO 


EUROPA  . 

ESTADOS  UNIDOS 
BRASIL . 


TOTAL 


NOTA :  —  Europa  e  Estados  Unidos,  cifras  des 
Zoon,  BRASIL  das  estatísticos  do  "DNC”. 


*UEW 


ars.  puuring  & 


RESUMO  DO  SUPPRIMENTO  VIBIVEL 


Titulo*  pnrtlculnres 

•  Acç.  Banco  do  Estado, 


Duuring  &  Zoon  ]  E.Laneuvllle 


1708009 


FECHAMENTO 

Fuiidu*  Publico* 

—  20:000?  —  10:000? 
-  10:000?  —  10:000$ 


LEILÃO  EM  20  DE  8ETEMBB0 
DE  1933 
A’s  13  horas 

Casa  Gonthler 

ITENBY  FILHO  *  CIA. 

Luto  de  Cambes,  45-47 
MATRIZ 

Fazem  iell&o  de  penhore*  venci¬ 
do*  *  avisem  ao*  •».  mutuário* 
qu*  podem  ríffomar  ou  reegatar 
aa  suas  cautelas  até  e  véspera  do 
leilão. 


fl)  —  Excluídas  as  quantidades  sèbre  agua  nos  portos  de  expor- 


O  mercado  abriu  hontem  firme, 
assim  fechando  com  pequeno  mo¬ 
vimento. 

Forem  registradas  at4  ia  11  ho> 

ras,  vendas  nom  total  de  2.887 
saecas, 

A  pauta  acmnnal  de-  1).  a  17  de 
corrente  é  de  $980.  o  imposto  de 
Minas,  de  3$  o  e  do  Estado  do  Rio 
68000  por  1*  ouro. 

O  mercado  ■  termo  eonttada  pa- 
reiyeedo. 

O  typo  7  foi  cotado  e  anno  pas¬ 
sado  a  12?600. 

COTAÇÕES 

Typo  3 .  108400 

Typo  4 .  10?100 

Typo  5 . .  ..  98800 

Typo  6 .  98600 

Typo  7 .  0?200 

•  Typo  8..'. .  8$900 

MOVIMENTO  DO  DIA  15 

Suecas 

Stoek  em  14  . .  459.845 

Entradas; 

Pela  Leopoldina 
(de  Minas),  .  .  8.220 
Pela  Marítima.  .  3.819 

Reguladores  .  .  .  800 

Armazém  do  Dcp. 

Nac.  do  Café.  .  721  18.369 

Total .  473.214 

Seidas: 

Europa  .  ,  ,  ,  .  9.755 

África . 250 

Cabotagem.  ...  510 

Consumo  tocai  no 
dia  18  ...  .  600 

Retirado  pelo  De- 
part.  N.  Café.  .  7  11.022 


Foram  revertidas  ao  stoek  de 
Santos  18.627  saccaa. 

EM  JUNDIAHY 

JUNDrAHY,  10  _  Café  recebido 
pel*  Estrade  Paulista,  das  12  ia  17 
boras: 

Hoje  Attt  A.  paa 

Para  S.  Prnlo.  -  -  — 

Para  Santos  ,  29.000  14.000  — 


Penhores 


SANSEVERINO 


Saidas 


(Successores  de  Guimarães  & 
Nenseverino) 

20  —  Rua  Luiz  de  Camões  —  2tt 
Leilão  do  25  de  Setembro  de 
1933,  das  cautelas  vencidas,  po¬ 
dendo  ser  reformadas  ou  resga¬ 
tadas  até  a  hora  do  leilão. 


Stoc  kem  15 . .  6 

MOVIMENTO  DE  1  A  15 


Entradas: 

K.  G.  do  Norte 
João  Pessoa  ,  . 
Maranhão  .  .. 
Santos  .  .  .  . 


A  MUTUANTE  S/A 

179  —  Rna  7  de  Setembro  —  179 
LEILÃO  DE  PENHORES 

21  de  Setembro  As  13  hora* 
As  cautelas  poderão  ser  refor¬ 
mados  até  a  veepero  e  o  catalogo 
será  publicado  no  "Jornal  do  Com- 
merclo"  no  dia  do  lollfioi 


Total 


29.000  14.000  - 

O  anno  oasitdo  asteve  paraly- 
•■do. 

EM  VICTORIA 

VICTORIA,  16  —  Mercado  *  ter¬ 
mo,  sem  reunião. 

ESTATÍSTICA 

_  Sueca» 

Entradas . .  .,  1.078 

Saidaa .  6.429 

Existência .  92.488 

NO  HAVRE 

Havre,  16. 

FECHAMENTO 

Boja  F.  ant. 

Entrega  em  set.  .  n/c.  117 

em  dez.  .  118  m  % 

em  março  185  136 

"  «m  maio,  133  %  133  % 

„  "  «m  jul,  .  132  %  n/e. 

Mercado .  Calmo  A.  est. 

Vendas  do  dia  .  .  1.000  1.000 

Alta  parcial  de  Ys  franco  desde  o 

fechamento  anterior. 

EM  HAMBURGO 

(Chamada  plneipal) 
HAMBURGO,  16. 

V  .  FECHAMENTO 
_  .  floji  F.aot. 

Santos  aup.:  . 

Entrega  em  set.  .  n/c.  n/e. 

”  «m  dez.  .  n/o.  n/c. 

"  «n  msrço  n/c.  n/c. 

em  maio.  n/c.  n/e. 


EM  33  DE  SETEMBRO  DE  1933 


Saidas 


4.221 

EM  SÃO  PAULO 

S.  PAULO,  16. 

ABERTURA 

Comp.  Vcnd. 
Entrega  em  set.  .  38$4JOO  39?000 

"  em  out.  .  398500  n/c. 

”  em  nov,  .  40|100  n/c. 

em  dez.  ,  n/c.  n/e. 

em  Jan.  ,  n/c.  n/c. 

"  em  f«v.  .  n/c.  n/e. 

Mercado  calmo, 

Não  houve  vendas. 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  16. 

Preço  por  15  ks. 
Hoji  P.  ant 

Mercado . F.stav.  Eatav. 

1*  sorte,  comp..  .  87$000  87*000 
ENTRADAS 

Saecas  dc  60  ks. 
Desde  hontem  ,  ,  400  — _ 

De  1  de  set.  p..  .  4.900  4.500 

EXPORTAÇÃO  , 

Rio  de  Janeiro.’^'..,  — — 

Santos.  .....  —  ' 

Liverpool  .  .  —  •_ 

Portos  Europa.  —  — 

Rio  G.  do  Sul  .  .  —  — 

Bahia  .  .  — - 

Existência  em  sac- 
cos  dc  80  ks..  .  7.G00  7.100 

Abatimento  de  con¬ 
sumo  dc  hontem  —  — _ 

EM  LIVERPOOL 

LIVERPOOL,  16. 

FECHAMENTO 

Ho/a  F.  not. 
Estav.  Eatav. 
6.68  5:6S 

5.88  5.07 

.5.48  5.47 


Rua  Luiz  de  Camões,  SS 

O  Catalogo  será  publicado  nes' 
te  jornal  no  dia  do  leilão. 


“A  SALVADORA  LTDA.” 

Empresa  de  Empréstimos  So¬ 
bre  Penhores 

RUA  PEDRO  I  N.  31 

Os  senhores  mutuários  das 
cautelas  abaixo  mencionadas 
são  convidados  a  vir  receber 
os  saldos  dos  seus  penhores 
vendidos  no  leilão  de  9  de  Se¬ 
tembro  corrente. 

CAUTELAS 

48.336  47.582  48. *49 

48.423  48.036  48.044 

48.147  48.194  48.199 

48.220  45.006  48.575 

48.603  48.837  48.942 

Saldos  esses  que  se  acham 

em  nossa  casa  até  o  dia  9  de 

Outubro  proximo,  sendo,  de¬ 
pois  dessa  data,  recolhidos  6 
Thesouraria  do  Monte  Soc- 
corro  (Caixa  Economlca). 


EM  18  DE  SETEMBRO  DE  1933 
AO  MEIO  DIA 

A  Casa  Dias  &  Moysés 

A’  rua  Imperatriz  Leopoldina 
n.  14,  f&rã  leilão  dos  penhores 
vencidos  de  joias. 

O  catalogo  salrã  publicado  no 
"Jornal  do  Commerclo". 


9  —  BECO  DO  ROSÁRIO  —  9 
Em  23  de  Setembro  de  1933 

Fazem  leilão  dc  todos  os  penho¬ 
res  vencidos  o  avisam  aos  senho¬ 
res  mutuários  que  as  suas  caute- 
lás  podem  eer  resgatadas  ou  re¬ 
formadas  até  a  v espera. 


MERCADO  DE  FARINHA  DB 
TRIGO  DA  CAPITAL  FEDERAL 

.  i  .*  * 

Por  aacco 

Moinho  dn  Luz: 

Semolina . ..  41$000 

Luz .  898000 

Trca  Coròne.  ..  ..  ..  36$000 

Brilhante .  87)000 

Moinho  Fluminense: 

Semolina,  ..  ..  ..  41*000 

Especial . 39)000 

Bôa  Sorte .  38)000 

Diamantina.  ;.  . .  37)000 
S.  Leopoldo.  ..  . .  ..  37*000 
Moinho  Inglezt 

Semolina . 41*000 

Buda.  ..  ..  ..  ..  ..  39*000 

Soberana,  . .  . .  38*000 

Nacional .  87*000 

PREÇOS  DO  FARELLO  DE  TRIGO 
P-ot  35  kiloi 

Moinho  da  Tuz: 

Farello  ,  .  .  4*000  a  4*500 

Farellinho.  .  4*500  a  5*000 

Remoído  ,  .  7*000  a  7*500 

Trlguilho  .  .  9*500  a  10*300 

Moinho  Fluminense: 

Farello..  ,  .  4*000  a  4*500 

Farellinho.  .  4*500  a  0*000 

Remoído  .  .  7*000  a  7*500 

Trigullho  .  .  9|500  a  10*500 

Moinho  lnglez: 

Farillo  .  .  .  4*000  a  4*500 

Farilllnho.  .  4*500  *  5*000 

Remoído  ,  .  7*000  •  7*500 

Trigullho  .  .  8*500  a  9*000 

Avela,  40  ks.  -  16*600 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  10. 

FECHAMENTO 
Por  100  kiloa  i 

Hoje  F.  ant. 

Entraga  am  set.  .  5.05  5.72 

"  «m  out..,  5.67  5.74 

M  em  nov.  ,  5.70  5.77 

Marcado . Ea’«v.  Est*v. 

Disponível,  typo 
Barlatu  oura  a 

Brasil .  6.15  6.15 

EM  CHICAGO 

CHICAGO,  16. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant. 
Enhegu  em  .  ee.J2  *°.12 


Entrague  como  bonifica¬ 
ção  de  10  % .  1.169 

Stoek  em  15  . .  463.851 

Idem,  nnqp  passado.  ,  ,  840.074 
Entradas' geraes  «m  15  .  190.797 
Desde  1  de  julho.  .  .  ,  804.209 
Saidaa  geraes  em  16  .  ,  127.417 
Desde  1  do  julho.  ,  v  ,  771.441 
Foram  registradas  hontem  ven¬ 
das  num  total  òa  4.203  saecas. 

COMMISSÃO  DE  PREÇO 
Companhia  Nacional  de  Com- 
mcrcio  dc  Café. 

Vontura  Lopoa  &  C. 

S.  A.  Pedrosa  Joppert. 

EM  SAO  PAULO 

S.  PAULO,  10  —  Entradas  do 
café  sté  to  meio  dlai 

Boja  Ant.  A.pao. 

Em  Jundlahy, 
pela  Estrada 

Pau  listo  .  .  32.000  32.000  — 
Em  São  Paulo 
peia  Boroca- 

bana,  etc..  ,  12.000  12.000  — — 


EM  19  DE  SETEMBRO  DE  1933 
MATRIZ  : 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  233 
O  Catalogo  serã  publicado  no 
"Jornal  do  Commorelo",  no  dia 
do  ietlâo. 


CAUTELAS 


JOSÉ  CAHEN  &  C. 

>  Filial : 

RUA  D.  MANOEL  N.  24 

Oa  srs.  Mutuários  das  cau¬ 
telas  abaixo  mencionadas  são 
convidados  a  receber  os  sal¬ 
dos  das  mesmas,  vendidas  em 

leilão  de  8  do  corrente  :  _ 

0.764  -1.683  1.800  1.875  Perdeu-se  a  cautela  n.  111.41» 

1.889  1.930  1.903  2 . 050  |  da  Caaa  de  Penhore*  i 

2.241  2.424  2.436  2.502 

2.565  3.663  3.684  4.777 

5.05Q  5.373  5.444  5.454 

5.457  5.488  5.516  5.671 

5.702  5.708  5.713  5.727 

5.782  5.863  7.093  9.079 

7.280  7.713  7.743  8.037 

8.965 

Saldos  estes  que  se  aeham 
em  nosso  poder  até^o  dia  8  de 
Outubro,  sendo,  depois  desta 
data,  recolhidos  ao  Monte  de 
Soccorro . 


PERDIDAS 


embarquo 


Mercado . 

Pernambuco  Fair. 

Maceió  Fair  .  .  . 

Am.  Fuliy  Middl.. 

Amer.  Future?; 

Entrega  cm  out.  ,  5.34  5.33 

“  cm  Jan.  .  6,37  5.87 

”  am  março  6,41.  5'.42 

”  «m  maio.  5,46  6.46 

Dispoulvel  brasileiro  —  Alta  de 
I  pontos. 

Disponível  americano  —  Alta  de 
l  pontos. 

Termo  americano  —  Alta  de  1 
c  baixa  dc  1  ponto  parcial, 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  16. 

ABERTURA 

Hoje  F.ant 

Amer,  Futura»;  * 

Entrega  em  out,  ,  0.48  9,42 

em  jan.  .  0.81  0.73 

”  cm  março  0.06  0.90 

”  em  maio.  10.12  10.09 

Mercado  —  Commerclo  de  cara¬ 
cter  normal.  Houve  pedidos  dos 
commerciantes,  Rolotorlo  do  mer¬ 
cado  de  panno. 

Alta  de  3  h  8  pontoe  desde  o 
fechamento  anterior. 


ASSUCAR 

O  mercado  dei  aasucar  permane¬ 
ceu  hontem  calmo,  eoe  preços 
abaixo. 

A  bois*  eontlnde  Mralyeada. 
COTAÇÕES 

Branco  crystal,  .  49*000  *  50*000 

Cryetal  emarcllo,  n/e.  n/e. 

Maaeavo  ,  .  ,  .  —  Nominal  — 
Mascavinho  .  .  .  n/c.  n/c, 

3>*  jacto  ....  n/e.  n/e. 

MOVIMENTO  DO  DIA  15 

Saeea» 

Stcok  om  14  .  32.446 

Entradas: 

Campos . 7.017  7,017 


Total.  .  .  .  44.000  44.000  - 

O  anno  passado  não  houve  en¬ 
trada*  de  café. 

EM  SANTOS 

SANTOS,  16. 

ABERTURA 

Contracto  •A",  ty¬ 
po  4,  mollè: 

•  Hoje  F.  ant. 
Entrega  etn  set.  .  12*200  12*200 
”  em  out.  .  12*200  12*200 
”  em  nov.  ,  12*200  12*200 
”  .em  dez.  .  12*300  12*250 
Vendas  conhecidas  —  — 4- 

Marcado . Estav.  Firme 

FECHAMENTO  do  cafe* 
Mercado  —  Boja,  teimo;  ante¬ 
rior,  calmo. 

Typo  4,  disponível,  por  10  ks.  — 

Hoje,  12*400;  anterior,  12*400. 

Emberquoe  —  Hoje,  26.942;  an¬ 
terior,  24.114. 

Entradne  atl  áe  14  horas  —  Ho¬ 
je,  48.717;  anterior,  63.872  laeces. 

Existência  de  bentein  uor  ambir 
car,  1.590.125;  anterior,  1.507.050 

secces. 

Saldas  —  Para  os  Estados  Uai- 
doa,  80.460;  par*  o  Cabo,  410 


RUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  26 


Perdeu-se  a  cautela  n°  112.369 
da  Casa  do  Penhore»  de 

Henry  Filho  &  C. 

(MATRIZ) 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  48 


Saldos 


Stoek  em  16 . „  30.680 

Entradas  geraes  „  88.052 

Soidas  geraes  ..  .,  ..  67.036 

MOVIMENTO  DE  l  A  15 

Entradas: 

Campos  .....  71.898 
Pernambuco  .  .  ,  2.500 
Maceió,  .....  8.000 
Sergipe  .....  827 

J.  Pessoa  .  .  ,  ,  4.006 
S.  Catharlna,  .  .  700 

Maranhão  ....  633  83.032 


EM  27  DE  SETEMBRO  DE  1033 
A's  12  horas 

I 

Veuve  Louis  Leib  &  C. 

Successores  de  A.  Cahen  A  C. 
RUAS : 

IMPERATRIZ  LEOPOLDINA,  23 
LUIZ  DE  CAMÕES,  62,  esquina. 


cio  da  Sacra  Familia 

Unlco  asylo  de  crianças  e 
mulheres  cégas,  com  séde  4 
rua  Álvaro  Ramos  75.  Inscre¬ 
va-se  como  socio  ou  envie  um 
pequeno  obolo  para  as  cegul- 
nhas.  Telephone  6-0857  (de¬ 
pois  de  10  Vi  horas). 


ALFANDEGA 

RENDA  ARRECADADA  NO  DIA 
16  D  CORRENTE 

Scilo:  38:265*340. 

5uro .  78:550*600 

[*apcl .  «1:582*640 


MOM8EN  &  RARRIS 
Agente*  da  Privllegloe, 

rstabelacidoe  á  Praça  Mauá,  n.°  7, 
18.°,  nesta  cldada.  encarragam-ae 
de  contrectar  a  venda  e  a  pro¬ 
mover  o  emprego  da  “aperfeiçoa¬ 
mentos  em  systemae  de  registro  e 
rcproducção  de  aona".  privilegia¬ 
dos  pela  patente  de  Invenção  nu¬ 
mero  18.807.  de  propriedade  da 
IVretlnghotiM  Electric  A  Mamila- 
i-tnrlng  Compeny,  eatabeleclda  am 
Enat  Plttaburgb.  Pemuylvanla,  Es¬ 
tudos  Unidos  dn  America. 


Saidas  .  67.930 

EM  8AO  PAULO 

S.  PAULO,  16. 

ABERTURA 

Comp.  Vend. 

Entrega  em  set.  .  n/c.  n/c, 

"  em  out,  .  n/c.  n/c, 

"  om  nov.  .  n/e.  n/c, 

”  em  det.  .  n/c.  n/c, 

cm  jan.  .  n/c.  n/c, 

”  em  fev.  .  n/c.  n/c 

Nfio  houvo  vendns. 

Merendo  paroiyeauv. 


140:130*440 


Rciiüh  arrecadada 

de  1  a  lfi . 

No  anuo  passado., 

Dlfforcnçn  n  mslor 
1  cm  1U33 . 


4.C7m3IIK*5S0 

2.827:007*333 


O  anno  pnsssda  não  hnove  mo 
vlmento  de  eufi. 


EM  PERNAMBUCO  II 

RECIFE,  10. 

1 

Preço  por  15  ks. 

Hoje 

Ant. 

Mercado . 

Estav. 

Firmo 

Usina  de  1*  .  ,  . 

n/c. 

0*750 

Usina  de  2"  .  .  . 

n/c. 

9*875 

Cryetaes,  comp..  . 

9*625 

a  9*675  | 

Dcmerarns  .  .  .  . 

n/c. 

n/c. 

Brutos  ecccos  .  . 

o$000 

a  5*300 

-  ENTRADAS 

{ 

Saecas  dc  P0  Ua. 

Desde  hontem  ,  , 

i.ino 

2.000 

Dc  1  de  eot.  p..  . 

11.800 

10.200 

EXPORTAÇÃO 
Santos.  ......  ... 

2.100 

Sul  do  Brusil  .  . 
Existência  em  sac- 

1.000 

cos  da  60  ks..  . 

47.000 

45.900 

EM  LONDRES 

LNDRES,  16. 

O 

FECHAMENTO 

Hoje 

F.  ant. 

Entrege  em  set.  . 

6/4  U 

6/3 

"  em  out.  . 

5/4 

6/3  % 

"  em  dez.  . 

6/5 

6/4  % 

”  em  mnrço 

5/7  % 

6/7  *í 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  16.. 

FECHAMENTO 

Hojo 

F.  ant. 

Entrega  em  set.  . 

n/c. 

1.50 

”  em  dez.  . 

1.58 

1.66 

"  em  março 

1.66 

1.63 

"  em  maio. 

1.71 

1.68 

"  em  jul.  . 

Mercado  estoveí. 

1.75 

n/c. 

Alta  de  2  a  8  pontos^dosde  o  íe- 

1  chametito  anterior. 

Domingo,  17  de  Setembro  de  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


►  Wí 

ÍW  fT7ApRlORi  ERNEST  TRUEX 
(W  .MARJORIE  RAMBEAü 
'  DAVID  MANNERS 

UMA  PRODUCÇAO  DE  JESSE  L.  LASKY 


amor 


Umpieoo  Artística  Tlieatrul  Limitada 

Temporada  Official  de  1933 

QUARTA-FEIRA,  20  E  SEXTA-FEIRA,  22 

A’S  21  HORAS 

2  -  ÚNICOS  RECITAES  -  2 

.  d® 

DANSAS  HESPANHOLAS 

de 

ANTONIA  MEKCE’ 


“Emquanto  as  denodadas  amazonas  partiam  para  o  campo 
da  luta,  arrostando  mil  perigos  e  sof frendo  todos  os  rigores 
de  batalhas  cruentas...  os  “maridos”  pacientemente 
ninavam  os  filhos  e  faziam  familiarmente  erochet... 


...?  PERFUMES  ?... 

FAÇA-OS  EM  SUA  PROFBIA 

CASA 

Inebriantes  •  divinas  ato  m 
eesenolas  que  recebida*  doa 
melhores  mercados  Europeu* 
e  Orlentaes,  a 


HOJE  — :o:—  A’a  3  horas  — :o:—  HOJE 
MATINSB  "CHIC"  dedicada  As  senhoras. 

A  NOITE  —  Duas  Bessdes  —  A’s  8  e  10  horas 

Com  a  linda  Opera-fantasla  em  3  ac  too  e  18 
— oo —  quadrou.  — o  o — 

II 


CASA  FAFE 


A  CASA  BRANCA 


Importadores  de  finas  eaeen- 
das,  acaba  de  reoeber  da 
FRANÇA,  as  dlvlnaee  esse a- 
cias,  —  PRINCEZA  AZUL  e 
DIAMANTE  NEGRO.  Peçam 
catálogos  oom  o  modo  e  for- 
mula  para  preparar  as  mata 
sublimes  perfumes 
VENDAS  POR  ATACADO  E  A 
VAREJO 

Bua  B.  de  Itapetlnlnga,  95. 

Tel.:  4-0131,  8.  Paulo 
Bua  dos  Ourives,  58.  Tel.: 

4-1741)  Kio  de  Janeiro 
IMPORTANTE!  A  CASA  PAFE 
8  a  mata  acreditada  e  a  ÚNI¬ 
CA  NO  GENERo  que  Importa 
a*  mata  finas  Essências  Orlen- 
taes  e  Francezn*  no  Pata 
N.  B.  —  Quem  apresentar 
este  annunclo  no  acto  da 
compra,  faremos  10  o|o  de 
desconto 


Libreto  e  musica  de  FREIRE  JUNIOB. 


Com  o  concurso  do  pianista 
LUIS  GALVE 

Frizas  e  Camarata*  de  l.«.  250$;  Camarotei 
de  2.*.  1259:  Poltronas,  50f;  Balcões  A  e  B,  339 
outras  filas,  273500;  Galerias  A  e  B,  18»500;  ou¬ 
tras  filas,  139200.  Mello  incluído. 


QUARTA-FEIRA,  20  —  Dia  Feriado  —  Ma- 
o  '■  tinée  és  3  horaB.  —o — 


«CIA.  LTRICA  ITALIANA”. 
HOJE  —  A*s  3  hs.  —  Matlnée. 
A  opera  de  O.  Verdl 

AID  A 

Alda  —o—  CAKMEN  GOMES. 
Rodamõs  — o—  B.EI3  e  SILVA. 

Solrée  —  A’a  S  %  h«.  —  HOJE 
A  opera  em  4  ac  tos, 

TRAVI ATA 

Protagonista:  DORA  SOLIMA. 
O  papel  de  Alfredo  será  Inter¬ 
pretado  pelo  tenor  ABELE  DE 
ANGELI. 


JUNTOS,  VIBRANTES 
APAIXONADOS! 


Emprtgnem  em  seus  receptores 
exclaslvamente  as  baterias 


GAILLARD 


Que  tí-m  dado  resultado  superior 


vSl  Hl  «Mvtrn  À  de  qualquer  outrs  marea,  além 

de  seu  pequeno  custo  proporcionar 
uma  economia  do  cerca  de  40  %, 

Pilhas  seecas  e  baterias  para  lanternas  de  todos  os  typos. 

Á’  venda  em  todas  as  boas  casas  de  electricidade 

DEPOSITÁRIOS  : 


MKCHIIMS  OE  ESCREVER 

desde  300$ 


AMANHA  —  A  opera  de  Car¬ 
los  Gomes,  em  4  actoe:  «GU.4- 
RANY”,  com  Cannen  Gomes  e 
Reta  e  Bllva. 

POLTRONAS  —  9S  (e  o  seUol. 


Remlngton,  Underwd,  Ri 
Compram-se  trooam-íe  mee 
usadas.  Concertos  garantido* 
clUta-ee  o  pagamento. 

RUA  ROSÁRIO,  106-1.* 
Teleph.  3-1193.  (Mello.) 


WILLMANN,  XAVIER  &  C.  LTDA 

RIM  URU6URYANA  41  -  Telephone  2-0899 


ULTIMA  “MATINRE’  —  ág  15 
horas. 

“SOIIIÉE”  —  ãs  20  e  22  horas. 


MOMSEN  &  HAERIS 

Agentes  cie  Privilegias, 

estabelecidos  A  Praça  Mauá,  n.°  7, 
18.°,  nesta  cidade,  encarregam-se 
do  oontractar  a  venda  e  a  pro¬ 
mover  o  emprego  de  “um  proces¬ 
so  e  respectivo  apparelho  para 
appllcar  a  frutos  ou  semellian- 
tes  ura  revestimento  de  prote¬ 
cção  e  conservação",  privilegiado 
pela  patente  de  Invenç&o  nume¬ 
ro  18.898.  de  propriedade  da 
Brogdex  Compony,  estabelecida 
wn  Wlnter  H^ven,  Florida,  Esta¬ 
dos  Unidos  da  America. 


FABRICA  DE  MOVEIS  ESTOFADOS 

EM  COURO  GOBL1NS  E  TECIDOS 

Exicutam-se  e  reformam -se 
.  ‘Mj,  moveis  de  qualquer  estylo. 

CASA  SALOMÃO 

rua  DO  CATTETE  135 
Tel.  5-2873 
!  chamados  a  do¬ 
micilio. 


Meninas  que  an¬ 
dam  atrás  da  “no¬ 
ta”  e  vão  provo¬ 
car  um  “curto  cir¬ 
cuito”  na  cidade  e 
o  incêndio  das  al¬ 
mas  e  dos  co¬ 
rações  ! 


3.*-FEHtA  —  Dia  19  —  Dois 
grandes  espectáculos  em  hotne- 
taigein  ao  escriptor 

YIRIATO  CORRÊA 

Únicas  representações  da  for¬ 
midável  comedia  de  êxito 
absoluto  :  -  "8AMSA  O". 


THEATROS 

nu /MLlo — Companhia  Bra¬ 
sileira  de  ‘nheatro  Musloado  — 
Sessões  dlorlsa  As  20  *23  horas 

—  Aoa  domingos  •  feriados, 
•matloôes"  As  1B  horas  —  -a 
Casa  Branca"  —  Poltronas 
61000. 

UAsiVO  —  Companhia  de 
Comedias  procoplo  Ferreira  — 
Eapeotaculo#  por  eeas&o  20 
e  13  horas  —  Aos  sabbados,  do¬ 
mingos  e  feriados,  vesperade 
As  19  •  17  horas  —  A  come¬ 
dia  “Deus  lhe  pague"  Pol¬ 
tronas  79000. 

a  JosiC'  —  casa  do  Cabo- 
olo,  companhia  de  tnusloas  re- 
glonaee  e  oançOea  sertanejas— 
Sessões  fts  n.46.  19  #  12.15  ho¬ 
ras  —  Domingos  e  feriados, 
vesperaçe  as  16  e  17  horas  — 
•Promessa*  —  Poltronas,  r6!a 
39*00. 

CARLOS  GOMES  —  Compa¬ 
nhia  Jyrlca  Italiana  —  Espe* 
otaeulos  As  1.46  horas.  Vespe- 
raes  aos  domingos  e  feriados 
rts  15  horas  —  A  opera  “Tra- 
vlata"  Em  veaperal,  a  opera 
“Alda"  —  Poltronas,  8)800. 

RIALTO  —  Companhia  do 
Revistas  Parisiense  —  Espo- 
otaculps  inteiros  As  20  o  22 
horas  —  A  revista  "Moaesoró, 
minha  nCga!..".  Poltronas  r£is 
6)000. 

XINEMAS 

NO  CENTBO 

PALAGIO  —  Phone:  1-0838  — 
fite* Cm  ás  I  —  3.40  —  6.20  — 
V  —  3.40  —  10.20  hora*  —  Pol¬ 
tronas,  4(200  —  "Vivamos  ho¬ 
je”.  cora  Joan  Crawford. 

ODBON  —  Phone:  3-1601  — 

—  Sessões  AsS  —  4  —  9  —  I 
10  dor**  —  Poltronas.  4*400. 
Das  6  As  7  horas,  8)200.  — 
“Hai  de  ser  minha  mulher", 
uom  Camllla  Horu, 


IMPÉRIO  —  Phonct  4-9133 
Sessões,  ás  2.  3.40,  6.20,  7, 

8-40  —  10.20  horas  —  Poltro¬ 
nas,  3)300  —  “Fra  Diavolo", 
com  Laurot  e  Hardy. 

ALHAMBIIA  —  Phone:  3-7092 
Sessões  As2  —  4  —  «  —  9  — 

—  10  horas  —  *A  Severa” 
e,  no  palco.  Dlna  Thereza. 

GLORIA  —  Phone:  4-0007  — 
Seseüee  ás  2  —  8.40  —  6.20  — 
8.40  horas  —  Poltronas,  89300 

—  "Humanidade",  oom  Ralph 
Morgan. 

PATHE*  PALAOIO  —  Pho¬ 
ne:  3-1153  —  Sessões  As  4, 
3.40,  6.20.  7.  8.40.  e  10.80  ho¬ 
ras  —  "Sabbado  alegre",  cora 
Naney  Carrol. 

BROADWAY  —  Phone:  2-0783 

—  Sessões  ás  2  —  8.40  —  9.20 

—  7  —  8.40  —  10.26  horas  — 

“A  voz  do  meu  coraçõo",  oom 
Jan  Kepura. 

parisiense  —  Phone:  8-0133 

—  “Ronny", 

PATHB’  —  Phone:  4-1491  — 
"O  nz  do  Changa!". 

PARIS  .—  .PUoae:  a-0131  — 
"Armada  a*ul"  e  no  palco 
(Gonoslo  Arruda). 

ideal  —  Phone:  4-8244  — 
"Uma  noite  no  Cairo".  .  1 
ÍRIS  —  Phone:  4-8247  — 
“Zombie".  ... 

I  i  l 

■  BR  UE  |1-  Phone:  4-4149 
“Coroo  me  queres?"  e  "Seja¬ 
mos  camaradas1*. ' 

POPULAR  -  phone:  4.1954 

—  Heroea  Ao  mar"  e  "O  men¬ 
sageiro  da  morte". 

PRIMOR  —  pbonei  4-5114  — 
‘Beijos  para  todas". 

Rio  BRANCO  -  Pbonei  4.1939 

—  “Nas  florestas  polonezat”  e 
“O  trahldor". 

ELDORADO  —  Phone  3-4218 

—  “Um  oasai  alegre". 

LAPA  —  Phone:  2-2643  — 
“Mme,  BuUarfly*  e  “Tudo  eu 
nada". 


hemos  —  Phone:  1-0787  — 

"Adeus  ás  armas”. 

JOVIAL  —  "O  homem  ledo" 
e  “Entro  duas  esposas"  . 
UAUCnEIRA  -  Phone:  9-2SS9 

—  “Beijos  para  todas". 
MARAUANA  —  Phone  8-1910 

—  "O  meu  boi  morreu". 
nacional  —  Phone:  4*04"l 

—  :"Ave  do  paraíso”  e  “Luzes 
de  Buenos  AIrea". 

oriente  —  Phone:  9-401S 

—  “Suzan  Lerrox”  e  “Mulher 
Indomável". 

PARO  BRASIL— Phone:  1.7394 

—  "Mme.  Butterfly". 

paraíso  —  Phone:  9-9040 

—  “Deliciosa"  o  "Legláo  dos 
Centauros". 

PENHA  —  Phor.e:  9-6048  — 
"O  segredo  do  Mnie.  Blan- 
che"  e  “Guardian  da  lei". 
RAMOS  —  Phone:  8-6094  _ 

“Procura-eo  um  avõ"  «  “Le- 
glflo  dos  centauros". 

TUOCA  —  Phone:  8-8655  — 
“Esquadrilha  perdida", 

VELO  —  Phone:  1-0374  — 
“Rua  42".  ' 

villÃ  isabel  —  Phonte: 
3-1582  —  "Rasputln  e  a  Im¬ 
peratriz". 


AMERICA  —  Pb one;  4-4573 

—  “Topaze”. 

AMERICANO  —  Phone:  *-*841 

—  "O  meu  boi  morreu*. 

APOLLO  —  Phone:  4-5419  — 

“O  ultimo  vnrfto  sobre  « 
terra".  *_ 

atlântico  —  phono  6-03ic 

—  “Cavaloade". 

ALPHA  —  Phone  0-6215  — 

“Feira  de  amostras"  e  “Desll- 
no  rubro". 

AVENIDA  —  Phone:  9-081» 

—  "Noites  vlonnenses”, 

BENTO  RHIHIRO  —  "O  rol 

da  Jaula-”  e  “O  grande  guer¬ 
reiro". 

BRASIL  —  Phone:  8-2012  — 

“Uma  noite  no'  Cairo". 

BEIJA-FLOR.  —  Phone  9-8174 

—  “Inferno  dos  vivos"  o  "Cl- 
nemaniaço", 

CATUMBT  —  Phone:  9-3631 

—  “O  Tubarfio*  a  “Uma  loura 
para  tres". 

CENTENA  BK)  —  Phone  4-3426 

—  "Loucuras  de  Mon,te  Cario" 
e  "Desafiando  a  morte”." 

EDISON  —  Phone:  9-444S  — 
"Heroes  do  mar"  e  “Extra- 
vaganola". 

FLUMINENSE— Phone:  8-1404 

—  “Adeus  áa  armas". 

ENGENHO  DE  DENTRO  _ 

Phonte:  9-4186  —  «o  rei  da 
Jaula"  e  “Perigo  delicioso". 
GUANABARA  —  Phone:  6-2418 

—  "A  Irma  Branca". 
UUARANY  —  Phone  2-9436 

—  “Carne"  e  "A  dama  erran¬ 
te". 

HAODOOK  LOBO  - 

8-8Ü70  —  “Ktng-Kong 
seu  de  Círa". 


(Golddifgers  of  1933) 


da  Cia.  Brasileira 
de  Cinemas 


£M  NICTHEROX 


FILM  IMPROPRIO  PARA  MENORES 


iELECTRO-BALL 

RUA  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO  51 

Sempre  empolgantes  torneios  sportlvos 

SEMPRE  AO 

ELECTRO-BALL 

RUA  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO  51 


CENTEAL  —  Phone:  1074 
"O  beijo  deante  do  espelho”. 
IMPERIAL  —  Phone:  8731 

“Mumla". 

HOVAL  —  Phone:  1074 
“Onde  está  minha  mulher?" 

eden  —  Phone:  94  —  "N 
ha  maior  amor”.  ' 


CIRCOS 


Phone: 
e  "Mu 


DORBV  (Olaria)  —  Grandea 
espectáculos  por  :ioellcnte  oom- 
panhla. 
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rios  o  a  —  por  que  não  dizer? 
—  a  brutalidade  do  Couqulsta- 
dor. 

li  ao  lado  de  Orozco  e  Dicgo 
de  Rivera.  enfileiram-se  Moiiie- 
ncgro,  Ledesnia  c  um  séquito 
luzido  cie  novos  artistas  que  sc 
aprestam  para  galgar  o  Calva- 
rio  dos  saborosos  «offriniontos 
pelo  Gloria. 

Outro  artista  admiravel  que 
conheci  entre"  os  nztéeas  ê  Frau¬ 
de  León,  esse  tempe¬ 


re  n  tados  quasi  diariamente 


de  ainda  hoje  em  todo  México 
—  desde  Merida  até  Sonora  c 
Sinalòa.  Esse  mesmo  filão  ar¬ 
tístico  anima  o  desenho  e  con¬ 
fecção  dos  “sarapis”  a  obra  das 
“orfebrerias"  de  prata,  as  peças 
em  couro,  a  indumentária  gaú¬ 
cha  dos  “charros”,  o  graciosís¬ 
simo  "costume”  das  "chinas  po- 
blauas". 

E  esse  mesmo  filão  artisiico 
anima  us  collecções  dos  Museus 
t>  da  Escola  de  Bellas  Artes  — 
nós  surprehendentes  ob- 
jectos  de  pedra,  de  jade, 
de  obsidiana  e  de  barro  W  <■ 
e  nas  galerias  de  telas  ou 
nas  decorações  muraes  do 
Palacio  de  Cortes,  em 
Guernavaca,  feitas  por  Diego  de 
Rivera;  nas  paredes  da  Escola 
Preparatória,  feitas  por  Orozco; 
nas  salas  da  Secretaria  de  Ins- 
trucção,  feitas  por  Monrenegro. 

E  lia  ainda  a  musica  caracte¬ 
rística,  estylizada  por  Ponce  e 
a  musica  e  o  canto  que  guardam 
a  physionomia  da  raça  —  apre- 


Diego  de  Rivera  tent,  hoje, 
um  nome  conhecido  no  mundo 
inteiro.  Fóra  do  México  c  tido 
como  o  maior  pintor  de  "fres¬ 
cos"  e  as  photographias  dos 
seus  painéis  muraes  são  repro¬ 
duzidas  nas  revistas  dos  mais 
distantes  paizes. 

Mas  vejo  em  José  Clemente 
Arozco  o  maior  represen.- 


rp,  consti  l  u  e 
um  dos  cen¬ 
tros  mais  iin- 
portaii  t  e  s  de 
arte  no  Mexi-  /  * 
co  e  que  mui-  //[ 

to  tem  influído 

ii  n  educa ç ã  o  ..  .  • 

Dirigiu  ainda 
Diaz  de  León 
a  galeria,  mais 
importante  d  o 
paiz:  a  Sala 
de  Arte  da  Se¬ 
cretaria  cie  Edu¬ 
cação  Publica  .• 

E’  professor 


cisco.  Di, 

de  preferenSTa^íríliR^tbTJ 
ções  officiacs  pela  repugnância 
nos  nicthodos  officiacs'’. 

Diaz  de  León  não  é  um  nome 
desconhecido  entre  nos:  alguns 
quadros  de  sua  autoria  figura¬ 
vam  no  Pavilhão  Mexicano  na 
Exposição  dc  1922. 

Desde  1920  que  é  professor  da 
Escola  de  Bellas  Artes  e  de 
1925  a  1932  dirigiu  a  Escola  de 
Pintura  ao  Ar  Livre  de  Tlal- 
pan  —  escola  que  ao  lado  de 
muitas  outras  do  mesmo  genc- 


Os 

(iveis  maravilhosos  que  or¬ 
nam  as  paredes  da  Escola 
Preparatória  são  a  eviden¬ 
cia  da  minha  ^affirmação.. 
Â  dosagem  das  ‘meias  tin¬ 
tas,  o  jogo  do  claro-escuro,  o 
vigor  do  desenho  e  a  expressão 
rio  symbolo  fazem  de  Orozco 
um  Rembrandt  mural. 

São  grandes  painéis  a  preto 
e  branco  onde  o  grande  artista 
insculpiu  as  acenas  cydopicaa 
da  Conquista,  o  soffrimento  da 
raça,  a  piedade  dos  missiona- 


PAINÉIS*  MONTENEGRO 
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Ôoíáade, 


Rctividacle  vulcanica  dessa 
época  com  as  erupções  basal- 
ticas  da  zona  do  centro.  En¬ 
tre  18"  e  20°  de  latitude  norte, 
em  direcção  ao  noroeste,  Isto 
é,  de  Vera-Cruz  até  ã  Baixa 
Califórnia,  comprehendendo  a 
serra  Madre  Occidental  e  o 
system a  Náhoa-Tarasco,  dis¬ 
tingue-se  uma  série  de  vul¬ 
cões,  quasi  todos  inactivos 
actualmente,  alguns  dos  quaes 
deram  slgnaes  de  activldade 
em  épocas  não  remotas,  sendo 
para  notar  o  Jorullo,  que  ap- 


/  nozoico  teve  parti- 

.  /  cular  importância  por 
Y  seus  pbenomenos  eru- 
p  ti  vos,  que  influenciaram 
os  elementos  orographicos 
e  determinaram  a  forma¬ 
ção  de  grande  parte  dos 
depositos  minerães  que  se 
distribuem  ein  todo  o  territó¬ 
rio.  Abundam  rochas  desse 
período  —  do  plioceno  e  do 
mioceno  —  no  littoral  do 
golpho.  4  —  O  periodo  qua¬ 
ternário  contribue  com  sedi¬ 
mentos  recentes,  disseminados 
por  toda  a  Republica,  que  ni¬ 
velam  os  valles  e  bacias  hy- 
clrogiaphicas.  Comprova-se  a 


chas  precumbvianas  / 

ao  largo  da  costa  do  V  2 
Pacifico,  especialmente 
na  Baixa  Califórnia,  on-  ^ 

de  fonnam  o  eixo  da  cor¬ 
dilheira.  2  —  Vestígios  do 
paleozoico  nos  Estados  de  Sí- 
naloa,  Guerrero,  Oaxaca  e 
Chiapas,  onde  as  rochas  desse 
período  não  se  apresentam 
bem  caracterizadas.  3  —  For¬ 
mações  sedimentarias  do  me¬ 
sozoico,  com  representações 
Isoladas  do  triasslco  e  do  ju¬ 
rássico  e  grandes  extensões  do 
cretáceo,  representadas  sobre¬ 
tudo  na  zona  do  norte  e  na 
do  sul  do  Pacifico.  4  —  O  ce- 


A  REPUBLICA  do  México 
fica  situada  na  extre¬ 
midade  sul  da  America 
septcntrional,  entre  14"33’  e 
32'43’  de  latitude  norte  e 
Sô^a’  e  11767’  de  longitude 
oéste  de  Greenwich.  Os  seus 
limites  são;  ao  norte,  os  Es¬ 
tados  Unidos;  a  leste,  o  gol¬ 
pho  do  Mexlco  e  o  mar  das 
Antilhas;  a  sudeste,  a  colonia 
Belice  e  a  Guatemala;  ao  sul 
e  ao  oeste,  o  oceano  Pacifico. 

CONSTITUIÇÃO  GEOLOGICA 

Assim  se  caracteriza  a  for¬ 
mação  geologica  do  solo  me- 
xlctino:  1  —  Successão  de  ro- 


PAMK/O  &6ÒVtf*«fo  - 
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o  FEMINISMO 
da  mulher  mexicana 


SANTIN  DE  FONTOURA 

er,  do  com  os  seus  mysterios,  íazer- 
lentos  se  consciente  e  capaz  de  dis- 
crelo  cernir  onde  se  emboscam  os 
lheres  perigos,  de  maneira  que  quan- 
.  que  do  chega  o  amor,  que  ás  ve¬ 
ículos  zes  chega,  saiba  escolher  o 
cora-  companheiro  de  sua  exlsten- 
io  no  cia  e,  já  decidida  por  um  sen- 
1  da  timento  sincero,  satisfaça  a 
__  missão  matrimonial  e  o  au¬ 
gusto  ministério  da  materni¬ 
dade  com  plena  intelligencla 
de  que  o  faz  e  com  o  ardor  e 
a  fé  de  um  coração  enthuri 
slasta  e  generoso. 

O  feminismo  bem  compre- 
heudldo  faz  da  mulher  uma 
abastecedora  de  energias.  Des¬ 
de  a  Creação  vemos  que  a 
mulher  é  a  companheira  in¬ 
separável  do  homem  no  tra¬ 
balho,  na  guerra,  na  paz,  no 
sacrifício  e  na  morte.  Não 
obstante,  na  epoca  presente, 
a  mulher  toma  uma  parte 
mais  activa  em  todos  os  acon- 


Do  nosso  amor...  Por  entre  os  tfolios  tersos. 
Do  livr©<  virginal  de  tua  memória, 

Como  ui?a  flor  azul,  ficou  a  gloria 
Nostalsrka  e  dolente  dos  meus  versos. 


A  esoriptora  D.  Margarida 
S.  de  Fontoura 


A*  atros  saudade...  Esta  paixão  tem  sido 
A  mais  alta  em  tua  vida  desolada  l 
Como  pode  a  dita  única  alcançada 

*  _  _  d  j  m  a  rf  a 


Dinheiro! 


Offerece  a  Loteria  Nacional 
do  México  —  mantida  pelo 
Estado  para  fins  de  benefl- 
sortelos  pe- 


no  mais  incerto 


cencla  publica  .  , 

rlodicos  de  cem  mil,  duzentos  technlco  especial.  Obedecem 
e  cincoenta  mil  e  quinhentos  taes  sorteios  á  mesma  orlen- 
mll  pesos  mexicanos,  —  que  tação  que  os  da  nossa  Loteria 
vem  a  ser,  approximadamen-  FedeTal. 
te,  trezentos  e  cincoenta  con-  A  Loteria  Nacional  do  Me- 
tos,  setecentos  e  cincoenta  xico  é  a  unlca  existente  no 
contos  e  mil  e  quinhentos  palz  e  tem  grande  extvacçao 
contos,  convertido  o  peso  me-  entre  o  povo  mexicano. 


teclmentos.  Com  a  sua  rectl- 
dão  e  a  sua  bondade,  são  as 
consoladoras  nas  derrotas  da 
luta  diarla:  sabem  animar 
para  uma  batalha,  acalmam 
as  impaciências,  evitam  as 
cóleras  inúteis,  dão  a  vida 
pela  Patrla  e  com  a  sua  per¬ 
severança  sabem  fortalecer  e 
salvar  muitos  caracteres  de- 
Ueis  e  irresolutos.  A*  sua  fir¬ 
meza  de  alma,  quanto  devem 
a  moral  e  a  civilização  1 
Emquanto  a  mulher  mexi¬ 
cana,  esposa,  entende  o  femi- 


pelo  invermio  qut  vem  perto, 


Kecordar=me=á§ . . .  Recordar=me=ãs. . .  E*  a  essência 
Que  te  dâ  minha  dor,  —  íiiue  nada  acalma  l 
Serei  facho  de  luz  em  tua  existência  l 
Um  remorso  sem  fim  em  tua  consciência  l 
Uma  estrella  immortal  dentro  em  tua  alma  l, 

EDUARDO  TOURINHO 


Formosa  raça  de  mulheres  sejosa 
fortes,  verdadeiras  mães,  prehen 
exemplares  esposas,  educado-  a  unlã 
ras  e  guardiães  do  lar.  esposa 

O  feminismo,  como  o  en-  33 
tende  a  mulher  mexicana,  «ourar 
nada  tem  que  ver  com  esse  aepres 
feminismo  exaltado  e  de  que  da,  exi 
só  o  nome  causa  repugnância.  **' 
No  nosso  paiz  não  existe  esse 
íemlnismo,  no  qual  as  mu-  ET—3 
lheres  abdicam  de  seus  encan-  *ja*a^ 
tos  para  imitar  o  homem  nos  j? 
gestos,  nas  maneiras  e  até  no  <juana 
vestuário;  cujo  ideal  nao  é  já  lauga 
igualal-o;  em  que  fazem  re-  ®nco“| 
saltar  sua  falsa  crença  para  *eai f 
eximir-se  de  seus  deveres  e  conna 
lograr  maiores  direitos;  e  que 
sem  valor  para  enfrentar  e  iar>  “ 
submetter-se  aos  problemas 
do  seu  coração,  invocam  uma  v*3*  p 
liberdade  mal  interpretada  « 
para  satisfazer  seus  desejos  e  1 
I  seguir  uma  estrada  difficll, 

'  querendo  enganar  o  mundo, 
envoltas  na  bandeira  de  uma 
rectidão  falsa.  O  feminismo  3® 
que  ella  entende  e  segue  e 
bem  a  virtude  de  uma  femi- 
nllidade  formosa  que  começa 
desde  sua  educação. 

A  mulher  mexicana  de  hoje  as  su, 
comprehende  que  está  sendo  p 
chamada  a  desempenhar  uma 
missão  sagrada  na  vida.  Com  “}a"?J 
o  espirito  culto  e  uma  instru- 
cção  solida,  moderna,  sem  frl- 
volidades  ociosas  nem  fanta- 
slas  novellescas  na  cabeça. 
chegado  o  momento,  ella  sabe 
que  pode  bastar-se  a  si  mes- 

niEu  proclamo  nella  essa  vir-  P®°^ 


Chá  Romano 

(TE*  ROMANO) 

Es  un  laxante  blando,  útil  en 
el  ostrenlmlento,  ucoinpanado 
do  dispepsias  gastro  intestlno- 
les. 

Es  un  16  agradablc.  fácil  de 
tomar,  no  produco  irrltaciún  en 
los  IntcstiuoB  y  tlt-no  la  gran 
ventaja  de  ovltar  los  gnces  tan 
comuncs  en  las  conslipacloncs 
dei  vlcntrc. 

Pucdo  ser  usado  diariamente 
»tn  nlnguin  inconveniente. 


Chá  Mineiro 


(TC  MINEnO) 

Es  el  major  t6  hasta  hoy  co- 
nocldo.  Indicado  para  cl  reu¬ 
matismo  y  artritismo,  molés¬ 
tias  do  la  piei  y  engorgltamí- 
ciito  dcl  hfgudo. 

II  ac  o  desaparecer  prontamen' 
te  los  dolorcs  reumáticos,  ncu 
ralglcos.  llmpla  la  piei  do  cual- 
quler  erupciOu,  elimina  el  áci¬ 
do  úrieo  y  arenas, 


Por  AgoBtin  Aragon  Leiva 

A  MEU  CAKv>  AMIGO  OLYMFIO  GUILHERME 

do  meio  e  contribuir  para  o  por  fim  em  formar  na  mesMA 
e  conhecimento  universal.  escola,  cldadaos  bem  prepa- 
a  Por  coincidência,  ao  escre-  rados  e  aptos  para  organizar 
n‘  ver  este  artigo,  celebram-se  a  vida  social,  sobre  o  conheci- 
le  no  Mexlco  dois  importantes  mento  da  realidade  mexicana. 

Barreda  não  poude  ver  rea¬ 
lizada  a  sua  idéa,  e  sabia  elle 
multo  bem  que  os  resultados 
jamais  poderiam  correspon¬ 
der  fóra  dos  theoricos  creadoa 
pela  imaginação,  aos  idéaes 
acariciados,  que  por  Isso 
mesmo  é  que  são  idéaes,  por¬ 
que  delies  nós  só  podemos  nos 
nunca, 


_  ...  ,  ,  depura  la 

sangre,  descongestiona  cl  hfga* 
do,  combato  cl  roumntlsmo  go¬ 
toso,  evita  el  ácido  úrlco  do  la 
sangre. 


Agoniada 

Es  cl  verdadero  remedio  pa¬ 
ra  oi  tratamlento  do  las  cn- 
íermedudes  dei  útero,  dcl  ová¬ 
rio  y  para  el  eorrlmlonio. 

AGONIADA  tlcnc  mia  acclôn 
especial  sobro  la  mucosa  ute¬ 
rina,  combatlendo  las  lnflaina- 
cloucs,  catarros,  cólicos,  sus* 
ponsiOn  y  reglna  dolorosas. 

Con  cl  u»o  do  AGONIADA  »e 
cvltan  operaelones  dcl  útero  y 
do  los  ovurlos,  como  raspa.ges 
(curatage)  cautorisaciones  etc. 


Chá  Porangaba 


que  marca  deiiniuvamenre  um  e  o  ua  — 

rumo  é  o  famoso  Bartholo-  Medicina*  creadas  ambas  por 
meu  de  Medlna,  natural  da  um  grupo  de  próceres  do  pen- 
Nova  Hespanha,  que  inventou  sarnento  e  com  o  auxilio  oo 
genialmente,  depois  de  obser-  presidente  Valentin  Gomez 
vações  minuciosas,  o  benefl-  Farias,  que  ora  medico  e 
clamento  dos  metaes,  conhe-  grande  amigo  do  estudo, 
eido  pelo  nome  de  beneficio  A  partir  de  1833,  o  desen- 
de  pateo,  graças  ao  qual  foi  volvlmento  da  actlvidade  scie- 
posslvel  extrair  das  entranhas  entlfica  foi  crescendo,  em- 
da  terra  da  America  as  la-  bora  lenta  e  pobremente.  O 
bulosas  riquezas  que  trans-  paiz  soífrla  as  consequências 
formaram  o  panorama  da  das  agitações  políticas  e  mi- 
I  economia  européa.  litares  e  o  infortúnio  dos  ata- 

Surge  em  seguida,  em  pha-  ques  estrangeiros, 
lange  que  marcha  para  a  con-  As  aggres sões  dos  Estados 
quista  do  meio,  uma  serie  de  Unidos  e  da  França  se  auxi- 
trabalhadores  enthusiastas,  liaram  a  consolidar  a  nacio- 
tão  numerosos,  que  só  é  possl-  nalldade,  causaram  também 
vel  citar  o  nome  dos  que  mala  profundas  perturbações  eco- 
se  distinguiram.  Recordamos  nomicas  e  prolongaram  a 
um  Sahagún,  um  Eurlque  anarchla.  No  meio  de  tanta 
Martinez,  um  Slguenza  y  desventura,  poderosas  intel- 
Oóngora,  Clavljero,  Alzate,  ligencias  trabalhavam  para 
León  y  Gama.  De  todas  estas  dominar  a  fatalidade  histo- 
figuras  aquella  que  mais  íir-  rica.  Fulge,  pela  sua  clarls- 


os  seus  alicerces  durante  al 


ãpproxlmar,  nunca,  porém, 
alcalçal-os.  Mas  a  Escola  Na¬ 
cional  Preparatória  orientou  a 
vida  mexicana,  do  espirito 
para  o  scientiflco,  para  o  de¬ 
monstrável;  para  o  conheci¬ 
mento  da  Ordem  que  pre¬ 
para  o  Progresso. 

O  Amor  faltou,  porque  o 
Amor  não  surge  de  planos, 
nem  de  leis,  nem  de  prospe- 
ctos:  o  Amor  é  a  floração  de 
um  processo  qye  dura  séculos, 

séculos 


O  esorlptor  Agostin  Aragon 
Leiva 


Carpasina 

Es  un  preparado  do  planta* 
cxpoclornntcB  que  Uéno  una 
aoción  «Hpcclal  sobre  el  ásraa 
y  las  bronquiti»  asmáticas. 

Enfermos  eon  aeccsos  dia- 
rio»,  falta  do  alrc.  tós  tiin  ex- 
pectoruolóii,  con  el  uso  do  CAR- 
PASlNA  »o  slentcu  aliviados  en 
seguida  pudiondo  tenor  roposo 
por  largo  tlempo.  Es  una  me- 
dionaióu  ya  muy  conoclda,  que 
ya  ba  dado  los  mejores  resul¬ 
tados  en  el  tratamlento  de 
ásina  y  bronquitia  asmálicas. 


Lungaclba 

Ea  un  medicamento  quo  pro 
duoe  esplendi  dos  resultados  ei 
los  cólicos  y  catarros  de  lo: 


porque 

passar  da  animalidade  á  hu¬ 
manidade  trlumphante. 

Contemporâneos  de  Bar¬ 
reda  foram  os  Irmãos  Dlaz 
Covarrubias,  todos  insignes, 
entre  os  quaes  sobresae  como 
mathematico,  astronomo,  geo- 
desta,  tratadista,  engenheiro, 
professor  e  poeta,  Francisco, 
cujo  primeiro  centenário  tam¬ 
bém  se  commemorou  este 
anno. 

Ao  lado  delies,  brilhou,  pelo 
mérito  de  suas  obras,  um  La- 
dlslau  de  la  Pascua,  um  Gar- 
gollo  y  Parra,  um  Mocino,  um 
Herrera,  um  Castillo,  um  Rio 
de  la  Loza,  um  Olvera,  um 
Palhares,  um  Mercado  e  ou- 

_  tros  que  me  não  é  possível 

gar  a  ser  um  positivista,  em-  enumerar,  porque 


tude  e  a  recommendo.  Neces¬ 
sita  a  mulher  conhecer  a  vida 


Herva  Macahé 

(lIlEnHA  macahé) 

Planta  aromática  amarga  y 
estomacal.  Combate  los  vômi¬ 
tos  y  dificultados  gnstro  tntes- 
tlnales. 

Para  diarróa  en  ,los  ninos, 
prlnclpulincnlo  dlnrrôns  verdes, 
la  ITIEHBA  MACAHÊ  produce 
resultados  niugnificos. 

En  las  gastro-entorltes  liaca 
con  qu»  cesen  los  vómitos  y 
dlnrrôns.  En  los  ninos  barrigu¬ 
dos  y  flacou,  dóbldo  a  la  dllata- 
clón  dcl  estômago,  cl  uso  de  In 
H1KRBA  MACAHÊ  dlsinlnujc 
el  vlenlre.  nutre  y  engorda, 
combatlendo  la  ntrcpsla  (raqui¬ 
tismo).  Es  una  planta  que  hucc 
prodigios  on  las  pcrturbnelonee 
gastro  Iniestinalc»  do  los  ntnoe, 

I  slrvlcndo  tamblen  para  comba¬ 
lir  la  tos  y  la  bronquitls. 

En  toda»  las  casas  cn  donde 
hay  nino»,  dobe  liaber  un  pa- 
queto  de  Hl  ERVA  MACAHÉ 
para  combalir  al  ompcznr,  las 
enfcrmeducles  que  pueden  vol- 
vorse  graves;  cómo:  vómitos, 
dlarrêas,  flebres,  toses,  calor  en 
la  cnbcza.  agltaciún,  etc.,  ame- 
nnxando  asl  la  vida  do  lindas 
crlaturltns. 

Con  las  primeiras  cucbara- 
das,  de  la  HIERBA  MACAHÉ, 
todos  los  sintomas  alarmantes 
desapareceu  y  et  paciente  co- 
mlensa  a  eurarso  completa- 
mente. 


guel  F.  Jimenez,  que  ainda 
na  juventude,  traçava  para 
os  seus  alumnog  um  methodo 
de  trabalho  digno  de  Bason 
ou  Mlll.  Naturalistas,  geolo- 
gos,  mathematleos,  astrono- 
mos,  formavam-se  durante 
esse  tempo  e  a  clles  perten- 
seu  Gablno  Barreda.  Com 
taes  antecedentes  é  íacll  ver 
que,  quando  Barreda  ouviu  as 
lições  de  Oomte,  jã  era  um 
sclentista  e  foi-lhe  facil  che- 


gum  tempo  no  mesmo  lema,  "Ao  tei.^inar  0  s€Culo  XVni, 
que,  por  conta  0  Mexlco  com  uma  das 

veis,  foi  afastado  da  escola,  orjmejras  instituições  sclen- 

ínnff t nnuo^^alvez  rSzavel  ^líicas  do  mund0-  <lue,  ê  0 
longínquo,  talvez  reaiiza\ei.  Real  seminário  de  Mlnera- 

A  origem  deste  facto  no  ça0|  onde  fulgem  os  nomes 
Mexlco  remonta  ã  primeira  ^e  Andrés  dei  Rio,  descobrl- 
metade  do  secuio  passado,  dor  vanadio,  e  Fausto 
quando  o  Joven  medico  Ga-  Delhuyar,  descobridor  do  tun- 
blno  Barreda,  grande  intelll-  gsteno,  ao  lado  de  Valasquez 
gencla  e  senslbiildade  deli-  León  e  de  outros  sábios 
cada,  conheceu  Augusto  Comte  mexicanos  e  estrangeiros, 
em  Paris,  e  assistiu  os  cursos  Alexandre  de  Humboldt 
philosophlcos  que  elle  dava  a<jmirou-se  de  encontrar  tao 
em  sua  própria  casa,  á  rua  adiantadas  na  Nova  Hespa- 
Monsleur  le  Prince.  nha  a  Mineralogia,  a  Chlml- 

Barreda,  que  em  sua  patrla  ca  a  Qeologla  e  outras  scien- 

•  I  _ A. S J  .  .  '  _  «  M  I  « ..I  . 


o  sr.  Angel  Urnuta,  geren 
te  geral  da  “Euzkadi”,  S.  A 


^ _ ■  mmm  ..  _ _  .  .  escrevo 

bora  sua  clara  intelligencla  apenas  uma  notá  e  não  uma 
e  seu  fecundo  pensamento  historia  do  pensamento  scie* 
phllosophico  lhe  impedissem  entlfico  no  Mexlco.  ! 

de  sair  no  vasio  dos  syste-  Depois  de  Barreda,  appare- 
mas  feitos  sob  medida.  cem  os  continuadores,  o  de 

Barreda  não  foi  nunca  um  capacidade  intellectual  mais 
comtinsta,  mas  um  verdadeiro  elevada,  Porfirio  Parra.  Por- 
contlnuador  e  poude  annotar  firlo  Parra  foi  o  porta-ban— 
erros  e  falhas  commettldos  deira  do  Positivismo  c  que  re¬ 
pelo  mestre.  cebeu  de  Barreda  uma  mls- 

Ao  decidir-se  a  applicar  no  são  a  cumprir.  Iníellzmente 
México  as  ldéas  de  Comte,  não  tinha  a  força  moral  do 
synthese  de  todo  o  pensamen-  mestre,  que  teve  uma  vida 
to  Occidental,  Barreda  não  tão  pura  como  a  de  um  santo 
foi  um  cégo,  nem  um  desorl-  a  Preparatória,  no  emtanto, 
entado.  Estudou  as  condições,  jé.  produzia  seus  frutos.  Sai- 
estabeleceu  o  problema  e  com  ram  de  suas  aulas,  em  nha- 
os  dados  do  mesmo  procurou  iange  prompta  para  a  luta/ 
sua  solução.  numerosos  Jovens  de  intclll- 

Para  Isso  contou  com  o  gencla  culta  e  de  amplo  sa- 
apolo  do  Presidente  Juarez,  I  ber:  engenehelros  uns,  ou- 
que,  apesar  de  ser  eatholico,  tros  advogados,  outros  me- 
teve  a  genial  percepção  de  dlcos.  Das  províncias  velo 
entender  que  a  sciencla  é  o  também  numeroso  contigente  | 
ingrediente  especifico  da  era  trabalhador.  O  interesse  pela 
moderna  e  deu  assim  a  Bar-  sciencla  chegou  a  ser  tão  in- 
reda  os  meios  para  realizar  tenso,  que  até  um  grupo  po- 
a  reforma  espiritual  que  de-  litlco  aproveltou-se  delle,  de¬ 
via  coroar  a  reforma  política,  nomlnando-se  “scien  ti  fico”, 
a  qual  consistira  na  separa-  Havia  algumas  relações  entre 
ção  da  Igreja  do  Estado.  esse  grupo  e  o  dos  homens 
A  nova  reforma  consistia  que  trabalhavam  realmente 
em  crear  a  lnstrucção  supe-  na  sciencla. 
rlor  fóra  da  influencia  theo-  Mencionarei,  sem  outra  re- 

loeica  do  clero,  baseando-a  gra  que  a  do  espontâneo  evo- 
ws»  _  car  de  nomefl>  m  MacedoSi 

Creel,  Terrés,  Aragon,  Gama, 
Auguiano,  Valle,  Tamborrell, 
Prado,  Gayol,  Aldasoro,  Mu- 
noz,  Domlnguez,  Mateos,  como 


cias  naturaes.  Del  Rio  havia 
sido  condiscípulo  de  Hum¬ 
boldt  na  Allemanha  e  amigo 
e  collaborador  de  Werner  e 
de  Lavolsier,  no  tempo  em 
que  creavam  elies  a  Geologia 
e  Chimlca.  respectlvamente. 

A  sciencla  continuou  sendo 
cultivada  com  empenho  e  ter- 
se-ia.  colhido  extraordinários 
frutos  em  seu  dominio,  se  a 
primeira  revolução,  chamada 
da  Independencla  não  hou¬ 
vesse  abalado  até  ás  entra¬ 
nhas  da  terra  a  vida  me¬ 
xicana. 

A  mineração,  prospera  como 
em  poucos  palzes,  foi  des¬ 
truída  pela  guerra,  e  era  ahl 
Justamente  onde  a  sciencla. 
encontrava  estimulo  e  meios 
para  o  seu  desenvolvimento. 
Os  mais  ricos  mineiros  da 
Nova  Hespanha  haviam  d&do 


apetlto,  algunas  veces  inucUa 
»cd,  vomitos  do  matéria  liqui¬ 
da  Acida  y  raiicla,  acldoe,  dltl- 
cultad  para  respirar,  frecucntes 
dcamnyos,  debilldad  de  lderi6, 
sueno  agitado  y  falta  de  Ani¬ 
mo  y  valor  paVa  et  trabajo,  puea 
cuotquier  esfuerzo  trae  ubati- 
mlento  y  prostraclón. 


factora  de  Artefactos  de  Bor¬ 
racha  "Euzkadi”  S.  A.”,  que 
mantem  grandes  fabricas  na 
capital  aztéca  e  cuja  produ- 
cção  augmenta  de  anno  para 
anno. 

“Euzkadi”  produz  actual- 
mente:  pneumáticos  e  cama- 


P1DAN  NUESTROS  CATALOGOS 
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Entretanto,  quando  a  Inde¬ 
pendência  política  lol  um 
facto,  e  a  Nova  Hespanha  se 
transformou  em  Mexlco,  uma 
das  providencias  dos  nossos 
governantes  foi  a  restauração 
do  cultivo  do  conhecimento 
sdcntlfico  para  contar  com 
sua  base  como  norma  c  forma 
para  acertar  com  a  realidade 


Peio  bem  que  faz  ' 

Vale  muito  mais  do  que  custa 

Exija-o  sempre  authcnüco 


temático  c  preparatório  do 
conhecimento  humano,  par¬ 
tindo  da  norma  da  classifica¬ 
ção  das  sclenclas  dc  Comte  e 


Concluo  ua  20.u  Pag , 


Imprensa  mexicana 


9TIC0  numa  MOZ 


O  engenheiro  Luis  C.  Lcón,  director  dc  “El  Nacional1 


I  cuaro  —  o  primeiro  centro 
governamental,  em  1811.  Le¬ 
vantou-se  o  sul  com  Morellos, 
entre  o  rio  Mescala  e  o  parto 
de  Acapulco.  E  Morellos  tol¬ 
dou  sua  carreira  de  trlum- 
phos  pelo  Estado  de  Querre- 
io.  unido  aos  Irmãos  Bravos, 
a  Galeanas  e  00  padre  Mata- 
moros.  penetrando  em  Vera- 
cruz.  Puebla  e  Oaxaca. 

Modificou  o  Governo  deMi- 
choacan  e  reuniu  um  Con¬ 
gresso  em  Chllpancingo. 

Em  1813,  porém,  derrotado 
Napoleão  e  regressando  Fer¬ 
nando  á  Hespanha  fez  com 
que  um  anno  depois  fossem 
vencidos  os  "insurgentes” . 
Morellos  foi  preso  e  fuzilado  c 
sua  memória  execrada  pela 
Igreja  mexicana. 

Mas  a  luta  continuou.  Em 
1817.  Mina  desembarcou  com 
trezentos  guerreiros  em  6o to 
de  la  Marina.  Succed eram-se 
os  feitos  de  Galeana.  Guada¬ 
lupe,  Victoria,  do  guerrilheiro 
DMgado,  reflexo  das  mostras 
de  heroísmo  collectlvo  que  se 


xico  —  onde  tantas  paginas  de 
sangue  e  de  luz  attestam  a 
tragédia  da  raça  e  formam  o 
'Calvario  da  nacionalidade. 

A  invasão  da  Hespanha  por 
9  Napoleão,  nos  princípios  de 

1808,  despertou  a  Colonla  da 
*  v»  npathla  em  que  vivia,  a  que  a 
Revolução  Franccza  e  a  Inde¬ 
pendência  dos  Estados  Unidos 
jw  imprimiram  algo  de  sobre- 

m  salto. 

»  A  abdicação  de  Carlos  IV  © 
Fernando  VII,  a  inhabilidade 
dos  vice-reis  Branciforte  e 
Iturrigaray  prepararam  a  in¬ 
surreição  nascida  numas  ter¬ 
túlias  literárias  de  Querétaro, 
cie  que  foram  alma  o  correge¬ 
dor  Dominguez  e  sua  ef  posa, 
—  essa  Josepha  Ortiz.  qíiè  il- 
lumina  a  Independencia  como 
D.  Marina  illumina  a  Con¬ 
quista. 

D.  Miguel  HUlalgo,  padre  e 
guerreiro,  e  alguns  offictaes, 
como  Ignacio  Allende  e  Juan 
Aldama,  encarnaram  a  con¬ 


de  uma  philosophia  politica, 


dios  do  i/anipo  para  ir  reduzin¬ 
do-o»  á  verdadeira,  vida  ehr ta¬ 
tá.  Habituadas  a  viver*  num 
communismo  agrícola,  as  povoa¬ 
ções  ruraes  se  vêem  divididas 
pelo  conquistador  em  reparti¬ 
ções  a  encargo»  (a  repartição 
tio  solo  era  a  cruel  verdade,  o 
amparo  das  almas  de  índios  j  Conquista 
era  o  cupheniismo  sangrento) .  I  reltos  do 


poucos,  e  só  escapavam  ao  seu 
império  os  muito  afastados  ou 
os  muito  bravos,  como  a  altiva 
republica  do  Flaxcala,  cujos 
filhos  preferiam  cozinhar  seus 
alimentos  sem  sal  a  ter  nego¬ 
cio  com  os  tyvannos  de  Ana- 
huac.  Os  aztecas  viviam  sobre 
os  despojos  de  civilizações  ve¬ 
tustas  e  mysteriosas,  cuja  tra¬ 
dição  elles  mesmo  haviam  co¬ 
meçado  por  não  entender,  esgo¬ 
tando  pouco  a  pouco  o  seu  con¬ 
teúdo  moral. 

Estes  povos  americanos,  iso¬ 
lados  do  resto  do  mundo,  ha¬ 
viam  seguido  uma  evolução 
differente  á  da  Europa,  que  os 
collocava,  com  relação  a  osta, 
em  condições  de  notoria  infe- 
rioridado.  Ignoravam  a  verda¬ 
deira  metallurgia  e  desconhe¬ 
ciam  o  emprego  do  animal  de 
carga,  que  era  substituído  pelo 
escravo.  Celebravam  contractos 
internacionaes  para  se  fazerem 
a  guerra  de  tempos  em  tempos 
e  ter  viotimas  humanas  para 
oíferecer  aos  seus  deuses.  Seu 
systema  de  eseripta  hierogly- 
phica  não  admittia  a  fixação 


ios  |  osso  diário  servo  aos  milhares 
El  _  de  pessoas  que  o  leem  fartas  e 
amplas  informações  nacionae* 
e  estrangeiras,  merecendo  espe¬ 
cial  monção  a  pagina  doutrina¬ 
ria,  onde  collaborani  muitos  doí 
melhores  escriptores  do  paiz  o 
na  qual  se  conunentam  os  aspe¬ 
ctos  da  vida  da  Republica  e  a» 
ac  ti  vi  dados  políticas  e  econômi¬ 
cas  dc  outros  paizos. 

Uma  reforma  geral  ?e  pro¬ 
cede,  neste  momento,  na  séde  do 


vpThÍtiÕ  tres  principacs  diários 

:SíSi?H-f?Sí£S0T^aqUí11  oztócas  são:  “El  Nacional”,  "F" 
mu!!^  nV,ÍV0;^iS  IS».?"  Universal”  o  «Excelsior” .  São 
™ü/.'a°!!ic?Ue,rerara  ^.av^a  jornaes  de  grande  formato,  com 
C0  f.a  Para  0  ^u.e  falava  larga  circulação  em  todo  Mexi- 
P°‘ em’  Qu®  tornaram  co  0  trabalhados  sob  os  mais 
W  T  rfSPj  ^^aS  íl^e  modernos  moldes.  Aos  domin- 
certo  pmita,  sorteadas  as  vezes  gos,  editam  interessantes  sup- 
com  habilidade  e  ás  vezes  pe-  p]«mentos  a  cores  e  em  roto- 
la  força  —  uma  parada  no  gravura,  —  'supplementos  que 
caminho.  tratam,  em  geral,  dc  artes,  lit- 

Esta  parada,  somno  repa-  teratura,  sciencia,  variedades, 
rador  do  corpo  depois  do  so-  “El  Nacional”  é  o  orgâo  do 
bresalto  soffrido,  foi  a  Paz  Partido  Nacional  Rcvoluciona- 
Porfirlana.  rio.  No  seu  programam  está 

promover  a  cooperação  dos  que 
v  nclle  trabalham  e  obedece  á  di~ 

Paz,  estabilidade  e  balsamo  tecção  capaz  do  engenheiro  e 
reparador  para  as  feridas  da  |  deputado  Luiz  L.  Leõn. 

Grande  soimna  de  esforços  I  | 
economioos  e  pessoa  es  vale  a  | 
obra  realizada  e,  actunlmente,  >  • 


O  presidente  do  México, 
GENERAL  ABELARDO  RODRIGUEZ 


affirmavam  na  defesa  de 
Guauitla  po*r  Morellos  e  na  de 
Huajuapan,  por  Tnijano. 

Prolongou-se  a  luta  doloro¬ 
sa.  Em  1820  parecia  que  a  re¬ 
volução  ia  fracassar.  As  dis¬ 
córdias  entre  os  proprios  "In¬ 
surgentes”.  os  triumphos  das 
forças  hespanholas  e  a  politi¬ 
ca  conciliadora  e  habil  de 
vice-rei  Apodaca  suffocavam 
a  insurreição. 

Mas  Guerrero  se  mantinha 
Invencível  no  sul  e  se  formara 
em  todo  México  uma  corrente 
que  aspirava  a  emancipação 
politica  do  paiz. 

A  noticia  de  que  Fernando 
VII  fóra  obrigado  a  fazer  vi¬ 
gorar  de  novo  a  constituição 
liberal,  que  elle  mesmo  havia 
renegado,  deu  em  resultado 
formar-se  no  proprio  Miexico 
um  partido  hespanhol  que 
resolveu  auxiliar  a  luta  da 
Independencia . 

Nesse  partido  se  alistou  um 
official  mexicano  ao  serviço 
de  Hespanha:  D.  Agustln  de 
Iturbide,  —  que  foi,  depois,  o 
primeiro  Imperador  do  Méxi¬ 
co.  Iturbide  íoi  mandado  ao 
Sul.  á  frente  de  um  exercito 
luzido  para  dar  guerra  a 
Guerrero.  No  Sul.  porém, 
Iturbide  celebrou  um  accordo 
com  Guerrero,  de  onde  nas¬ 
ceu  o  Plano  de  Iguala  e  a 
proclamação  da  Independên¬ 
cia  em  10'  de  setembro  de  1821. 

Pouco  depois,  onze  dias 
mais  tarde,  entrava  na  capi¬ 
tal  mexicana  o  exercito  victo- 
rioso  e  libertador.  O  México 
passava  a  ser  uma  grande  na¬ 
ção  Independente  através  de 
terríveis  e  heroicas  refregas 
e  do  sacrifício  dos  maiores 
de  seus  filhos  que.  na  luta. 
deram  provas  da  mais  alta 
coragem,  da  maior  abnegação 
e  do  mais  vivo  civismo. 


spiração,  começaram  a  fabri¬ 
car  armas  e  a  recrutar  prose- 
iytos.  A  revolução  estalou  e 
os  "insurgentes”  se  apodera¬ 
ram  de  Celaya  c  Guanajua- 
to.  dirigindo-se,  em  seguida, 
para  Valladolid  e  para  a  ca¬ 
pital  aztéca,  ferindo-se  a  ba¬ 
talha  dc  Las  Cruces.  Sobre¬ 
vieram  as  derrotas  de  Aculco 
c  a  divisão  dos  "insurgentes": 
uns.  com  Allende.  e  outros, 
que  acompanharam  Hidalgo, 
rumo  de  Águascalientes.  Zu- 
catecas  e  San  Luis.  Sobrevedu 
a  batalha  de  Calderon.  onde 
Callejas  venceu  Allende  c  Hi- 
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Luiçáo  Federei.  Muico  tempo 
viveremos  como  presos  c 
arrastados  pelo  carro  ligeiro 
de  um  ideal  que  não  podemos 
alcançar. 

O  povo  ainda  por  educar- 
se  para  a  representação  de¬ 
mocrática,  alheio  todo  o  nos¬ 
so  systema  de  costumes  ao 
trabalho  da  machina  federal, 
não  preparado  o  indígena  pa¬ 
ra  hombrear-se  de  igual  para 
Igual  com  o  senhor  branco, 
possuidor  de  fazendas  e  dono 
de  influencias  na  cidade.  As 
idéas  importadas  da  França  e 
dos  Estados  Unidos  converte¬ 
ram-se  na  grande  aspiração 
de  todos,  mesmo  dos  .que  não 
as  entendem.  Em  vão  Fray 
Serva  ndo  Teresa  de  Mier,  no 
Celebre  Discurso  das  Prophe- 
cias,  augura  á  patria  todos  os 
males  que  lhe  virão  de  que¬ 
rer  adoptar  normas  alheias  á 
sua  idiosyncrasia  e  ã  sua  his¬ 
toria.  A  ldéa  jacobina,  libe¬ 
ral  e  individualista  é  a  mais 
forte.  E  por  entre  o  duello  dc 
iederalistas  avançados  e  cen¬ 
tralistas  retardatários,  como 
desfazendo  a  pontapés  uma 
teia  de  aranha  de  mentiras 
políticas,  avançam  as  botas 
fortes  dos  caudilhos,  cada  qual 
disposto  a  ser  presidente  con¬ 
tra  a  vontade  dos  demais  e. 
no  primeiro  instante,  disposto, 
como  Itubirde,  a  ser  Impe¬ 
rador.  Grande  confusão! 
Grande  lição!  Por  felicidade 
o  duello  de  llberaes  e  conser¬ 
vadores  vae  creando  um  ry- 
thmo  de  vae  e  vem  que  cada 
vez  mais  parece  uma  pulsa¬ 
ção,  uma  circulação  coheren- 
te,  uma  respiração  de  um  sér 
já  differenciado,  Já  em  pro¬ 
cesso  de  organização.  A  phy- 
sionomia  do  novo  povo  vae  se 
debuxando  a  golpes  de  foice. 
As  cicatrizes  lhe  vão  dando 
relevo.  E  nisto  se  consome  a 
primeira  metade  do  século, 


E  u  Igreja  lunça-m:  nu  protec¬ 
ção  das  povoações  indígenas: 
trata  de  suas  terras  ©  reune  no 
átrio  as  familias  espantadas. 
De  tanto  cuidar  de  tenras  e  fa¬ 
mílias,  acaba  por  ficar  com  ei- 
los,  convertendo  em  átrio  todo. 
o  campo  e  erguendo-se  como 
um  senhor  a  mais  quo  desafia 
o  poder  cios  senhores  leigos  c 
até  se  antepõe  á  autoridade  dos 
vice-reis.  Já  nos  tempos  de 
Filipe  IV,  fala-se  nos  conselhos 
de  ministros  em  arrancar  á 
mão  morta  ecclesiastica  as  ter¬ 
ras  da  Nova  Hespanha,  porque 
o  estancamiento  daquella  rique¬ 
za  toma-se  ameaçador:  a  colo- 
nia  tem  um  Irfsto  no  seio,  quo 
vae  devorando-a  toda. 

Cardos  III  se  distruhe  com  o 
Pacto  de  Família  e  a?,  luetas 
da  Europa,  e  assim,  embora  ex¬ 
pulse  os  jesuitae,  não  ataca  a 
realidade  do  problema  econonii- 
co.  Cada  vez  se  sente  mais  a 
necessidade  de  não  consentir 
que  se  formo  um  Estado  dentro 
do  Estado. 

Durante  tres  século»  as  raças 
se  mesclam  como  podem  e  a  co¬ 
lônia  se  governa  e  mantém 
por  um  milagre  dc  respeito  á 
ldéa  monarchica,  e  por  um  res- 

Êeito  religioso  ás  categorias  do 
stado.  Porque  a  metropolo 
nunca  exerceu  sobre  a  America 
outra  força  senão  a  espiritual, 
desprovida  como  estava  de  uni 
poder  naval  que  correspondesse 
«  immensidado  de  suas  conquis¬ 
tas  e  até  desprovida  de  exerci- 
tos  americanos  que  só  se  im¬ 
provisaram  na  ultima  hora. 
Entretanto,  surdamente,  —  os 
indios  em  baixo,  os*h«sp®nhoea 
em  cima  e  no  meio  os  crioulos 
senhoriaes  e  soberbos  e  os 
mestiços  astutos  e  subtis,  — 
engehdrava-se  o  novo  sér  de 
uma  patria. 

Quando  sobrevem  a  guerra 
napoleonica  na  Metropole,  os 
caudilhos  libernes  da  Nova 
Hespanha  inspirados  na  philo* 
sophia  da  Revolução  Franccza, 
lançam -se  á  Independencia. 

Se  elles  não  chegassem  a  fu- 
zel-o,  ú  possível  que  a  Igreja 
houvesse  provocado  a  Revolu¬ 
ção,  ameaçada  como  se  via  já, 
por  parte  da  coróa  h espanhola, 
que  de  ceito  tempo  vinha  aca¬ 
riciando  projectos  de  desamor¬ 
tização.  E,  de  todo»  os  modos,  c 
muito  significativo  que  appa- 
reçarn,  entre  oa  caudilhos 
insurgentes,  tantos  ccclesiasti- 
eos  de  aldein. 


J.  M.  Fuig  Casaurang, 
chanccllcr  mexicano 


Grande  mentalidade  politica, 
Cortez  jogou  com  intrigas  e 
nnlis:  abusou  do  respeito  que  o 
indio  concedia  sempre  áquella 
que  se  fazia  chamar  Embaixa¬ 
dor,  e  como  Embaixador  so 
veio  apresentar  para  que  se  lhe 
abrissem  todas  as  portas;  apro¬ 
veitou- se  da  superstição  que  o 
fazia  apparecer  como  emissário 
dos  Filhos  do  Sol  (verdadeiros 
senhores  do  solo  mexicano  que, 
segundo  os  oráculos,  um  dia  vol¬ 
taria  para  reclamar  o  que  era 
seu),  e  amparado  pelo  feliz  ap- 
parecimento  do  cometa,  trium- 
phou  sem  luta  no  animo  assus¬ 
tado  do  Imperador  Montezuma, 
que  assim  se  portou  diante  delle 
como  o  Rei  latino,  da  Eneida, 
pela  chegada  de  Enúhs,  o  ho¬ 
mem  dos  destinos.  E  tirou  par¬ 
tido  do  pavor  de  exotismo  que 
causava  no  animo  dos  indios  a 
presença  das  tropas  hespanho- 
ias,  fazendo  os  cavallos  passa¬ 
rem  por  deuses  e  os  ginetes  por 
centauros.  Finahnente  Cor-tez 
mobilizou  contra  o  formidável 
poder  central  os  deuses  dos  cem 
povos  postergados.  E  assim, 
debaixo  das  inspirações  de  Cor¬ 
tez,  os  indios  mexicanos  fize¬ 
ram  —  para  elle  —  a  conquis¬ 
ta  do  império  Azteca . 

Sem  a  debilidade  fundamen¬ 
tal  daquellas  civilizações  já 
arruinadas  e  sem  este  jogo  do 
cincumstancias  genialmente  pos¬ 
tas  a  serviço  da  ompresa,  esta 
teria  sido  irrealizável.  Não  só 
moral,  como  numericamente  ir¬ 
realizável.  Umas  centenas  de 
homens  e  umas  dezenas  de  ca¬ 
vallos  lograram  tamanha  vi¬ 
ctoria! 

Oh,  não:  Como  na  Illiodn, 
todas  as  forças  do  céo  e  da  ter- 
!  ra  tomavam  parte  no  confHcto, 
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terrogaçao,  que  aos  humanos 
nunca  se  revela  por  inteiro. 

Nesta  impressão,  não  se 
aprofundará  a  sua  obra.  Ella 
é  variada  e  numerosa,  haven¬ 
do  a  salientar  o  erudito  e  o 
investigador.  Nesse  particular, 
não  só  Alfonso  Reyes  tem 
produzido  trabalhos  do  maior 
alcance  de  exegese  e  biblio- 
graphia,  como  ainda  ensaios 
críticos  notáveis.  Bastaria  re¬ 
ferir  os  seus  estudos  em  tor¬ 
no  de  Góngora,  de  que  é  um 
dos  commentadores  mais  au¬ 
torizados,  se  tantos  outros  não 
merecessem  iguaes  louvores. 
Mas,  na  critica  de  Alfonso 
Reyes,  o  interesse  não  se  cir¬ 
cunscreve  ao  valor  Intrínseco, 
porque  ella  não  se  limita  ao 
commentario  seceo,  á  anno- 
tação  ou  ao  debate  communs. 
Permanece  no  mesmo  lyrismo, 
com  que  Reyes  cria  a  sua 
obra  de  arte.  A  emoção,  com 
que  pesquisa,  se  mantem 
translúcida  e  se  alarga  em 
poesia,  essa  poesia  que  está 
em  todas  as  coisas  e  de  tudo 
faz  esthetica. 

Em  Alfonso  Reyes  a  força 
do  escriptor  é  incomparável. 
Ella  é  que  consegue  transmu¬ 
dar  os  assumptos,  tirar-lhes 
a  possível  monotonia,  como 
acontece  com  as  questões  bi- 
bálographlcas,  dar-lhes  sem¬ 
pre  luz  e  calor,  dominar  pelo 
proprio  espirito  qualquer  ma¬ 
téria  em  que  plasme.  A  Vi¬ 
sion  de  Anahuac  nos  dá  me¬ 
lhor  a  synthese  do  momento 
da  conquista  do  que  volumo¬ 
sos  tomos  de  fatigantes  his¬ 
toriadores.  Com  alguns  to¬ 
ques  apenas,  o  autor  conse¬ 
gue  um  mundo  de  evocações, 
um  prodígio  de  realidade, 
que  se  comprime,  mas  não  se 
apouca,  dentro  da  fôrma  li¬ 
terária.  E  Alfonso  Reyes  tem 
o  privilegio  da  synthese,  na 
absoluta  clareza. 

O  autor  de  Plano  oblUiuo  c 
bem  uma  concentração  de 
cultura.  O  seu  pensamento 
tem  a  profundidade  c  o  amor 
ás  grandes  abstracções,  que 
lhe  deu  n  terra  atzceii Mus 
a  sua  aspereza  ele  cardo  .-,r 


compciw  na  doçura  do  san¬ 
gue  hespanhol  e  na  cultura 
latina.  Alfonso  Reyes  dyna- 
mizou  agudeza  mexicana,  ar¬ 
dor  castelhano  c  medida  fran- 
oeza,  mas  não  como  um  pro¬ 
cesso  intüllectual,  cm  que  a 
todos  prejudicaria  sem  lhes 
tirar  as  vantagens,  mas  numa 
elaboração  sensível,  em  que 
coração  e  cerebro  foram  va¬ 
sos  communlcantes.  Por  isso 
mesmo,  elle  póde  sentir  « 
comprehender,  como  sente  o 
comprehente,  Diego  de  Rivera 
e  Paul  Valéry.  O  pintor  ex¬ 
uberante  e, formidável,  cujo 
lyrismo  Utfíi  alguma  coisa  do 
transbordamento  constante  dn. 
onda,  ou  o  geometra  da  poe  ¬ 
sia,  cujo  lyrismo  é  semprn 
uma  abstracção  subtil,  sár» 
ambos  irmãos  de  Alfonso 
Reyes  e  é  facil  demarcar,  pa¬ 
ra  um  ou  paia  outro,  os  tra¬ 
ços  afins.  E  o  milagre  de  Al¬ 
fonso  Reyes  é  não  se  ter  tor¬ 
nado  contradictorio  ou  para-* 
doxal,  antes  ter  corrigido,  pe¬ 
la  marca  da  sua  personalida¬ 
de,  todas  as  forças  que  aurtu, 
na  sua  formação,  vindas  do 
melo,  vindas  do  sangue,  ou 
vindas  da  cultura. 

Todas  essas  qualidades  não, 
fazem  apenas  de  Alfonso 
Reyes  um  grande  pensador, 
um  artista  singular.  Dão-lhe 
as  credenciaes  para  ser  em¬ 
baixador  do  México.  Mais  do 
que  o  mandato  politico,  quo 
tem  desempenhado  nobre- 
mente  junto  a  vários  gover¬ 
nos,  e  agora  no  Brasil,  aquel- 
las  virtudes  o  fazem  uma  ex¬ 
pressão  legitima  do  paiz  ma  - 
ravllhoso,  que  realiza,  nesto 
momento,  depois  de  venceu 
gloriosamente,  tragicas  diffi< 
culdades  dc  adaptação,  umrj 
transmutação  Impressionante 
de  valores.  Volvendo  ás  ener¬ 
gias  de  origem,  o  México  re¬ 
volucionário  creou  a  sua  rea¬ 
lidade  moderna,  num  espe¬ 
ctáculo  edificante,  dc  força, 
dc  disciplina  c  dc  bctleza 
Drssc  Mextco  c  que  Alfonso 
Reyes,  mesmo  sem  an  cre « 
dciclncs  offirlac.:,  r  um  do.» 
•unis  alio.s  representantes 


Alfonso  reyes  é,  an¬ 
tes  de  tudo,  um  escri¬ 
ptor  luminoso.  Uma 
pagina  sua  fulge  e  não  é  só 
a  força  do  estylo,  a  clareza,  o 
rythmo,  mias  o  valor  proprio 
de  cada  palavra,  o  jogo  daa 
fôrmas  verbaes,  a  precisão 
admira vel,  tudo  consubstan¬ 
ciado  num  intenso  objectivis- 
mo.  Porque  Alfonso  Reyes 
não  dissolve  nunca  o  seu  pen¬ 
samento  em  divagações  abs- 
tractas,  antes  procura  o  sen¬ 
tido  da  realidade,  e  resolve  a 
sua  expressão  cm  formulas 
concisas,  syntheticas  e  claras. 

O  prodígio  não  é  só  do  es- 
crtptor,  E'  sobretudo  do  pen¬ 
sador.  A  fôrma  de  Alfonso 
Reyes  revela,  não  apenas  o 
estylista.  por  perfeito  que  seja, 
mas,  acima  de  tudo,  a  linha 
vertical  do  seu  pensamento. 

As  coisas  não  o  contentam  na 
sua  superíicie,  porque  elle 
sabe  que  a  realidade  está 
sempre  escondida  e  é  preciso 
penetrar,  invariavelmente  com 
sacrifício,  o  sacrifício  do  pen¬ 
samento,  para  a  descoberta 
surprehendente.  Só  depois  é 
possível  construir  com  simpli¬ 
cidade.  na  revelação  lyrlca 
das  coisas. 

Uma  pagina  qualquer  de  Al¬ 
fonso  Reyes  seria  exemplo 
bastante:  La  Saeta,  em  que 
nos  dá,  em  alguns  quadros 
apenas,  toda  a  impressão  da 
Procissão  dc  Sexta-Feira  San¬ 
ta  em  Scvllha.  Mais  do  que 
a  pintura  ou  o  pitoresco  das 
scenas,  que  debuxa  com  rara 
suggestão,  está  o  espirito 
beato  das  massas,  o  mystácls- 
ino  profundo  e  todas  as  re¬ 
servas  dc  religiosidade  popu¬ 
lar,  que  procura,  na  prece, 
lórmas  concretas,  como  se 
assim  chegasse  melhor  ao  céo. 

O  artista  é  sempre  o  psycho- 
logo,  mais  do  que  Isso,  o  in¬ 
terprete,  não  raro  o  adivinho. 
E  Alfonso  Reyes  é  um  dos- 
vondaclor  dc  mysterlcw.  E,  por 
isso  mesmo,  a  sua  arte  guarda 
sempre  umn  marca  clc^vi  jn- 


dalgo  e  se  apoderou  de  Gua- 
daiajuara  e  demais  cidades 
do  interior,  passando  os  pri¬ 
sioneiros  pelas  armas.  Conti¬ 
nuou,  entretanto,  a  guerra 
sem  quartel.  Lopez  Rayon  e 
outros  patriotas  alcançaram 
as  montanhas  de  Michoacan 


A  « Plaza  de  Rio  de  Ja 
neiro»  na  capital  aztéc. 


Os  pinguins  que 
buptkou,  foram  convertidos  em 
homens  por  decreto  do  céo:  era 
preciso  salvar  o  respeito  do  sa¬ 
cramento.  A  Igreja,  no  emitan- 
lo,  tem  piedade  do  que  seus 
mais  torpes  representantes  se 
inclinaram  a  considerar  como 
animal  ou  como  produebo  dia- 
;  bolico.  0  indio,  pelo  menos, 
‘  pasaa  para  a  categoria  de  me¬ 
nor,  dc  alma  elementar,  e  é  nd- 
mittido  aos  benefícios  do  cathe- 
cismo  e  do  baptismo.  O  con¬ 
quistador,  violento  e  cobiçoso, 
tende  a  pagar-se  em  terras  e 
almas  seus  serviços  h  Co- 
rôn.  A  igreja  «ncarrega-sc  de 
s.ujoital-o  o  mais  possivcl,  <:  dc 
íulvnr  assim  o»  rebanhos  dc  in- 


Vencidos  os  conservadores  £ 
ameaçada  dc  desamortização 
a  Igreja  (problema  que,  como 
vamos  vendo,  torna-se  essen¬ 
cial  em  nossa  historia  e  he¬ 
reditário  de  um  regimen  a  ou  • 
tio),  alguns  allucinados  com- 
mettem  o  erro  imperdoável  de 
pedir  a  Napoleão  m  a  funda  ¬ 
ção  de  um  Império  no  Mexlco. 
para  acabar  dc  vez  com  as 
impossiveis  utopias  dos  Hbc- 
raes,  pôr  termo  á  anarchia  e 
delegar  a  nacionalidade  a 
mãos  mais  experientes  salvan¬ 
do-a  assim  (conforme  elles 
pensavam),  dos  nascentes  pe¬ 
rigos  que  suppunha  a  vizi¬ 
nhança  dc  um  povo  poderoso. 


Uma  das  “plazoletas”  mais  local  preparado  para  receber 
agradaveis  da  capital  aztéca  a  estatua  de  Gonçalves  Dias, 
é  a  "de  Rio  de  Juneiro”.  que  o  governo  do  Brasil  offe- 
Com  multas  arvores  em  receu  ao  Mexlco  e  deverá  en¬ 
volta.  um  pequeno  lago  ao  viar  para  a  capital  aztéca. 
centro  e  edificações  modernas  ‘ 
em  torno,  a  "Plaza.  dc  Rio  di 
Janeiro”,  perto  de  Chupulte 
péc,  fala  aos  sentidos  c  ao  es¬ 
pirito 


A  gravura  representa  :; 
Inauguração  da  praça,  vendo- 
se  o  então  Embaixador  do 
Biasil.  sr.  Nascimento  Fcito- 


Substituireis  a  uma  criança 
o  leite  materno  por  abslnlho? 
Pois  foi  o  que  se  deu:  aa  Re¬ 
publicas  Americanas  nasce¬ 
ram  debaixo  das  inspirações 


Em  meio  da  praça  lu  um  I  sa 
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patria.  Grande  respeito  das 
apparenclas  legaes.  Espirito 
de  conciliação  para  com  oa ; 
antigos  adversarias,  conserva* 
dores  e  demais  representantes 
dos  chamados  "Interesses”. 
Concentração  do  poder  e  de 
Ioda  a  administração  em  uma 
só  vontade  absoluta.  Dogmas 
porfirianos:  i°  —  A  paz  antes 
de  tudo,  a  paz  como  fim  em 
si  mesma,  caia  seja  quem  fôr. 
Se  há  sublevados  "matem-nos 
Incontlnenti”.  Se  ha  inquie¬ 
tos.  Jovens  enthuslastas  e  ora¬ 
dores,  capazes  de  se  conver¬ 
terem  em  chefes  de  opinião, 
“façam  a  pontaria  na  barri¬ 
ga’’,  Isto  é,  traduzido  do  cau¬ 
dilho  em  vulgar:  desarmem - 
noi  em  tempo,  com  bons  em¬ 
pregos.  E  se  são  teimosos, 
mandem-nos  para  os  calabou¬ 
ços  -cie  San  Juan  de  Ulcéa  ou 
outro  qualquer.  2"  —  “Pouca 
política  e  muita  administra¬ 
ção.  quer  dizer,  adormecer  o 
mais  possivel  o  sentido  polí¬ 
tico  do  povo,  e  que  as  nego¬ 
cias  andem  bem.  O  povo  nas¬ 
ceu  para  ser  goveraado  pe¬ 
los  financeiros,  pelos  “sclenti- 
ficas”.  como  elles  se  chamam . 

3*  _  A  noção  do  Estrangeiro 
como  idéa  força-  que  o  Es¬ 
trangeiro  nos  veja  com  bon.s 
olhos,  que  o  Estrangeiro  so 
sinta  á  vontade  entre  nós,  o 
nos  dê  o  seu  credito  e  a  sua 
confiança.  E’  a  theoria  de  que 
a  patrla  se  deve  modelar  por 
seus  contornos  e  não  nascer 
cie  suas  próprias  entranhas.  E’ 
a  theoria  centripeta  e  não 
centrifuga  da  patrla.  E'  o 
conceito  do  Positivismo  Evo- 
luclonista,  que  privava  nas  es¬ 
colas  publicas  de  então:  o  in- 
dividuo  é  um  producto  do 
meio;  como  consequência  o 
signal  de  que  o  indivíduo  pos- 
sue  as  condições  de  vida  con¬ 
sistirá  em  que  o  melo  ambien¬ 
te  lhe  outorgue  sua  approva- 
ção;  consistirá  em  que  o  num  - 
do  estrangeiro  deslise  e  circule 
de  redor  do  paiz  como  acarl- 
ciando-o.  Aquelle  espregui¬ 
çar-se  do  nacionalismo,  na 
hora  da  Revolução,  naciona¬ 
lismo  que  até  tomava  ares 
aggressivos  por  vezes,  explica- 
se  em  parte  (só  em  parte,  co  ¬ 
mo  a  de  ante  veremos),  como 
uma  reacção  contra  esta  ado¬ 
ração  mitholojgica  do  Estran¬ 
geiro.  E  os  capitaes  estran¬ 
geiros  acodem,  o  credito  do 
palz  levanta-so  e,  mais  ou 
menos  vinculados  com  a  oly  • 
garchia  dos  “sdentiflcos”.  as 
classes  privilegiadas  de  todo  o 
paiz,  que  são  as  que  deixam 
ouvir  a  sua  voe,  porque  o  po¬ 
vo  resmunga  em  voz  baixa  ou 
não  acredita  que  seus  male3 
venham  de  nenhum  erro  polí¬ 
tico  —  começam  a  desfrutar 
de  uma  éra  de  bênçãos.  E  to¬ 
dos  se  esquecem  de  que  a  pri¬ 
meira  necessidade  de  um  povo 
é  a  educação  ponõlca.  O  gran¬ 
de  caudilho,  heroe  de  cem 
batalhas  e,  agora,  heroe  da 
paz,  encarrega-se  das  cons¬ 
ciências  de  todos.  Até  a  moral 
dos  indivíduos  vae  aooiar-se 
cm  suas  decisões.  Os  paes 
apresentam  sua  cabeca  aos  fi¬ 
lhos  para  intimidal-os  c  se 
não  o  conseguem,  que  os 
mandem  nara  o  camoo  do  Ya- 
qui.  Os  Estados  da  Republica 
vem  a  ser  circumvolucões  do 
seu  cerebro.  "Flaxcala  me 
doe”,  diz  elle,  e  leva  a  mão  a 
alguma  parte  da  cabeça.  E 
uma  hora  depois,  como  trazido 
pelos  ares,  o  governador  de 
Flaxcala  treme  deante  deMe. 

Como  pode  haver,  depois 
deste  exemplo,  —  magno  e 
assombroso  Se  oe  ha,  porque 
Porfirio  Dias  era  homem  de 
estatura  gigantesca  —  como 
pode  haver  quem  prégue  ain¬ 
da  entre  nós,  doutrinas  políti¬ 
cas  fundadas  no  materialismo 
htstorico?  Não  se  conhece  ca¬ 
so  mais  puro  de  riqueza  do 
que  um  capital  estranjelro. 

O  capital  estranjelro  é  uma 
força  operante  de  exclusivo 
materialismo  historico,  não 
contaminada  de  noção  senti¬ 
mental  alguma.  Não  lhe  im¬ 
porta  o  bem  do  povo.  mas  o 
rendimento  efficaz  dog  seus 
escravos.  E’  uma  energia 
irresponsável  e  mecanica.  E 
ella  debilita  as  nações  e  en¬ 
tristece  o  trabalho. 

vn 

O  tempo  realizou  a  sua 
obra:  o  adormecido  começou 
a  agitar-se.  O  corpo  assistido 
com  cuidado  saiu  do  marasmo 
e  a  alma  —  até  então  esque¬ 
cida  —  começou  a  clamar  pe¬ 
los  seus  direitos.  O  caudilho 
entrara  ha  multo  tempo  nesse 
caminho  de  solidão  que  é  a 
velhice.  O  velho  pensa  que 
está  cercado  pelos  seus  seme¬ 
lhantes  e  está  sÕT  uma  pare¬ 
de  de  crystal  o  separa  Ja  das 
coisas,  um  abysmo  de  tempo, 
uma  dimensão  mathematlca 
imoosslvel  de  llludir.  A  menor 
palavra  indiscreta,  um  vago 
offerecimento  sobre  a  conve¬ 
niência  de  deixar  o  povo  en¬ 
saiar  por  sua  conta  umas 
eleições,  e  o  animo  do  paiz 
despertou  e  começou  a  agitar- 
se  como  uma  tormenta 
Aquelie  gigante  que  soube 
salr-se  bem  de  tão  graves 
empresas,  não  acertou  com  a 
escolha  de  um  suecessor,  em¬ 
bora  o  tentasse  varia3  vezes; 
porém,  quasi  sempre  a  defor¬ 
mação  de  ser  lyranno  _  por- 
n < ip  Isso  sempre  ;c  paga  — 
yeiu  alraveisar-üc  no  caminho 


de  suas  boas  Intenções;  toma- 
se  ciumento,  mortalmente  ciu¬ 
mento  de  suas  próprias  cria¬ 
turas.  E,  como  Saturno,  devo¬ 
rava  os  próprias  filhos. 

Um  dia  inventou  a  vice-pre- 
sldencla,  e  mais  uma  vez  de¬ 
fraudou  as  esperanças  do  vo¬ 
to,  impondo  um  homem  im¬ 
popular.  O  homem  a  quem  o 
povo  queria  e  a  cujo  calor  ha¬ 
viam  crescido  as  esperanças, 
sacrificou  para  sempre  sua 
popularidade  á  sua  lealdade. 
E  então,  brotado  do  desespe¬ 
ro  naclonqJ,  surgiu  Madero. 

Expulsar  o  velho  presiden¬ 
te  parecia  ser  o  problema  da 
Revolução  e  foi  o  mais  sim¬ 
ples. 

Como  sempre  que  sc  traia 
de  escorar  a  terra  pára  evitar 
um  terremoto,  ou  de  tirar  to¬ 
neis  de  lava  para  evitar  a  ex¬ 
plosão  de  um  vulcão,  querer 
dar  por  feita  uma  Revolução 
apenas  com  a  renuncia  de  úm 
presidente  foi  uma  chimera. 
Vieram  acções  e  reacçõrs.  O 
antigo  exército  não  queria 
dar-se  por  vencido  sem  com¬ 
bater.  A  ollgarchia  dos  “inte¬ 
resses”  e  todas  as  forças  con¬ 
servadoras  adherentes  resisti¬ 
ram.  E  depois  do  golpe  de 
Victoriano  Huerta,  a  verda¬ 
deira  revolução,  que  havia 
marchado  de  Norte  a  Sul.  com 
Madero.  entve  ncdamacões  e 
bandeiras,  voltou  a  empre- 
liender  igual  caminho  com 
Carranza,  porémJ  agora  entro 
sangre  e  fogo. 

A  Revolução  triumpha  um 
instante . 

Agora,  porém,  toda  a  obra 
de  Carranza  se  estraga  em 
submetter  os  seus  proprios 
caudilhos  e  seus  generaes  de 
accaso.  Assim  se  explica  que, 
obrigado  a  governar  como 
combatente  e  fóra  das  normas 
constitucionacs,  não  soubesse 
distinguir  o  momento  em  que 
já  a  popularidade  verdadeira 
asslgnalava  o  seu  suecessor. 
Quiz  esmagal-o  como  a  um 
sublevado  a  mais  e  caiu  vi- 
ctima  do  seu  erro. 

A  revolução  Já  tinha  dez 
annos  que  buscava  a  si  pró¬ 
pria.  Era  grande  o  máo  es¬ 
tar  lo  homem  que  desperta  do 
um  loaigo  somno.  Não  bastava 
expulsar  o  curandeiro  ador- 
mecedor,  a  quem  devia  mui¬ 
to  sem  duvida,  mas  cuja  mis¬ 


são  estava  finda,  e  até  Já  ha¬ 
via  degenerado  em  abuso. 

Era  preciso  corrigir  tudo. 
Era  necessário  procurar  a  fe¬ 
licidade  do  povo  e  seria  natu- 
ral  acudir  a  todos  os  remé¬ 
dios  da  esperança  politlca: 
formulas  de  socialismo  ope¬ 
rário  e  de  socialismo  agrarlo, 
systema  de  corporações  e 
syndlcatos,  remedlos  para  a 
divisão  do  campo  e  para  a 
regulamentação  do  trabalho 
nas  cidades.  E  sobretudo,  es¬ 
colas,  escolas.  Uma  cruzada 
pelo  ensino  electrlzou  o  animo 
cia  gente.  Ainda  não  se  viu 
igual  na  America.  Será,  na 
historia,  a  maior  honra  para 
o  México. 

A  partir  de  1920  começa  & 
reconstrucção  nacional  e  os 
governos  se  succedem  de  um 
modo  continuo.  Os  levautes 
fracassam  «  cada  vez  os 
chefiam  figuras  de  menor  re¬ 
levo.  A  applicação  dos  novos 
preceitos  constituclonae3  a 
vaclllaçõcs,  conflictos,  mal  en¬ 
tendidos  no  interior  e  no  ex¬ 
terior,  que  pouco  a  pouco  se 
vão  apaziguando  e  tomando 
o  passo  da  lei. 

Aquella  effervescencia,  aquel- 
la  enthusiaemo  pelo  nacional 
que  já  ássignalamos,  teve  co¬ 
mo  causa,  além  da  mencio¬ 
nada,  o  bloqueio  pratico  a  que 
o  México  se  viu  submettldo 
durante  a  guerra  européa,  por 
não  ter  querido  tomar  partido, 
oceupado  corno  estava  cm  so¬ 
lucionar  suas  próprias  iutaa 
intestinas.  Tevê  então  que 
tirar  tudo  das  próprias  forçaa 
e  o  paiz  se  deu  conta  dc  suas 
grandes  possibilidades  genuí¬ 
nas,  Foi  como  se  descobrisse 
os  proprios  thesouros  já  es¬ 
quecidos;  como  se  desenter¬ 
rasse  o  ouro  escondido  de 
Guauthémoc.  De  sorte  que 
tudo  tínhamos  em  casa,  e  os 
destruidores  públicos  da  nossa 
cultura  nos  haviam  feito 
abandonal-o?  Alguns  se  com¬ 
padeceram  de  nós  com  certa 
commiseração.  Chegou  a  ho¬ 
ra  de  nos  compadecermos  por 
nosso  lado.  Ai  dos  que  não 
ousaram  descobrir-se  a  sl 
mesmos,  porque  ainda  igno¬ 
ram  as  dores  deste  sacrifício. 
Mas  saibam  —  diz  a  Escrl- 
ptura  —  que  só  se  salvarão  os 
que  estão  dispostos  a  arriscar 
tudo. 


A  representação  diplomática 
da  Colombia  no  México 

QUEM  E*  O  MINISTRO  D.  FÁBIO 


O  novo  ministro  da  Colombia 
acreditado  junto  ao  governo  do 
México  —  em  substituição  a  D. 
Júlio  Corredor  la  Torre,  falle- 
cido  prematura  e  inesperada¬ 
mente  e  que  tantas  sympathias 
c  amizades  desfrutava  na  socie¬ 
dade  aztéca  —  é  o  illustre  sr. 
D.  Fábio  Lozano  y  Lozano,  an- 


D.  Fabio  Lozano  y  Lozano, 
chefe  da  missão  diplomáti¬ 
ca  da  Colombia  no  México 


ligo  jornalista,  historiador  e  es- 
criptor,  que  por  mais  de  10  ân¬ 
uos  representou  seu  valoroso 
paiz  em  Lima. 

O  ministro  Lozano  y  Lozano, 
apesar  de  muito  moço,  tem  lar¬ 
ga  copia  de  serviços  prestados 
ás  letras  e  á  diplomacia. 

Escriptor,  publicou  successl- 
vamente:  "El  Afcestro  dei  Liber¬ 
tador”,  (Paris,  1914),  obra  em 
que  trata  da  figura  de  D.  Slmon 


Rodriguez,  unico  professor  que 
teve  Bolivar;  “La  Autoridad  Ex¬ 
traterritorial  de  ia  Ley”,  (Bogo¬ 
tá,  1916),  obra  sobre  Direito 
Internacional  Privado;  “Biogra- 
phias”  de  próceres  da  Indepen¬ 
dência  da  Colombia  taes  como 
o  general  Maza,  D.  Jorge  Za- 
dro  Lozano  e  D.  Vicente  Ague- 
ro. 

Em  Lima  .estampou:  "Bolívar 
antes  de  la  Revoiución”,  Boli¬ 
var,  el  Congresso  de  Panamá  y 
la  solidariedad  americana”,  “Bo- 
iivar,  la  mujer  y  ei  amor”  c,  fi- 
nalmentc,  "Las  estatuas  de  Bo¬ 
livar”  . 

Como  diplomata,  representou 
seu  paiz  em:  Estados  Unidos, 
1916:  França,  1918;  Perú,  1920 
c  1930. 

Servia  D.  Fabio  Lozano  y  Lo¬ 
zano  em  Lima,  qugndo  irrom¬ 
peu  o  caso  de  Letlcia  e  a  Lega¬ 
ção  da  Colombia  foi  assaltada. 
Nesse  assalto,  perdeu  o  minis¬ 
tro  Lnznno  variaB  obras  de  sua 
autoria,-  entre  as  quaes  os  origl- 
naes  de  “Visiones  de  Gesta”  e 
“Triumphar!”. 

E’  D.  Fabio  Lozano  y  Lozano 
uma  figura  sobremodo  áttra- 
hente.  pela  sua  cultura  e  pelo 
cavalheirismo  do  seu  trato.  Em¬ 
presta  á  representação  diplomá¬ 
tica  da  Colombia  —  a  nação  que 
conta  com  tão  grandes  sympa. 
tliia?  no  Brasil  —  o  brilho  do 
i-iini  intellirrcncia  e  a  elegancia 
'lo  s:ms  altitudes. 

F.ntre  nós,  a  valorosa  nação 
•miga  está  representada  pelo 
ministro  D.  Carlos  Uribe  Eche- 
vc-rrl,  figura  sobremodo  conhe- 
cida  na  sociedade  carioca  e  na 
represen'--^  diplomática  es¬ 
trangeira  acreditada  no  Brasil. 


OVE  IS 

Compram-te  —  Vend  envie  —  Trocara-te 

V .  8.  via  caur  V  Pritend*  comprar  moveis  7 
Mo  compre  eem  primeiro  vleltar  a  grande  e  conhecida  CASA 
MVITOS  à  Bua  Senador  Zunbto.  320.  Procure  vtiltar  u  gran¬ 
des  expoelçOei  da  todoa  oa  movele  e  tapeçarias,  Antea  de  com- 
pr»r  verlílque  oa  aeua  preçoe  e  vera  que  lhe  proporciona  uma 
economia  de  30  %  mala  barato  de  que  oualouer  outra  caaa 
FAMA  ACREDITAR  BO  VENDO. 

Dormltorlos  desde  .  830$  *  630$ 

Idem.  tfa  6  peças,  desd-  .  730$  a  900$ 

Idem  idem.  8  peças,  deede .  1:000$  a  1:201$  •  8:000$ 

Salaa  de  jantar  propriaa  para 

pemfto  oa  hotel  .  880$  a  600$ 

Idem  modernas,  desda .  £00$  a  1:200$ 

Guarde-easaea  desde  . 120$  a  150$ 

Gnarda-vestidos.  desde  . .  80$  e  160$ 

Penteadeiras,  desde  .  120$  a  200$ 

Tollettas.  dude  .  60$  a  130$ 

Camas  dasde  .  80$  a  90$ 

ColchSes.  o  que  é  de  luxe  ......  60$  a  120$ 

Etagérei,  dss.de  . 601  a  100( 

Crystalelras.  desde .  80$  a  I20| 

Buffets.  desde  .  120$  a  150$ 

Guarda-pruln*  <!o<de  .  60$  a  110$ 

Ett»  ca»3  tf m  crande  exposlvto  de  .ledas  as  qualidades 
de  nir  r  ■■  r  irias  ao  eOalo  de  no::a  írczuc/.ta.  Uma 

-Islia  o  est»  u, >u  c  tempo  aproveitado. 


S.  1. 


CALLE  DE  ALUMÍNIO  N.  295 

Tel.  Erlc.  7-02-28 

MÉXICO,  D.  F.  —  MEX.  X-24-48 


Solicitamos  distribuidores  exclusivos 
de  nuestros  produetos  en  los  países  Centro 
y  Sud  Americanos.  Fabricamos  bojas  para 
rasurar  de  las  siguientes  marcas  ? 

12  dollares  o  mlllar 
el  cliché  de  la  boja  y  el  sobre 


€€ 


Filosa” 


7  dollares  o  mlllar 
el  cliché  de  ia  hoja  y  el  sobre 

“México 

CALIDAD  SUPERIOR 


7  dollares  c  mlllar 
el  cliché  de  la  hoja  y  el  sobre 


€€ 


5  3  92” 


Podemos  fabricar  coo  las  marcas  que 
tenqan  registradas»  siempre  que  nos  rnanden 
in  ejempkr  y  prévio  convênio. 


ms  nmn  n- 
SURRR  s.  n. 

Uruguay  n.  130 

OFICINAS : 

Edil.  Yucatán,  Desp.  28 

APARTADO  7708  —  MÉXICO,  D.  F. 


Sobre  o  «Rimance»  tradicional 
e  o  «Corrido»  no  ülonico 


Causa  estranheza  não  se 
encontrar  nas  escassas  his¬ 
torias  da  literatura  mexicana 
nenhum  capitulo  consagrado 
ao  estudo  da  nossa  producção 
popular,  nem  mesmo  com 
aquelle  simples  empenho  por 
alguns  posto  quando  preten¬ 
dem  dotar  de  brilhante  passa¬ 
do  nossa  literatura.  Nem 
aquelle  Nlcanor-Amador-de- 
1  os -Rios,  nem  D.  Francisco 
Flmentel,  em  sua  volumosa 
“Historia  Critica  da  Poesia 
no  México”,  nem  D.  José  Ma¬ 
ria  Vlgil,  nos  capítulos  da 
que  escreveu,  e  que  não  publi¬ 
cou  porque  a  morte  o  surpre- 
hendeu,  e  que  dorme,  empo¬ 
eirada,  nos  archtvos  da  BlbUo- 
theca  Nacional;  Nem  Julio 
Jimenez  Rueda,  em  .seu  esfor¬ 
çado  compendio;  nem  Carlos 
Gonzalêz  Pena,  no  seu  nutrido 
volume;  nem  o  certo  doutor 
Miguel  Gallndo,  que  resumiu 
PImentel  com  uma  "Historia 
da  Literatura  Mexicana”;  ne¬ 
nhum  delies  concedeu  sequer 
a  Importância  de  uma  leve 
menção  aos  "corridos”  que  o 
povo  canta  e  1G.  E’,  talvez,  o 
dr.  Ati  quem  primeiro  lhes 
concede  importância  ao  dedi¬ 
car-lhes  um  apressado  capi¬ 
tulo  no  segundo  tomo  de  suas 
“Artes  Populares  no  México”, 
(19221 ;  nelle  faz  apreciações 
geraes  o  enthuslastas,  collo- 
ca-os  em  um  ramo  genea¬ 
lógico  da  literatura  popular, 
arvore  de  que  são  as  demais 
coplas  (?),  as  “mananitas”, 
os  "despedimientos”  e  os 
“ejemplos”  e,  depois  de  ali¬ 
nhar  algumas  amostras  pouco 
comprobatorias  e  exempllflca- 
doras,  occupa-se  em  reprodu¬ 
zir  sua  graphia  e  em  louvar 
as  casas  editoras  dç  Vanegas 
Arroyo  e  Guerrero,  que  as 
estamparam . 

Talvez  não  tenha  compre- 
hendido  muito  claramente 
que  o  entroncamento  tradicio¬ 
nal  hespanhol  que  têm  os 
"corridos”  é  garantia  da  pu¬ 
reza  de  sua  expressão  e,  con¬ 
sequentemente,  de  sua  impor¬ 
tância;  o  interesse  do  seu 
estudo,  equivalente  ao  dos 
“rlmances”  hespanhoes,  faz 
encontrar  nelle,  intacta,  a 
essencia  da  alma  popular  e 
seu  “pathos"  e  stu  "ethos” 
são  melhores  que  em  qualquer 
outra  producção  culta.  Alber¬ 
to  M.  Esplnosa,  desde  a  Cali¬ 
fórnia,  estuda  e  complica  um 
"Romanceiro  Novo  Mexicano”, 
(1915),  como  J.  Vicunha  Ci- 
fuentes  recolhe  do  folk-lore 
chileno,  “Romances  Populares 
e  Vulgares”  (1912) ;  na  Argen¬ 
tina,  Cyro  Bayo  publica  um 
"Romanceiro  do  Prata”  (Ma¬ 
drid,  1913)  e  estuda  antes 
(1906)  os  "Cantos  Populares 
Americanos”;  J.  M.  Chacón 
y  Calvo  e  Carlos  A.  Castella- 
nos,  estudam  os  "Romances 
Tradicionaes  em  Cuba”  e  o 
“Thema  de  Delgadina”  no 
foUc-lore  de  Santiago  de  Cuba, 
e  Pedro  Henriquez  Urena  re- 
glstra-os  em  "Cuba  Contem¬ 
porânea”  (1913),  e  outros,  de 
Porto  Rico,  no  "Journal  of 
American  Folklore”,  (1920) . 
Em  todos  os  pontos  da  Ame¬ 
rica,  como  se  vê,  os  estudiosos 
se  sentiram  attraidos  em  pes¬ 
quisar  os  vestígios  do  romance 
popular  em  sua  fórma  actual, 
até  achar-lhes  a  fonte  de 
tradição  original  hespanhola. 

No  México,  que  eu  sabia, 
não  se  deram  senão  dois  ca¬ 
sos:  Aptonlo  Castro  Leal,  pro¬ 
vavelmente  por  suggestão  de 
Pedro  Henriquez  Urena,  pu¬ 
blicou  em  1914  um  artigo  inti¬ 
tulado  “Dos  Romances  Tradl- 
clonaes”  em  Cuba  contempo¬ 
rânea  (novembro),  e  nelle, 
recolhe  versões  mexicanas  de 
alguns  hespanhoes  .E  D.  Vi¬ 
ctoriano  Salado  Alvares  fala 
"Sobre  a  Poesia  Popular  Ame¬ 
ricana"  em  “A  União  Hispa¬ 
no-Americana”  de  Madrid, 
(janeiro  de  1920) . 

No  segundo  tomo  de  "Ho¬ 
menagem  a  Menéndez  Pldal" 
(1926)  publica  P.  Henriquez 
Urena  dezeseis  romances  tra- 
dlcionaes  que  deixaram  no 
México  vigorosa  descendencia. 
Uma  vez  adoptada  a  graciosa 
fórma  do  octosylabo  caste¬ 
lhano  para  expressão  popular 
os  "corridos”  se  multiplica¬ 
ram  de  tal  fórma,  que  hoje 
seria  quasi  impossível  esgotar 
seu  estudo.  Mas  se  a  fórma 
do  romance  se  alterou  leve¬ 
mente  —  talvez  por  fatigar  o 
subtil  ouvido  mexicano  a  in¬ 
variável  assonanola  do  ro¬ 
mance  hespanhol  foi  fra¬ 
gmentada  em  quarttetos,  rea¬ 
lizando-se,  assim,  um  feliz 
matrimonio  entre  redondilhai 
e  coplas,  a  essencia  da  attl- 
tude  espiritual  não  soffreu 
alteração  alguma  na  aua  pu¬ 
reza. 

Continua  o  povo  do  México 
exaltando  seus  heroea  actuaes, 
commovendo-se  com  os  cri¬ 
mes  extraordinários,  admiran¬ 
do  milagres,  celebrando  trlum- 
phofl,  sorrindo  amores,  deplo¬ 
rando  tragédias  e  louvando 
virtudes.  I  porque  na  narra¬ 
ção  de  estranhos  feitos  põe  o 
poeta  primitivo  todo  o  lyris- 
mo  que  não  c  dado  exprimir 
subjectivamente  senão  em  es¬ 
tados  ulteriores  e  posteriores 
de  cultura,  podc-sc  encontrar 


nos  nossos  “Corridos”  o  cara¬ 
cter  mexicano,  e  ,a  nossa 
alma,  e  tudo  aquillo  que  se 
procurou  inutilmente  por  ou¬ 
tros  caminhos;  nelles  se  acha 
também  o  alento  espiritual 
do  nosso  povo,  o  unico  que  se 
pode.  apreciar,  porque  é  o 
mesmo.  Bem  o  sabia  Gulller- 
mo  Prleto,  que  intentou  e  lo¬ 
grou  passageiramente  tornar- 
se  poeta  popular  ao  narrar, 
em  “rlmances”,  nossas  lutas 
da  Independenclft  e  da  Reícc- 
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ma.  Quiçá  o  presentiram  tam¬ 
bém  os  que  reuniram,  em 
1910,  "rlmances"  íalsamente 
populares,  que  D.  Victoriano 
Agueros  enfeixou  em  dois  exí¬ 
guos  volumes  de  suas  horro¬ 
rosas  e  errabundas  edições.  E’ 
recente  a  moda,  entre  certos 
escriptor  es  que  pretendem 
chegar  ao  povo,  dlrlglr-lhe  e 
Influencial-o,  usar  papel  co¬ 
lorido  e  quartetos,  afim  de 
exprimir  em  fórma  caracte- 
risticamente  popular,  revolu¬ 
cionaria,  seu  programma  e 
seu  credo.  Mas  nem  o  povo  se 
recorda  dos  “rlmances”  de 
Guillermo  Prieto,  nem  recebe 
como  sua  a  poesia  cujo  dia- 
phano  artificio  percebe  sua 
aguaçada  intuição.  O  povo 
parece  demasiadamente  segu¬ 
ro  de  sua  própria  poesia  e  não 
solicita  nem  admltte  innova- 
ções  na  sua  essencia  e  na  sua 
fórma.  O  que  exista  ou  o  que 
venha  a  existir  de  novo,  de 
mexicano,  de  intrínseco  e  de 
puramente  popular  nos  novoa 
"Corridos”  —  já  se  originem 
de  novos  phenomenos,  Já  se¬ 
jam  transformações  ou  evolu¬ 
ções  dos  themas  tradicionaes 
—  também  puros  — que  a  Hes- 
panha  nos  enviou  na  bocca 
dos  seus  filhos  que  se  uniram 
ás  nossas  mulheres  no  beijo 
fecundo  da  nova  raça,  para 
alegria  de  nossos  filhos,  para 
o  serão  dos  nossos  maiores, 
para  o  descanso  dos  nossos 
camponezes,  —  o  que  exista 
de  novo,  o  novo  matiz  da  nos¬ 
sa  verdadeira  nacionalidade, 
da  nossa  ethica  e  do  nosso 
sentimento,  o  povo  o  colloca- 
ra  sem  que  ninguém  o  indi¬ 
que,  nos  "Corridos”  que  es¬ 
cuta  extasiado. 

Basta  para  provar  ou  exa- 
minar-se  qualquer  dos  múlti¬ 
plos  “Corridos”  que  commen- 
tam  as  façanhas  revoluciona¬ 
rias  de  Benito  Canal  es.  de 
Francisco  Villa,  de  Emülano 
Zapata.  O  povo  não  concebe 
no»  seus  heroes  mais  finali¬ 


dades  intrínsecas  do  que  as 
que  a  elle  proprlo  levariam, 
no  caso,  a  repetir  suas  faça¬ 
nhas;  nem  chegada  a  hora  da 
morte,  outros  pensamentos 
fiinão  os  que  em  igual  transo 
occuparlam  sua  mente.  Zapa¬ 
ta  pensa  ao  morrer,  nas  tov- 
res  de  Morellos.  nas  de  Tcnc- 
pantla,  em  Jojutla  e  seus  ar- 
rozaes  "onde  n&o  disparei  ne¬ 
nhum  tiro”.  Diz  adeus  á  sua 
mãe.  a  “todos”  os  seus  filhos, 
a  todos  os  seu6  amigos,  entre¬ 
ga  seus  camaradas  e  lhes  diz; 

Tirem  todo  meu  dinheiro 
Que  deixei  bem  enterrado, 
Busqucm-n'o  de  monte  a 

ImoutB 

—  Não  o  carregue  um  mai- 

[vado. 

Tinha  casa  de  moeda 
Em  uma  cova,  na  altura, 

AU  deixei  multa  prata 
Para  minha  mãe  querida. 

A  mãe.  os  filhos:  o  bem-es¬ 
tar  domestico,  base  de  tudo,  • 
a  declaração  de  guerra: 

Porém  levo  um  orgulhinho: 

E’  que  a  ninguém  respeteL 
Só  a  meu  Deus  infinito. 

A  Este  nunca  faltei. 

Examinemos,  pois.  um  "Cor¬ 
rido”:  o  de  D.  Helena,  que 
tem  um  sabor  tradicional,  por 
mais  que  Henriquez  Urena  o 
considere  (H..  11,  p.  375), 
“inteiramente  mexicano”.  Es¬ 
tranha  declaração,  se- se  levar 
cm  conta  que  o  romance  da 
“Blanca  Nina”  (M.  P..  Ant. 
Vm.  p.  252) ,  offerece  as 
mesmas  características,  e  quo 
não  é  outro  slnão  o  Romance 
da  amante  de  Bernardo  Fran- 
cez,  que  Menendez  Pidal  in- 
clue  a  seguir  ao  da  linda 
Alba  (Blanca  Nina),  na  sna 
“Flor  Nova  de  Romances  Ve¬ 
lhos”  (P.  151:  Romances  de 
Vingança).  No  romance.  Ca- 
tharlna  espera,  na  ausência 
do  marido,  seu  amante  Ber¬ 
nardo  Franeez.  Batem  á  por¬ 
ta:  o  marido  finge  o  amante: 
acaba  de  matar  o  Franeez  e 
ao  verificar  a  infidelidade  da 
esposa,  mata-a  também.  No 
“Corrido”,  d.  Helena  é  sedu¬ 
zida  quasi  á  força,  por  D.  Fer¬ 
nando  —  o  Franeez.  que  vol¬ 
tou  do  combate  aos  Índios. 
“D.  Helena  resistiu,  porém, 
acabou  por  correspondel-o. 
porque  D.  Fernando  era  um 
homem  temivel  e,  assim,  so 
perdeu.”  Benito,  o  marido, 
vinga-se  á  maneira  do  ro¬ 
mance  popular,  substituindo 
o  Franeez.  mitando  sua  vóz. 
Mas  a  construccão.  o  ambien¬ 
te.  os  personagens  são  já  pu¬ 
ramente  mexicanos.  Appare- 
cem  os  filhos:  não  é  a  honra 
manchada,  é  o  lar  destruído, 
tragédia  ainda  mais  profun¬ 
da  :  "Toma,  cria  estas  crian¬ 
ças:  entrega-as  a  meus  nais. 
e  se  perguntarem  por  Helena, 
diz-lhes  que  nada  sabes”. 
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Tlngt  «apitos,  cartelm,  Ioths 
•m  QOB]qn«r  cbt,  concarU,  refor- 
cartelm  de  ae0hom.  Fabri¬ 
ca  Própria.  —  serviço  garantido. 
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As  grandes  estações 
de  Radio  no  México 

2  E’  A  X.  E.  T.  R.  MANTIDA 
POR  “EL  UNIVERSAL” 


A  mais  importante  estação 
radio-diffusora  do  México  é  a 
X.E.T.R.,  de  1.000  watta,  de 
onda  curta,  que  emitte  a  9.600 
kilocycioB,  inátallada  e  mantida 
na  capital  aztéca  pele  grande 
diário  “El  Universal”  —  que 
edita  “El  Universal  Graphico” 
e  a  revista  aemanal  “Illustra- 
do”  «  que  obedece  á  direcção  do 
licenciado  Miguel  Lanz  Daret  e 
de  Eduardo  Elizondo. 

A  X.E.T.R.  é  controlada  pela 
intelligencia  e  actividade  do  sr. 
Eduardo  Elizondo  —  figura  de 
grande  prestigio  no  jornalismo 
e  na  sociedade  do  México,  onde 
conta  cot)  um  grande  circulo  de 
admirações  e  sympathias.*  O 
esforço  do  sr.  Eduardo  Elizon¬ 
do,  constante  e  sempre  maior, 
tem  dado  á  X.E.T.R.  crescente 
desenvolvimento,  encaminhando 
para  a  estação  radio-difíusora 
os  artistas  nadonaes  e  estran¬ 


geiros  de  maior  significação  • 
também,  a  preferencia  da  pu¬ 
blicidade  que  se  destina  ao 
radio. 

Por  sua  vez,  "El  Universai* 
publica  diariamente  os  program- 
mas  artísticos  da  X.E.T.R.,  o 
que  lhe  augmenta  o  prestigio 
ante  os  radio-ouvintee,  manten¬ 
do  em  torno  da  estação  ininter¬ 
rupto  interesse. 

Em  todos  os  paires  da  Ame- 
riCv  m  ®  Poesivel  ouvir-se 
a  X.E.T.R.  por  meio  da  onda 
num*  frequência  de... 
9.600  kilocycloB. 
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INSTITUTO  SUPERIOR  DE  PREPARATÓRIOS 

FACULDADE  DE  COMMEBCIO 

INSTITUTOS  OFTICIALXZAD03  -  DIURNOS  E  NOCTURNOS 
Ruas  São  José  11  a  Vieira  Fasenda  44,  46  e  4S 
Frequentado  annualmente  per  eer»  de  IAM  alumnos. 
moços  e  moças,  mantem  os  seguinte»  cursos :  PRIMÁRIO  (6 
a  11  annos,  pela  manhã);  SECUNDÁRIO  SERIADO  (11  a  10 
annos);  ESPECIALIZADO  (para  maiores  de  IS  annos  e  (eite 
em  3  apnos  apenas):  COMMERClAb  (conferindo  diploma* 
offielaes  de  auxiliar  de  commerclo,  guarda-Urros.  eontadarv 
LINHA  DE  TIRO,  psra  obtenção  da  caderneta  de  reservista 
Silas  amplas;  optlmus  gabinetes;  grande  gymnaslo  de  cul¬ 
tura  ohvslea.  Mensalidades  mínimas. 

M  ANNOS  DE  ININTERRUPTOS  ÊXITOS 


Vem  depois  d  período  do 
crescimento,  o  desenvolvimen¬ 
to  colonial,  a  grande  explora¬ 
ção  das  minas  e  dos  recursoi 
da  Nova  Hespanha.  E’  a  re¬ 
percussão  do  século  de  Ouro 
hespanhol,  que  vae  de  parte 
do  século  XVI  a  princípios  do 
século  XVII. 

Aos  franclscanos  se  seguem 
os  augustlnlanos  e  os  domini¬ 
canos.  Os  templos  é  palaclos 
já  podem  dar  ldéa  de  um 
grão  mais  elevado  de  cultura 
e  de  riqueza.  O  estylo  herre- 
rlano,  com  reminiscências 
classlcas,  como  se  usou  na 
Hespanha,  para  a  conatrucção 
de  edifícios  como  o  Escurlal, 
symbolo  da  grandeza  monar- 
chlca  e  theocratlca,  se  esten¬ 
de  pelas  colontas  hespanholas 
e  ostenta  suas  manifestações 
no  Mexlco. 

As  fôrmas  decorativas  eu- 
ropéas  demonstram  a  Influ- 


glram-se  os  grandes  monu¬ 
mentos  e  templos  de  arte  co¬ 
lonial  mexicana.  Os  templos 
c  edifícios  que  se-  apresentam 
como  as  manifestações  mais 
eloquentes  da  cultura  durante 
os  séculos  XVI,  XVII  e  XVIIt 
reflectem  ,o  imfeulso  de  ex¬ 
pansão,  ao  principio  conquis¬ 
tadora,  depois  em  pleno  des¬ 
envolvimento  e  crescimento,  e, 
por  fim,  em  completa  deca¬ 
dência.  Na  primeira  parte  do 
século  XVI,  emquanto  a  Nova 
Hespanha  é  um  terrltorlo  de 
conquista  e  de  occupaçào  mi¬ 
litar,  os  templos  são  ao  mes¬ 
mo  tempo  fortalezas.  Os 
lranciscanos  Imprimem  seu 
sello  proprio  e  as  paredes  for¬ 
tes  e  sem  adorno  têm  alguma 
coisa  castello  medieval,  de 
presidio  e  de  morada  conven¬ 
tual,  simples,  pobre  e  austera. 
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parle  maior  ainda,  á  Influen¬ 
cia  indígena  e  crioula. 

Por  fim,  ao  terminar  o  re- 
gimen  colonial,  em  fins  do  sé¬ 
culo  XVIIt,  nota-se  a  influ¬ 
encia  franceza,  na  chamada 
architectura  neoclássica  ou 
acadêmica,  Índice  de  uma  no¬ 
va  epoca  de  pensamento,  de 
arte  e  de  fôrmas  soclaes  ♦ 
políticas. 

Para  avaliar  a  importância 
deste  esforço  constructivo  t 
preciso  dizer  que  na  Nova 
Hespanha  edificaram-se  cerca 
de  doze  mil  igrejas. 

Isto  significa  ao  mesmo 
tempo  desperdicio  de  capaci¬ 
dade  artística  c  força  de  tra¬ 
balho. 

Os  sacrifícios  de  gastos  ma- 
tcriaes,  o  trabalho  forçado  « 
ás  vezes  mortal  de  milhares 
tlc  trabalhadores  indígenas  e 
a  tarefa  obscura  de  muitos  ar- 
tistas  ignorados  ou  anonymos. 
são  compensados  pela  realiza¬ 
ção  de  uma  grande  obra  es- 
thetica  e  monumental. 

A  cllrecção  de  monumentos 
colonia.es  e  da  Republica,  tèm 
a  seu  cargo  velar,  afim  de 
que  todos  aquelles  moveis  e 
immoveis  legalmente  classifi¬ 
cados  como  monumentos  não 
soffram  prejuizo.  destruição, 
aiteraçáo  ou  estrago. 

Por  sua  vez,  esta  direcção 
se  occupa,  entre  outros  tra¬ 
balhos,  de  estudar,  investigar, 
explorar,  classificar,  inventa¬ 
riar  e  dar  a  conhecer  os  ob- 


A  architectura  colonial  do 
México  tem  extraordiná¬ 
ria  importância,  porque  é  uma 
manifestação  artística  de 
grande  belleza  e  originalida¬ 
de,  revela  uma  cultura  com 
rasgos  proprlos  e  pessoaes  e 
reílecte  em  seus  pormenores 
a  evolução  histórica  da  nacio¬ 
nalidade  mexicana,  de3de  seus 
antecedentes  indígenas  até  á 
epoca  do  regimen  colonial. 

As  viajens  de  exploração 
iniciadas  no  século  XV,  que 
culminaram  com  o  descobri-, 
mento  do  Novo  Mundo,  fa¬ 
cilitaram  a  expansão  da  cul¬ 
tura  européa,  de  origem  gre¬ 
co-latina  . 

Depois  de  dominadas  as 
rotas  oceanicas,  coube  a  Por¬ 
tugal  e  á  Hespanha  o  apro¬ 
veitamento  das  novas  regiões 
exploradas  e  descobertas,  para 
emprehender  sua  conquista, 
exploração  e  colonização. 

As  regiões  do  antigo  paiz 
de  Anáhuac  attralram  espe¬ 
cialmente  os  esforços  dessa 
colonização  pela  suã  tradicio¬ 
nal  riqueza  em  metaes  pre¬ 
ciosos.  Esta  obra  realizada 
por  homens  açyvos  como  Fer¬ 
nando  Cortês  e  seus  soldados, 
produziu  a  quéda  do  antigo 
império  mexicano  e  a  creação 
cia  Nova  Hespanha. 

A  cultura  hespanhola  se 
superpôs  aos  restos  da  cultu¬ 
ra  mexicana  primitiva,  forma-1 
da  por  sua  vez  com  a  herança 
de  outras  culturas  antiquíssi¬ 
mas,  que  deixaram  vestígios 
maravilhosos  de  arte  até  hoje 


encla  indígena  ou  territorial, 

que  se  nota  nos  materiaes, 
como  “el  atizontte  y  las  can- 

teras”  do  paiz;  os  themas  de¬ 
corativos  que  denunciam  a 
mão  do  trabalhador  indígena, 
e  a  maneira  especial,  typica, 
de  interpretar  as  concepçõcr 
hespanholas. 

Depois  do  apogeo,  vem  o  es¬ 
tacionamento:  as  fôrmas  da 
arte  architectonlca  começam 
a  decompor-se  e  a  decair,  por 
exaggero  e  imperfeição.  Du¬ 
rante  todo  o  século  XVII  e 
grande  parte  do  XVm,  taes 
fôrmas  evoluem  mesclando-se 
com  O  barroco  hespanhol  — 
uma  complicada  série  de  In¬ 
fluencias  que  dão  origem  ao 
chamado  churrigueresco  me¬ 
xicano  ultra-barroco,  ou  co- 
louial  mexicano,  no  qual  joga 
um  novo  elemento  estranho  e 
poderoso.  E3te  novo  estylo 
tem  mais  o  tom  oriental  ou 
asiatlco,  devido  em  parte,  ás 
reminiscências  arabes  e,  em 


ainda  fconhecida  oe  um  modo 
muito  Incompleto. 

As  ruínas  dos  templos  e 
monumentos  indígenas  são 
motivo  de  admiração  e  Indi¬ 
cio  seguro  da  poderosa  capa¬ 
cidade  artística  e  creadora 
dos  primitivos  habitantes  do 
Mexlco  e  dos  seus  antecesso¬ 
res  toltecas,  mayas,  mlxteco- 
zapotecas.  A  grande  archite¬ 
ctura  primitiva,  apesar  dos 
limites  geographlcos  impostos 
pelo  caracter  primitivo  dos 
processos  technicos  de  cons- 
trucção,  demonstra  que,  em 
muitos  aspectos,  os  povos  pre- 
colombianos  já  haviam  supe¬ 
rado  o  systema  da  Idade  da 
pedra  e  compensaram  a  es¬ 
cassez  de  recursos  materiaes 
com  o  esforço  creador,  slgnal 
de  seu  alto  gráo  de  cultura. 

Sobre  os  restos  de  muitos 
templos  e  edifícios  indígenas, 
com  o  mesmo  material  e  mãe 
de  obra  da  mesma  raça,  erl- 
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I  V  termos©  edificlo  que  a  fle- 
cretarta  da  Educação  Pu¬ 
blica  occupa  foi  construído 
de  1921  a  1922  e  inaugurado 
com  um  conjuncto  de  15.000 
pessoas.  Foi  construído  sobra 
o  terreno  onde  anteriormente 
existiram  a  antiga  Escola  de 
Jurisprudência  e  a  Escola 
Normal  para  varões.  Os  dois 
antigos  pateos  foram  ligados 
por  melo  de  uma  galeria  des¬ 
coberta  e  a  construcção  foi 
adaptada  ás  linhas  geraes 
das  antigas  obras. 

Os  tabolelros  do  pateo  no¬ 
vo  estão  decorados  com  figu¬ 
ras  allegorlcas:  Platão  repre¬ 
senta  a  Greda;  o  velame  das 
caravellas  descobridoras  fa¬ 
lam  de  Hespanha;  um  Bud- 
dha  envolto  em  sua  flor  de 
lotus  para  meditar  nas  eter¬ 
nidades,  se  enche  do  espirito 
phllOEophlco  do  Oriente:  c 
nossa  civilização  mexicana, 
cortada  em  seu  começo  pela 
conquista  européa,  tem  o  seu 
branco  symbolo  no  Deus  cm- 


cidade,  com  as  suas  frentes 
para  a  Avênlda  Republica  Ar¬ 
gentina  e  as  ruas  Republica 
de  Venezuela  e  Gonzàlez 
Obregon:  nas  princlpaes  de¬ 
pendências  funcclona  a  Se¬ 
cretaria  da  Educação,  que 
fundada  em  1921  por  um  dos 
primeiros  e  mais  Importantes 
accordcs  do  governo  do  gene¬ 
ral  Álvaro  Obregon,  vem  des¬ 
envolvendo  as  suas  activida- 
des  em  períodos  seguidos  com 
o  fim  primordial  de  levar  co¬ 
nhecimentos  de  vida  e  de  sau¬ 
de  physíca  e  espiritual  à  mas¬ 
sa  trabalhadora  do  paiz. 

O  grande  pintor  nacional 
Diogo  Rlvera,  deixou  sem  du¬ 
vida  o  mais  Importante  e  vas- 
lo  da  sua  obra  nos  frescos  que 
decoram  os  triples  corredorci 


pennaüo  e  proteico,  Luetzal- 
cóatl,  “o  primeiro  educador 
do  novo  mundo".  Concebeu  e 
talhou  essas  figuras  allegorl¬ 
cas  o  archltecto  d.  Manoel 
Centuríon. 

A  fachada  ostenta  um  aca¬ 
bamento  devido  ao  cinzel  de 
Ignacio  Asu’nsolo,  no  qual  ap- 
parecem  os  clássicos  nomes  de 
toda  a  cultura  Integral:  A- 
pollo,  Dyonlsos,  Minerva,  deu¬ 
ses  da  lyrlca  luz  creadora  de 
toda  arte,  da  embriaguez  dos 
dous  terrestres  —  fonte  da 
tragédia;  e  da  sclencia,  mãe 
da  humanidade  que  acccndc 
desde  a  chispa  na  fricção  com 
os  lenhos  selváticos  até  ao  in¬ 
cêndio  estellar  das  cidades 
modernas. 

c'  cdlficlo  tem  ampla  capa- 


r  a  escadaria  da  Secretaria 
ia  Educação.  Ahl  deixou  elle 
3  testemunho  da  sua  Iniciação 
io  grande  trabalho  que  acer¬ 
tou  em  tomar  o  norte  o 
triumpho  da  sua  carreira  ar¬ 
tística:  desenterrar  com  a 
potência  reveladora  do  pin¬ 
cel  a  alma  autonoma,  a  alma 
indígena  soterrada  durante 
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ai  cesta  as  condições  do  salubri¬ 
dade  da  cidade. 

Rio  de  Janeiro, 

Cidade  Encantada ! 

Cidade  que  matou  a  noite! 

I' oi  comprchendendo  o  papel 
preponderante  que  a  cidade  na- 

turahneute  leni  entre  os  centros 
de  turismo  do  mundo,  que  o  in¬ 
terventor  Pedro  Ernesto  —  cuja 
principal  pveoccupação  é  a  ci¬ 
dade  —  tem  dado  grande  im¬ 
pulso  c  desenvolvimento  a  essa 
grande  futura  fonte  do  renda 
carioca:  o  turismo.  S.  excia. 
tem  reconunendado  aos  seita  au¬ 
xiliares  de  administração  uma 
acção  constante  e  cada  vez 
maior  nesse  sentido. 

E’  necessário  “descobrir’'  a 
cidade  maravilhosa  —  a  cidade 
carioca  aos  olhos  do  mundo  pa¬ 
ra  que  o  mundo  venha  beijar- 
lhe  a  mão . . . 


Nenhuma  cidade  *to 
mundo  apresenta  um  es¬ 
pectáculo  de  belloza  se¬ 
melhante  ao  Jíio  de  Ja¬ 
neiro,  —  a  "Cidade  Encanta¬ 
da.”,  “a  cidade  qu«  matou  a 
noite”. 

Em  nenhum  ponto  da  terra 

pode  o  olhar  humano  contem¬ 
plar  um  scenario  mais  precioso, 

a  que  o  vigor  do  contraste  em¬ 
preste  tão  variados  detalhe.®  de 
paizagem:  montanhas  ■ —  e. 
junto  ás  montanhas,  o  mar! 
Valles  e  lagoas,  rios  e  canaes! 

E  dentro  do  maravilhoso  pai¬ 
nel  desenhado  pela  Natureza  se 
««tende  a  cidade  iramensa,  des¬ 
lumbrante,  que  cresce  de  dia 
para  dia  —  no  labyrinth»  de 
suas  artérias,  na  majestade  de 
suas  •dificaçõos,  na  graça  dos 
seus  parques  e  jardins,  na  bei¬ 


ço  vado  formam  os  pontos  de 
admiração! 

O  Rio  de  Janeiro  é  um  poema 
contemporâneo:  a  par  da  ma¬ 
gnificência  da  paizagem,  oííe- 
reee  a  habitantes  e  forasteiros 
a  commodidade  das  grandes  ci¬ 
dades  modernas,  a  que  a  mão  do 
homom  ornamentou  com  todos 
os  requintes  de  gozo  e  com  to¬ 
dos  os  faetores  da  commodi¬ 
dade  . 

Tlieaíros,  cinemas,  cashiA, 
—  diversões  diversas,  —  pvo- 
procionam  aos  visitantes  um 
sem  numero  de  attracções. 

Grandes  hotéis  garantem-lhes 
connnodidade . 

Uma  excellente  rêde  de  via¬ 
ção  garante-lhes  a  facilidade 
do  transito. 

Uma  illuminoçâo  maravilho¬ 
sa  deslumbra-os . 

Uma  hygiene  irreurehensivel, 


ieza  dos  seus  monumento*! 

Santa  Thereza  —  a  collina 
bucólica  e  graciosa  —  e,  a  meia 
hora  de  distancia,  Copacabana! 
Copacabana,  —  um  poema  bran¬ 
co  e  azul!  Onde  pode  o  olhar 
humano  fitar  marinha  mais  lin¬ 
da  7  Nem  as  praias  europêas  da 
Côrte  de  Azur,  nem  na  Califór¬ 
nia,  nem  na  moldura  surpre- 
hendente  de  Miami,  se  engasta 
joia  de  tão  pura  belleza! 

Dc  dia  para  dia.  mais  belln  se 
toma  a  cidade.  E  dc  dia  paia 
dia  mais  se  espalha  a  fama  dc 
sua  belleza  no  mundo. 

Nenhum  turista  poderá  com¬ 
pletar  sua  visão  da  belleza  ter¬ 
rena,  sem  fitar  a  decoração  da 
Guanabara,  —  para  muitos  ain¬ 
da  mais  maravilhosa  do  que  > 
üe  Stanvbul  e  Nápoles. 

Guanabara,  scenario  de  iuxo, 
uue  o  Pão  de  Assucnr  c  o  Cnr- 
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Aukulcánl 

Kukuteán  foi  a  Serpente.  Em¬ 
plumada.  —  propheta.  eponinro, 
jemi-dcus,  —  que  predisse  aos 
prémayas  a  vinda,  um  dia,  dos 
homens  brancos,  dos  Filhos  de 
Sol,  que  tomariam  conta  da 
terra  mexicana.  "Personagem 
lendário  e  inysterioso,  de  quem 
ao  certo  nada  sc  sabe  «  em 
quem  —  entre  mil  interpreta¬ 
ções  diversas  —  viram  os  ca- 
tliolicos  a  sombra  dc  S.  Tho- 
maz  de  Aquino... 

No  3fexico,  o  primeiro  rincão 
tjue  pisei  foi  aqucllc  onde  mais 
esplendeu  a  civilização  dos  pré¬ 
mayas  e  onde  ainda  hoje  se  ad¬ 
miram  os  talvez  maiores  monu¬ 
mentos  arehcologicos  do  mun¬ 
do:  as  ruinas  de  Chichén-ítzá . 

E*  em  Chichen-Itzá  que  se  le¬ 
vantam  o  “Templo  dos  Guer¬ 
reiros*’,  o  Observatório  Asfro- 
nomieo,  a  “Casa  Colorada’’  e 
aquella  monumental  construc- 
çfio  em  pedra  lavrada  que  se 
chama  “Las  Monjas”,  onde  mo- 
ravam  as  virgens  que  velavam 
a  chílmna  eterna  do  Templo  e 
que  pela  forma  aivhitectonica 
lembra  um  convento. 

Existem  por  todo  o  Yucatan, 
até  ao3  confins  da  Guatemala, 
itnmersas  num  mar  dc  verdura, 
umas  sessenta  cidades  mayas- 
quichos,  —  suppõem  os  archco- 
lugc-2.  E  as  construe ç5ea  de 
Chicbcn-ltzá  encabeçam  as  de 
Paleuquo  e  Menché,  as  de  Aké 
r  G xmal  e  superam  as  de  Te- 
poztíán,  as  de  Tuia.  no  Estado 
de  Hidalgo,  as  de  La  Quemada, 
ern  Zacatceas,  c  as  da  ex-cida¬ 
de  santa  de  "Mitla,  em  Oaxnea 

Ha,  entretanto,  em  Palcn- 
cjiKs,  edifícios  notabilíssimos, 
como  o  Palacio,  o  Templo  do 
Sol,  o  Templo  da  Cruz  e  o 
Templo  das  Inseripções. 

Nas  vizinhanças  de  Chi- 
chen-luá  fica  Mérida  —  u 
cidade  verde.  Em  Mé- 
rida  os  vcgelaes  têm  um . 
verde  estranho,  um  ver¬ 
de  artificio) .  Como  to¬ 
da  parte  sul  da  terru 
mexicana,  hu  em  Mé- 
rlda  vestigios  de  uma 
vida  patriavehal :  vi¬ 
vendas  sumptuosas 
V  rodeadas  de  largos 
grandes  propriedades 


Nas  brumas  matinaes 
motor  alçou  o  vóo... 

Agora  já  não  sc  vèem  as  sel¬ 
vas  virgens.  qu©  fazem  da  flo¬ 
resta  de  Yucatáíi  o  mais  admi¬ 
rável  6ce»ario  tropical.  Agora 
o  avião  mkrgina  o  littoral,  o  lit- 
toral  do  Golpho  do  México. 

Dentro  em  pouco,  Villa  Hcr- 
mósa.  Résisto  á  “berceuse”  de 
aço  com  que  o  motor  dos  aviões 
nos  emballn.  Através  dos  vidros, 
contemplo  a  paisagem  em  trans- 
nmlação  e  vejo  Carmen,  Cam¬ 
peche  e  Veracruz. 

Depois  o  avião  clevou-se  a 
mui»  dc  quatro  mil  metros.  Fa¬ 
zia  uma  tnrde  deliciosa.  O  valle 
do  México  estendia-se  infinita- 
mente  s-ob  minha  vista.  As 
grandes  montanhas  ficavam  ã 
esquerda,  as  grandes  monta¬ 
nhas  quasi  inaecessiveis,  cheias 
de  lendas  e  de  vulcões . . . 


na  “Alca.  dos  Philosophos”. 
Extasio -me  ante  ã  variedade  dos 
cactus,  a  elegancia  do  monu¬ 
mento  a  Cuauhtemoc,  a  coln- 
mna  da  Independência,  o  cavai - 
lo  de  Carlos  IV,  o  monumento 
a  Colombo  doado  pela  família 
Escandon  á  cidade. 

I 

Um  infinito  luxo  de  paisa¬ 
gem,  desde  a  Calzada  de  Insnr- 
gientes  —  decorada  ao  fundo 
pelo  vulcão  de  “la  virgen  dor¬ 
mida”  —  até  ao  canal  de  No- 
chilmico,  através  as  estradas 
asphaltadas  que  levam  ao  “Ca¬ 
sino  de  las  Selvas”  cm  Cuenia- 
vaca  ou  aos  templos  sagrados  de 
Puebla.  Ali,  estão  as  rodovias 
que  ascendem  ao  Nevado  de  To- 
Iw.a  ou  descenu  ás  minas  de 
prata  de  Pachuca. . . 


mentos  recolhidos  em  San  Juan 
de  Teotihuacan  —  onde  estão  as 
py  ram  ides  do  Sol  e  dti  Lua,  as 
grutas,  a  Cidade  Superposta 
que  visitei  durante  um  domin¬ 
go  inteiro.  Percorro  o  Museu: 
detenho-me  ante  á  lapide  for¬ 
midável  onde  migrações  de  que 
não  ha  memória  insculpiram  o 
Kalendario;  vejo  os  assombro¬ 
sos  monolilhos  que  represen¬ 
tam  deuses  e  heroes;  a  Pedra 
dos  Sacrifícios;  a  urna-  onde  se 
depositavam  os  corações  s®n- 
g  vantes  dos  sacrificados;  a 


curiosa 


indumentária  feita  de 


obsidiana,  desde  o  ínoítensívo 


Volto  á  rua.  A  rua  c  um  am¬ 
biente  philosophko  para  meu 
espirito...  Passo,  agora,  em 
frente  á  casa  cm  que  morou  o 
Imperador  Iturbide  —  e  que 
hoje  é  um  hotel  secundário. 

Miro  as  montras  das  casas 
coinmerdaes,  onde  estão  expos¬ 
tos  ,  “sarapis”  magníficos,  tra¬ 
jes  de  “charros”,  de  “chinas 
poblanas”  c  costumes  lypicos  dc 
Veracruz  e  de  Mitla . 

Num  automovol,  sigo  para  o 
Merendo  de  San  Juan  —  onde 
se  abastece  a  cidade  do  Méxi¬ 
co.  Passo  entre  filas  de  barra¬ 
cas  onde  se  vendo  dc  tudo  — 


utensílio  de  mesia  ate  a  ponta’ I  desde  as  "  tortillas" 


dds  fk-xas  mortaes. 


—  sol)  u  proh ibição  da 


0  Auahuucl 

A  cidade  aziéca  appureceu  I 
íhos  meus  olhos  fatigados  pela 
refracção  da  luz  e  pela  perspe¬ 
ctiva  das  amplidões  illimitadas. 

Poucos  instantes  mais  e  des¬ 
embarcava  do  aero-porto  t  um 
automovel  —  esse  companheiro 
contemporâneo,  diligente,  rn- 
pido  c  macio  —  carregou-mc 
pela  Calçada  de  Tacubaya, 
pela  mesma  róta  por  onde 
um  dia, "  fustigados  pela  ' 
chuva  e.  batidos  polas 
flechas,  retiraram  Gor-  g 
tez  e  seus  compülihei- 
ros  na "  “NooKe  Tris¬ 
te”  "qüé  succèdeú  "ao 

um 
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Durante  dias  c  dius,  cruzo  o 
xadrez  urbano:  deixo  a  Praça 
da  Cidadela  —  onde  decorreram 
os  dias  terríveis  da  “decena 
tragica”  —  pelos  antigos  con¬ 
ventos  que  hoje  installam  a  Se¬ 
cretaria  de  Instrucção  ou  “La 
Preparatória  ” . 

Lá  estão  ou  painéis?  de  Diego 


nos,  ladrões,  vagabundos  e  men¬ 
digos  . . . 

Domingo.  Dez  horas  da  ma¬ 
nhã,  —  uma  manhã  de  verão 
mexicano,  toda  leite  em  ouro  e 
anil. 

Estou  na  igreja  de  N.  S.  de 
Guadelupe.  a  padroeira  do  Mé¬ 
xico,  no  grande  templo  que  os 
hespanhoes  levantaram  nos  pri¬ 
meiros  tempos  da  Conquista  o 
onde  ha  obras  prodigiosas  cm 
mármore,  em  pedra,  em  talha, 
em  prata.  Cruzo  a  grande  nave 
onde  oh  imlias,  ajoelhados,  ado¬ 
ram  a  Virgem.  Ha  muitos  ex- 
votes  em  torno  das  imagens  e 
aos  pés  das  santas  urdem  copos 
de  azeite  e  repousam  grandes 
coroas  de  flores  naturaes. 
Christianiemo  e  Nèo-paganis- 
ino! 

E*  no  templo  de  Guadalupe 
que  durante  as  grandes  festas 
de  dezembro  e  janeiro  vêm,  de 
todos  os  pontos  do  México, 
grandes  romarias  de  inrtiof»  ves¬ 
tidos  a  caracter  realizar  baila¬ 
dos  sagrados! 


los  Pellicer  e 
os  e  e  c  r  ip toros 
Henrique  Gonzales 
Rojcç  José  Goroatiza,  Sal¬ 
vador  Novo,  Gilberto  Oveu, 
Bernaido  Ortiz  de  Montellano. 
Xavier  ViHaumrtia  e  Jayme 
Torres  Bodet. 

Dos  modernos,  passo  ás  mon¬ 
tras  onde  estão  93  “antigos”: 
detenho-m©  ante  a  lombada 
dulcíssima  das  poesias  de  Gu- 
tierrez  Nájera.  Rubén.  M,  Cam¬ 
pos,  Rafael  Lúpex  e  Nunw.  y 
Dominguez . 

Dos  poetas  passo  au«  prosu- 

doréõ .  Aqui  se  enfileiram  — 
numa  parada  de  esthesia  —  as 

obras  de  F.  Gonzalez  Leoa,  de 
Grego  rio  Lopez  y  Fueirtes,  de 
Xavier  Sorondo,  de  Henrique 
Fernandes?  Ledesnm,  de  Samuel 
Orozco  Minioz,  de  Martin  Go- 
in*x  Palacio.  do  Alfonso  Junco 
e  Hermilio  Abreu  Goinez .  •  • 

São  elles  os  jardineiros-  das 
tetras  floridas  do  México. 


os  nossos  irmão*» 


Vim  do-  campo,  onde  fui  cum¬ 
primentar  as  grandes  plnnta- 

jwirrvfçr:' 


18  de  agosto.  —  Montem  « 

|  ante-hontem  o  México  me  deu 
um  sobre  salto  e  nina  melanco¬ 
lia.  0  sobresalto  correu  por 
conta  dos  vukões  e  a  melanco¬ 
lia  por  conta  da  Policia., r 
Tremeu  o  valle  do  México! 

Uni  maerosismo  grau  6  da  Es¬ 
cala  dc  Mercalli,  de  natureza 

trepidatoria  e  que  durou  quatro 
segundos,  ameaçou  destruir  me-  5 
fade  da  cidade! 

Foi  tão  violento  que  os  sinos 
dos  igrejas  circnnuviziiihas 
dc  Ajusco  repicaram  sosi- 
nlioe.  A  população  veio 
pnra  as  ruus  e  os  sábios 
do  Observatório  <ie  Ta¬ 
cubaya  fizeram  graves 


ruraea, 

uma  expressão  pacifica  de  tra- 

—  W 


balho,  —  tm  contentamento 
que  envolve  habitantes  e  foras¬ 
teiros...  E  muitos  moinhos  de 
vento  para  sugar  a  agua  das 
profundezas  da  terra. 


Uma 


parques, 


ataque  de  Atvarado  ao  Templo- 
Maior  dos  aztécas.  Vi  a  arvore 
histórica  onde  se  diz  que  o  Con¬ 
quistador  chorou  naquella  triste 
noite  e  a  ponte  onde  Atvarado 
—  o  mais  acabado  typo  de  ca¬ 
pitão  e  bandido  —  dou  o  cele¬ 
bre  salto  que  o  livrou  do  Sa- 
1  crificio  e  que  vara  a  orbita  dos 
séculos . .  • 


Agora  eslou  eu»  pleno  cora¬ 
ção  da  cidade.  Cruzo  a  Praça 
da  Cathedral,  a  Calle  de  Isabel 
!a  Catholicn,  a  Avenida  Madcro 
e  a  Avenida  Juarez,  Chapul- 
tepéc  e  o  Passeo  de  la  Refor¬ 
ma.  Contemplo  o  castcllo  que 
hubiiou  Mnximiliano  a  penetro 


dc  Rivera,  a«  obras-primas  de  • 
Orozco  —  esse  Rembraudt  mu¬ 
ral  —  os  frisos  dte  Monteue- 
gro- .. 

0,lho  o  palacio  dos  vice-reis, 
habitado  durante  tres  séculos, 
poT  sessenta  e  dois  representan¬ 
tes  de  Hcspamhá. 

E  em  frente  á  massa  archi- 
bectonka  do  palacio  formidaaxl, 
ergue-se  a  mairavilhosa  Cathe¬ 
dral  talhada  na  pedra,  no  mes¬ 
mo  ponto  onde  outr’ora  esplen¬ 
deu  o  Templo-Mayor  dos  azté¬ 
cas,  ladeada  pelo  Sacrnrio  ren¬ 
dilhado  na  pedra  em  estylo  bar¬ 
roco,  sob  0  gizado  do  archite- 
cto  ibero  e  0  braço  do  artesão 
indígena 

rante  hora.-?  mirando  o*  nioiiu- 


Meu  espirito  curioso^  pueseia 
,  ntre  os  códices  antigos  e  os 
livros  preciosos  da  Bibliotheca 
0  dessas  paginas  esquecidas 
passta  ás  expressões  do  livro 
moderno  numa  exposição  espe- 
cialisada  de  La  Minerin. 

Do  livro  regiesso  á  paisa¬ 
gem  viva :  sento-me  á  uma  das 
mesas  de  “Sanborns"  —  a  con¬ 
feitaria  elegante  da  cidade  — 
para  tomor  chú  o  ouvir  narra¬ 
tivas  pibtoroHcas  sobre  coisas, 
costumes  0  pc.-som* . . , 


lei  e  0  rigor  da  Policia  —  a 
“Marihuana”,  —  um  alcaloide 
imão  do  haschich  e  que  produz 
uma  loucura  inatantanea,  ora 
alegre,  ora  sanguinaria. . . 

Entranho-me  pela  Feira  de 
Lagunilla  —  uma  esijKcie  da 
“Foire  aux  Puces”  —  de  Paris 
—  e  vou  sahir  em  frente  da 
Penitenciaria.  Sigo  sempre. 
Atravesso  bairros  pobres  e  vou 
ter  ao  coração  da  Golunia  da 
Bolsa  que  foi,  outroru,  o  “Pa¬ 
lco  des  Milagres"  de  nssnesi- 


'  ções  dc  magivey  —  essa  planta 
bizarra  que  lembra  a  cabelleira 
de  Medusa  e  de  onde  se  extra- 
hem  0  pulquo  —  um  leite  que 

inebria  —  a  tequilla  e  o  mexcal 
1  —  que  são  a  cachaça  mexicana. 
Depois  do  milho  talvez  seja 
0  maguey  o  maior  cultura  dos 
campos  do  paiz.  Li  não  sei  on¬ 
de  que  do  maguey  vivem  trezen¬ 
tos  mil  mexicanos! 


declarações  seientificas . . 


sensação! . 


Consagrei  0  dia  ás  livrarias. 
Fui  conversar  com  a  producção 
literária  do  México.  Fui  aper¬ 
tar  a  mão  dos  escriptores  anti¬ 
gos  e  daquelles  que  formam  o 
grupo  “Contemporâneo”,  —  ao 
qunl  estão  filiados  o  poeta  Cuc- 


Que  melancolia!  0  governo 
resolveu  exterminar  os  mendi¬ 
gos!  Os  mendigos  do  México! 
Umas  figuras  de  Gavarni  que 
enchiam  praças  ©  ruas  a  qual¬ 
quer  hora  do  dia  e  da  noite  c 
Iqlie  imploravam  auxilio  numa 
voz  dc  quem  reza  psalmos! 

A  Policia  resolveu  extingui I- 
os  o  num  só  dia  prendeu  1.400 
entre  BucareHi  e  a  Praça  da 
Cathedral!  A  Policia  resolveu 
prendel-os,  laval-os,  alimentai- 
os,  vewtil-os  e  transportal-os. .. 

para  onde,  senhor  Detis  dos 
mendigos  ? 

Umn  molancohn  .1»  n 


México  sem 
1  pedinte  st 

l  Agora  atravesso  —  mim  vóo 
do  passaro  ansiosQ  —  num  vóo 
feiteis  que  formam  os  paizes  da 
America  Central. 

Deafructo  a  doçura  de  »m* 
noite  em  San  Salvador. 

San  Salvador  minúsculo,  pró¬ 
ximo  de  um  lago  que  dorme  n* 
fundo  das  montanhas  como  se 
íôra  a  orbita  vidrada  de  om 
Vesnvio  extinclo .  • . 

Na  noite  enluarada  pet corre 
aa  ruas  tranquillas  e  penetro 
num  Café,  —  0  principal  Café 
da  cidade.  Ha,  pelas  mesas, 
gento  descuidada  que  sorve  r«- 
frigerantes...  Ku  peço  caié»  * 
saboreio  um  café  deHóofio,  um 
café  notável! 

Devagar,  cruzo  a  praça  «,  en¬ 
tre  orlas  de  vegetaes,  regresso 
ao  boto!., 

Tantos  dias  distante  dc  voe 4 
Irmão  Brasil! 

Tantos  dias  distante  do  você, 
Morena  Terra  Carioca,  Minha 
Amante  Querida! 

7  de  Setembro.  A  literatura 
da3  margens  do  Ypiranga,  a 
sangreira  cie  Pi  rajá,  lia  Bahia, 
e  a  Tndependencia!  Bons  dias, 
Rio  de  Janeiro! 

Voei  dez  dias  —  uns  doze  . 
mil  kilometros  aoreos  —  do 
Campo  de  Aviação  Civil,  no 
México,  a  Ilha  dos  Ferreiros,  no 
Rio  de  Janeiro,  onde  repousam 
os  aviões  da  “Pana ir". 

Vim  d ep rosna  como  ícaro. 
Transpuz  o  lago  de  Managu» 
e  pnssei  a  dez  metros  cTo  vuTcn* 
Momotombo,  nas  divizas  de 
Honduras. 

Segui  0  curso  do  rio  do 
Papagaio,  em  Costa  Rica.  e 
pairei  sobre  0  canal  cio  Pa¬ 
namá. 

Voei  rente  ans  Andes  o 
dormi  uma  noite  entre  * 
população  negra  dc  Cristo- 
bal  e  os  campos  dc  petró¬ 
leo  de  Maracaibo. 

Repousei  11  uni  hotel 
portuguez  da  Guyan» 
Iugleza  e  segui  o  curse 
do  Paramaribo,  do  Cay- 
óhna  e  do  Amazonas.™ 
Vim  voando,  abraçar-te.  Ir¬ 
mão  Brasil. 

Trago  no  cérebro  f  confusa 
memória  de  outras  gentes,  d« 
outros  costumes,  de’  outras  lín¬ 
guas  e  trago  nos  olhos  um  cos- 
morania  de  paisagens . . . 

Mus  vim  voando,  abraçar-te, 
meu  Tnnão  Brasil! 


.1.. 


|4_ _  ,  blAWIO  PB  NOTICIA^  _ _ 

REPUBLICA  MEXICANA 


garam  até  esta  data  300  n*| 
lhões  de  dollares.  Esse  capita» 
é  estrangeiro  na  maior  parte. 

A  capacidade  total  instai- 
lada  alcança  1  K.  W.  por 
32  habitantes,  ao  passo  qoo 
nos  Estados  Unldoe,  o  pai* 
mais  electrlílcado  do  mundo, 
chega  a  1,025  K.  W.  por  cabe¬ 
ça.  A  producçâo  annual  da 
energia  no  México  é  calcula¬ 
da  em  1.800.000.000  K.  W.  H. 

Acham-se  em  projecto  pbraa 
para  augmentar  a  capacidade 
existente  com  160.000  H. 
ou  sejam  28%  da  actual. 

Damos  a  seguir  um  quadi® 
da  distribuição  local  dessa  ln« 
dustria  : 

K.  W.  ou  se¬ 
jam 

150.725.  32% 

20.582 
33.066 
30.674 
10.177 
3.473 
19.523 
15.230 

38.214  8.24%; 


I  catecos,  Fresnlllo,  Oro,  l _ 

1  Mastenas,  Gorda  e  Queretaro. 
1  Dispersos  pelas  vertentes 
dessas  serras  apparecem  mui¬ 
tos  valles,  nos  quaes  se  encon- 
tmm  os  principaes  núcleos  de 
população,  como  México,  Pue- 
bla,  Toluca  e  Oaxaca. 

HYDROGRAPHIA 

A  conformação  do  paiz  de¬ 
termina  necessariamente  a 
existencla  de  duas.  vertentes: 
a  que  conduz  as  aguas  para 
o  Golpho  e  a  que  as  conduz 
para  o  Pacifico.  Demais,  o 
tento  declive  do  planalto  para 
o  norte  crêa  uma  vertente 
nessa  direcção  e  o  espaço  en¬ 
tre  as  serras  transversaes  en¬ 
cerra  algumas  bacias  interio¬ 
res,  taes  como  o  valle  do  Sa- 
lado  e  o  do  rio  Aguanaval. 

Contam-se  mais  de  20  ba¬ 
cias  hydrographicas  com  ex¬ 
tensão  superior  a  20.000  ki¬ 
lometros  quadrados.  As  mais 
importantes  são:  a  do  rio  Bra¬ 
vo,  188.000  kilometros  qua¬ 
drados:  do  rio  Balsas,  151.000 
klm,2:  do  rio  Santiago  e  Ler- 
ma.  124  klm.2;  do  rio  Panuco, 
88.000  klm.2;  Usumacinta, 
68.000  klm.2;  Yaqui,  68.000 
klm.2;  Nazas,  51.000  klm.2; 
Grijalva,  49.000  klm.2;  Papa- 
loapam.  39.000  klm.2;  e  Fur¬ 
te,  34.000  klm.2. 

Além  destas  bacias,  existem 
outras  de  menor  importância. 
Muitos  rios  deixam  de  ser 
aproveitados  para  a  navega¬ 
ção,  para  a  rega  e  para  a  pro- 
ducção  de  energia  electrica 
por.  causa  de  seu  regímen  tor¬ 
rencial.  Na  realidade,  só  aa 
grandes  bacias  têm  rios  per¬ 
manentes,  porém  não  sem 
grandes  differenças  de  nivel 
entre  o  tempo  das  cheias  e 
das  estiagens.  Na  epoca  das 
chuvas  regulares  as  Inunda¬ 
ções  destroem  as  searas  e 
põem  em  perigo  as  povoações. 
A  regularização  das  correntes 
dos  rios  por  melo  de  canaea 
e  de  vasos  de  armazenamento 
é  um  dos  mais  sérios  proble¬ 
mas  do  paiz. 

Na  região  central  notam-se 
vários  lagos  nas  vertentes  das 
geleiras  e  vulcões  das  cadeias 
parallelas.  Os  cinco  antigos 
lagos  do  valle  do  México,  o 
Chalco,  o  Xochimilco,  o  Zum- 
pango,  o  Xaltocan  e  o  Tex- 
eoco  acham-se  hoje  em  gran¬ 
de  parte  deseccados.  O  Ler- 
ma,  no  Estado  do  México;  o 
Yurhirla,  em  Guanajuato;  o 
Cu.itzeo,  o  Zlrahuen  e  o  Patz- 
òuaro,  em  Michoacan,  e  por 
ultimo  o  Chapala,  em  Jalisco, 
com  a  extensão  de  2.800  kilo¬ 
metros  quadrados ,  servem 
para  dar  esplendor  natural  ao 
planalto. 

CLIMA 

As  determinantes  da  situa¬ 
ção  geographica,  o  relevo  oro- 
graphico,  a  precipitação  flu¬ 
vial,  os  factores  dos  ventos  e 
as  correntes  marítimas  con¬ 
correm  para  dar  ao  México  a 
sua  variedade  de  climas. 

Cruzado  pelo  troplco  de 
Câncer,  o  México,  pela  sua 
extensão  de  norte  a  sul,  fica 
comprehendido  parte  na  zona 
tropical  e  parte  na  zona  tem¬ 
perada.  Essa  divergência  de 
clima  complica-se  pela  alti¬ 
tude  em  escalões  e  demais  ía- 
ctores  actuantes,  que  dão  em 
resultado  encontrarem-se  nes¬ 
te  paiz  varias  combinações 
climáticas,  mesmo  os  extre¬ 
mos  do  calor  equatorial,  po¬ 
rém  não  o  do  frio  polar. 

O  exame  da  estatística  so¬ 
bre  a  precipitação  pluvial  e 
frequencla  das  chuvas  na  Re¬ 
publica  permitte  chegar  ás 
conclusões  seguintes:  a  zona 
Norte  é  a  menos  favorecida 
pelas  chuvas;  uma  grande  ex¬ 
tensão  situada  na  parte  mé¬ 
dia  recebe  dc  0  a  250  mm.  an- 
nuaes,  divididos  em  menos  de 
50  dias;  a  precipitação  au- 
gmenta  nas  vertentes  e  alcan¬ 
ça  o  máximo  entre  1.000  e 
1.500  mm.  em  alguns  sitlos 
dos  Estados  de  Nuevo  Leon  e 
Tamaulipas,  nos  quaes  chove 
de  100  a  150  dias  por  anno. 
Vem  depois  a  zona  do  Pacifi¬ 
co  norte  com  precipitações 
menores  de  250  mm.  na  parte 
central  da  Baixa  Califórnia  e 
menores  de  500  mm.  em  So¬ 
nora  e  ao  norte  de  Slnaloa; 
em  ambos  os  casos  occorrem 
50  dias  de  chuva,  no  maxlmo; 
as  maiores  precipitações  pro¬ 
duzem-se  no  extremo  sul  da 
zona,  que  comprehende  parte 
de  Sinaloa  e  Nayarlt.  A  zona 
Centro  é  a  mais  variada  e  ir¬ 
regular.  Augmentam  as  chu¬ 
vas  em  intensidade  e  frequen¬ 
cla  nas  vertentes,  registran- 
do-se  as  maiores  precipitações 
em  alguns  logares  do  Estado 
de  Puebla  e  as  menores  no 
Estado  de  Queretaro.  A  altura 
annual  varia  nesta  zona  de 
250  a  2.500  mm.  e  a  frequen¬ 
cla  entre  100  e  200  dias.  Na 
zona  Pacifico  sul  as  chuvas 
são  abundantes,  porém  Irre¬ 
gularmente  repartidas;  a  al¬ 
tura  annual  varia  entre  1.000 
e  1.500  mm.  e  o  período  das 
chuvas  entre  100  a  150  dias 
nas  vertentes,  c  de  50  a  100 
dias  nas  immedlações  da  cos¬ 
ta.  A  zona  do  Golpho  é  a  mais 
rica  de  chuvas:  a  altura  an¬ 
nual  varia  entre  1.000  a  3.500 
mm.  e  o  periodo  das  chuvas 
ontre  150  a  200  dias  em  quasl 
Loda  a  zona,  com  excepção  da 
parte  norte  cio  Estado  dc 
Vera-Cruz  c  grande  parte  dc 
Campeche.  As  maiores  prcci- 


Las  i  pitações  registram-se  no  Es- 
'  tado  de  Tabasco.  > 

Em  termos  geraes,  imperam 
nas  diversas  regiões  do  terrl- 
tQrlo  os  regimens  pluviome- 
tricos  seguintes:  troplcal.com 
uma  estação'  de  chuvas  e  ou¬ 
tra  maior  de  secca  (chapada 
central);  equatorial,  com  pre¬ 
cipitações  todo' o  anno,  porém 
menos  abundantes  no  verão 
(costa  do  Golpho);  desertlco, 
com  chuvas  de  Julho  a  setem¬ 
bro  e  chuviscos  no  Inverno 
(Baixa  Califórnia,  Sonora  e 
Slnaloa);  e  marítimo,  Influen¬ 
ciado  pela  monção,  na  costa 
do  Pacifico. 

-wr  — r — — - 

A  influencia  dos  ventos  e 
das  correntes  que  penetram  o 
Golpho  do  México,  assim  como 
da  corrente  cie  Tehuantepec. 
cio  lado  do  Pacifico,  e  o  facto 
de  achar-se  o  paiz  submerso 
em  massas  aquaticas,  das 
mais  cálidas  do  globo,  concor¬ 
rem  para  produzir  a  diversi¬ 
dade  de  climas,  que  assim  se 
poderia  resumir:  tropical,  se- 
negalez,  ou  quente  regular, 
com  temperatura  média  an¬ 
nual  superior  a  20"  e  inferior 
a  25"  centígrados,  na  zona  do 
Golpho  do  México  e  na  parte 
costeira  dos  Estados  de  Sina¬ 
loa,  Nayrlt,  Jalisco,  Cohauila, 
Michoacan,  Guerrero,  Oaxaca, 
Chipas  e  Baixa  Califórnia; 
sub-equatoriai  sudanez,  com 
maior  calma  e  chuvas,  em  al¬ 
gumas  regiões  da  vertente 
oriental  dos  Estados  de  Vera- 
Cruz,  Hidalgo  e  Puebla,  no 
valle  do  Balsas  e  na  vertente 
sudéste  do  eixo  vulcânico,  que 
comprehende  parte  dos  Es¬ 
tados  de  Michoacan,  México  e 
Morelos.  Verdadeiro  clima 
equatorial,  com  excesso  de 
calor  e  humidade,  sõ  se  en¬ 
contra  em  algumas  regiões  dc 
Tabasco  e  Campeche.  O  clima 
sub-troplcal,  typo  mexicano, 
Impera  na  chapada  central  e 
na  de  Chlapas;  é  regularmen¬ 
te  temperado,  com  média  an¬ 
nual  inferior  a  20°.  Sob  es se 
clima  vive  a  mais  densa  po¬ 
pulação.  na  zona  própria  para 
o  cultivo  de  ccreaes  e  explo¬ 
ração  de  mlnereos.  Por  ulti¬ 
mo  o  clima  sahariano  e  o  das 
estepes  imperam  com  o  seu 
rigor  em  alguns  pontos  da 
costa  do  Pacifico  e  da  zona 
do  norte. 

A  diversidade  <le  climas, 


A  região  do  paiz  propria¬ 
mente  electrlflcada  compre¬ 
hende  os  Estados  do  Centro  e 
do  Norte,  se  bem  que  todas  as 
unidades  da  federação  te¬ 
nham  plantas  estabelecidas. 
Estlma-se  em  500.000  K.  W. 
a  capacidade  total  lnstallada 
(700.000  H.  P.),  sendo  60% 
em  usinas  hydro-electrlcas  e 

o  resto  thermo-electricas.  O 
empTego  da  producçâo  é  o  se¬ 
guinte:  lllumlnação,  tracção. 

serviços  municlpaes,  etc.,  45%; 
mineração  e  metallurgla,  30% ; 
ilação  e  tecidos,  9%;  outros 
usos,  18%. 

Nessa  industria  se  empre- 
ZONAS 
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pareceu,  ha  menos  de  dois  sé¬ 
culos,  a  1.300  metros  de  al¬ 
tura. 

CONFIGURAÇÃO  DO  TERRI¬ 
TÓRIO 

O  contorno  do  terrltorio 
fónna  uma  figura  triangular, 
acurvada  de  noroeste  para 
sudéste,  que  tem  a  base  na 
fronteira  com  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  o  vertice  no  Isthmo  de 
Tehuantepec. 

A  cordilheira  dos  Andes,  pe¬ 
netrando  pelo  estreito  limite 
da  America  Central,  saltando 
a  depressão  do  isthmo  de  Te¬ 
huantepec,  resurge  em  Oaxa¬ 
ca  e  estende-se  para  o  norte. 
As  suas  duas  prolongações,  a 
serra  Madre  oriental  e  a  ser¬ 
ra  Madre  Occidental,  seguem 
as  costas  e  vão  morrer  nas 
planities  septentriouaes.  O 
planalto  comprehendido  entre 
ambas  as  serras,  cruzado  por 
alguns  systemas  orographlcos 
transversaes,  entre  os  quaes  o 
eixo  vulcânico  central,  o  sys- 
tema  Náhoa-Tarasco,  imprime 
physionomia  ao  paiz  inteiro. 

O  planalto,  entre  14  e  32 
grãos  de  latitude  norte,  é  di¬ 
vidido  em  varlos  planos  de 
inclinação  e  elevação  des- 
iguaes,  pois  emquanto  o  de 
Chlapas  se  ajusta  á  physio- 
graphia  de  Guatemala,  o  do 
sul  se  deprime  até  ã  vertente 
do  Pacifico.  O  plano  central 
tem  a  maior  altura  e  o  do 
norte  inclina-se  com  suave 
decllce  para  essa  fronteira.  A 
altura  média  do  planalto  me¬ 
xicano  é  de  1.200  metros  aci¬ 
ma  do  nivel  do  mar. 

As  penínsulas  da  Baixa  Ca¬ 
lifórnia,  ao  noroeste,  e  do 
Yucatan,  a  sudéste,  formam 
appendices  naturaes  do  blóco 
continental  mexicano,  se  bem 
que  de  formação  e  estruetura 
muito  differentes,  pois  a  pri¬ 
meira  tem  um  esqueleto  de 
rochas  muito  antigas,  ao  pas¬ 
so  que  a  do  Yucatan,  consti¬ 
tuída  por  uma  plataforma 
quasl  sem  elevações,  se  sub¬ 
merge,  com  suave  desnível,  no 
Golpho  e  no  Caribe. 

L1TTORAES 

O  perímetro  da .  Republica 
mede  14.060  kilometros,  dos 
quaes  2.810  correspondem  ao 
golpho  do  México  e  ao  mar 
das  Antilhas  e  7.450  ao  ocea¬ 
no  Pacifico.  A  Califórnia,  so¬ 
zinha,  apresenta  3.430  kilo¬ 
metros  de  littoral. 

A  formação  dessas  costas, 
em  planos  que  se  desvanecem 
sob  as  aguas,  e  sua  configu¬ 
ração  pantanosa,  impedem  a 
existencla  de  portos  seguros, 
particularmente  no  Golpho. 

Os  principaes  portos  no  Pa¬ 
cifico  são  Guaymas,  Mazatlan, 
Manzanlllo,  Acapulco  e  Salina 
Cruz.  No  golpho  do  México 
cncontram-se  Cluclad  dei  Car- 
men  c  Progresso,  apparelha- 
dos  com  obras  muito  caras, 
pois  são  em  barras  íluviaes. 
Em  ambos  os  mares  ha  mui¬ 
tos  portos  de  cabotagem.  Aos 
portos  do  Golpho  corresponde 
cerca  de  60  %  do  valor  e  80  % 
de  tonelagem  do  trafico  com- 
merclal  externo,  ficando  ape¬ 
nas  4  %  a  6  %  para  os  do  Pa¬ 
cifico,  pois  o  resto  é  absorvido 
pelas  alfandegas  da  fronteira. 

OROGRAPHIA 

A  cordilheira  Occidental  do 
continente,  o  eixo  andino,  pe¬ 
netra  pela  fronteira  sul  e, 
abaixando-se  em  Tahuante- 
peç,  que  nos  tempos  pre- 
historicos  foi  um  laço  entre  os 
oceanos,  torna  a  levantar-se 
cm  Oaxaca,  onde  fórma  o 
Cempoaltepetl.  Depois  bifur¬ 
ca-se  para  abraçar  todo  o  ter¬ 
ritório  com  as  duas  cadelas 
principaes. 

O  eixo  andino  fórma  cm 
Chiapas  a  elevação  do  Taca- 
ná,  de  4.057  metros  de  altu¬ 
ra:  entra  pelo  noroeste  de 
Oaxaca  em  Vera-Cruz,  for¬ 
mando  a  serra  Madre  orien¬ 
tal;  deixa  a  léste  o  vulcão  de 
Tuxtla  e  ergue-se  no  mala 
elevado  cume  de  todo  o  ter¬ 
ritório,  o  Citlateepetl,  o  monte 
Estrella,  que  orienta  os  mari¬ 
nheiros  do  Golpho  (5.700), 
Passa  pelos  Estados  de  Hldal- 
go,  São  Luiz  de  Potosl,  Ta¬ 
maulipas  e  Novo  Leon,  e  che¬ 
ga,  com  a  altura  de  3.000  me¬ 
tros,  até  Coahulla,  para  de- 
prlmir-se  sobre  o  rio  Bravo 
A  serra  Madre  Occidental  sac 
de  Oaxaca  por  Guerrero.  Mi- 
chiacan  e  Jalisco  ê,  escalando 
alturas  até  3.500  metros,  atra¬ 
vessa  Durango  e  Slnaloa  c 
vae  morrer  nos  confins  de  So¬ 
nora  . 

Ambas  as  cordilheiras  se 
abraçam,  á  altura  do  paralle- 
lo  19°,  por  melo  do  eixo  vul¬ 
cânico  que  corta  os  Estados 
de  Puebla,  Tlaxcala,  Morelos, 
México,  Michoacan,  Jalisco  e 
Colima,  formando  ao  mesmo 
tempo  o  limite  altimetrico  e 
climático  que  divide  a  flora  e 
a  fauna  naclonaes.  Essa  larga 
faixa  de  geleiras,  vulcões  e  la¬ 
gos,  montanhas  e  valles,  cm 
que  repontam  a  Mallntzln,  o 
rxtaccihuatl,  o  Popocateptl,  o 
Xlnantecatl,  o  Zempoala.  o 
Taciturno  e  o  Colima,  com 
picos  de  4.000  a  5.600  metros, 
é  chamada  systema  Náhoa- 
Tarasco. 

Outras  cadelas  transversaes, 
ao  norte  do  eixo  vulcânico, 
|ão  as  serras  da  Brenha,  Za- 


A  graciosíssima  sra.  D.  Olga 
de  Lyon  Roças,  esposa  do 
embaixador  do  Brasil  jun¬ 
to  ao  governo  mexicano 


O  embaixador  Abelardo  Ro¬ 
gas,  chefe  da  missão  diplo¬ 
mática  do  Brasil  no  México 


O  dr.  A.  de  Vlihena  Fer¬ 
reira  Braga,  brilhante  fi¬ 
gura  da  missão  diplomática 
do  Brasil  no  México 
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POPULAÇAO 

Conforme  o  recenseamento 
de  1930,  a  população  do  Mé¬ 
xico  alcança  16.404.503  habi¬ 
tantes.  A  densidade  média  é 
de  8  habitantes  por  kilome¬ 
tro  quadrado,  em  comparação 

com  47  em  Salvador  e  2  na 
Bolívia,  os  dois  extremos  da 
America  hispanica.  Pela  sua 
população,  o  México  occupa  o 
primeiro  logar  entre  as  Repu¬ 
blicas  latino-americanas,  de¬ 
pois  do  Brasil. 

i 

A  maior  densidade  de  po¬ 
pulação  encontra-se  no  Dis- 
trictõ  Federal,  seguindo-se- 
lhe  os  Estados  centracs  dc 

Tlaxcala.  México.  Puebla,  Hl- 
dalgo,  Guanajuato  e  Morelos. 
As  regiões  mais  despovoadas 
estendem-se  ao  norte  c  a  su¬ 
déste:  Baixa  Califórnia,  Cam¬ 
peche.  Sonora,  Chihuahua, 
Sinaloa,  Durango,  que  offere- 
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CAPITAES  E  CIDADES  IM¬ 
PORTANTES 

Mexlco.  D.  F.,  tanto  pela 
sua  população  como  por  sua 
historia,  tamanho  e  impor¬ 
tância,  é  classificada  como 
cidade  de  primeira  ordem;  é 
o  centro  político,  commerclal 
e  cultural  do  paiz.  Impossível 
é  resumir  os  múltiplos  at- 
tractlvos  que  esta  cidade  re¬ 
serva  para  o  visitante,  satu¬ 
rada,  como  está,  de  recorda¬ 
ções  de'suas  épocas  seculares. 
Bastaria  citar  o  panorama  do 
valle  do  Mexlco,  em  que  se 
acha  situada;  os  costumes « 
proprlos,  em  que  se  fundem  o* 
genio  hespanhol  e  o  indíge¬ 
na;  as  variedades  sumptuosas 
cia  archltectura  c  as  Institui¬ 
ções  de  caracter  nacional, 
para  dar-lhe  o  perfil  cm  seus 
principaes  aspectos. 

Uma  série  dc  cidades  de 
ambiente  colonial  bem  con¬ 
servado,  Puebla,  Oaxaca,  Que- 


A  embaixnda  do  Brnsil  uo 
México  está  install ada  na  Calle 
dei  Havre,  n.  24.  Dhige  a  re¬ 
presentação  diplomática  brasi¬ 
leira  naquelle  paiz  amigo  o  em¬ 
baixador  Abelardo  Roças,  que 
foi,  em  tempo,  nosso  represen¬ 
tante  junto  ao  governo  do  Chi¬ 
le,  onde  contvahiu  matrimonio 
com  a  sra.  D.  Olga  de  Lyon 

Roças,  —  dama  gentilíssima, 
figura  de  destaque  na  socieda¬ 
de  chilena,  elemento  de  realce 
nos  círculos  diplomáticos  e  bo- 
oiaes  da  capital  aztéca. 

Prestam  serviços  na  Embai- 


suda  do  Brnsil  no  México,  os 
secretários  dvs.  Fernando  dc 
Souza  Dantas  o  A.  dc  Vrlhena 
Ferreira  Braga. 

O  nome  de  Souza  Dantas  é 
tradicional  na  historia  da  di¬ 
plomacia  brasileira,  a  que  tem 
pertencido  muitos  membros  da 
illustre  familia. 

O  dr.  A.  de  Vilhena  Ferrei¬ 
ra  Braga  incarna  as  qualida¬ 
des  esscntiaea  a  um  verdadeiro 
diplomata:  um  apreciável  cabe¬ 
dal  de  cultura,  alliado  á  vivís¬ 
sima  Intelligencia;  elegancia  de 
attitudes  e  harmonia  de  gestos . 


Poucos  elementos  do  corpo  di¬ 
plomático  acreditado  junto  ao 
governo  do  México,  possuem, 
como  o  dr.  A.  de  Vilhena  Fer¬ 
reira  Braga,  conhecimentos  tão 
precisos  sobre  o  meio  ambiente 
e  amizades  e  relações  nn  mais 
distincta  sociedade  nztcca . 

Sabendo  imprimir  uo  cargo 
que  brilhantcmente  desempe¬ 
nha  um  cunho  marcante  de  ef- 
ficiencia  e  correcção,  gosa  o  dr. 
Ferreira  Braga  de  elevado  con¬ 
ceito.  Pelas  suas  exceli  entes 
qualidades  pessoucs  transforma 
em  verdadeiros  amigos  todos  os 
que  têm  a  alegria  de  conhecel-o. 


zona,  mas  dentro  de  cada  Es¬ 
tado,  e  ás  vezes  a  poucas  ho¬ 
ras  de  distancia,  actúa  com 
suas  vantagens  e  desvanta¬ 
gens  peculiares  em  todo  o 
paiz. 

SUPERFÍCIE  territorial 

A  superfície  da  Republica 
foi  calculada  entre  1.963.678 
e  1.987.043  klm.2.  Pelo  ta¬ 
manho,  occupa  o  México  o 
terceiro  logar  entre  as  nações 


cem  vasto  campo  para  a  co¬ 
lonização. 

Assim  se  distribuem  as  ra¬ 
ças:  04%  de  mestiços,  22%  de 
indígenas  e  10%  de  brancos. 
Vivem  no  paiz  uns  cem  mil 
estrangeiros,  que  são,  em 
proporção  decrescente,  hespa- 
nhoes,  norte-americanos,  ln- 
giezes,  allemães,  francezes, 
etc. 

As  famílias  autoch tones 
mais  importantes  são  a  me¬ 
xicana  ou  náhoa;  os  turascos; 
os  otomies,  os  ópatas,  os  ta- 
rahumaras,  yaquis,  mayos  e 
pimas;  os  huastccos;  os  to- 
tonacos,  os  Mixteco-zapote- 
cas,  e  os  chontales  e  huaves, 
descendentes  todos  das  anti¬ 
gas  nações  de  nascente  civi¬ 
lização  que  povoavam  o  ter¬ 
ritório  ao  tempo  da  con¬ 
quista  . 

A  distribuição  da  população 
expressa-se  no  quadro  se¬ 
guinte  : 

3.105.990  18.93%: 

434.313 
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395 . 807 
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30G.940 

306.495  5.89%; 

94,469 
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385.512 
315.312  ' 

2.200.545  13.96%; 

60.845 

521.318 

637.530 

1.070.852 

7.052.386  48  52% 

132.492 
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981.963 

674.674 

1.239.484 

978.412 

1.014.020 

132.682 

234.386 

204.424 

retaro,  Morelia,  San  Luiz  Po¬ 
tosi  e  Durango,  em  parallelo 
com  outras,  como  Monterrey, 
Tampico,  Torreon  e  os  cen¬ 
tros  mineiros  ê  industriaes, 


latino-americanas  e  na  Euro¬ 
pa  somente  a  Rússia  possue 
maior  terrltorio  que  o  seu. 

A  repartição  por  zonas  e 
não  só  dentro  de  uma  mesma  I  Estados  ó  a  seguinte: 

Klm.2  Klm.2  Percen¬ 

tagem 

Norte .  788.043  39.66% 

Coahuila .  150.395 

Chihuahua .  245.612 

Durango .  123.520 

Nuevo  Leon . 65.103 

San  Luiz  Potosi .  63.241 

Tamaulipas .  79.602* 

Zacatecas .  72.843 

Golpho .  236.900  11.92% 

Campeche .  46.800 

Tabasco .  26.400 

Vera-Cruz..  . .  72.400 

Yucatan . . .  91.300 

Pacifico  norte . .  446.650  22.47% 

Baixa  Califórnia .  150.900 

Nayarut.  ..  ..  ..  . .  26.850 

Slnaloa .  71.400 

Sonora . . .  197.500 

Pacifico  sul.  ..  ..  ..  .,  233.880  11.76% 

Colima . .  ..  ..  5.880 

Chlapas .  70.500 

Guerrero . .  ..  65.000 

Oaxaca.  . .  ,,  92.500 

Centro .  281.510  14.16% 

Aguascalientes .  7.690 

Distrlcto  Federal .  1.495 

Guanajuato .  28.400 

Hidalgo.  ..  . .  22.390 

Jalisco .  79.510 

Mexlco . 23.850 

Michoacan.  . .  58.800 

Morelos . . . .  4.925 

Puebla .  33.650 

Queretaro . 12.790 

Tlaxcala . .  ,,  3.935 

Ilhas .  4.075 

Os  tres  Estados  de  Coahui-  que  nãu  tenham  explorações 
la,  Chihuahua  e  Durango  desse  genero  actualmente  ou 
abrangem  26%  da  superfície  não  contenham  reservas  ex- 
territorial  e  apenas  8%  da  po-  pioradas, 
pulação.  Sonora  e  a  Baixa  Petroleo,  carvão  e  ferro, 

Califórnia  alcançam  a  per-  desaproveitados  pelo  Mexlco 
centagem  de  16%  da  superfl-  até  o  século  actual,  encon- 
cie  e  2.5%  dos  habitantes.  As  tram-se  agora  em  exploração. 
Ilhas  estão  dispersas  em  todas  Devido  á  situação  do  merca- 
as  zonas  e  foram  incluídas  no  do  Internacional,  a  producçâo 
Centro  por  estar  uma  parte  petrolífera  tem  diminuído, 
delias  sob  0  controle  federal,  sendo  ainda  a  mais  lmpor- 

RECURsnq  natitrafc  tente;  porém  a  do  carvão  e  a 
RECURSOS  NATURAES  do  fem>  €stáo  a„gmentandO. 

Mmeraes  —  A  riqueza  do  0  aço  elaborado  dá  em  cada 
México,  neste  ramo,  tem  sido  anno  maior  tonelagem  e  Já  se 
multo  louvada  desde  os  tem-  produzem  dentro  do  paiz  mul- 
pos  dos  galeões  coloniaes,  que  tos  produetos  que  eram  im- 
levaram  a  Europa  as  primi-  portados.  Calcula-se  que  Cer- 
cias  do  Novo  Mundo,  até  á  ro  dei  Mercado,  em  Durango, 
epoca  sclentifica  de  Humboldt  guarda,  por  si  só,  300  milhões 
e  a  epoca  industrial  de  Cecll  de  toneladas  de  ferro  e  que 
Rhodes.  Bastante  se  tem  es-  nos  campos  carboníferos  de 
cripto  depois  para  reduzir  ás  Coahuila  estão  enterrados  mil 
Justas  proporções  essa  fama  milhões  de  toneladas  de  com- 
legendarla.  Entretanto,  ape-  bustlvel. 
sar  das  crises  e  competições,  Bosques  —  Os  recursos  flo- 
é  ainda  o  México  o  maior  pro-  restaes  do  paiz  são  abundan- 
duetor  de  prata  e  agora  esta  tes,  excepto  na  proximidade 
sendo  também  um  dos  prln-  de  alguns  centros  povoados, 
cipaes  fornecedores  de  ouro  onde  tem  sido  excessiva  a  des- 
e  chumbo,  cobre  e  zinco.  Fa-  florestação.  A  decima  parte  do 
çto  característico,  nesse  r&mo,  terrltorio  nacional  está  bem 
e  a  multiplicidade  das  expio-  arborizada.  Nas  montanhas 
rações  actuaes.  abundam  as  coníferas.  Os  Eb- 

Varias  minas  mexicanas,  tados  de  Durango,  Chihuahua 
como  a  Valenclana  de  Gua-  e  Michoacan  contem  excel- 
najunto.  tém  dado  desde  a  sua  lentes  reservas  dessa  classe, 
origem  thesouros  de  centenas  As  zonas  de  clima  sub-equa- 
de  milhões.  lorial  e  tropical,  ao  largo  de 

A  maior  parte  dos  Estados  ambas  as  costas,  particular- 
conta  variados  recursos  ml-  mente  Tabasco,  Campeche  e 
neraes,  em  metacs  preciosos  Sinaloa.  possuem  espessos  bos- 
e  Industriaes,  e  poucos  são  os  ques  e  bcllas  e  finíssimas  ma- 
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das  "artes  do  livro"  da  Escola 
Central  de  Artes  Plasticas  (an¬ 
tiga  Escola  de  Bellas  Artes) 
que  desde  1932  dirige. 

A  partir  de  1924,  apresenta 
Diaz  de  León  provas  de  grande 
actividade  como  gravador  em 
madeira  —  genero  olvidado  des¬ 
de  a  segunda  metade  do  século 
passado. 

Em  1930  iniciou  os  trabalhos 
sobre  metal.  Publicou  vários  li¬ 
vros  entre  os  quaes:  “30  assum¬ 
ptos  mexicanos”,  com  trinta 
gravuras  sobre  madeira;  “Cani- 
panitos  de  Plala”,  contos  para 
crianças,  com  quarenta  e  cinco 
gravuras  sobre  madeira;  "Oa¬ 
xaca”,  de  M.  Toussaint,  que  il- 
lustrou  com  dezeseis  camapheus 
gravados  sobre  madeira:  “Via¬ 
jes  ao  siglo  XIX",  de  E.  Per¬ 
na  ndez  Ledesma,  director  da 
Bibliotlieca  Nacional,  que  illus- 
trou  com  nove  aguns-fortes. 

Com  o  pintor  Gabriel  Fernan¬ 
des  Ledesma  dirige  “Series  de 
Arte",  publicação  onde  se  re- 
flectem  todas  as  manifestações 
das  artes  plasticas  entre  0  po¬ 
vo  mexicano. 

.  E.  T, 
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calan  (Kabak,  Zayil,  Labuá  c 
Uxraal). 


sc  fumavam  montículos  nos 
quaes  cresceu  a  vegetação.  En¬ 
tretanto,  os  monumentos  da' 
epoca  chichimeca,  que  os  hes- 
panhoes  encontraram  todavia 
em  uso,  foram  destruídos  cm 
data  posterior  ú  sua  chegada. 

As  pliotographias  abaixo  dão  j 

uma  idea  da  importância  Jiisto- 
rica  e  artística  de  tnes  nionu- 
mentos .  Devido  mesmo  ã  sua 
importância,  o  governo  mexi  ca- 
o;  tem  procurado  proteger,  por 
meios  de  leis  especiaes.  as  rui-  9'  ;« 

nas  archeologlcas.  de  cujo  cui-  PSV  ' 
liado  está  encarregada  a  Dire-  9flr  -  , 
cçfto  dos  Monumentos  Prc-liis-  1H  r 
torieos.  dependente  Jo  Departa-  |  .-rijÊi 
nicmo  de  Momimentus  da  Se- 
crctaria  de  tã du ca ç ã c>  Publica. 

A  conservação  c  vigilância 
das  ruinas  mais  importantes  K  -A  ■' 
rstá  a  cargo  de  empregados  da  t«s-  /^LL*  i 
citada  Direcção ..  Dos  monu- 
mentos  de  menor  importância 
cuidam  as  autoridades  tocaes. 

Vários  cios  edifícios  mais  valio¬ 
sos  como  os  de  Tcotihuacãn. 

Tenayuca,  Xoehicalco,  Monte  Albán,  Teopan- 
zolço,  Clioluln,  etc.,  são  objecto  de  constante 
attenção  e  novas  explorações.  Em  Yuealáu,  a 
conservação  dos  principaes  monumentos  é  fei¬ 
ta  com  a  collaboração  da  Institution  Cliarne- 
gie,  de  Washington. 

i  As  reconstruções  são  feitas  com  o  maior 
!  cuidado,  tanto  para  garantir  a  estabilidade 
j  como  para  conservar  a  forma  primitiva  de 
I  cada  monumento,  pois  os  trabalhos  sc  limitam 
!  á  collocação  e  fixação,  cm  s£u  antigo  logar, 

I  dos  materiaes  que  se  encontram  cahklos  aos 


de.  Duas,  não  obstante,  desde  o 
ponto  de  vista  anthropologico, 
podem  ser  consideradas  como 
principaes:  unia  pc!a  sua  capa¬ 
cidade  intellectual  e  outra  pelo 
seu  contingente  numérico  e  pe¬ 
las  suas  aptidões  para  a  guer¬ 
ra;  ambas,  por  uma  e  outra  ra¬ 
zão,  foram  as  dominadoras  das 
demais  unidades  ethnicas  c  asj 
representativas  do  processo  dc  j 
civilização  indígena:  os  ninyas, 
que  sc  espalharam  pelo  lit, foral 
do  Golpho  do  México  e  pelo  Es¬ 
tado  de  Cltiapas,  até  a  America 
Central,  e  os  háhons.  que  che¬ 
garam  pelo  norte  e  te  assenta¬ 
ram  no  centro  e  tia  costa  do 
Pacifico.  Os  primeiros,  mais 
civilizados,  representavam  o 
progresso  nas  sciencias  e  nas 
artes.  Os  segundos,  caçadores  e 
guerreiros,  possuíam  a  força  c 

;  praticavam  a  conquista.  Foi  ao 
contacto  dessas  duas  raças  que 

!  •;  civilização  maya  se  impoz  aos 
nálioas  c  deu  origem  ã  cultura 
tolteca  que  se  extendou,  do 
centro  do  México  n  todos  os 
demais  grupos  racincs. 


ÀS  ruinas  ardieològica»  do 
México,  restos  das  antigas 
cidades  indígenas,  estão 
repartidas,  em  grande  numero, 
pela  maior  parte  do  território  da 
Republica  e,  especialmente,  nas 
regiões  propicias  á  agricultura. 
A  importância  material  dessas 
ruinas  varia,  desde  os  restos 
das  grandes  cidades,  onde  ain¬ 
da  se  conservam  ruas,  praças  e 
tdificios  de  indiscutível  valor 
archeofogico  e  artístico,  até  os 
templos  e  tumulos  dc  pequenas 
aldeias  em  cujos  arredores  sc 
encontram,  gerafmentc,  pedras 
lavradas  ou  resquícios  dc  cera- 
mica  fragmentada,  que  são  de 
sutnnia  utilidade  para  os  tra¬ 
balhos  dc  investigação. 

Conservam-se  também  restos 
lv  fortificações,  grutas  que  fo¬ 
ram  anteriorrTiente  habitadas, 
escufpturas,  armas,  joias  e  mui¬ 
tas  outras  manifestações  mate¬ 
riaes  do  gráo  dc  cultura  que  al¬ 
cançaram  os  diversos  povos,  no 
seu  longo  processo  dc  evolução. 


CULTURA  TOLTECA 


Os  toltecas  estenderam  a  sua 
influencia  em  todas  as  dire¬ 
cções:  desde  a  sua  principal  ci¬ 
dade,  Tcotihuacán.  pelo  norte, 
até  Zacotecas  (La  Enemadd); 
para  o  sul,  em  Monèlos  (Xochi- 
caleo).  Oaxaca  (Monte  Albán), 
etc.,  c  pelo  sudoeste  chegaram 
até  Yucatán  c  modificaram  os 
monumentos  construídos  pelos 
ninyas,  a  quem  deviam  os  seus 
primeiros  conhecimentos  de  ar- 
chitectura  (Chichem-  Itzá,  Aké 
o  Tulum). 

Essas  civilizações  floresceram 
durante  uma  larga  epoca.  De¬ 
pois  veiu  a  sua  decadência  e 
numerosas  tribus  meios  civili¬ 
zadas.  conhecidas  com  o  nome 
de  chiehiineças,  que  habitaram 
as  montanhas  dos  arredores, 
aproveitaram  os  ensinamentos 
adquiridos  e  estabeleceram  no¬ 
vas  cidades.  A  esta  epoca  per¬ 
tencem  as  do  México,  capital 
dos  aztecas,  Tenayuca,  Tlax- 
eala,  Cempoala  e  a  maior  parte 
das  eolonias  disseminadas  no 
extremo  território  que  a  raça 
azteea  dominou. 
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A  configuração  geral  da  Re¬ 
publica,  farga  na  sua  parte  nor¬ 
te  e  cada  vez  mais  estreita  para 
o  sul,  assim  como  as  duas  ca¬ 
deias  de  montanhas  que  formam 
na  parte  proeminente  a  Me¬ 
sa  Central,  determinaram  a  for¬ 
ma  em  que  sc  estenderam  as 
tribus  que  paulatinamente  fo¬ 
ram  povoando  a  totalidade  do 
territorlo,  em  sua  marcha  dc 
norte  a  sul. 


Üs  monumentos  de  origem 
maya  se  encontram  distribuídos 
por  toda  a  costa  do  Golpho,  nos 
Estados  de  Tamaulipas,  Vera- 
cruz  (Pyramide  do  Tajiu)  e  Tn- 
bnseo  (Colomalio);  seguem  pelo 
curso  dos  grandes  rios  Grijalvn 
e  Usumacinta,  para  evitar  os 
terrenos  baixos  do  Tabasco  e 
continuam  por  Chiápas  (Palen- 
que,  Yaxchilnn)  e,  pelo  sul  de 
Campeche  (Caatotmul)  até  Yu- 


Pelos  seus  caracteres  physí 
cos  e  pelo  seu  idioma,  essas  ra- 
ens  são  de  unia  grande  variedi- 
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vação;  sobretudo  na  região  sueste  ila  Kcpu- 
otica,  onde  a  vegetação  invadiu  as  ruinas  e 
coutiniia  crescendo  sobre  os  monumentos.  Sáo  tão 
numerosos  os  edifícios  que  se  encontram  neste 
caso,  que  só  o  cooperação  economica  de  institui¬ 
ções  particulares  poderá  evitar  definitivamente  a  sua 
progressiva  destruição  e,  ao  mesmo  tempo,  pennit- 
tir  conbecer,  dc  um  modo  mais  preciso,  a  origem  e  a 
evolução  das  civilizações  indígenas  do  México. 

Com  o  fim  dc  registrar  o  numero  c  a  importân¬ 
cia  da  totalidade  das  ruinas,  formou-se  a  Carta  Ar- 
cheologica,  onde  sc  aebam  registrados,  até  a  data 
presente,  1.500  objedos. 

A  Secretaria  de  Educação,  alem  dos  traballios 
anteriorniente  enumerados,  tem  feito  diversas  publi- 
illustradas,  relativas  aos  monumentos  c  va- 
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uruuis  de  Ca- 
cahuamüpa. 

(Públicos) 

PROPRIEDADE 
INDUSTRIAL 
Patentes. 

Marcas. 

Technica. 

Estatística,  Re¬ 
gistro  e 

Trabalho  Diversos 
PESOS  E  MEDIDAS 
Metrologia. 

Inspecção. 

Multas. 

Glosa  e  Tabulação. 

'  Verificação. 

Commissão  ferroviária. 
Commissão  petrolífera. 
Electricidade. 

Reoarticão  do  Districto 


Topogra 


Cariograpliia 
pliia  e  Desenlio. 

Registo  Publico  de  Minas 
Exploração  e  Inspecção. 
Investigação,  Informação 
e  Publicações. 

PETROLEO 

Concessões. 

Trabalhos  petroliferos. 
Investigação,  Informação 
e  Propaganda. 

Cadastro  e  Cartograpliia. 
Jurídica  '■ 

Agencias  de  Petroleo: 
Tampico. 

Puerto  México. 

Monterrey. 

ÍNDUSTRIAS 

Investigação 
Organização 
Normas . 

CONTROLE  ELECVRICO 

Plantas. 

Tabulação. 

Tatlfas. 

Inspecção. 

DISTRIBUIÇÃO 
COMMERCIO  EXTERIOR 

Investigação. 

Estudos  technicos  e  Or¬ 
ganização. 

Intercâmbio  c  Propa¬ 
ganda. 

COMMERCIO  INTERIOR 
Organização  eonnnerclal  c 
Propaganda. 

Informação  e  Dlrectorio. 
Transportes  e  Tarifas  al- 
fandegarlas. 

Museu  Commercial. 

i  ÜRISMO 

Agentes  no  Paiz  e  no  Es¬ 
trangeiro. 

SERVIÇOS 

íProprio) 

ADMINISTRATIVO 

Controle  administrativo. 
Pessoal. 

Correspondência. 

Contabilidade. 

Repartição  central  de  Ar- 
chi  vo. 

Conservação  dc  edllicios. 
Btbllothccas, 

Inventários. 

tíervldáo. 


"A  Secretaria  de  Economia  tende  a  ser  um  auxiliar  do 
Governo  Federal  na  política  de  intervencionismo  do  Estado 
que,  em  matéria  cconomica,  seguem,  actualmente.  quasi 
todas  as  nações." 

"A  realidade,  a  rxpcricncia  f  o  tempo  irão  determinando 
as  novas  funccõcs  e  a  ampliarão  do  programma  de  acção 
da  nova  Secretaria.” 

PH  IMO  VILLA  MICHEL 


de  uma  finalidade  commum, 
de  ordem  basica  transcenden¬ 
tal.  .. 

O  seguinte  quadro  synoptl- 
co  dá  a  melhor  idéa  da  orga¬ 
nização  da  secretaria,  de 
conformidade  com  o  sclicma 
em  que  se  verteu  o  plano  tra¬ 
çado  pelo  sr.  secretario.  Os 
títulos  sublinhados  são  os  se¬ 
ctores  representativos  das  cin¬ 
co  gestões  totaes  em  que  se 
resume  a  actuação.  As  eplgra- 
phes  em  letras  maiusculas  não 
sublinhadas  são  os  departa¬ 
mentos  que  por  meio  de  sua 
acção  conjuncta  realizam  ca¬ 
da"  uma  daquellas  funcçôes 
primordiaes;  e  as  linhas  mi¬ 
núsculas  são  as  secções,  repar¬ 
tições  ou  entidades  em  que  se 
dividem  os  departamentos; 
cilas  representam  as  unidades 
de  trabalho  especifico  intel¬ 
lectual  e  executam  trabalho 
material  de  repartições; 

INVESTIGAÇÃO 
GEOGRAPHIA  ECONOMICA 
Investigação. 
Concentração . 
Cartographia. 
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caçoes 

rias  guias  para  visitantes 


cia  admi-  ;§|! 

n  i  s.trativa.  Hh 

sem  cujo  fs* 

auxilio  im  -  ■■ 

mediato  se-  ^ 

ria  quasi 
i  m  p  ossivel  K 

a  previsão 
calculada  B 
dos  pheno-  Kg 

menos  eco-  ||| 

nomicos  a  pÉ 

que  fatal- 
mente  te-  “ 

mos  de  cs- 
tar  sujei- 
tos”. 

‘‘Em  seguida 
providenciou  so¬ 
bre  a  formação 
de  um  Departa¬ 
mento  de  Estu¬ 
dos  Econômicos  e 
outro  de  Geogra- 
phla  Economica 
como  parte  cere¬ 
bral  e  medullar 
de  todo  o  orga¬ 
nismo  e  que  hã 
de  discernir  as 
múltiplas  mani¬ 
festações  dos  fa¬ 
ctos  consumma- 
dos  e  registra - 
(  dos  pela  Estatis- 


mos,  fazer,  sobretudo,  uma 
apreciação  de  conjuncto,  ob¬ 
servando  os  actlvldades  daa 
repartições  que  representam 
ou  interpretam  a  mente  dire- 
ctriz  e  o.t  braços  exeoutores 
de  dito  ministério,  isto  é,  das 
repartições  que  executam  tra¬ 
balho  scientifico  ou  technico  e 
das  que  executam  acção  dy- 
namica  tendente  a  promover  o 
Intercâmbio  commerclal  para 
abrir  ensanchas  â  producção 
e  alimentar  o  consumo.  Por 
ora,  deixaremos- de  falar  das 
repartições  cujo  contingente  é 


de  Industria,  Commercio  e 
Trabalho  se  transformou  na, 
feí  nova  Secretaria  da  Economia 

)  Nacional,  ou  seja  em  princi- 

I*  pios  do  corrente  anno,  a  im- 
prensa  metropolitana  e  gran¬ 
de  parte  da  dos  Estados  da 
mg  Republica  oceupou-se  em 

p  commentr.r  mui  ampla  e  sl- 

sudamente  aquella  metamor- 
phose .  Outro  tanto  fizeram  os 
:  \  periódicos  d  A  capital  e  do  In¬ 

terior  com  relação  ás  decla¬ 
rações  do  sr.  secretario  da 
■  I;  Economia  Nacional  e  ás  de 

I  t'  outros  altos  íunccionarios  que 

;  AC  foram  interpellados  sobre  o 

mesmo  assumpto.  Consequen¬ 
temente,  para  a  finalidade 
deste  artigo,  não  julgamos 
necessário  falar  dos  funda¬ 
mentos  e  projectos  expostos 
lí,’  naqnella  época,  quando  se 
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iklegacàO  DE  DIREITOS  prosperai.  Pensou-se,  por 
ADUANEIROS  isso,  em  desembaraçar,  com 

IELEGAÇAO  TARIFARIA  repartições  ® 

m«i  é  Drecedidn  ciíiliz&dHS,  8fi  âctlvidâdcs  co* 

>  ISS  M  ordenadoras  do  commercio 
ieSTI  “aKisCva-  iatertor  4a,  <ju«  rsalan»  o 
nente  pela  habitual  tríplice  commercio  exteiloi  . 
ilrecção  do  Secretario.  Sub-  “O  aproveitamento  consis- 
Becretario  e  Primeiro  Official.  te.  pois,  na  exploração;  e  a 
Completam  o  quadro  de  repar-  I  distribuição  apoia-se  nos  bons 
tições  ilma  Auditoria  c  umas  j  meios  de  propaganda,  no  in- 
trinta  agencias  geraes  locaes,  cremento  das  relações  com- 
radicadas  às  entidades  da  fe-  merclaes  fntemacionaes,  nas 
deração  e  das  quaes  adeante  facilidades  ao  turismo  que 
faiaremos.  proporcionam  devida  orienta- 

Produzindo  alguns  concci-  çáo  e  desenvolvimento  a  essa 
tos  emittidos  pelo  Serviço  de  importante  e  novíssima  ln- 
Informação  da  Secretaria  da  dustria  de  nosso  palz,  e  em 
Economia  Nacional,  publica-  conseguir,  sommada  a  todos 
dos  cm  um  artigo  sahldo  em  :  esses  meios,  a  influencia  eco- 
“El  Economista"  n.  118,  cor-  j  nomíca  das  sociedades  coope- 
respondente  ao  dia  12  de  Ja-  ratlvas  de  producção  e  de 
neiro  do  corrente  anno.  dire-  consumo,  com  o  esforço  e  cm 
mos  que  "a  classificação  ou  beneficio  directo  das  classes 
agrupaçao  ideologlca  dc  rc-  trabalhadoras”., 
partições  da  Secretaria  quo  “Já  vimos  que  essa  reorga- 
faz  o  sr.  bacharel  Primo  Vllla  nlzaçáo  não  podia  conlentar- 
Míchcl,  em  cinco  grundes  sc-  se  com  uma  simples  mudança 
ctorcs  quo  denomina  dc  In-  tle  nome.  Começou-sc  por 
vestigaçáo,  tle  Aproveltamen-  obter  ;->ernuincntenientc  c 
to  de  recursos  naturaes,  de  concurso  essencial  da  Esta- 
Dlstribulção.  de  seiviços  e  dc  tlsUcn.  collocaud9  sob  a  Sc- 
Conaiiltn,  revela  que  a  rcor-  cretnrla  t  rans  forma  cl  a  a  dl- 
ganlzaçno  da  Secretaria  d«-  recçflo  desse  ramo  de  pciccn- 


Conselho  Consultivo 

DIRECÇÃO  GERAL  DE 
ESTATÍSTICA 

Technica  consultiva . 
Elaboração. 

Collecção. 

Estatística  economica. 
Estatística  social. 
Machlnas. 

Graphicas . 
Recenseamentos : 

População . 

Agro-pecuaria. 

Industria . 

ESTUDOS  ECONOMICOS 
Planos. 

Industrias  extractlvas. 
Economia  rural. 
Industrias  de  transfor¬ 
mação. 

Commercio  e  Transportes 
Publicações. 

APROVEITAMENTO  DE  RE¬ 
CURSOS  NATURAES-INDUS- 
TRIAES 

MINAS 

Concessões . 


tica  que  encabeça  o  grupo  de 
Lr  vestigaçáo  ou  seja  o  primei¬ 
ro  sector.  O  fruto  do  trabalho 
que  desenvolvam  as  reparti¬ 
ções  desse  sector  será  a  ma¬ 
téria  vital  para  a  acção 
executiva  dos  dois  sectores 
que  o  seguem,  anteriorniente 
citados,  o  de  Aproveita  mento 
e  o  dc  Distribuição.  Ne.ste 
ultimo  figuram  duas  depen- 
denclas  que  também  obede¬ 
cem  á  nova  organização:  o 
Departamento  dc  Fomento 
Cooperativo  p  a,  Repartição 
dc  Turismo". 

Até  aqui  o  eommcntario 
feito  pelo  Serviço  dc  Inior- 


nraçòcs  da  própria  Secretaria 
c  que  julgamos  opportuno 
apresentar  textualmente,  per 
parecer-nos  bastante  acertado 
quanto  ao  que  diz  respeito 
á  lógica  da  classificação  doa 
tres  sectores  principaes 
mencionados. 

Agora  nos  referiremos  acj 
departamentos  que  deixaram 
de  pertencer  u  Secretaria 
quando  esta  se  reorganizou 
adoplnndo  a  sun  nova  e  ac- 
tual  denominação.  Esses  de- 
partamentos  foram  dois:  o 
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representativos  da  activldade 
«cientifica  nos  domínios  4a 
technica,  da  Judicatura,  do 
ensino,  da  especulação  phllo- 
sophlca  e  do  civismo,  que 
brilharam  nesse  período,  ató 
chegar  o  anno  de  1910. 

*  *  * 

A  revolução  que  começou 
no  México  em  1910  ainda  não 
está  relatada  em  todas  a3 
suas  consequências,  relações 
e  aspectos.  E  talvez  ainda  se 
passarão  annos  sem  que  isso 
se  faça.  Mas  Já  se  póde  adver¬ 
tir  que,  por  uma  mà  aprecia¬ 
ção  da  realidade,  foi  confun¬ 
dido  o  nome  de  um  grupo  de 
políticos,  que  era  conhecido 
popularmente  como  “sclen- 
tlrico",  e  que  dominava  o 
poder  publico  na  epoca  an¬ 
terior,  com  a  sciencia  e  o  seu 
trabalho,  suas  relações,  suas 
normas  e  seus  idéaes.  Por 
esse  erro  lamentável,  velo  uma 
reação  contra  a  sciencia,  cuja 
vigorosa  tradição  é  quasi  des¬ 
conhecida  até  agora. 

A  origem  dessa  reação  deve- 
se  as  consequências  naturaes 
de  mera  repercussão  do  que 
acontecia  na  Europa  com  phi- 
losophla  Idealista  de  Bergeon. 

Pensou-se  erradamente  que 
o  positivismo  era  aqui  uma 
moda  importada  por  Barreda, 
e  não  o  resultado  expontâneo 
de  unu  larga  preparação  an¬ 
terior  e  assim  o  bergeonismo 
foi  posto  na  moda  e  mais 
tarde  o  materialista  marxista, 
em  suas  diversas  fôrmas,  que, 
como  diz  Ortega  y  Qasset, 

.  são  todas  fôrmas  de  Ignorân¬ 
cia  philosophlca. 

De  1930  em  deante  iniciou- 
se  um  renascimento  sclenti- 
ico  no  México,  desta  vez.  po¬ 
rém.  fôra  do  campo  da  Uni¬ 
versidade  ou  das  Instituições 
publicas.  No  selo  de  varias 
sociedades  acientifleas  resoa- 
ram  nos  últimos  tres  annos 
as  vozes  de  Pedro  Zaloaga.  de 
Manoel  finadoval  Vallarta.  de 
Ricardo  Mongez  Lopez  e  de 
outros  homens  de  sciencia  ou 
pensadores  scientificos.  A  es¬ 
tas  vozes  se  juntaram  a  dos 
mestres  Gama.  Aragão  e  Mh- 
teo6,  representantes  da  gera¬ 
ção  passada.  Ouviu-se  o  eco 
dolente,  porém,  luminoso,  da 
extincta  voz  de  José  Torres, 
um  vigoroso  pensador  prema¬ 
turamente  desapparecldo.  As 
doutrinas  mistioas  e  retroga- 
gradas  de  José  Vascomcdlos 
foram  deflnltivamente  des- 
presadas  e  deste  grande  es¬ 


pirito  sobrevive  apenas  sua 
integridade  moral,  seu  exem¬ 
plo  cívico  e  sua  extraordiná¬ 
ria  acção  estimuladora.  Mas 
sua  aversão  ao  methodo  in- 
ductlvo.  seu  odlo  â  ordem,  e 
seu  apégo  ao  orlentallsmo. 
desmoronaram-no  como  mes¬ 
tre  no  pensamento. 

Apesar  disso  a  figura  de 
Vaaconoelloa,  reacdonarla 
contra  o  facto  ecientlflco,  o 
facto  Inelutável  do  nosso  tem¬ 
po.  continua  resplandecendo 
como  a  encarnação  de  um 
Ideal. 

Este  renascimento  encon¬ 
tra  ha  um  anno  uma  esplen¬ 
dida  tribuna  popular  no  dia- 
rio  metropolitano  “El  Nacio¬ 
nal”.  chamado  o  orgão  da 
Revolução,  por  depender  do 
partido  que  se  encontra  no 
poder. 

Neste  perlodlco.  graças  à 
compreensão  do  seu  dixector- 
gerente.  o  engenheiro  Luiz  L. 
León,  vem  se  desenvolvendo 
uma  Interessante  activldade 
sclentLflca  de  ordem  theorica 
e  philosophlca.  Intervêm  nel- 
la  Pedro  Zuloaga,  Mongez  Lo¬ 
pez,  eng.  Agusün  Aragon, 
eng.  Joaquim  Gallo,  professor 
Leopoldo  Anccona  e  o  profes¬ 
sor  Guilherme  G andara,  além 
de  outras  occaslonalmente  li¬ 
gados  ao  movimento. 

“El  Nacional”  foi  o  unlco 
jornal  mexicano  que  divulgou 
os  trabalhos  do  dr.  Manoel 
Sandoval  Vallarta  sobre  os 
rolos  cosmkos,  e  é  Sandoval 
Vallarta  o  co-autor  dR  theo- 
ria  Lemaitre-Vallarta,  sobre 
estas  radiações,  a  qual  acaba 
de  ser  confirmada  eocperlmen- 
talmente  em  varias  partes  do 
mundo. 

Vallarta.  cathedratlco  de 
Relatividade  e  Physica  Theo¬ 
rica  no  Instituto  Technologl- 
co  de  Massachussets,  é  no 
momento  a  mais  relevante  fi¬ 
gura  no  campo  adentiflco 
com  que  conta  o  México.  Sua 
obra  é  universalmente  apre¬ 
ciada  e  pelos  seus  trabalhos 
elie  já  figura  entre  os  candi¬ 
datos  ao  Prêmio  Nobel  em 
Physica  de  1934. 

Além  de  Vallarta.  existem 
muitos  outros  jovens  de  valor 
que  em  breve  se  destacarão 
pelas  suas  investigações  em 
todos  os  campos  da  sdencla. 

México,  20  de  agosto  de  1933. 

AGUSTIN  ARAGON  LEIVA. 


Nota  —  Agustin  Aragon 
Leiva  é  filho  do  engenheiro 
Agustin  Aragon,  socioiogo  o 
philosopho  mexicano  multo 


conhecido  no  Brasil  entre  *f. 
positivistas,  por  ser  o  repre¬ 
sentante  mais  eminente  do 
Positivismo  na  Republica  Me¬ 
xicana. 

Aragon  Leiva  é  considerado 
como  um  dos  ensaístas  mais 
brilhantes  do  Mexlco  e  como 
um  pensador  que  se  firma 
num  vasto  canjiecímento  das 
realidades  do  seu  palz  e  dos 
dados  das  sclenclas  exactas. 
Tem  viajado  toda  a  America  e 
collabora  em  algumas  revis¬ 
tas  norte  americanas  e  euro- 
péas.  Foi  o  discípulo  predile- 
oto  do  dlrcotor  russo  Sérgio 
M.  Elnstein,  quando  esteve 
no  México  fazendo  uma  pelí¬ 
cula.  Aragon  Leiva  é  o  pro¬ 
motor  do  renascimento  sden- 
tlfico  em  sua  patrla  e  autor 
de  numerosos  ensaios  de  phi- 
losophla  seientiflea.  E’  quem 
dirige  no  “EL  Nacional”  a 
campanha  a  que  se  refere  o 
final  do  seu  artigo. 


A  SECRETARIA  DE  ECONOMIA 
NACIONAL 


INDUSTRIA  MEXICANA 

“Laminas  para 
Barbear  S.  A.” 


- * _ i 
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de  Trabalho  e  o  de  Seguros. 
O  primeiro  assumiu  a  cate¬ 
goria  de  Departamento  de 
Estado,  sendo,  por  conseguin¬ 
te.  autonomo,  em  seu  regime 
interno  e  formando  parte  da 
organização  do  poder  executi¬ 
vo  federal.  O  segundo,  o  do 
Seguros,  passou  a  depender 
da  Secretaria  da  Fazenda  e 
Credito  Publico,  subordinan¬ 
do-se  &  Direcção  Geral  de 
Credito,  por  sua  afflnldade 
com  as  Instituições  de  credi¬ 
to,  sobre  as  quaes  exerce  au¬ 
toridade  e  Vlgllancla  a  men¬ 
cionada  Secretaria.  Tanto  as 
razões  adduzldas  para  a  c rea¬ 
ção  do  novo  Departamento 
de  Estado,  denominado  do 
Trabalho,  como  a  subordina¬ 
ção  do  Departamento  de  Se¬ 
guros  á  Secretaria  da  Fazen¬ 
da,  são  obvias  e  conhecidas 
da  maioria  do  publico.  Uma 
se  impunha  por  exlgencla  de 
remedlo  a  necessidades  so- 
claes  e  a  defeito  de  organi¬ 
zação  administrativa,  e  a  ou¬ 
tra  foi  a  rectlflcação  de  um 
desses  defeitos.  Ambas  as 
medidas,  porém  muito  espe- 
cia Imente  a  primeira,  conver- 
teram-se  em  positivos  bene¬ 
fícios  para  os  factores  eco- 
nomlcos  que  o  Capital  e  o 
Trabalho  representam,  des¬ 


embaraçando  a  nova  Secreta¬ 
ria  de  um  cumulo  de  preoc- 
cupações  e  problemas  que  re¬ 
presentavam  e  absorviam  uma 
grande  parte  do  tempo  e  do 
esforço  que  reclamam  os  ou¬ 
tros  ramos  da  Economia  Na¬ 
cional  dependentes  do  minis¬ 
tério  que  dirige  o  sf.  villa 
Mlchel. 

Quanto  ás  novas  dependen- 
das  da  Secretaria  da  Econo¬ 
mia  Nacional,  isto  é,  quan¬ 
to  ás  que  se  lhe  subordina¬ 
ram  e  ás  que  se  crearam  ao 
organizar-se  esta  Secretaria, 
foram  as  seguintes:  a  Direc¬ 
ção  Geral  de  Estatística,  que 
deixou  de  ser  Departamento 
de  Estado,  os  Departamentos 
de  Estudos  Economlcos,  da 
Commerclo  Exterior  e  de  Fo¬ 
mento  Cooperativo  e  as  re¬ 
partições  de  Geographia  Hu¬ 
mana  e  de  Turismo. 


A  Secretaria  da  Educação  Publica 
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IMPRENSA  ME¬ 
XICANA 


O  sr.  Lie.  Negulb  Sbnon 

O  licenciado  Negulb  Slmon 
—  que  é  actualmente  senador 
ao  Congresso  dos  Estados  Uni¬ 
dos  Mexicanos  —  fundou  na 
capital  aztéca  uma  fabrica  do 
laminas  para  navalhas  typo 
Gillette,  a  que  deu  o  nome  de 
"Hojas  para  Rasurar,  S.  A.". 

E’  um  produeto  que  rivaliza 

com  os  similares  estrangeiros 
e  que  jã  tem  no  Mexlco  e  nas 
Republicas  da  America  Cen¬ 
tral  larga  acceitação. 

O  advogado  Negulb  8imon 


Jectos  mencionados  que,  pelo 
seu  valor  artístico  e  hlstorico, 
são  dignos  da  categoria  de 
monumentos  nacionaes. 

Entre  elles  figuram  os  edi¬ 
fícios  que,  pela  sua  reconheci  ¬ 
da  importância,  estãtf  directa - 
mente  sob  os  cuidados  da  ci¬ 
tada  repartição,  que  nelles 
instai  la  museus  de  historia 
geral  mexicana,  ou  da  epoca, 
ao  mesmo  tempo  que  procura 
a  conservação  e  restauração 
de  taes  monumentos,  dentro 
de  um  critério  que  evite  a 
perda  do  antigo  caracter  his¬ 
tórico,  que  preside  a  essas 
construcções. 

empresta  á  fabrica  larga  par¬ 
ceria  de  sua  activldade  e  acre¬ 
dita  poder  alcançar  dentro  de 
pouco  tempo  os  mercados  sul- 
americanos. 
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novembro  proximo  —  anniver. 
serio  da  revolução  mexicana  — 
appareça  "El  Nacional”  remo- 
delado  por  completo,  com  tendo 
sua  aéde  uma  bibliotheca  e  sa¬ 
lões  para  conferencias  e  gy- 
ninastica. 

Recentemente,  adquiriu  "El 
Nacional”  grande  numero  do 
moto-caminhões  destinados  a 
distribuição  das  suas  tiragens 
nas  localidades  próximas  da 
metrópole  aztéca,  como  Cnerna- 
vaca,  Puebla,  Pachuca  e  Toluca . 

Para  o  exito  de  "El  Nacio¬ 
nal”,  muito  tem  concorrido  o 
esforço  do  seu  director-gerente, 
—  o  engenheiro  Luis  León. 

E’,  ainda,  dever  nosso,  salien¬ 
tar  o  apoio  e  sympathia  dispen¬ 
sados  por  "EI  Nacional"  á  ini¬ 
ciativa  do  DIÁRIO  DE  NOTI- 
CIAS  na  realização  da  presente 
edição  sobre  o  México. 

Em  successivas  edições,  "El 
Nacional"  encareceu,  de  forma 
desvanecedora  para  nós,  o  em- 
prehendimento  desta  folba.  A 
Eduardo  Tourinho,  —  nosso  en¬ 
viado  especial  ao  México  — 
franqueou  o  engenheiro  Luis 
León  as  columnas  de  "El  Na¬ 
cional",  em  cuja3  paginas,  por 
murtas  vezes,  appareceram  edi- 
toriaes  sobre  o  DIÁRIO  DE  NO¬ 
TICIAS,  —  encarecendo  a  per¬ 
sonalidade  do  nosso  enviado  ú 
capital  aztéca  e  a  significação, 
para  os  dois-  paizes,  da  inicia¬ 
tiva  desta  folha. 


séculos  pela  superposição  de 
culturas  exóticas.  Já  não  so 
discute  a  importância  desse 
trabalho,  levado  a  «abo  por 
aquelle  pintor  e  um  grupo  de 
artistas  nacionaes  não  menos 
Ulustres;  mas  se  os  muros  da 
secretaria  falassem,  poderiam 
repetir  toda  a  dlalectlca  in¬ 
dignada  com  que  muito  tempo 
se  considerou  attentado  e 
blasphemla  contra  a  arte  a 
representação  do  Índio  na 
verdade  da  sua  vida  e  do  seu 
ambiente. 

Desses  formidáveis  painéis 
damos  aqui  a  reproducção  de 
tres:  o  que  mostra  “la  sahlda 
dela  Mina",  quando  o  varre¬ 
dor,  cujos  pulmões  transpiram 
sangue,  sáe  a  aspirar  o  ar  pu¬ 
ro,  depois  de  haver  deixado 
mais  um  dos  seus  breves  dias 
enterrado  no  tumulo  das  mi¬ 
nas  e  encontra  o  capataz  de 
botas  e  cartuchelra  que  o  re¬ 
vista  para  evitar  algum  roubo 
ao  explorador  saxão.  E  por 
ultimo  um  aspecto  parcial  do 
“Corrido  se  Zapta  ,  que  oc- 
cupa  o  corredor  do  ultimo  an- 


.  O  sr.  Francisco  Monterdi,  bri¬ 
lhante  escriptor  mexicano, 
autor  de  um  excellente  estu¬ 
do  sobre  Amado  Nervo  e  dire- 
ctor  da  Secção  dc  Imprenra 
da  Secretaria  de  Educação 

|  dar,  interpretado  por  sua  vez, 
com  as  calidas  cores  more- 
dos  cantos  populares  feitos 
bandeira  de  rebeldia, 
lenses  e  com  a  letra  vigorosa 
A  Sala  de  Despachos  do 
secretario  e  a  do  aub-secreta- 

rio,  que  reproduzimos,  têm  si¬ 
do  decoradas  por  varias  das 
melhores  artistas  mexicanas  e 


ostentam  peças  de  crystaleira 
e  bronze  de  indiscutível  mé¬ 
rito,  assim  como  estantes  e 
cadeiras  de  primor  colonial. 
Na  primeira,  vemos  um  busto 
do  general  Qbregon,  o  presi¬ 
dente  em  cuja  administração 
foi  creada  a  secretaria,  desti¬ 
nada  a  cumprir  as  promessas 
dá  redempção  espiritual  do 
lndgena  e  do  trabalhador  of- 
ferecldas  pela  Revolução  em 
suas  horas  de  sacrifício. 

Umá  das  dependências  mais 
interessantes  da  Secretaria  é 
a  de  Radiodlffusão,  destinada 
a  levar  o  mais  longe  possível 
dentro  do  territorlo  nacional, 
aos  mais  humildes  povoados 
e  congregações,  a  propaganda 
diarla  de  aspirações  e  ensi¬ 
namentos  da  nossa  Ideologia 
educativa,  Juntamente  com 
rudimentos  de  musica,  litera¬ 
tura,  sciencia  e  todas  as  pal¬ 
pitações  da  activldade  supe¬ 
rior  do  nosso  povo.  O  Salão 
de  Machines  de  Radio,  no  de¬ 
senho  adeante,  indica  bem  a 
importância  que  este  elemen¬ 
to  dlffusor  tem  alcançado  já 
nos  trabalhos  da  secretaria. 

Nas  mesmas  dependenclas, 
o  Departamento  de  Paycho- 
pedagogla  e  Hyglene  realiza 
trabalhos  de  particular  Inte¬ 
resse,  tendo  este  anno  posto 
em  pratica  methodos  moder¬ 
nos  e  ef ridentes  para  estudo 
da  população  escolar  do  Dis- 
tricto  Federal  e  creação  de 
grupos  homogêneos  de  alu- 
mnos  que  possam  aproveitar 
melhor  os  ensinamentos  edu¬ 
cativos,  dando  a  devida  at- 
tenção  aos  anormaes  e  retar¬ 
dado.  O  Departamento  de 
Cultura  Indígena,  do  qual 
dependem  as  Escolas  Ruraes 
neste  anno  e  que  representa 
a  projecção  para  a  gente  cam¬ 
pesina  dos  modos  de  civiliza¬ 
ção  nacional'.  O  Ensino  Rural 
tèm  entrado  este  anno  num 
período  de  pratica  positiva  e 
lmmedlata  dos  princípios,  de¬ 
dicando-se-lhe  uma  attenção 
especial,  segundo  as  conclu¬ 
sões  a  que  chegou  o  secreta¬ 
rio,  sr.  Narciso  Bassola,  de 
que  a  educação  economica  do 
indígena  tende  a  começar 
pelo  essencial,  isto  é,  que  a 
gente,  a  quem  depois  de  mi¬ 
nistradas  as  disciplinas  su¬ 
periores,  comece  por  saber 
trabalhar  e  produza  com  que 
alimentar-se  e  abrigar-se. 

Com  o  fim  de  realizar  um 
estudo  completo  da  situação 
do  campo,  e  que  sirva  de  base 
ás  decisões  pedagógicas,  o  De¬ 
partamento  de  Ensino  Agrí¬ 
cola  e  Normal  Rural  estabe¬ 


leceu  no  presente  anno,  em 
suas  Escolas  Reglonaes  Cam¬ 
pesinas,  dois  Institutos  de 
Investigação,  únicos  que  no 
seu  genero  funcctonam  no 
Mexlco  e  cujas  observações  se¬ 
rão  tomadas  em  conta  para  o 
trabalho  que  realizem  as  Mis¬ 
sões  Culturaes,  também  clr- 
cunscriptas  a  zonas  para  as 
quaes  sejam  seguras  e  de  re¬ 
sultados  as  suas  obras. 

Uma  activldade  do  maior 
interesse,  em  seu  aspecto 
úe  utilidade  e  renovação, 
é  a  que  vem  desenvolveu» 
do  á  Secretaria  da  Educa» 
çtto  em  suas  construcções  es» 
colares.  Durante  o  anno  ds 
1932  foram  construídas  no 
Dlstrlcto  Federal,  até  aos  seus 
povoados  longínquos,  mais  cie 
quinhentos  edifícios  para  es¬ 
calas,  dos  quaes  são  amostras 
evidentes  as  reproducções  que 
apresentamos.  Reoonstrucçóc.s 
de  importância  se  fizeram  em 
numero  quasi  igual  de  anti- 
gás  escolas.  Póde-se  observar 
o  aspecto  novo,  de  accordo 
com  os  cânones  da  archite- 
ctura  moderna,  representando 
essas  obras,  devido  ao  esforço 
de  um  grupo  de  archltectos 
que  defendem  certo  conceito 
economlco,  hygienlco  e  ga¬ 
rantido  como  base  da  sua 
esthetlca.  Simplicidade,  luz. 
espaço,  adaptação  ás  necessi¬ 
dades  dos  aluamos,  economia 
ae  material  e  duração,  são  as 
vantagens  que  resultam  dessa 
nova  archltectura  escolar,  es¬ 
palhadas  pela  nossa  metró¬ 
pole,  como  o  demonstram  es¬ 
sas  tão  Importantes  obras  si¬ 
tuadas  em  Coyacón,  Guada¬ 
lupe  Htdalgo  e  outros  bairros 
citadinos. 

Accresoentemos  o  importan¬ 
te  dado,  dessas  obras  que  se 
realizaram  no  anno  de  1932, 
constituindo  um  record  da 
secretaria  em  trabalhos  desse 
genero. 

Concluindo,  damos  a  re- 
nroducção  da  ultima  capa  de 
'•El  Maestro  Rural”,  quinze - 
nario  de  64  paginas  que  a  Se¬ 
cretaria  de  Educação  Publica 
envia  grátis  a  todos  os  mes-, 
tres  ruraes  do  palz,  destinado 
a  levar-lhes  o  valor  da  hora 
que  passa,  informando-os  ml- 
nuclosamente  da  vida  nacio¬ 
nal  e  estrangeira,  juntamente 
com  uma  série  de  ensinamen¬ 
tos  dc  caracter  agrícola,  in¬ 
dustrial,  pedagógico  e  artísti¬ 
co,  que  se  estimam  como  o 
melhor  incentivo  áquelles 
mestres  e  ás  communidados 
subvencionadas  pela  Escola 
Rural. 
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LOTERIA  NACIONAL  Tennís  EUZKADI 


Para  la  Beneficencia  Publica 

Mexicana 

% 

LA  lNSmniM  MAS  PRESTIGIADA  -  Y  MEJOR  ORGANIZADA 

SORTEOS  PERIÓDICOS  DE  CIEN,  DOSCIENTOS  CINCUENTA  MIL 

Y  MEDIO  MILLON  DE  PESOS 

7  f 

PIda  usted  Informes  para  aprovechar  los  benefícios  de  esta 
gran  Loteria  a  su  Banquero  en  esa  poblaclón,  o  a  Mexlco  a  las 
Oficinas  Generales  de  la  Loteria  Nacional : 

í  . 

Plaza  de  la  Reforma.  Loteria 
Nacional.  México.  D.  F. 

I 

(Republica  Mexicana) 


I» 


Rias  barato  porque  dura  nas 


1 


3 


Fabricado  por  los  manufactureros 
dei  famoso  Tacón  de  Hule  “PARA- 

fv 

GON”  y  de  la  Câmara  “EUZKADI’* 


til.  Maiufactirera  ic  Artefactis 

I”  í  i 


MÉXICO,  D.  F. 
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Dt  [flfiALW  SAUDf  'bftHGUf  FORCA  tHERGIB 


Eli  TODAS  Ai  PnilRMACIAÉr 


A»rS? 


Fernand  Círavey,  o  elegante  “ch»n 
itoiiiiler”  da  Paramount,  £  o  pro' 
tagonlata  de  “CABELLE1REIRC 
PARA  SENHORA8",  que  o  Broa* 
way  vae  exhlbir. 


MARIE  DRESSLER.  que  vamoa 
rever  cm  grandes  desempenhos 
para  a  Metro. 

A  GRANDE  MARIE 
DRESSLER  VEM  AHI  DE 
NOVO... 


MARTHA  EGGERTH 
EM  “FLOR  DE 
HAWAI” 


Marle  Dressler  vae  reapparecerl 
Afastada  doa  atudloe  da  Metro 
por  motivoa  de  enfermidade,  Ma¬ 
rle  voltou  ao  trabalho,  para  ale¬ 
gria  de  toda  a  gente  doe  atudloe 
e  dos  aeua  “fane”  de  todo  o  mun¬ 
do  —  Já  completou  o  seu  desem¬ 
penho  em  “Jantar  áa  oito”  (Dln- 
ner  at  elght),  Já  completou  o 
aeu  trabalho  em  "Tugboat  Annle”, 
ao  lado  de  Wallace  Beery  e  está, 
agora,  ao  lado  de  Llonel  Barry. 
more,  em  “The  Late  Chrlstopher 
Bean". 

A  Metro  não  tardará  a  estrear, 
entre  nós,  "Tugboat  Anule”,  que 
está  fazendo  Immeneo  successo  na 
America,  «  quo  é,  cm  tudo,  uma 
opportunldado  para  o  talento  In¬ 
confundível  do  Marte  Dressler. 

Aguardemos  sua  estréa  no  Pa- 
laclo-Theatro...  Nossa  gente  Já 
anda  aaudosa  da  bem-amada  ve- 
lhota. ,. 


O  formidável 
que,  amanhã, 


teom"  dns  “CAVADORAS  DE  OURO”, 
vae  enfrentar  a  elegante  platéa  do 
Odeon.  Cautela... 


DANIBLE  PAROLA,  eu 
•arglrá  ao  grandioso  fila 
da  UFA,  brev ementa  — 
“1.  F.  1  NAO  RE8PON 


JEAN  HARLOW,  a  “ela- 

tinam  bte.de”  famosa  e 

qaarida.  Ella  apparaeerá,  } 

amanhl,  navameate  cai 

"AMAR  S  8ER  AMADA”. 

JEÀN  HARLOW  E  CLARK  GABLE,  VIBRANTES, 

APAIXONADOS,  NOVAMENTE  JUNTOS  ! 

« 

O  facto  6  que  “Amar  e  ser  ama¬ 
da’’  mostra  —  e  Isso  toda  a  gen¬ 
te  comprovar*,  temoa  a  certeza  — 

o  mata  completo  trabalho  de  Jean 
Harlow.  Vamos  além:  “Amar  e 
eer  amada”  é  o  fllm  que  mostra, 
pela  primeira  vea,  o  talento  de 
Jean  Harlow.  Conheclamol-a  co¬ 
mo  uma  mulher  bonita,  de  algu¬ 
ma  expressão  —  mas  quasl  só 
Isso,  Em  “Amar  e  ser  amada", 
entretanto,  ella  realiza  um  tra¬ 
balho  que  não  poderia  ser  sobre¬ 
pujado  —  e  marca  uma  phase 
nova  em  sua  carreira. 

Também  vence  no  fllm.  está 
claro.  Clark  Oable,  porque  Anita 
.  Loas  não  cuidaria  apenaa  da  “pia- 
ttnum  blonde”  relegando  o  more¬ 
no  oable  a  segundo  plano... 


—  VALSAS  E  MELODIAS  VIENNENSES !  POESIA  E 
EMOTIVIDADE  INGÊNUAS  !  —  «VIENNA  DE  MEUS 

AMORES..." 


As  producções  do  studio  "Mexico-Films 


Voltam  a  Juntar-se,  mas  agora 
□um  fllm  de  "appeal”  para  todo 
o  mundo,  o  que  nio  eucoedeu 
com  “Terra  da  Paixão”  —  Jean 
Harlow  e  Clark  Oable. 

Seu  novo  fllm  i  “Amar  e  ser 
amada”  (Hold  Your  Man),  da 
Metro-Ooldwyn-Mayer,  que  o  Pa- 
laclo-Theatro  apresentará  ama¬ 
nhã. 

A  historia  desse  fllm  6  de  Anita 
Loos.  a  autora  celeberrlma  de  “Os 
cavalheiros  preferem  as  louras". 
Anita  Loos.  talvez  por  eer  Jean 
Harlow.  além  de  artista,  uma  ea* 
bellelra  sensacional,  conhece  a 
“platinum  blonde”  a  valer.  Nin¬ 
guém  melhor  do  que  ella  poderia 
escrever  um  enredo  proprlo  para 
Jean  Harlow  viver  nos  braçca  de 
Clark  Oable . . . 


A  opereta,  no  palco,  é  sempre  Jack  Buchanan  posou  e  a  United 
um  espectáculo  divertidíssimo,  vae  apresentar,  na  Caaa  do  C&- 
ottrahente,  enchendo  todo  o  tem-  mondongo  Mlckey:  Já  repararam 
po  da  íuncçáo  e  deixando.  Uiva-  que  o  tango-fox  desse  fllm  doml- 
tlavelmente,  recordações  lmmor-  nou  a  cidade? 
redouras  no  eeplrlto  do  publico.  Dir-se-ia  que  "Oood  nlght,  VI- 
A  opereta,  no  cinema,  não  pres-  eun&t”  Jã  fosse  familiar  ao  nosso 
cinde  deaeee  predicados  e  tem,  so-  publico,  de  longa  data,  de  tal  ms- 
bre  a  versão  theatral,  mais  outro  nelra  e  tio  suavemente  elle  se 
predicado:  o  da  variedade  de  am-  Infiltrou  no  oerebro  e  no  coração 
blentee,  e  da  continuidade  de  de  cldadel  Be  Jeeo  eatá  aconte- 
acção,  o  da  Intensidade  de  axgu-  oendo  apenas  com  um  dos  nume- 
mento...  ros  de  musica  da  opereta-füm  — 

A  prova  nós  a  vamos  ter  quan-  “Vlenna  de  meus  amores”  —  que 
do,  quinta-feira,  o  Qlwia  tiver  não  verem»  quando,  dentro  de 
estreado  “Vlenna  de  meus  amo-  mala  quatro  dias,  o  proprlo  fllm 
res”.  E  a  proposlto  do  fllm  que  estiver  eendo  passado.no  Gloriai 

SENHORAS!  SEGUREM  SEUS  MARIDOS!  NAO  LHES 
DftEM  “FOLGA”...  POIS  E’  AMANHÃ  QUE  AS 
«CAVADORAS  DE  OURO”  COMEÇAM  A  «ÀGIR”  ! 

A  Warner-Flrst  National  e  a  nas  que  se  refugiaram  no  Odeon? 
Cia.  Brasileira  de  Cinemas  não  Dlfflcll...  Multo  dlfflcll  de  affir- 
pouparam  esforços  no  sentido  de  tnar,  quando  se  sabe  que  as  “Ca- 
prevenir  as  senhoras  casadas  da  vadoras  de  Ouro”,  bando  temível 
approxlmaçáo  dessa  grande  atnea-  e  que  não  teme  a  Policia  nem  co¬ 
ça.  A  cidade  amanhã-  terá  desusa-  nhece  a  Crise,  serão  commsnda- 
do  movimento  nas  ruas...  Nem  ^8a  P*'°-  Mdllcsa  Aline  Mac  Ma- 
uma  só  esposa  vae  ficar  em  casal  *}?n’  *  loura  eeducçáo  de  Joan 
Todas,  eeai  exoepç&o,  vúo  para  a  f  ond*1, «nc*nto  doHuby  Kee- 

ler  e  toda  a  tentação  diabólica  da 
Avenida  paia  exercer  uma  severa  linda  Glnger  Rogeral  E'  amanhã  o 
vlgllancla  em  torno  de  seus  res-  grande  dia  que  os  homens  espe- 
pcctlvos  marldosl  Mae...  Será  ram  e  as  mulheres  receiem!  “Ca- 
laso  efflcaz?  Poderão,  aeslm,  livrar  vadoras  de  Ouro",  no  Odeon,  eerá 
os  maridos  das  tentadoras  peque-  a  grande  sensação  do  mez! 


0  MARIDO  DA  GUERREIRA 


REVIGORAoSAflGUE 
TONIFICA  0$  NERVOS 
FORTI FICA  Ó  CER  EB  RO 
MJTRE^ÒS  MU5CUL05 
RECALCI  FICA  OS  OSSOS 


Amanhã  finalmente  ser*  o  dia  Immensa  que  arrastou  uma  tem- 
da  continuação  da  gargalhada  es-  pestade  tremenda  quando  de  sua 
trondosa  que  a  cidade  soltou  ges-  "prcmlere"  no  Odeon.  EHssa  Lan- 

tnamente  debaixo  dagua.  Ama-  Marjorle  Ram- 

,ViT«  nt.lTn.ii  fn.  t  beau  6  Davltl  Manhera  voltarão  a 

p,U."  »U  un,.  cu,». 

da  exhlblçio  da  mala  gosada  que  até  agora  se  filmou.  A  Fox 
"bola"  que  o  cinema  Jã  apresen-  Fllm  c  a  Comp.  Brasileira  de  Ci¬ 
tou.  Trata-ee  da  phenomenal  nemás  foram  pois  felizes  em  re- 
“piada”  —  “O  marido  da  guerreira”  novar  brilhantemente  esta  garga- 
—  que  tâo  diabólicas  risadas  lhada  brutal  quo  teve.  echo  desde 
soube  arrancar  de  uma  multidão  Leblon  a  Jacarépaguál. . . 

MAIS  UMA  SEMANA  TRIUMPHAL  PARA  «A  VOZ 
DO  MEU  CORAÇÃO”... 

Fllm  com  todos  os  valores  pre-  os  reclamos  Insistentes  dos  nos- 
ois»  para  a  conquista  das  pia-  sos  “fana".  Eram  pedidos,  appel- 
téas  mais  exigentes  “A  voz  do  l»  renovados,  para  que  o  fllm 
meu  coração”  destlnava-se  a  um  permanecesse  no  cartaz.  Foram 
exlto  obrlgatarlo.  Esperava-se  que  tantas  ns  eolleltaçóes  que  a  Em- 
a  sua  passagem,  pelo  Rio,  Impor-  presa  Ponoe  Sc  Irmão,  depois  de 
tasse  numa  successáo  de  trlum-  um  entendimento  com  a  Unlver- 
phos.  Foi  o  que  aconteceu.  Des-  sal,  resolveu  prolongar  as  ,  exhi- 
de  o  dia  da  estréa,  “A  voz  do  msu  blçôes  de  "A  voz  do  meu  cora- 
coração”  lmpoz-se  na  alma  da  cl-  ção"  por  mais  uma  semar.a,  Eis 
dade.  E,  pode-se  dizer,  sem  re-  ah!  uma  noticia  que  vem  encher 
ceio  de  exagero,  que  maravilhou  do  alegria  a  alma  d»  "fana”. 


“A  SONG  FOR  YOU* 

Marlon  Nlxon  lol  cantractada 
pela  Universal  para  trabalhar  com 
Jan  Klepura  em  “A  song  for  you” 
primeiro  fllm  americano  feito 
pelo  celebre  tenor  europeu.  Esto 
fllm  será  produzido  em  Londres 
onde  se  acha  Jan  e  será  o  pri¬ 
meiro  fllm  que  fará  para  a  Uni¬ 
versal  sobre  o  novo  contracto  de 
longo  prazo  que  acaba  de  aaslgnar 
com  esta  companhia  devido  ao 
grande  successo  alcançado  pelo 
fllm  “A  voz  do  meu  coração"  nos 
theatros  Paramount  c  Crlterlon 
de  Nova  York. 

Tay  Oarnett,  que  está  na  Eu¬ 
ropa  ha  varlos  mezes  onde  filmou 
“S.  O.  S."  “Iceberg"  com  Rod  La 
Rocqne  no  principal  papel,  será  o 
dlrector  deste  fllm. 


A  senhora  Tatiana  Toumanova,  artista  de  “Mexico-Füms" 

A  industria  cmenmtographi-  bremaneira  interessantes:  "A 
ca  —  a  producção  de  films  —  Sombra  de  Pancho  Villa”  o  “l 
está  sc  desenvolvendo  no  Mexi-  Prisioneiro  n.  13”. 
co  do  forma  promissora.  Um  dos  últimos  “studios”  ir 

Lutam  os  “studios”,  enfre-  'augurados  é  o  “Mexico-Films' 
tanto,  contra  a  ausência  do  Fica  na  Calle  Montes  de  Oca 
grandes  capitaes,  essenciaes  a  está  em  plena  actlvidade.  Ei 
industrias  dessa  natureza,  e,  agosto  iniciou  o  "studio”  a  fi] 
também,  contra  alguns  .deta-  m&gem  de  "Prdfanacion”,  pelli 
lhes  para  aperfeiçoamento  de  cuia  em  que  os  seus  directore 
technica .  depositam  grandes  esperanças 

Não  quer  isto  dizer  que  dos  Nessa  producção  actua  a  ari 
“studios”  aztécas  não  tenham  Tatiana  Toumanova  —  magnl 
sahido  algumas  pelliculas  nota-  fica  representante  <!&  raça  bIb 
veis:  ao  contrario.  Ainda  ha  va,  —  que  encontra  desde 
bem  pouco  tempo  foram  exhibi-  tempo  da  Revolução  fóra  d 
dos  no  México,  nos  Estados  Rússia  e  que  ha  cerca  de  doí 
Unidos  e  em  alguns  paizes  da  annos  ef^tá  domiciliada  na  ci 
America  Centval  dois  films  so-  pitai  aztéca. 


da  Republica,  retira-se  para  uma 
caaa  modesta...  Mas  de  lá  o  vae 
arranoar  a  mulher  que  amàra  an¬ 
tes  de  ser  rei  e  que,  agora,  queria 
que  elle  voltasse  a  occupar  o  thro- 
no  para  aer  ella  rainha!  A‘  vista 
disso  elle  desiste  de  sua  compa¬ 
nhia  e  volta  a  procurar  a  verda- 
delra  rainha,  que,  como  elle,  não 

desejava  ser  soberana  e  de  coróa, 
throno  e  cortezAo,  não  queria 
nem  ouvir  falar  I  Oeorge  ArliM  é 
a  grande  figura  de  “Amor  na  Cór- 
te”  e  sabe,  maravllhoar.mente, 

alllar  a  sua  fina  comedia  de  “O 
Mllllonarlo"  e  “Mania  de  geute 
ao  dramatlsmo  de  Dtsroe- 
Com  elle  eetão  Dlck  PoweU, 
Patrícia  Sllla  ara.  Florenoe  Arllss 
oroclamação  |  e  Dudley  Dlgges.  < 


que,  a  partir  de  amanhã,  será 
offerecldo  pelo  Pathé  Palaclo. 

"Amor  na  Oôrte"  6  a  revelação 
ousada  do  que  vac  portas  a  den¬ 
tro  de  um’  grande  palaclo,  onde 
vive  um  rei  ainda  malar,  cerca¬ 
do  por  uma  corte  brilhante,  sen¬ 
tado  em  throno  do  ouro.  vestindo 
luzidos  uniformes,  vivado  pelo 
povo,  eto.  Porém  nem  mesmo 
assim  o  rei  era  feliz...  Daria  dez 
annos  de  vida  para  poder  ae  livrar 
de  tanta  estopada  e  ser  um  ho¬ 
mem  simples  e  Ignorado!  Z  esse)  rica' 
rei,  um  bello  dia,  dá  o  fóra,  man¬ 
da  a  coróa  para  o  Museu  e  de 
poli  da  «uxUlar 


Sapatos  c  bolsas,  tingimos 
com  perfeição  roaxlmi.  em 
qualquer  cor  desejada.  Do 
preto  faz-se  branco,  ver  para 

crer.  Cntco  especialista  no 
genero. 

AVENIDA  PASSOS  21 


CAPACIDADE  PARA 
500  HOSPEDES 

Dos  grandes,  o  mala 
central,  o  mais  comine- 
do  e  o  mala  economito 

AVENIDA  RIO  BRANCO 
Rio  do  Janeiro 


Cai  formes  e  enxovaes  paia 
todo*  os  collegios,  de  Ra¬ 
pazes  e  Meninas;  a  maior 
casa  em  Vestuários  para 
crianças. 


RAIZ  DE  BAROA 


indicado  nas  bronchiles 
rebeldes,  nas  nsthmas  e  nas 
irritações  da  trachea,  pro¬ 
venientes  da  Influenza. 

Vende-se  em  todas  as 
pharmacias  e  drogarias.  De¬ 
pósitos:  Bua  dc  S.  Pedro, 
38  e  S.  José,  75. 


A’  COLLEGIAL 


Patrícia  Eli  la,  etc., 
em  AMOR  NA  COR¬ 
TE,  no  Pathá  Pa 
lado.* 


Uma  acena  de  VI- 
E  N  N  A  DE  MEU8 
AMORES,  naCéaado 
Camondongo  Mlckey. 


PALACETE  HOTEL 


Neurastenicos, 
Esgotados, 
Convalescentes, 
Magros  e  Anêmicos 
TOMEM 


Alugam-se  optlmos  mpooen- 
tos  sem  pensie  a  proços 
reduzidos.  Dlaria  para  cs- 
sal.  a  Partir  de  WN;  para 
solteiro,  desde  IPM.  Bss- 
tsnte  conforto,  agua  cor¬ 
rente,  telephone,  eto. 

Rua  Riachuelo  n.  214 


REGINA  HOTEL 


Flamengo,  proxtmo  aos  banhos  da  mar,  raa  Parreira 
Vlanna  89,  telephone  e  agna  corrente  am  todos  os  apo¬ 
sentos,  apartamentos  eom  banho  proprlo,  orcheatra 
dlaria.  Preços  modleoa.  Endereço  telegraphlco;  Regina 
Telephona:  B-ST5I 


EXAMES  DE  SANGUE 

URINA.  ESCARRO,  ETC.  LABORATORIO  DB 
ANALYSES  CLINICAS 

DR.  EMMANUEL  PEDROSA 

RUA  7  DE  SETEMBRO  141-2,*  —  FHONE:  S-S 


Rua  Regente  FeIJó  33.  -  T.  3-46S6  e  rua  do  Thcatro  *.  -  T.  2-3376.  I 

Tinge  ■apatoa,  cartelraa.  paataa  a  luvas  cm  qualquer  c6r.  aervi-  | 
ço  garantido.  Fabrica  pastas,  elatoa  e  bolaaa  para  aenhorai.  Sempra 
oa  altimaa  novidade*.  Vandc-aa  par  atacado  t  a  varejo,  oeeeitam-ia  i 
eoncarteo  o  oncommendai. 


O  Remedio  Alimento 
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UM  FILM  ENGRAÇADO  E 
ORIGINAL:  «0  INIMIGO 

DA  LIGHT” 

:: 

o  cartaz  do  Palaclo-Theatro  de¬ 
pois  cie  "Amar  e  ser  amada”  será 
"O  inimigo  da  Llght”,  que  6  um 
fllm  original  e  engraçado  com  Lee 
Tracy  no  primeiro  papel,  oosn 

í 

Miidge  Evans  como  “partenater”. 

E’  provável  que  a  seguir  o  Palá¬ 

I 

cio  apresente  Loretta  Young  o  o 

Ir' 

sincero  Franohot  Tone.  em  "O 

s L 

passado  de  uma  mulher",  tapa- 
bem  da  Metro. 
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A  POLÍTICA  internacional 
íoi  sempre  inspirada  no 
sentido  de  realização  de 
uma  harmoniosa  obra  de  con- 
graçamento  e  de  approxima- 
ção  continental. 

Rio  Branco  foi  a  encarna¬ 
ção  dessa  idéa  de  paz  e  har- 
r%»Aa  e,  neste  instante,  o 
<nV  Aeller  MeUo  Franco  em¬ 
presta  o  melhor  de  suas  ener- 


_  Nosso  pa!z,  como  a  gloriosa 
Republica  Argentina,  vê  na 
vincla  do  presidente  Justo  aa 
Rio  dc  Janeiro  a  expressão  da 
cordial  amizade  existente  en¬ 
tre  as  duas  giandes  nações, 
amizade  que  de  dia  para  dia 
tende  a  se  fazer  mais  intima 
e  mais  solida. 


Prepara  o  governo  brasilel- 


«t  wmemtmmte»* 


:■  :,.v. 

ÉpT 

mm 


zam  aos  grandes  amigos  do 
paiz. 

Será  s.  ex.  hospedado  no 
palacio  Guanabara  —  onde 
foi  hospedado  o  rei  Alberto 
tia  Bélgica  e  que  c  residência 
dos  presidentes  do  Brasil. 


mente  o  protocollo  das  cero- 
monias  e  festas  em  homena¬ 
gem  ao  general  Justo. 

Na  Municipalidade  tudo  está 
disposto  para  a  recepção  do 
illustre  hospede  da  cidade. 


E’  o  palacio  Guanabara  uma 
magnifica  residência.  Magní¬ 
ficos  jardins,  not imas  pecas  < 


A  visita  do  general  Justo 
deve  ser  apreciada  somo  uma 
expressão  de  alta  significação 
na  obra  da  amizade  argenti¬ 
no-brasileira  o  como  um  ia- 
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glaa  ao  proseguixnento  dessa 
tarefa  de  concordJa  ameri¬ 
cana. 

A  visita  do  general  Justo 
ao  Brasil  —  da  qual  deverá 
resultar  uma  série  de  inicia¬ 
tivas  beneficas  para  os  dois 
palzes  irmãos  —  c  )>cm  um 
fruto  dessa  política  dc  appro- 
Xlmação  continental, 


I 

ro  um  significativo  program- 
ma  de  homenagens  ao  presi¬ 
dente  da  Republica  Argentina 
S.  cx.  o  general  Justo  será 
recebido  com  todas  as  honras 
devidas  ao  seu  alto  posto  e 
com  todas  as  cicmonstraçòe* 
de  amizade  que  sc  prodigall- 
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jspleudentes  decorações  Inte¬ 
riores,  é  o  Ouanabara  a  Vi¬ 
venda  indicada  para  receber 
o  presidente  da  Republica  Ar¬ 
gentina. 

o  Ministério  clu  L..ko7»u» 
eota  organizando  caunhoea- 


dice  para  a  hau 
nental. 

,  Ea  Permanenci 
dente  da  Argentir 
espera  -  se  uma 
messe  do  bencílco 
paru  as  duas  gra 
sul-amcricanaa. 
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